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CAPÍTULO XXIX

Ordem COLEOPTERA

Subordem POLYPHAGA (continuação)

Superfamília PHYTOPHAGOIDEA (continuação)

Os Fitofagoides estudados nêste tomo -  que é a 4.ª e
ú l t i m a  p a r t e  de C o l e o p t e r a  - p e r t e n c i a m  ao  g r u p o  i so lado  
por LATREILLE (1807 e 1817) e por êle designado - Rhyn-
chophori ou Rhynchophores (Rhynchophora Billberg,

1820) 1 .

No s i s t e m a  de c l a s s i f i c a ç ã o  p r o p o s t o  p o r  LECONTE e m  
1861 e c o m p l e t a d o  p o r  êle e HORN e m  1876, os C o l e o p t e r o s  
foram distribuidos em duas subordens: Coleoptra (ge-
nuina) e Rhynchophora, esta com as famílias Rhino-
maceridae, Rhynchitidae, Attelabidae, Byrsopidae, Otiorhyn-
chidae, Curculionidae, Brenthidae, Calandridae, Scolytidae e

A n t h r i b i d a e .  

Foi esta a classificação adotada por BLATCHLEY e LENG
em seu livro - "Rhynchophora or weevils of North Eastern

A m e r i c a "  (1916) ,  n a  q u a l  as  5 p r i m e i r a s  f a m í l i a s  - a l i á s  de  
acôrdo com LECONTE e HORN em 1883 - não mais constituem
famílias a parte, como LECONTE e HORN as consideraram em
"The Rhynchophora of America North of Mexico" (1876).

Ulteriormente as famílias de Rhynchophora foram ele-

vadas a categoria de superfamílias (Brenthoidea, Pla-
tystomoidea, Curculionoidea e Scolytoidea).

Os autores modernos, porém, baseados principalmente nas

1 De ( r h y n c h o s ) ,  f o c i n h o ,  t r o m b a ;  ( p h o r ò s ) ,  q u e  l e v a  o u  t r á s .  
Grupo correspondente a 17.ª família de DUMÉRIL dos Rhinocères, de  ou

(rhin ou rhis, rhinos), nariz.   (ceras), corno, antena; ou dos Ros-
t r i c o r n e s .

ELCY
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invest igações de BÖVING & CRAIGHEAD (1931), i nc luem-nas  na  
superfamília Phytophagoidea, como famílias, que se
d i s t i nguem fàc i lmente  consu l t ando  a chave  do 7. ° tomo dos 
i tens  17' a 22' (páginas  220 e 221).  

Os c h a m a d o s  Rhincóforos  f o r m a m  o ma io r  g rupo  da or- 
dem Coleoptera ,  pois nêle se inc luem,  segundo  LAMEERE (1938), 
mais  de 45.000 espécies descr i tas ,  bem ca rac t e r i s adas  por  
a p r e s e n t a r e m  u m  ros t ro  ( t romba)  mais  ou menos  desenvol-  
vido e, quase sempre,  a p resença  de u m  s u t u r a  gu la r  apenas ,  
no  meio da face infer ior  da cabeça  ( excepc iona lmen te  em 
Belinae e Rhinomacerinae veem-se 2 suturas gulares curtas,
mais ou menos separadas).

Família A N T H R I B I D A E 1 

(Anthribides Billberg, 1820; Latr., 1825; Anthribites Newman, 
1834; Anthribidae Schuckard, 1840; Platyrrhinidae Bedel, 1882; Platys- 
tomoidea, Platystomidae Pierce, 1916; Anthribidae Wolfrum, 1929; 
Choragidae Bradley, 1930; Platystomoidea Pierce, 1930 (Bruchelidae 
Pierce, 1916 + PIatystomidae Pierce, 1916 + Choragidae Des Gozis,
1882); Anthribidae Jordan, 1931; Platystomoidea Lang & Mutchler, 
1933; Choragidae C. Lima, 1936; Anthribidae Zimmermann, 1936; 
Wolfrum, 1938; Bradley, 1946; Blackwelder, 1947; Crowson, 1953). 

1. Caracteres etc. - Besouros com pouco menos de 1 mm

(Acaromimus)  a a lguns  cen t íme t ro s  de c o m p r i m e n t o .  

Corpo não  tão  es t re i tado  como em Bren t idae ,  via de r eg ra  
com a cabeça pouco ou não  p ro longada  a lém dos olhos. Não 
raro,  porém, a p r e s e n t a m  r o s t r u m  a longado  (mais longo nos 
machos ) ,  po rém quase  sempre  depr imido  e a la rgando-se  p a r a  
o ápice, com con fo r mação  que l embra  o bico da "co lhe re i r a"  
(Ajaja a ja ja ),  p ro j e t ado  pa r a  d ian te  ou p a r a  baixo (fig. 4 ) .  

S u t u r a s  gulares  mais  ou menos  obsoletas .  

Mandíbu las  cha tas ,  não  ra ro  escavadas  e cur tas ,  l a b r u m  
dis t in to  e sepa rado .  Palpos  max i l a re s  normais ,  f lexíveis.  

Antenas  inser idas  aos lados do r o s t r u m  ou na  f ronte ,  na  
base do ros t rum,  não  geniculadas ,  com o escapo via de regra  

1 De (anthos) f lôr ;  (tribo), como,  des t ruo .  

NILSON



Fig .  1 - (da  e s q u e r d a )  T r i b o t r o p i s  p u s -  
t u l a t u s  (Fabr . ,  1801) ( A n t h r .  P l e u r o c e -  
r i n a e ) ,  f ê m e a ;  f ig .  2, m a c h o  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

F ig .  3 - G y m n o g n a t h u s  f ä h r a e i  
F ä h r a e u s ,  1839 ( P l e u r o c e r i n a e )  

( L a c e r d a  f o t . ) . 

F ig .  4 - S y s t a l t o c e r u s  p l a t y r h i n u s  I m h o f f ,  1942 ( P l e u r o c e r i n a e ) .  A e s q u e r d a ,  
a c a b e ç a  v i s t a  de  f r e n t e  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

COLEOPTERA                                                      9
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mais curto que o 2.° segmento, mais longas nos machos que

nas fêmeas, às vêzes, consideravelmente mais longas que o

corpo; não raro com os 3 segmentos distais mais dilatados que

os precedentes e em algumas espécies formando clava com-

pacta, oval.

Fig. 5 - Araecerus  f a sc i cu la tu s  (Degeer,  1775) (Arae-  
ce r inae)  (De Autuor i ,  1931) (cerca  de 14 v e z e s ) .  

Protorax geralmente alargando-se para traz (trapezoidal),

aos  l a d o s  d i s t i n t a m e n t e  m a r g i n a d o  e a p r e s e n t a n d o  l i n h a  sa -  

liente ou carena transversa, basal ou prebasal (Tropiderini),

f r e q ü e n t e m e n t e  e m  c o n t i n u a ç ã o  e f o r m a n d o  â n g u l o  c o m  a 

linha saliente de cada lado, as vezes abreviada. 

Élitros mais ou menos densamente pontuados, estriados,

conjuntamente arredondados atraz, via de regra apresentando
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máculas claras de pubescência amarelada ou avermelhada,

b e m  d i s t i n t a s  d o  f u n d o  e s c u r o ;  à s  v e z e s  t u b e r c u l a d o s .  

F ê m u r e s  p o s t e r i o r e s  n o r m a i s ;  t í b i a s  s e m  e s p i n h o s  o u  e s -  

p o r õ e s .  

T a r s o s  c r i p t o p e n t â m e r o s ,  c o m  o 3. ° a r t í c u l o  b i l o b a d o  e 

m a i s  o u  m e n o s  e n c a i x a d o  n o  á p i c e  d o  2. ° . G a r r a s  s i m p l e s  

o u  d e n t a d a s .  

F i g .  6 - Araecerus fasciculatus; c a b e ç a  ( L a c e r d a  f o t . ) ;  f i g .  7 - p a r t e  d a  
p e r n a  p a r a  se  v e r  o a s p e c t o  do  3. º t a r s o m e r o  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

P y g i d i u m  e x p o s t o ,  d e c l i v e  o u  v e r t i c a l .  

Larvas de tipo curculionoide, quase sempre ápodes; al-

gumas, porém, apresentam pernas pouco desenvolvidas ou

atrofiadas. Vivem geralmente escavando galerias em madeira

morta ou apodrecida; alimentam-se de fungos lignícolas. As

de Bruchelinae (= Urodontinae), sem representantes ameri-

canos, vivem em cápsulas de Crucíferas e Resedáceas. 
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Dizem que as larvas de Brachytarsus Schönherr, contra-

riando o que se verifica com os demais Rincóforos, são preda-

d o r a s  de  C o c c i d e o s .  

O Eng. Agr. ARISTOTELES SILVA em Vassouras (Estado do

Rio) colheu em Outubro de 1935 adultos e pupas de Stenocerus

fulvitarsis (Germar, 1824) (= anatinus Perty, 1830) num

tronco de "flamboaiã" (Poinciana regia). 

A família compreende cerca de 2.000 espécies, que vivem

nas regiões tropicais, das quais cerca de 560 são da Região

Neotrópica. 

O único Antribideo verdadeiramente interessante sob o

ponto de vista econômico é o Araecerus fasciculatus (De Geer,

1775) (= Araeocerus fasciculatus) (figs. 5-8), besourinho cos-

mopolita, bem conhecido entre nós pelos danos que causa

Fig. 8 - Araecerus fasciculatus; pupa (A, vista dorsal, 
B, v i s t a  v e n t r a l ) ;  C, o v o ;  E, l a r v a  ( D e  C o t t o n ,  1 9 2 1 ) .  
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roendo grãos de café armazenados, sementes de cacao e de

a l g o d ã o ,  e t c .  

Entre nós a atenção para êste inseto foi despertada prin-

cipalmente por ocasião da descoberta da chamada "broca do

café" (Hypothenemus (Stephanoderes) hampei).

Relativamente a etologia do mesmo devem ser consulta-

dos os trabalhos de AUTUORI (1931), de LEPESME (1944 -

Les coléoptères des denrées alimentaires et des produits in-

dustriels entreposées - Le Chevalier, edit.) e de TAHER EL

SAYED (1935,  1 9 4 0 ) .  

T r a n s c r e v o ,  e m  s e g u i d a ,  o a r t i g o  de  PINTO DA FONSECA 

(1935) ,  r e l a t i v o  a o s  h á b i t o s  d ê s t e  i n s e t o :  

2. O CARUNCHO DAS TULHAS DO CAFEEIRO (Araecerus fas-

c i c u l a t u s ) . 

o " c a r u n c h o  das tu lhas" ,  t a m b é m  conhecido por "ca-  
runcho  do café",  é um inseto da famí l i a  Anthr ib idae ,  cos- 
mopoli ta ,  l a r g a m e n t e  d isseminado por todos os paizes 
tropicaes,  sendo velho conhec ido  dos p l an tadores  de café 
no Estado de São Paulo,  bem como em t odas as zonas 
cafeeiras  do Brasi l .  

Mede de 4 a 5 mi l imet ros  de c o m p r i m e n t o  por  2 a 3 
mi l imet ros  de largura ,  é de côr pa rdo -ac inzen t ada ,  tendo 
na  cabeça u m a  m a n c h a  c la ra  no centro,  e dos lados um 
sombreado escuro. Base dos elytros com tres manchas
amare l ladas ,  i r r e g u l a r m e n t e  a longadas ,  uma  em cada lado, 
proximas aos cantos externos, a terceira ao centro junto
a base de juncção .  

Toda a superf icie e ly t ra l  com m a n c h a s  punc t i fo rmes  
c laras  e escuras em a l i n h a m e n t o  ma l  def in ido.  

A côr f u n d a m e n t a l  pode va r i a r  de t om conforme o 
meio onde evoluiu o insecto.  

O "ca runcho  das tu lhas"  é um besouro polyphago,  
desenvolvendo-se  em var ios  meios, taes  como: f ruc tas  
seccas, café, capulhos  de algodoeiro,  sabugo de milho, ba-  
t a t a s  seccas, e uma  in f in idade  de productos  vege t a i s .  

É comum nas  tulhas ,  t r ap iches  e a rmazens  como em 
qualquer  a m o n t o a m e n t o  de f ructos  de café, prec isando 
uma  cer ta  h u m i d a d e  pa ra  se desenvolver .  Nos cafesaes 
t a m b e m  se encon t r a  o insecto,  mas  em quan t idade  min ima .  
O fructo de café que alojou o "caruncho das tulhas" re-
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ccnhece-se  à p r imei ra  vista pelo furo de sah ida  do in -  
secto adulto,  que é circular,  aber to i n d i f e r e n t e m e n t e  em 
qualquer  par te  do fructo, e mede de 3 a 4 mi l imetros  de 
d iamet ro .  

A femea possue u m  ovipositor com que faz, n a  casca 
dos frutos  de café em côco murchos  ou velhos, porem 
n u n c a  nos verdes e cerejas, u m a  pequena  incisão em que 
põe um ovo. As desovas parcel ladas  a l cançam o numero  
6. Após 5 a 8 dias da pos tura  nascem as larvas, que vão 
se a lojar  en t re  os pergaminhos ,  a l i m e n t a n d o - s e  da muc i -  
lagem ahi  exis tente .  Passados 10 a 15 dias, assim que se 
a cham mais  desenvolvidas e com as mand íbu l a s  mais  re-  
sistentes,  as larvas  a t acam o pergaminho ,  pe r fu rando-o  
e p e n e t r a n d o  n a  semente .  

As larvas, quando comple t amen te  desenvolvidas,  me-  
dem de 5 a 5½ millimetros de comprimento por 2 a 2½

mm. de l a rgura ;  t êm o corpo arqueado, levemente  depri-  
mido na  par te  centra l ,  e t o t a lmen te  coberto de pilosidade 
longa, f ina  e esbranquiçada .  As m a n d i b u l a s  são res is ten-  
tes, de côr c a s t a n h o - a m a r e l l a d a  e cada u m a  provida de 4 
dentes .  São apodas, sendo os orgãos locomotores repre-  
sentados por uma  especie de callosidade pedigera.  

O estadio larval  deste inseto varia,  segundo as con-  
diçôes do meio onde se desenvolve, de 25 a 30 dias, la r -  
gando ao f im deste período a ú l t ima  pelle la rva l  e t r a n s -  
fo rmando-se  em n y m p h a .  Esta é de côr b ranco- su ja ,  me-  
dindo 4 a 5 millimetros de comprimento por 1½ a 2
mil l imetros  de la rgura ;  t em os olhos azas e pe rnas  cas- 
t anho -e scu ra s .  No ul t imo segmento  abdomina l  n o t a m - s e  
duas sal iencias  caudaes,  tubercul i formes .  

O estadio n y m p h a l  pro longa-se  de 6 a 9 dias, d a n -  
do-se, passado este periodo de tempo, a sahida  do adulto.  
Este roe a casca do café abr indo  u m  furo c i rcular  de mais  
de 3 mil l imetros  de d iamet ro  por onde adquire  a l iberdade.  

O cyclo evolutivo do "caruncho  das tu lhas"  nos fructos 
de café, em condições normaes ,  var ia  de 46 a 62 dias, 
assim distr ibuidos:  - da pos tura  à sah ida  da larva,  5 a 
8 dias; de larva a nympha, 10 a 15 dias; de nympha a
adulto 6 a 9 dias.

O "ca runcho  das tulhas",  Araecerus  fasciculatus ,  é 
mui to  di f ferente  do besouro causador  da "broca do café" 
Stephanoderes  hampe i ;  é cons iderave lmente  maior ;  sem- 
pre existiu no Brasil  e por  toda parte,  sobre fructos, se- 
men tes  e varios productos  vegetaes, nã o  dando p re fe ren-  
cia ao café, n e m  sendo escravo de u m  só a l imen to  como a 
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"broca do café" e suas larvas .  Esta, ao contrar io ,  é de 
t a m a n h o  quasi microscopico desenvolve-se somente  no ca-  
fé, e a l t e ra - lhe  a côr, o sabor, o a roma  e causando  grande  
d iminuição  no seu peso. 

A larva do "caruncho"  carcome somente  uma  par te  das 
sementes  dos grãos de café, que apezar disso se p res t am 
a inda  para  a torração,  não  lhe a l t e rando  a côr, o a roma 
e o sabor.  

Meios de combate - Limpeza radical  das tu lhas  e 
benef ic iamento  do café . "  

ARISTOTELES SILVA encontrou este inseto em Guaratiba

(D. F e d e r a l )  e m  f r u t o s  de  S a b a I  p a l m e t t o ,  e DUTRA, e m  se- 

m e n t e s  de  E r y t h r i n a  c r i s ta -ga l l i .  
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the  super fami ly  P la tys tomoidea .  
Proc. U. S. Nat. Mus., 77(17)2840 : 1-34, ests. 1-5. 

REH, L. 
1907 - Insek tenf rass  und  Kakao-Bohre r .  

Zeits. Wiss. Insektenbiol . ,  3 : 2 1 - 2 5 .  

SAYED, M. TAHER EL 
1935 - On the biology of Aracerus fasciculatus De Geer-

(Col. An th r ib idae ) ,  with special reference to the 
effects of variations in the nature and water
con ten t  of food. 

Ann.  Appl. Biol., 22:557-577,  4 figs. 

1940 - The morphology, anatomy and biology of Araecerus
fascicula tus  De Geer (Coleoptera: Anthr ib idae) . 

Boll. Soc. Fouad  I Ent. ,  Cairo, 24 : 82-150, 8 ests., 
1 fig. 
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TING. 
1936 - V bibliografia de Curculionidae. 

TUCKER, E. S. 
1909 - Additional notes upon the breeding of the coffee-bean 

weevil (Araecerus fasciculatus De Geer ) .  
J .  Econ. Ent., 2 : 373-381. 

1909 - New breeding records of the coffee-bean weevil (Arae- 
cerus fasciculatus De Geer) .  

U. S. Dep. Agr., Bur. Ent., Bul. 64(7) : 61-64, 1 
fig., 1 est. 

WOLFRUM, P. 
1929 - Anthribidae. 
1953 - Idem. 

Col. Catal., 26(10), 102: 1-145; (suplem.) 63 p. 

Família B R E N T I D A E 1  

(Brenthides Billberg, 1820; Latreille, 1825; Brenthites Laporte, 
1840; Brenthidae Imhoff ,  1856; Heyden, Reit ter  & Weise, 1883; Bren-
toidea e Brentidae Pierce, 1916; Leng, 1920; Brentidae Leng & Mutch-
ler, 1933; Blackwelder, 1947; Brenthidae Crowson, 1953). 

4. Caracteres, etc. - Besouros de alguns milímetros a
alguns centímetros de comprimento; via de regra de aspecto
característico (figs. 9-13); corpo alongado, quase linear, es-
treito; cabeça estrangulada atrás e, na maioria das espécies,
prolongada em rostrum porreto, em geral, nas fëmeas muito
longo, subfiliforme, nos machos dilatado no ápice e aí provido
de robustas mandíbulas; sutura gular obsoleta ou ausente.

Corpo geralmente liso e glabro, de côr negra ou parda,
com os élitros apresentando faixas de côr amarelada ou aver-
melhada ao longo das estrias e sulcos. Algumas espécies de
côr metálica esverdeada. 

Antenas retas, não geniculadas, geralmente de 11 seg-
mentos moniliformes (na maioria dos Ulocerini de 9); não
raro os últimos são distintamente mais longos que largos e,
as vezes, formam clava mais ou menos dilatada. Nos machos
de vários gêneros as antenas são extraordinàriamente mais
alongadas que nas fêmeas. 

1 De Brentus Fabr., oriundo de         (brenthos), ave aquática. 

ELCY
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Protorax quase sempre estrangulado na base, arredondado

ou  a c h a t a d o  l a t e r a l m e n t e .  
Fêmures algo dilatados e alongados, principalmente os

das pernas anteriores.
Asas, via de regra, bem desenvolvidas, porém não fun-

c iona i s .  
Larvas alongadas, de corpo um pouco arqueado, providas

de cabeça distinta e de pernas torácicas muito curtas. 

5.  

Fig.  9(1) - R a p h i r h y n c h u s  v i c i n u s  S e n n a ,  
1894 ( B r e n t i d a e ,  B e l o p h e r i n i )   ( L a c e r d a  f o t . )  ; 
f ig.  10(2) - Ulocerus i m m u n d u s  D a l m a n  
1840 (U. p a n n o s u s  B o h e m a n ,  1840) ( B r e n t i -  

dae ,  U loce r in i )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

Hábitos. - Eis o que sôbre êstes diz LACORDAIRE: 

"Les habitudes des Brenthides, à l 'état perfait, sont 
celles des Coléoptères xylophages en général, et viennent 
à l'appui de leur separation des Curculionides. Toutes les 
espèces, sans exception, qui j 'ai observées en Arnérique, 
vivent sous les écorces sèches ou à demi decomposées et 
s'y trouvent quelquefois ressemblées par centaines; quel- 
ques-unes (Arrhenodes, Trachelizus) aiment à s'enfoncer
dans le bois en décomposition ou les recontre aussi quel- 
quefois grimpant contre le tronc des arbres, d'ou elles se 
laissent tomber quand on veut les saisir. Par suite de la 
mobilité de leur prothorax sur le péduncule du mésoster- 
num cette partie du corps et leur long rostre tombent sur 
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le p lan  de posi t ion à chaque pas qu'elles font .  Les mâles, 
en m a r c h a n t ,  ag i t en t  sans  cesse leurs a n t e n n e s  à la façon 
de cer ta ins  Ten th réd in ide s  ou des I chneumonides .  Quoique 
pourvus  d'ailes en général ,  les deux sexes n ' e n  font  j ama i s  
usage ."  

As larvas de várias espécies são micetófagas, alimentan-

do-se  dos  f u n g o s  q u e  v e g e t a m  n a s  g a l e r i a s  dos  t r o n c o s  e m  

que vivem. Vários são os Brentideos mirmecófilos, porém ain-

da não observados no Brasil.

Figs .  11 e 12 - B r e n t u s  a n c h o r a g o  (L. ,  1758) 
(Brentini) (a esquerda o macho) (Lacer-

d a  f o t . ) . 

Há cêrca de 1.300 Brentideos descritos, havendo um

Fig. 13 - StiIbonotus brasi-
l i e n s i s  S o a r e s ,  1954 ( G a l o d r o -  
mini); tam. nat. 8,6 mm. (De

S o a r e s ,  1954) .  

maior número de espécies nas regiões Tropical e Subtropical.

Na Região Neotrópica contam-se aproximadamente 350 espé-

cies descritas, nenhuma porém, que me conste, de real inte-

rêsse econômico. 

Alguns Brentideos são de extensa distribuição geográfica.

Assim Brentus anchorago (L., 1758) (figs. 11 e 12), talvez a

espécie mais freqüentemente encontrada no Brasil, vive do

Mexico à Argentina. 
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Família CURCULIONIDAE
1

( R y n c h o p h o r i  Clairville, 1798; Curculionidae Leach, part . ;  Ste-  
phens,  1831; Curculionites Newman,  1934; Curculionidae Swaison, 1840; 
Cureulionides Imhoff ,  1856; Lacordaire,  1863; Pascoe, 1870; Curculio- 
noidea Hopkins, 1911, 1915, part . ;  Pierce, 1916; Leng & Mutchler ,  1933 
part . ;  Curculionidae Blackwelder, 1939, 1947; Crowson, 1953 ( p a r s ) .  

7. Caracteres, etc. - Entre nós os Curculionideos são

vulgarmente conhecidos pelos nomes "carneiros"2 ou "car-

n e i r i n h o s " .  

O nome gorgulho ou  gurgulho - aliás o mais

apropriado, por derivado de Curculio - é também usado para

os carunchos que se desenvolvem nas sementes (brucos e ou-

t r o s ) .  

Em verdade, não há em nossa língua palavra vulgar que

corresponda precisamente às designações usadas nas línguas

alemã (Rüsselkäfer ou Rüssler), francesa (charançon) e in-

glesa (weevil). 

Excetuando algumas espécies que apresentam a cabeça

pouco prolongada adiante dos olhos, fàcilmente se distinguem

os Curculionideos dos demais besouros por terem uma tromba

ou rostro, mais ou menos alongado, reto ou curvo, porém ge-

ralmente cilindrico ou cilindroide e voltado para baixo, (mais

1 No "Magnum Lexicon", le-se a seguinte indicação: - "Curcúlio, onis. m.
Virg. o gorgulho, inseto que róe o trigo no celleiro. Varr. a arteria aspera, o gor-
gomilho ou a guela (os antigos escrevião Curgulio e Gurgulio). 

2 Os portugueses, segundo leio no dicionario de R. VON IHERING, usam tam-
b é m  o n o m e  " c a r n e i r o "  p a r a  os " b r u c o s .  

MORAES SILVA (1877) :  " C a r n e i r o " :  u m  b i c h i n h o  q u e  d a  n o s  l e g u m e s .  
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r a r a m e n t e  p o r r e t o ) ,  e p e l a s  a n t e n a s ,  v ia  de  r e g r a ,  g e n i c u l o -  

c l a v a d a s ,  n a  m a i o r i a  d a s  e spéc ie s  a r t i c u l a n d o - s e  n o  m e i o  ou  
p e r t o  do m e i o  do r o s t r o  (figs.  14 e 15) .  

As a n t e n a s  (figs.  18-24) a p r e s e n t a m  e s c a p o  m a i s  ou  m e -  

nos  a l o n g a d o ,  que  g e r a l m e n t e  se e n c a i x a  n u m a  e x c a v a ç ã o  ou  
su lco  l o n g i t u d i n a l  (escrobo)  

(fig. 15 e 16) ou oblìqua-
m e n t e  d i r ig ido  p a r a  t r á s  e 
p a r a  ba ixo ,  aos  l ados  do ros-  
t ro ,  a t i n g i n d o  ou  n ã o  a m a r -  
g e m  a n t e r i o r  do olho.  

Na  f ace  i n f e r i o r  d a  ca-  
b e ç a  (fig. 16),  e m  r e l a ç ã o  
c o m  o b u r a c o  occ ip i t a l ,  vê-se  
a p e n a s  u m a  s u t u r a  g u l a r  
m e d i a n a ;  a s s im ,  n a  m a i o r i a  
dos C u r c u l i o n i d e o s ,  d e s a p a -  
rece  a c h a m a d a  g u l a  ou  á r e a  
gu la r ,  c o m p r e e n d i d a  e n t r e  
duas  s u t u r a s  g u l a r e s .  

As p e ç a s  b u c a i s  f i c a m  n a  p a r t e  a p i c a l  d a  t r o m b a  ( f ig .  

17). O mento ora encobre as maxilas, menos as vezes na

base  (Curculionideos  Adélognathes1  de  LACORDAIRE),

ora deixa as maxilas inteiramente descobertas (C. Phané-

rognathes2  de  LACORDAIRE).  Os  palpos  são  curtos  e  rí-

gidos, exceto em Rhinomacerinae que, também por exceção,

apresenta minúsculo labrum, ausente nos demais Curculio-

nideos .  

Na parte apical das mandíbulas das subfamílias Brachy-

derinae e o Otiorhynchinae, vê-se, as vezes, um apêndice ou

dente, sempre presente nas pupas, que facilita a saída do

inseto do casulo e a passagem através do solo, até chegar a

superfície. Por ser peça decidual, geralmente se destaca da

mandíbula, deixando cicatriz despolida. 

Figs .  14 e 15 - C a b e ç a  e p a r t e  do p r o t o r a x  
de d o i s  C u r c u l i o n i d e o s ,  o d a  d i r e i t a  p r o -  
v i d o  de l o b o s  o c u l a r e s  ( lob.  ocu . )  e v i -  

b r i s s a s  (v ibr . )  ( L a c e r d a  d e l . ) .  

1 D e  ( ade los ) ,  o c u l t o  e ( g n a t h o s ) ,  m a x i l a .  
2  D e  ( p h a n e r o s ) ,  v i s í v e l .  
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As â n t e n a s  (figs. 18-24), na  ma io r i a  das espécies, são do 
t ipo já refer ido,  isto é, geniculo-c lavadas  - Curcul ionideos  
Gonatóceri3.  Muitas  porém,  são  tetas  -  C.  Ortho-
c e r i4 .

Em a lgumas  subfamíl ias ,  o rostro,  em repouso,  pode alo- 
jar-se i n t e i r a m e n t e  em p r o fundo  sulco p ro s t e rna l  (canal 
rostral) (p ros t e rno  cana l i cu lado) ,  que em vár ias  espécies se 
ex tende  a té  o m e t a s t e r n o .  Em tal  posição os olhos podem 
ficar i n t e i r a m e n t e  expostos  (Zygopinae) ,  parc ia l  ou comple-  
t a m e n t e  encober tos  por  sal iências la te ra is  do p ro to rax ,  cha-  
madas lobos oculares (fig. 15, lob. ocu.) (Cryptorhynchinae).

Se há  Curcul ionideos  de ros t ro  tão  la rgo  q u a n t o  a cabeça 
e pouco  p ro longado  ad i an t e  dos olhos, na  ma io r i a  é d is t in ta-  
m e n t e  mais  es t re i to  e mais  longo que a cabeça,  ge r a lmen te  

ci l índrico ou subci l índrico,  não  r a ro  f i l i forme,  podendo  mesmo 

em a lgumas  espécies exceder  cons ide ràve lmen te  o compri-  

m e n t o  do corpo (Curculio, Loncophorus  (fig. da c a p a ) ) .  

Via de regra  os Curcul ionideos  t eem o exosquele to  for te-  

m e n t e  esclerosado, mesmo  nas espécies pequenos .  Daí a difi- 
cu ldade  que se encon t ra ,  na  m o n t a g e m  em alf inete ,  de se t ras-  
passar  o e xe mpl a r .  

Se o ros t ro  var ia  no c o m p r i m e n t o  e na  espessura  segundo  
as espécies e, às vezes, cons ide ràve lmen te  esgundo  o sexo, via 

de regra  é mais  a longado  e mais  fino na  fêmea .  Oferecem-nos  
t a m b é m  aspectos  os mais  d i ferenciados  o p ro to rax ,  as pe rnas  

e os él i tros.  

Em quase todos os Curcul ionideos  o p r o t o r a x  é la tera l -  
m e n t e  a r r e dondado  e i ne rm e .  Alguns,  porém,  t êm-no  a r m a d o  
de 2 cornos ou processos esp in i formes  la terais ,  por re tos  ou 
curvos (Bar id inae)  ou sòmen te  um,  infer ior ,  como em Diplo- 
themiobius  sternicornis (Pe t a loch i l i nae ) .  Tais  apêndices,  via 
de regra ,  são mais  desenvolvidos nos m a c h o s .  

O ápice das t íbias ora  a p r e s e n t a  u m  esporão no ângulo  
in terno ,  pe rpend icu l a r  ao eixo da t íbia  (tíbias mucronadas ) ,  

3 De
4 De

(gonu, atos), joe lho .  
(orthos), re to .  
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o r a  n o  â n g u l o  e x t e r n o  o u  p e r t o  dê l e  ( t í b i a s  u n g ü i c u l a d a s ) ,  o u  

e m  a m b o s  ( m u c r o n a d a s  e u n g ü i c u l a d a s ) .  

Nos H i l o b i i n e o s  as  t í b i a s ,  a l i á s  r a r a m e n t e  m u c r o n a d a s ,  

t e r m i n a m ,  n a  m a i o r i a  d a s  e spéc ie s ,  e m  r o b u s t a  g a r r a  q u e  se 

c u r v a  p a r a  d e n t r o  ( l â m i n a  m u c r o n a l ) .  

O ápice das tíbias posterio-

res oferece-nos bons caracteres

para a classificação dêstes

insetos, revelado por SUFFRIAN

(1848) e realçado por LACOR-

DAIRE. Retiro-me ao aspecto das

chamadas corbelhas (abertas

ou descobertas e fechadas ou

cavernosas), já descrito à pá-

ginas 26 e 27 do tomo 7.º

(f igs.  26 e 2 7 ) .  

Na maioria das espécies,

os élitros encobrem totalmente

o a b d o m e .  E m  a l g u n s  g r u p o s ,  

porém, deixam o pigidio intei-

r a m e n t e  d e s c o b e r t o .  E m  a m -  

bos os casos os élitros, como o

F i g .  16 - C a b e ç a  de  R h y n c h o p h o r u s  
p a l m a r u m  (L. ,  1764) v i s t a  i n f e r i o r ,  
m u i t o  a u m e n t a d a :  Cl, c l a v a  a n t e n a l ;  
Fl, f u n i c u l o ;  For,  f o r a m e n  o c c i p i t a l ;  
Ge, g e n a ;  PrGe ,  p r e g e n a ;  P r G u ,  p r e -  
g u l a ;  Scp ,  e s c a p o ;  Ser,  e s c r o b o ;  Sgu l ,  
s u t u r a  g u l a r  ( L a c e r d a  d e l . )  . protorax, podem ser glabros,

pilosos e, não raro, revestidos

de escamas. Estas, em algumas das nossas espécies das tribos

Naupactini, Brachyderini e Entimini (Leptopinae), devido

principalmente a estrutura que apresentam e sob a incidência

da luz, dão ao inseto belíssimas cores metálicas (verde, azul,

violeta e dourada).

Dos escleritos torácicos inferiores os mais interessantes,

sob o ponto de vista da sistemática dêstes ineto, são, além dos

esternitos, os pleuritos. 

Assim, os mesepimeros, que na maioria das subfamílias

se dispõem normalmente, isto é, sem exceder o nível da mar-

gem externa do élitro, nos representantes da subfamília Bari-

dinae são ascendentes, assestando-se insinuados em cunha

entre a margem posterior do pronoto e a região humeral do
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élitro (figs. 27 e 193(2), geralmente visíveis quando se exa-

mina o inseto de cima.

As asas, normalmente bem desenvolvidas, podem tornar-se

rudimentares, obsoletas ou desaparecer completamente. 

Os Curculionideos na fase adulta, conquanto sejam tam-

bém fitófagos como as larvas, em geral não são tão daninhos

quanto estas, que se incluem entre as mais terríveis pragas

das plantas cultivadas.

Fig. 17 - Parte apical do rostro de um Curculionideo, vista ventral, muito au-
m e n t a d a :  Cd,  ca rdo ;  Lc,  l a c i n i a ;  M d ,  m a n d í b u l a ;  M t ,  m e n t o ;  P l f ,  p a l p í f e r o ;  P l p L b ,  
p a l p o  l a b i a l ;  P l p M x ,  p a l p o  m a x i l a r ;  P r G ,  p r e g e n a ;  S m t ,  s u b m e n t o ;  S t ,  e s t i p e  
( L a c e r d a  de l . ) .  

As larvas dos Curculionideos, na maioria das espécies,

apresentam aspecto característico (larvas curculionoides):

teem o corpo esbranquiçado, mais ou menos fortemente en-

curvado e são eucefalas, hipognatas e ápodes. Parecem-se,

pois, com as larvas escarabeoides, porém não têm, como estas,

pernas torácicas desenvolvidas. Fazem exceção algumas delas,

como por exemplo as de Phelypera (Hyperinae), que se des-

locam fàcilmente sôbre os galhos de mongubeiras e que pa-

recem lagartas de Lepidopteros).

Em quase tôdas, a cabeça, pela forma e côr testácea ou

parda mais ou menos estufa, lembra a das lagartas dos Lepi-
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dopteros. Apresentam antenas muito reduzidas e são despro-

vidas de ocelos (presentes nas larvas de vida exterior livre). 

Multas, porém, por adaptação ao meio em que vivem,

exibem outros aspectos, podendo apresentar conspícuos pro-

longamentos ambulatórios abdominais apensos ao corpo, tam-

b é m  n ã o  r e c u r v a d o  ( f ig s .  1 3 4 - 1 3 5 ) .  

Se h á  l a r v a s  de  v i d a  l i v re ,  

multas delas de hábitos subterrâ-

n e o s  e r i z ó f a g a s ,  a m a i o r i a  é c o n s -  

t i t u í d a  p o r  l a r v a s  e n d o f í t i c a s ,  q u e  

v i v e m  c o m o  b r o c a s  c a u l i n a r e s  o u  

r a d i c u l a r e s  o u  c o m o  a g e n t e s  des-  

truidores de flores, frutos e se-

l u e n t e s .  
A l g u m a s  são  c e c i d ó g e n a s ,  de-  

t e r m i n a n d o  a f o r m a ç ã o  de  cec í -  

d i a s  ( g a l h a s ) ,  ,ou a p e n a s  cec id í -  

colas ,  d e s e n v o l v e n d o - s e  e m  g a l h a s  

p r o d u z i d a s  p o r  o u t r o  i n s e t o  cec i -  

d ó g e n e .  

As l a r v a s  q u e  v i v e m  n o  e x t e -  

r i o r  da s  p a r t e s  e p í g e a s  d a s  p l a n -  

tas ,  s ô b r e  e l a s  se d e s l o c a m  m e -  

diante apêndices ou tubérculos

nais, que funcionam como pernas
ambulatórios, torácicos e abdomi-

Fig .  18 - A n t e n a  de Ty loderma  
brassicae C. L i m a ,  1938 ( C r y p t o -  
r h y n c h i n a e .  C r y p t o r h y n c h i n i )  ( J .  
P i n t o  fo t . )  ; f ig .  19, a n t e n a  d e  
Hedycera megacera  Pascoe ,  1870 
( Z y g o p i n a e ,  M e c o p i n i )  (De Pascoe ,  

1870, es t .  18, f i g .  l l a ) .  

ventosas, ou àquelas se prendem por substância mucilaginosa,

excretada pelos tubos de Malpighi, ou secretada pelas glân-

dulas labiais. 

Não raro estas últimas se protegem por uma espécie de

casulo de fios entrelaçados ou de carapaça compacta, mais ou

menos espessa, dentro da qual também se realisam a ninfose

e a última metamorfose. 

Quando tratar da etologia das nossas espécies de maior

interêsse, referirei os hábitos curiosos dos Curculionideos aquá-

ticos do gênero Lissorhoptrus e o comportamento extranho das

espécies de Attelabinae e Rhynchitinae enroladoras de fôlhas.
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HUSTACHE e BRUCH (1936), estudaram Cremastogastero-

bius haywardi, n.g., n.sp., descoberto por HAYWARD na Ar-

Figs .  20 e 21 - A n t e n a s  de  d u a s  e spéc ie s  
de Apion (Apioninae) (Lacerda del.);
fig. 22, antena de Hoplorhinus fontenellei
Bondar, 1941 (Petalochilinae) (Lacerda
del.); fig. 23, antena de Homalocerus
lyciformis (Germar, 1833) (Belinae) (La-

corda  f o t . ) . 

g e n t i n a ,  c u j o s  a d u l t o s  v i v e m  

c o m o  h ó s p e d e s  t o l e r a d o s  d a  

formiga Cremastogaster bre-

v i s p i n o s a ,  de l a r v a s  c o r t i c i f a -  

gas de certas "tipas" (Aca-

c i a) .  

R e c e n t e m e n t e ,  MARSH- 

ALL (1949)  d e s c r e v e u  Prio-  

n a r t h u s  p a r v i p e s  ( C o s s o n i -  

n a e ,  n . g . ,  n . s p . ) ,  q u e  n a  

B a h i a ,  s e g u n d o  o b s e r v a ç ã o  

de  PEDRITO SILVA, v ive  e m  

í n t i m a  a s s o c i a ç ã o  c o m  a for-  

m i g a  c a ç a r e m a ,  f r e q ü e n t e -  

m e n t e  e n c o n t r a d a  n o s  ca-  

c a u a i s  d a  B a h i a .  

Não sei da existência,

em nossa Região, de espécies

termitófilas ou predadoras, já observadas em outros territórios.

H á ,  e n t r e t a n t o ,  u m a  e spéc i e  co-  

p r ó f a g a ,  q u e  se a l i m e n t a  de  e x c r e -  

m e n t o s  h u m a n o s .  C o m  t a i s  h á b i t o s ,  

i n d i c a r a m - m e  u m  C a l e n d r i n i o ,  q u e  

v e r i f i q u e i  se r  o O r t h o g n a t u s  l i v i d u s  

G y l l e n h a l l ,  1838. CHEVROLAT (1888 ) ,  

estudando O. subparalellus, da Amé-

r i c a  C e n t r a l  e do M e x i c o ,  i n f o r m o u :  

" C e t  e spèce  v i t  d ' e x c r é m e n t s  h u -  

m a i n s " .  

B e m  que ,  n a  m a i o r i a  dos  C u r -  

c u l i o n i d e o s ,  a s  l a r v a s  se  d e s e n v o l -  

v a m  s ò m e n t e  e m  p l a n t a s  d a  m e s m a  

f a m í l i a  e a t é  d a  m e s m a  espéc ie ,  a l -  

g u m a s  v i v e m  e m  v e g e t a i s  de  f a m í -  

l i a s  d i f e r e n t e s .  

F i g .  24 - A n t e n a  de  R h y n c h o -  
p h o r u s  p a l m a r u m  (L. ,  1754) 
(Calendrinae); fig. 25, antena
d e  C o s m o p o l i t e s  s o r d i d u s  ( G e r -  
m a r ,  1824) ( C a l e n d r i n a e )  ( L a -  

c e r d a  d e l . ) .  
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Fig .  26 - P a r t e  a p i c a l  da  t í b i a  p o s t e r i o r  de  d o i s  C u r c u l i o n i d e o s :  1 - N a u p a c t u s  
sp., v i s t a  i n t e r n a ,  c o r b e l h a  a b e r t a ;  2 e 3 - C y p h u s  g ibber ,  v i s t a s  e x t e r n a  e i n t e r n a ,  

c o r b e l h a  c a v e r n o s a  ou  f e c h a d a  ( L a c e r d a  d e l . ) .

Fig. 27 - Vista lateral de parte do torax e do abdomc de Stegotes sanguinicollis
(Germar, 1824) (Baridinae), para se ver o mesepimero ascendente: E, elitro;
Fm2, femur mesotoracico (2.ª perna); Mes, mesosterno; Mes Epm, mesepímero;

Mes Eps, mesepisterno; Met Stn, mesosterno; Pr, pronoto (Lacerda del.). 
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Normalmente a metamorfose em pupa se efetua no meio

em que a larva se desenvolveu. Antes, porém, esta constroe

um abrigo, celula ou casulo, dentro do qual a pupa ficará

p r o t e g i d a  a t é  se m e t a m o r f o s e a r  e m  i n s e t o  a d u l t o .  

As larvas de algumas espécies, ao completarem o desen-

v o l v i m e n t o ,  p e n e t r a m  n o  solo  e a í  se m e t a m o r f o s e a m .  

A propósito das relações dos Curculionideos com as plan-

t a s  q u e  a t a c a m ,  t r a n s c r e v o  p a r a  a q u i  s t e s e  a p r e s e n t a d a  pe lo  

Dr. GREGORIO BONDAR à Terceira Reunião da Sociedade Bra-

s i l e i r a  p a r a  o P r o g r e s s o  d a  C i ê n c i a ,  e m  Be lo  H o r i z o n t e ,  sob  

o t í t u l o :  

S í n t e s e       B i o l ó g i c a      d o s      C u r c u l i o n i d e o s

B r a s i l e i r o s1.

INTRODUÇÃO

"Entre  os Coleópteros fitófagos a famí l ia  Curcul ionidae  apresen-  
ta-se como a mais complexa e numerosa. Segundo os últimos Catálogos
de W. JUNK, abrange a família 65 subfamílias, distribuídas no globo
inteiro. No Brasil foram registradas 37 subfamílias, das quais próprias
apenas ao continente americano são as subfamílias: Cholinae, Ca-
marotinae, Petalochilinae, Otidocephalinae e Tachygoninae, o que
indica a evolução dêsses grupos após a separação dos atuais conti-
nentes. 

No Brasil a família acha-se pouco estudada e aparecem nume-
rosas novidades, principalmente nas subfamílias mais prósperas, como
Barinae e Cryptorrhynchinae. A classificação apenas morfológica é
complexa e oferece para os taxonomistas dificuldades, em vista de
diagnoses vagas genéricas e específicas. Neste particular é de inte-
rêsse científico e prático alicerçar a atual taxonomia morfológica em
dados biológicos, já registrados, tornando assim clara e compreensí-
vel a taxonomia atual. 

1 Reeditado em Bahia Rural 21 (11) (novembro, 1953): 29-31; em Notas ento-
mologicas da Bahia, XV (Rev. Ent., 16 (1945): 89-103) e no Bol. Secret. Agric.
Ind. Comer. Estado da Bahia, ano L, jan., 1953 - Julho, 1954: 8-12. 

ELCY
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ASPECTOS BIOLÓGICOS 

Os Curculionideos não  são seres livres, autônomos.  Evoluindo nos 
tecidos vivos de plantas especialisadas, a sua existência e a distribui-
ção geográfica são condicionadas a exis tência  dessas p l an ta s .  

Poucas subfamíl ias  ou gêneros exploram apenas  subs tänc ias  ve- 
getais morras.  A l imen tando- se  essencia lmente  nos tecidos vivos, ex- 
ploram os Curculionideos as raises, troncos, ramos, folhas, flores e 
frutos. 

Na visão re t rospect iva de bilhões de anos da his tór ia  do nosso 
planeta,  devemos admi t i r  que os insetos fitófagos a c o m p a n h a r a m  
a evolução da flora terrestre. Desconhecemos Curculionideos em Ta-
lofitas. Nos Filicineos, Criptogamicos Vasculares, cria-se o gênero
Homalocerus, da subfamília Belinae que, pelos caracteres morfoló-
gicos, afigura-se-nos como o mais primitivo remanescente dos Cur-
culionideos. 

Na flora Monocotiledônea aquática evoluem espécies da tribo
Bagoini da subfamília Erirrhininae, cujas larvas continuam aquá-
ticas, evoluindo nas raízes de plantas dentro d'água. Como exemplo
citaremos Hypselus ater, Boh. criando-se nas raises de Sagittaria
montevidensis,  da famíl ia  de Alismataceas  e Endalus bondari, Kushel,  
evoluindo nas raízes de Ciperacea aquática. São conhecidas também
várias espécies de Lissorhoptrus, pragas de arroz. 

Evoluem exclusivamente em flora Monocotiledônea as subfamílias:
Cholinae, Petalochilinae e Rhynchophorinae. Nesta última há dois
transgressores: Sitophilus linearis, que emigrou para explorar se-
mentes de Tamarindus indica e Rhynchophorus palmarum que, oca-
sionalmente, cria-se em troncos mortos de Jaracatia dodecaphylla.
O grosso das subfamílias Barinae e Erirrhininae evolue em plantas
Monocotiledoneas. 

As subfamílias restantes de Curculionideos evoluem em flora
Dicotiledonea, com rarissimas excepções. 

A especialisação botânica dos Curculionideos é de vários graus.
A subfamília Petalochilinae cria-se exclusivamente em Palmeiras do
gênero Cocos e Diplothemium, tendo cada espécie botânica sua pró-
pria espécie entomológica. O gênero Microstrates, da subfamília Ba-
rinae, é próprio apenas às palmeiras do gênero Cocos, tendo cada
espécie botânica sua própria espécie de Microstrates... A ligação em
muitos casos é tão estreita que, pelos insetos, pode-se dizer com segu-
rança em que espécie botânica foram coletados. Outras espécies podem
evoluir em gêneros botânicos diferentes. Assim Homalinotus coria-
ceus cria-se em palmeiras do gênero Cocos e Attalea. 

Aspecto interessante a salientar, é que os Curculionideos, presu-
mivelmente mais antigos, evoluindo em flora Monocotiledonea, na-
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tiva, c r iam-se  de modo de não  comprometer  a exis tencia  da p l a n t a  
hospedeira. Em Ciperaceas, Gramineas ,  Maran taceas ,  Palmaceas ,  etc. 
evoluem numerosos  Curculionideos,  e n t r e t a n t o  poucos estragos ex- 
ternos no tam-se .  Evoluem em tecidos vivos, porém já servidos, sem 
afetar órgãos essenciais para perpetuação da planta hospedeira:
colmos já  floridos, espátas  florais abertas ,  pedúnculos  florais mascu-  
linos, talos de folhas já  servidas, ete. É de p resumir  que as espécies 
mais  agressivas desapareceram jun to  com as p lantas ,  e l iminadas  no  
decorrer dos milénios.  Em p l an t a s  Monocot i ledôneas  são poucos gê- 
neros de Curculionideos que evoluem em sementes.  Em Dicotiledoneas,  
Curculienideos,  ev iden temente  mais  recentes,  comprometem o fu tu ro  
de mul t a s  espécies de p l an t a s  na t ivas ,  dest ruindo,  às vêzes, mais  de 
95% de sementes,  como já  apon tou  o saudoso silvicultor e n a t u r a l i s t a  
NAVARRO DE ANDRADE. São especialmente notáveis neste particular os
gêneros Conotrachelus,  R h y s s o m a t u s  e Chalcodermus,  da subfamí l ia  
Cryp to r rhynch inae .  

Baseando-se  n a  biologia, além de af in idades  morfológicas, seria 
possível tentar a elaboração da árvore genealógica da atual compli-
cada famíl ia  de Curculionídeos,  com as suas múl t ip las  ramif icações  e 
adaptações bo tân icas .  

Os alicerces biológicos permi t i rão  t a m b é m  t o r n a r  o estudo dos 
Curculionideos mais  a t r aen t e  e mais  simples n a  ident i f icação.  O es- 
porte a t u m  de enf i le i ra r  mi lhares  de Curculionideos a l f ine tados  e et i-  
quetados, t r ans fo rmaremos  em verdadei ra  ciência biológica, dis t r i -  
buindo-os  pelos ag rupamen tos  botânicos,  o que corresponderá  à h is -  
tória da evolução. 

DADOS BIOLÓGICOS DAS SUBFAMÍLIAS, TRIBOS E GÊNEROS

1 - Subfamília Belinae.  O  único  gênero  brasileiro Homalocerus,
propagado t a m b é m  no Chile, evolue em fetos, Filicineos, Crip- 
togâmicos vasculares .  

2 - Subfamí l ia  R h y n c h i t i n a e .  Possue o Brasi l  poucos r e p r e s e n t a n -  
tes, de biologia desconhecida.  

3 . - Subfamília Cossoninae. Criam-se os seus representantes em
p lan tas  morras  Mono e Dicot i ledoneas.  

4 - Subfamíl ia  Rhynchophor inae .  Criam-sé  os seus r ep resen tan tes  
em Palmaceas :  Rhynchophorus ,  Dinamis ,  R h i n o s t o m u s  etc.; em 
Bromeliaceas: Paradiaphorus; em Musaceas: Cosmopolites etc.;
em Typhaceas  e Ciperaceas:  Calandra; em G r a m i n e a s :  Sito-  
philus.  

5 - Subfamí l ia  Cholinae. Evoluem em Ciperaceas, Gramineas ,  Ma- 
ran taceas ,  Bromeliaceas  e Pa lmaceas .  
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6 - Subfamí l ia  Barinae.  
Tribo Madopter in i ,  Bondar ,  evolue em Ciperaceas.  

" Nert ini ,  Bondar ,  cria-se em G r a m i n e a s .  
" Coelonert ini ,  Casey, evolue em G r a m i n e a s .  
" Tha l i aba r in i ,  Bondar,  cria-se em Maran taceas .  
" Anopsil ini ,  Casey, evolue em Canaceas .  
" Limnobar in i ,  Casey, cria-se em Ciperaceas.  
" Cent r in in i ,  Casey, cria-se em diversas famíl ias  Monoco- 

ti ledoneas, com raras  excepções. 
" Madarini ,  Casey, evolue em diversas Monocoti ledoneas.  

Evoluem em Dicotiledoneas:  
Tribo Ambatini ,  Casey, c r iam-se  em Piperaceas .  

" Pantote l in i ,  Casey, biologia desconhecida.  
" Cyrionichini ,  Casey, evoluem em Piperaceas .  
" Optat ini ,  Casey, em frutos  de Anonaceas .  
" Diorymerini ,  Casey, cr ia-se em Malpighiaceas .  
" Coeleomerini,  Casey, evolue em Leguminosas .  
" Barini ,  Casey, cr ia-se em Compostas e em diversas out ras  

famíl ias  Dicot i ledoneas.  
" Eurh in in i ,  Casey, evolue em Vitaceas.  

7 - Subfamíl ia  Pyropinae.  Evolue em diversas Dicoti ledoneas:  Cru-  
ciferas, Rubiaceas,  Malpighiaceas .  

8 - Subfamíl ia  Ceutorrhynch inae .  Criam-se  em Dicotiledoneas,  pro-  
vocando zoocecidias. 

9 - Subfamí l ia  Zygopinae.  Criam-se  em Dicotiledoneas,  em hastes,  
ramos e frutos.  Raras  excepções em Monocot i ledoneas .  

10 - Subfamília  Attelabinae.  Criam-se  em folhas enroladas de Legu-
minosas,  Euforbiaceas,  Anacard iaceas  e out ras  Dicot i ledoneas.  

11 - Subfamí l ia  Prionomerinae .  As larvas  são mi na do r a s  de folhas 
de Lauraceas,  Meliaceas, Anonaceas ,  Pol igonaceas  e ou t ras  Dico- 
t i ledoneas.  

12 - Subfamí l ia  Camarot inae.  Larvas  minado r a s  de folhas de Melas-  
tomaceas  e ou t ras  Dicot i ledoneas.  

13 - Subfamí l ia  Tachygoninae .  Larvas m i n a d o r a s  de folhas de Le- 
guminosas,  Mirtaceas e out ras  Dicot i ledoneas.  

14 - Subfamília Ceratopinae.  Larvas  criam-se  em frutos de Mora-
ceas e Bombaceas, completando na terra a evolução.

15  -   Subfamília  Tychiinae.  Em  Dicotiledoneas,  provàvelmente  em
sementes.  Verif icada em Melas tomaceas .  

16   -    Subfami l ia  Anthonominae .  Criam-se  as larvas  em sementes  de 
Bombacaceas,  Mirtaceas,  Malvaceas,  Til iaceas e out ras  Dicoti-  
ledoneas.  
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17 - Subfamí l ia  Apioninae.  Em sementes  de Leguminosas,  Euforb ia-  
ceas e out ras  Dicoti ledoneas.  

18 - Subfamí l ia  Gonipter inae .  Na Argen t ina  pragas  de Eucalipto.  

19  -    Subfamília    Hyperinae.    Criam-se    em     folhas     de      Bombacaceas,
onde comple tam a evolução. 

20  -    Subfamília Cylindrorhininae. Argentina e sul do Brasil.  Des-
conhecemos a biologia.  

21 - Subfamí l ia  Aterpinae .  Argen t i na  e Chile. Biologia desconhecida. 

22 - Subfamí l ia  Erirrhininae .  
Tribo Erirrhinini:

gêneros: Phytotribus - em Palmaceas, Moraceas.
Celetes - Pa lmaceas .  
Erirrhinoides  - em Pa lmaceas .  
Hypselus  - e m  Alismataceas  aquát icas .  
Spermologus  - em sementes  oleiferas de Di- 
cot i ledoneas .  

Tribo Bagoini :  Cr iam-se  nas  raizes de Monocoti ledoneas aquá-  
cas. 

Tribo Derelomini :  Cr iam-se  em flores mascu l inas  de Pa lmaceas  
e G r a m i n e a s .  

2 3  -   Subfamí l ia  Ant l iarrh in inae .  O gênero brasi le iro    Hoplorhinus  
(Celetes), evolue em Pa lmaceas .  

24 - Subfamí l ia  Petalochi l inae.  Evoluem em Pa lmaceas  dos gêneros 
Cocos e Dip lo themium.  

25 - Subfamí l ia  Magdalinae.  Criam-se  em troncos mortos  de Dico- 
t i ledoneas:  Mirtaceas,  Anacardiaceas ,  etc. 

26 - Subfamí l ia  Otidocephal inae.  
G ê n e r o s :  Ludovix  - cr ia-se em Ciperaceas.  

Erodiscus - evolue em ramos  de Dicotiledo- 
neas.  

27 - Subfamí l ia  Amalae t inae .  O gênero brasi leiro Amalac tus  cr ia-se  
em Ciperaceas.  

28 - Subfamíl ia  Cleoninae.  Evoluem em hastes  semilenhosas  de com- 
postas e, provável, out ras  Dicoti ledoneas.  

29 - Subfamíl ia  Hylobinae.  Criam-se  em troncos e sementes  de Dico- 
t i ledoneas.  

30 - Subfamíl ia  Cryptorrh inch inae .  
Gêneros: Conotrachelus,  em sementes  de Dicotiledoneas,  

excepc iona lmente  nas  raizes e hastes .  
Chalcodermus,  em pontas  decepadas e semen-  
tes de Dicot i ledoneas.  
Rhyssomatus ,  e m  sementes  e pon tas  decepadas 
de Dicot i ledoneas.  
Phyrdenus ,  em Solanaceas .  
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Phymatophosus ,  em Cucurbi taceas .  
Metriophilus,  vagens  de Leguminosos.  
Metoposoma, broca de t roncos de Dicotiledo- 
doneas .  
Coelosternus, broca de t roncos de Euforbiaceas.  
Rhinochoenus,  em sementes  de j a ta í .  

31 - Subfamíl ia  Dinomorphinae.  
G ê n e r o s :  Dinomorphus,  em Vitaceas.  

Miremorphus,  em Mirtaceas.  
3 2  -  Subfamíl ia  Leptopinae. Larvas sub te r r aneas ;  adul tos    a l i me n -  

t am-se  em folhas de Dicot i ledoneas.  

33  -  Subfamília Brachyderinae. Larvas       subterraneas;      adultos      ali- 
m e n t a m - s e  em folhas de Dicot i ledoneas.  

34 - Subfamíl ia  Otiorrhynchinae.  Larvas sub te r r aneas ;  adul tos  al i-  
m e n t a m - s e  em folhas de Dicot i ledoneas.  

CONCLUSÕES 

1 - Evoluindo os Curcul ionideos em p l an t a s  vivas, são i n t i m a m e n t e  
ligados a existência de de t e rminadas  famíl ias,  gêneros e espé- 
cies botânicos,  condic ionada  a sua dis t r ibuiçäo geográfica à exis- 
tência  de p lan tas  específicas de ceva. 

2 - A  atual  sistemática  dos Curculionideos  ganharia em clareza
sendo baseada n a  bíologia, t o r n a n d o  o estudo dêsses insetos mais  
fácil e a t r aen te .  

3 - Com o conhec imento  da biologia dos Curcul ionideos poder -se-á  
prever possíveis inimigos de novas  cu l turas  n u m  de te rminado  
ambiente .  

4 - A síntese biológica que apresentamos,  em mui tos  casos acha-se  
de ta lhada  em nossas publicações entomológicas,  em outros casos, 
porém, necessi ta  outras  pesquizas, r a s to  campo pa ra  futuros  in -  
vest igadores."  

9. Classificação. - A família Curculionidae é, sem dú-

vida, a maior, não só da classe dos Insetos, como de todo

reino animal. Na magistral obra de SCHÖNHERR há descritas

6 . 3 3 5  e spéc i e s .  

Êste número, com o desenvolvimento da Entomologia, au-

mentou extraordinàriamente e hoje, se alguns autores como.

JEANNEL e PAULIAN calculam em mais de 30.000 espécies:

descritas de todo mundo, outros, como LAMEERE (1938) e re-

centemente GRANDI (1952), avaliam, respectivamente, em

mais ou em cêrca de 40.000. 



No c a t á l o g o  de  BLACKWELDER ( 1 9 4 7 ) ,  r e l a t i v o  à s  espécies :  

d a  R e g i ã o  N e o t r ó p i c a ,  c o n t a m - s e  p o u c o  m e n o s  de  1 0 . 0 0 0  es-  

p é c i e s .  

A p r e s e n t o  a g o r a  a c h a v e  q u e  o r g a n i s e i  p a r a  a d e t e r m i -  

n a ç ã o  d a s  s u b f a m í l i a s  c o m  e s p é c i e s  n a  R e g i ã o  N e o t r ó p i c a .  

E m  s e g u i d a  d a r e i  u m a  r e l a ç ã o  dos  t r a b a l h o s  g e r a i s  s ô b r e  

a f a m í l i a  e d a q u e l e s  e m  q u e  h á  r e f e r ê n c i a s  a m a i s  de  u m a  s u b -  

f a m í l i a .  

E s t u d a r e i  f i n a l m e n t e  c a d a  u m a  d a s  s u b f a m í l i a s  c o m  es-  

p é c i e s  o b s e r v a d a s  n o  B r a s i l .  

10. CHAVE DAS SUBFAMÍLIAS DE CURCULIONIDAE 

DA REGIÃO NEOTRÓPICA. 

1 -  Antenas  tetas,  não  ou imper fe i t amen te  geniculadas ;  
escapo não  ou pouco mais  longo que o pr imeiro  seg- 
men to  do funículo,  às vêzes com o dôbro do compri-  
men to  dêste segmento ou pouco mais,  neste  caso porém 
não  mais  longo que os 3 pr imeiros  (Mesopt i l i inae) ;  
os três ou quatro  segmentos  distais, em geral, não  
fo rmando  clava compacta ;  escrobos (sulcos rostrais)  
ausen tes  ou mui to  curtos, r a r a m e n t e  l ineares ;  pros- 
t e rno  não  cana l i cu lado  (sem cana l  rostral)  1 (em 
Pterocolinae,  apenas  escavado em baixo).  Em Cama-  
ro t inae  o escapo tem a p r o x i m a d a m e n t e  o dôbro do 1.° 
segmento  do funículo e há  u m a  clava pe r fe i t amen te  
d i s t in ta  dos segmentos  fun icu la res ;  êstes pequeninos  
insetos,  porém, fàc i lmente  se ca rac te r i zam pelo as- 
pecto de Cassidideos; t a m b é m  em Tachygon inae  a 
clava d is t ingue-se  n o t à v e l m e n t e  do resto da an t ena ,  
todavia o escapo é curto ...............................................................   2 

1 ' - . - A n t e n a s  d i s t i n t a m e n t e  geniculadas ;  escapo quase tão 
longo ou pouco mais  cur to  que os segmentos  do f un í -  
culo reunidos,  neste  caso porém, mais  longo que os 
3 pr imeiros;  os três ou qua t ro  segmentos  distais, reu-  
nidos em massa  compacta ,  n m  sempre d i s t i n t a m e n t e  
segmentada ........................................................................................ 14

1 Nos representantes da tribo Trichodoeerini, as antenas se apresentam com
os caracteres assinalados nesta divisão; são filiformes, tem o escapo muito curto,
pouco mais longo que o 1º segmento do funículo, sendo os seguintes alongados
e os distais em forma de clava ainda mais longa que aqueles. Trata-se, porém,
de uma tribo da sub-família Cryptorhynchinae, na qual o prosterno apresenta,

canal rostral, profundo, aberto atras, recebendo apenas a parte basaI do rostrum.
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2(1)...-..Pronoto separado dos flancos por aresta cortante
(marginado); élitros regularmente estriados ..............  .. 3

2' - Protorax lateralmente arredondado (imarginado) ............................... 4
3(2)...-...Rostro fino, cilíndrico, moderadamente longo, quase

reto, subhor izonta l ;  funículo  de oito segmentos;  clava 
de três, dos quais só o pr imeiro  bem desenvolvido; 
élitros paralelos,  c o n j u n t a m e n t e  a r redondados  atrás,  
tão largos quan to  o pronoto  n a  base; ú l t imo tarsô-  
mero com distinto nó na base ................................................ Oxycoryninae

3' - Rostro mais curto que o protorax, vertical; funículo
de seis segmentos,  clava de quatro,  dos quais o pr i -  
meiro é menos desenvolvido que o 2º, êste menos que
o 3º; o 4º, obovóide, é o mais longo; élitros estreitan-
do-se pa ra  t rás  e aí s e p a r a d a m e n t e  arredondados,  dei- 
xando expostos, a lém do pigídio, dois urotergi tos ;  n a  
base, bem mais  largos que o protorax;  ú l t imo tarsô-  
mero sem nó n a  base (sem espécies brasi leiras)  Pterocolinae 

4(2') .-  Pigídio encoberto pelos élitros ............................................................... .... 5
4'   -    Pigídio mais ou menos descoberto ......................................................................... 9 

5(4) - Gorgulhos pequenos (com menos  de meio cen t ímet ro  
de comprimento) (nas espécies de Apion o corpo é
gera lmente  p i r i forme e l embra  o dos Afideos);  t ro-  
cânteres  cilindroides, r e l a t i vamen te  grandes,  s e p a r a n -  
do comple tamen te  o fêmur  do quadri l ;  a n t e n a s  c o m  o 
escapo quase tão longo quanto o 1º e o 2.° segmentos
de funículo  reunidos,  os seguintes  ge ra lmen te  d imi-  
n u i n d o  de t a m a n h o  pa ra  a clava, esta composta  de 
quatro segmentos .......................................................................... Apioninae 

5' - Curculionídeos de aspecto diferente; trocânteres cur-
tos, de contôrno  t r i angu la r ,  daí o fêmur  e o quadri l  
ficarem aproximados num dos lados .................................................... 6

6(5')     -     Labrum presente, distinto .................................................................. Rhinomacerinae 
6'    -    Labrum ausente .......................................................................................................... 7

7(6')..- Antenas   medíocres,  curtas,  arqueadas, providas de
clava robusta  oblongo-oval ;  rostro quase reto, mais  
longo que a cabeça;  quadris  an ter iores  fo r t emente  se- 
parados;  fêmures  an ter iores  a rmados  de grande  dente  
t r i angu la r  com uma  série de dent ículos  n a  borda a n -  
terior até perto da ar t iculação do joelho; aspecto de 
pequenos Cassidideos ..................................................... Camarotinae 

7' - -  Outra  combinação  de ca rac te res ;  a n t e n a s  mais  ou me-  
nos a longadas ;  quadris  an ter iores  mais  ou menos  con-  
tíguos; fêmures  múticos ou providos de um ou dois 
pequenos dentes ........................................................................................  8
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8(7') - An t enas  inser idas  n a  base do rostro (basi lares - Ho- 
malocerus) ou no  meio (med ianas  - Dicordylus),  sem 
formar  clava;  rostro tão ou pouco mais  longo que a 
cabeça, cil indrico,  algo arqueado,  com as m a n d í b u l a s  
escondidas; garras tarsais livres, simples .................... Belinae

8'.-.....Inserção das antenas variável; clava mais ou menos 
dis t in ta ,  ge ra lmente  de 4 segmentos;  rostro mais  ou 
menos  a longado porém quase sempre com as m a n d í -  
bulas  vol tadas  pa ra  fora, den t adas  i n t e r n a  e ex te rna -  
mente; garras tarsais fendidas ou dentadas ...............
.............................................................................. (Auletini) Rhynchitinae

9(4') - Corpo l a r g a m e n t e  oval, eriçado de pêlos; cabeça pe-  
quena,  olhos grandes,  f ronte  mui to  estrei ta ;  rostro 
curto, robusto,  vertical ,  podendo re t ra i r - se  no pros ter -  
no;  a n t e n a s  arqueadas,  providas de d i s t i n t a  clava, 
oblongo-oval ,  s egmen tada ;  élitros cordiformes,  n a  base 
bem mais  largos que o protorax,  que é r e l a t i vamen te  
pequeno;  pe rnas  posteriores bem mais  longos e mais 
robustos que as outras,  com os quadr is  posteriores lar-  
gamente  separados e os fêmures,  em baixo, com dois 
ou mais  dent ículos  ou espinhos mais  ou menos  a lon-  
gados e tíbias mais ou menos incurvadas ......... Tachygoninae

9' - Outra combinação de caracteres ...........................................  10

10(9') - Antenas basilares; rostro fino, cilíndrico, ligeiramente
curvado, um tanto mais longo que o torax no macho
e tão longo quan to  a cabeça e torax  n a  fêmea;  m a n -
díbulas e palpos muito pequenos; clava de três seg-
mentos  um pouco separados;  élitros pouco mais  largo 
que o protorax (sem representantes no Brasil) ..........
............................................................................................ Allocorhyninae 

10' - Outra  combinação  de caracteres ;  élitros d i s t i n t a m e n -  
te mais longos que o protorax ......................................................... 11 

11(10') - Rostro robusto, arqueado,  pouco mais  longo que o pro-  
torax, sem escrobos; a n t e n a s  basi lares;  olhos excessiva- 
men te  grandes,  subcont íguos  em cima, fêmures  f ra -  
camente  claviformes,  inermes ;  gar ras  com forte dente  
arqueado, quase a t ing indo  o ápice da própr ia  gar ra  
(gen. Laemorchestes) .................................................. Rhynchaeninae

11' - Antenas  não basilares,  inseridas entre o ápice e o
meio do rostro;  êste ou medíocre e u m  pouco arqueado 
ou fi l iforme e mais  ou menos  alongado,  ge ra lmente  
alargado adiante ...................................................................................... 12 
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12(11') - Cabeça  com a parte retrocular pouco desenvolvida;
a n t e n a s  longas  e robustas,  segmentos  fun icu la res  pro-  
vidos de pêlos subvert ici lados;  c lava a n t e n a l  a longada,  
a r t iculada ,  compacta  e a c u m i n a d a  no  ápice; todos os 
fêmures  a rmados  em baixo de u m  pequeno dente  
agudo; élitros n a  base, pouco mais  largos que o pro-  
torax e de ombros obtusos . . . . . . . . . . . . . . . .  Mesopti l i inae 

12' - Cabeça com a par te  re t rocular  desenvolvida;  a n t e n a s  
conquan to  longas, com os segmentos  de aspecto no r -  
mal ;  clava an tena l ,  em geral, pouco d i fe renc iada  do 
funículo,  ou com os segmentos  algo d is tan tes ;  fêmures  
inermes;  élitros n a  base bela  mais  largos que o pro-  
torax e de ombros subretos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  13 

13(12')....-..Mandíbulas chatas, dentadas interna e externamen-
te; t íbias inermes,  ou apresen tando ,  no ápice, esporões 
curtos; garras  bíf idas ou providas de agudo dente;  
urosternitos livres ...................................................................... Rhinchitinae 

13'...-..Mandíbulas robastas, em pinça; tíbias apresentando,
no ápice, dois robustos ganchos  (apendicu ladas  e m u -  
cronadas); garras unidas ou conatas na base; os dois
primeiros urosternitos soldados........................................ Attelabinae

14(1') - Clava an tena l ,  f r eqüen temente  em forma de cone in -  
vertído, não  raro comprimido ou t r ansve r sa l  (securi-  
forme) ,  com a par te  proximal  (basal) ,  via de regra, 
mais  desenvolvida que a apical,  córnea e b r i lhan te ,  e 
a distal  (apical) rosca ou esponjosa:  funículo  de seis 
segmentos;  tarsos não  ou imper fe i t amen te  esponjosos 
em baixo; terceiro tarsômero in te i ra  ou f r acamen te  
fendido; pigídio gera lmente  exposto (exceto em Sipa-  
lini) .................................................................................................... Calendrinae 

14' - Outra combinação de caracteres................................................ 15

15(14') - Pigídio mais ou menos descoberto  (cada élitro arre-
dondado no ápice) .................................................................................   16

15' - Pigídio encoberto pelos élitros (os dois élitros reunidos  
formam uma só curva.................................................................. 26

16(15) - Olhos grandes,  ocupando a maior  par te  da cabeça, via 
de regra contíguos ou f r acamen te  separados i n t e r n a -  
mente  e acuminados  em baixo; mesepímeros ascen-  
dentes;  cana l  rostral  presente,  a t ingindo,  pelo. menos,  
a borda posterior do prosterno;  quando o rostro se en-  
caixa ao cana l  rostral ,  os olhos f icam i n t e i r a m e n t e  
descobertos ..................................................................................... Zygopinae 

16' - Outra combinação de caracteres..................................................... 17
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17(16')  -.. Mesepimeros ascendentes ........................................................................ 18 

17' - ..Mesepímeros não ascendentes .............................................................. 19 

18(17) - Escutelo  d i s t i n to  e ma i s  ou m e n a s  sa l i en te ;  p ro to rax ,  
n a  base,  g e r a l m e n t e  t ão  la rgo  quan to  os él i tros,  sem 
lobos ocu la res  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  (Madar in i )  Baridinae 

18'..- Escutelo nulo ou pouco distinto; protorax, na base, 
g e r a l m e n t e  ma i s  e s t r e i to  que os él í tros,  com lobos ocu- 
la res  b e m  desenvolvidos  (obsoletos em P e r i g a s t e r ) ,  que 
escondem p a r c i a l m e n t e  os olhos em repouso  . . . . . . . .  
........................................................................................... Ceutorhynehinae 

19(170 - Ros t ro  mui to  curto,  robusto ,  t ão  ou pouco ma i s  longo 
que a cabeça ;  a n t e n a s  in se r idas  pe r to  do ápice;  qua -  
dr is  an t e r io r e s  subcont íguos  ou f r a c a m e n t e  s epa rados  20 

19' - Rost ro  mais  longo que a cabeça ,  c i l índr ico  e curvo ou, 
quando  curto,  as  a n t e n a s  g e r a l m e n t e  in se r idas  no meio 
ou perto do meio; escrobos lineares ............................................... 21 

2 0 ( 1 9 ) -  Escrobos (sulcos ros t ra i s )  sub t e rmina i s ,  profundos ,  
foveiformes;  f êmures  an t e r io r e s  ine rmes ;  m e t a s t e r n o  
e x t r e m a m e n t e  cur to  ( E c t e m n o r h i n i n i  - só o gênero  
Baccharisphila Hustache, 1939) ............................ Otiorhynchinae

20".-. Eserobos oblíquos .e atingindo os olhos; fêmures denta-
dos, o dente dos anteriores muito grande, triangular
e c r enu l ado  ad i an t e ;  m e t a s t e r n o  m e d i o c r e m e n t e  lon-  
go, m e t e p i s t e r n o  mui to  la rgo  (Pr i s t imerus )  Nerthopinae 

21(19') - Ângulos posteriores do protorax, na maioria das es-
pécies,  mais  ou menos  sa l ientes ,  agudos,  vo l tados  p a r a  
t r á s  sôbre a base  dos éli tros,  que a v a n ç a m  sôbre êles; 
às  vêzes, de cada  lado do pronoto ,  sa l i ênc ia  d e n t i f o r m e  
p a r a  t r á s  da  m a r g e m  an te r io r ;  quadr i s  an t e r io r e s  con-  
t íguos  ou volumosos e d i s t an t e s  (Laemosacc ín i ) ;  fê-  
m u r e s  den tados ,  às  vêzes ine rmes ;  t íb ias  f o r t e m e n t e  
ungü i cu l adas ;  corpo c i l índr ico,  n ã o  r a ro  a l a r g a n d o - s e  
um pouco p a r a  t r á s ;  g a r r a s  g e r a l m e n t e  s imples  . . . .  
...................................................................................................... Magdalinae 

21'..-......Ângulos posteriores retangulares ou arredondados .. 22

22(21') - Rost ro  medíocre ,  pouco mais  cur to  que o pronoto ,  ci-  
l índr ico,  pouco robusto ,  a rqueade ;  p ro to rax ,  de cada  
lado, com f ina  a r e s t a  s e p a r a n d o  o p rono to  da  p a r t e  
ven t ra l ;  p ros t e rno  ou mui to  la rgo  en t r e  os quadr i s  
anteriores (Pyropus) ou estreito (Craspedotus); fê-
mures  inermes,  g a r r a s  t a r s a i s  a p e n d i c u l a d a s  ..  Pyropinae 

22' - ...Protorax sem aresta lateral .................................................................. 23
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2 3 ( 2 2 ' ) -  Mandíbu las  ver t icais  (curvadas  pa ra  ba ixo) ;  rostro 
mui to  fino, longo ou mui to  longo, ge ra lmente  mais  en-  
curvado n a  metade  apical;  quadr is  an ter iores  cont í -  
guos; fêmures  claviformes e fo r t emente  dentados ;  gar-  
ras tarsais divergentes, denteadas ........................................... Curculioninae 

23'..-....Mandíbulas horizontais;  outra  combinação de carac-
teres ..................................................................................................................... 24 

24(23') - Funícu lo  a n t e n a l  de cinco segmentes ;  rostro fino, ci l ín-  
drico; quadris anteriores ora contíguos (Gymnetron),
ora separados (Miarus); fêmures ora inermes, ora
denteados  ou dent iculados  em baixo; gar ras  tarsa is  
conatas (Gymnetron) ou simples, aproximadas, porém
livres (Miarus); urosternitos intermediários (2.º, 3.°
e 4.º) lateralmente um pouco angulosos na margem
posterior .................................................................................................. Gymnaetrinae 

24' - Fun ícu lo  a n t e n a l  de 7 ou 6 segmentes ,  r a r a m e n t e  de 
5 (Neomastis - Anthonomini); quadris anteriores
contíguos;  garras  apendiculadas ,  d e n t a d a s  ou fendi -  
das, além de outra combinação de caracteres ................................... 25 

25(24') - Margem posterior dos urosternitos intermediários (2.º,
3.° e 4.º) lateralmente angulosa, a parte angulosa do
2. ° não  raro pro longando-se  mais  pa ra  t rás  que a dos 
outros e a t ing indo  a su tu ra  en t re  o 3. ° e 4. ° u ros t e rn i -  
tos; fêmures  gera lmente  múticos ( inermes)  . . . .  Tychi inae  

25' - Margem posterior dos uros tern i tos  in te rmediá r ios  re- 
t i l ínea  ou mui  pouco a rqueada ;  fêmures  dentados,  
p r inc ipa lmen te  os anter iores ,  que, via de regra,  apre-  
s en t am grande  dente  t r i a n g u l a r  . . . . . . . . .  A n t h o n o m i n a e  

26(15') - Mesepímeros ascendentes, mais cu menos visíveis de 
cima ........................................................................................................... Baridinae 

26'  -.. Mesepímeros não ascendentes ...........................................................  27

27(26') -..Clava antenal geralmente compacta, com o segmen-
to basal  córneo, gera lmente  g rande  (às vêzes, porém, 
reduzido),  b r i l han t e  e glabro; os demais  segmentes  
mais  ou menos encurtados,  esponjosos ou pubuscentes  
(em Rhinostomus a parte distal, rosca, da clava é ci-
l índrica,  mui to  a longada  e i n d i s t i n t a m e n t e  segmen-  
tada,  todavia,  há  u m  vestígio do segmento  basilar ,  re- 
presentado por u m a  peça basal ,  córnea,  b r i lhan te ,  ao 
longo da borda ex te rna  da clava, mais  ou menos  
a longada) ;  fêmures  inermes;  t íbias ap re sen t ando  no 
ápice forte garra voltada para dentro; terceiro tar-
sômero geralmente inteiro, às vêzes distintamente bi-
lobado .................................................................................................................... 28 
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27'..- Clava antenal geralmente articulada,  fusiforme ou
oblongo-oval, de consistência uniforme (quando o seg-
mento basal da clava é córneo e mais desenvolvido que
os distais, a superfície não é brilhante e inteiramente
p i l o s a ) ;  t e r c e i r o  t a r s ô m e r o  g e r a l m e n t e  b i l o b a d o  . . . .  29 

28(27)  - R o s t r o ,  e m  g e r a l ,  p o u c o  ou  n ã o  m a i s  l o n g o  q u e  a c a -  
beça ,  m a i s  ou  m e n o s  d i l a t a d o  a n t e r i o r m e n t e ;  a b e r t u r a  
b u c a l  i n t e i r a m e n t e  n o  á p i c e  do  r o s t r o ,  n ã o  se e s t e n -  
d e n d o  p a r a  a s u p e r f í c i e  i n f e r i o r ;  o l h o s  f o r t e m e n t e  
g r a n u l a d o s ,  g e r a l m e n t e  g r a n d e s ,  d e p r i m i d o s  e c o n t í -  
guos  e m  b a i x o  ( e m  R h i n o s t o m u s ,  c o n t í g u o s  e m  c i m a  
e em baixo) ............................................................................. (Sipalini) Calendrinae 

28'.-.....Abertura bucal normal, pedúnculo do mento curto,
p e ç a s  b u c a i s  e x p o s t a s ;  o lhos ,  v i a  de  r e g r a ,  f i n a m e n t e  
g r a n u l a d o s ,  m e d i o c r e s ,  s e m p r e  f o r t e m e n t e  s e p a r a d o s  
em baixo ................................................................................................. Cossoninae

29(27')....- Mento encobrindo as maxilas exceto, às vêzes, na
base; rostro curto ou muito curto ........................................................... 30 

29' - Mento  deixando  as  maxilas inteiramente descobertas;
r o s t r u m  longo ,  r a r a m e n t e  t ã o  l o n g o  q u a n t o  a c a b e ç a ,  
ou um pouco mais longo que ela ...................................................................... 32 

30(29) - Proterax mais ou menos lobado ao nível dos olhos e
geralmente provido de vibrissas; prosterno não canali-
culado ou largamente escavado, porém o rostro não é
r e c e b i d o  n e s s a  e s c a v a ç ã o  ou  c a n a l ,  que  é m a i s  c u r t a  
que  ê le  ( g r u p o  E u r y l o b u s  d e  H y p s o n o t i n i )  . . . .  L e p t o s i n a e  

30' - P r o t o r a x  s e m  lobos  o c u l a r e s  ou  ê s t e s  l i g e i r a m e n t e  s a -  
l i e n t e s  n o  p o n t o  e m  que  se i m p l a n t a m  as  v i b r i s s a s  . .  31 

31(30')....- Escrobos  (sulcos rostrais) curtos, em geral inteira-
m e n t e  v i s íve i s  de  c i m a ;  n o  p o n t o  d a  a r t i c u l a ç ã o  a n -  
r e n a l  c o m  p r o f u n d a  f ó s s u l a ,  p a r a  t r á s  t o r n a m - s e  r a -  
sos; raramente se dirigem para a parte inferior do
r o s t r o  e, n e s t e  caso ,  n ã o  se a p r o f u n d a m .  N a  p a r t e  a n -  
terior do rostro, não raro, vêm-se expansões laterais
mais ou menos salientes, limitando anteriormente o
e s c r o b o  ( p t e r í g i o s )  ; m a n d í b u l a s  a p r e s e n t a n d o  n o  â n -  
gulo antero-externo, em algumas espécies (Hyphan-
thus), escara ou cicatriz; o torax é fortemente es-
trangulado na base .............................................................. Otiorhynchinae 

31' - E s c r o b o s  d i s t i n t o s ,  g e r a l m e n t e  l i n e a r e s ,  a r q u e a d o s  p a r a  
a parte inferior e posterior do rostro; via de regra, a
b o r d a  i n f e r i o r  d e  e s c r o b o  c u r v a d a  p a r a  b a i x o  e a s u -  
perior, em linha rota, dirigindo-se para o olho; rara-
m e n t e  a m b a s  a s  m a r g e n s  d i r i g e m - s e  p a r a  o o l h o  . .  
..................................................................................................................... Brachyderinae 
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32(29')..-..Torax, em geral, mais ou menos 1ortemente estran-
g u l a d o  n a  b a s e  ( p e d u n c u l a d o ) ,  n ã o  r a r o  d a n d o  ao  
i n s e t o  a s p e c t o  m i r m e c o i d e ;  s e m  lobos  p o s t - o c u l a r e s ;  
p e r n a s  r e l a t i v a m e n t e  f i n a s ,  m a i s  ou m e n o s  a l o n g a d a s ,  
fêmures geralmente clavados e não raro fortemente
denteados; rostro (em Erodiscini) fino e, às vêzes,
mais longo que todo o corpo; corpo, via de regra,
apresentando pêlos esparsos mais ou menos alonga-
dos e erectos ............................................................................................ Erodiscinae 

32' - Outra combinação de caracteres ................................................... 33 

33(32') - Corpo  consideràvelmente  achatado;  prosterno,   mesos-
t e r n o  e m e t a s t e r n o  n u m  m e s m o  p l a n o ;  q u a d r i s  a n -  
t e r i o r e s  m a i s  ou m e n o s  s e p a r a d o s .  E m  M a d a r i n i  e e m  
Para l l e l o somus  ( B a r i d i n i )  o m e s o s t e r n o  f o r m a  t a m -  
b é m  u m a  s u p e r f í c i e  c o n t í n u a  c o m  o p r o s t e r n o ;  n e s s e s  
i n s e t o s  d a  s u b f a m í l i a  B a r i d i n a e  os m e s e p í m e r o s  säo  
ascendentes ........................................................................................................... 34 

33'..- Prosterno, mesosterno e metasterno não no mesmo
plano .......................................................................................................................... 36 

34(33) - R o s t r o  c u r t o  e r obus to ,  a n t e n a s  s u b t e r m i n a i s ;  q u a d r i s  
posteriores muito afastados ............................................................................ 35 

34' - R o s t r o  m a i s  ou m e n o s  a l o n g a d o ,  d i f e r e n t e  n o s  sexos ;  
a n t e n a s  m e d i a n a s  ou s u b m e d i a n a s ;  q u a d r i s  a n t e r i o -  
res  m u i t o  a f a s t a d o s ;  f ê m u r e s  d e n t a d o s  ( T r y p e t i n i )  . .  
................................................................................................................ Petalochilinae

35(34) - Rostro anguloso, arqueado; protorax com lobos ocu-
lares; fêmures inermes ............................................................... Schoenherriellinae

35' - R o s t r o  h o r i z o n t a l ,  e s p e s s o  e m u i  d e p r i m i d o ;  p r o t o r a x  
s e m  lobos  o c u l a r e s ;  f ê m u r e s  f o r t e  e t r i a n g u l a r m e n t e  
dentados em baixo ....................................................................................... Ulomaseinae

36(33') - Rostro mui robusto, disforme, ora com menos do dô-
bro da espessura (Aegorhinus), ora com mais (Alasto-
ropolus)  e a l a r g a d o  n o  áp ice ,  u m  p o u c o  a r q u e a d o ,  
c o m p r i m i d o  e f o r t e m e n t e  q u e r e n a d o  e m  c i m a ;  a p r e -  
s e n t a n d o  u m a  c r i s t a  a c i m a  de  c a d a  o lho  (cr i s ta  ou 
arco superciliar); escrobos rostrais começando no quar-
to  a n t e r i o r ;  p r o f u n d o s  e s u p e r i o r e s  a d i a n t e ,  a r q u e a -  
dos,  b r u s c a  e f o r t e m e n t e  a l a r g a d o s  e e v a n e s c e n t e s  
atrás (espécies chilenas) ............................................................................... Aterpinae 

36'     -     Outra combinação de caracteres ................................................................................... 37 

37(36') - Rostro  robusto, curto  ou  muito curto, aproximada-
m e n t e  t ã o  longo  ou p o u c o  m a i s  l o n g o  que  a c a b e ç a ;  
escrobos ,  v ia  de r eg r a ,  c o m e ç a n d o  n o  q u a r t o  a n t e r i o r  
ou ap i ca l  do  r o s t r o ;  a n t e n a s  s u b a p i c a i s ;  f ê m u r e s  
inermes .................................................................................................................. 38 
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37' - R o s t r o  q u a s e  s e m p r e  d i s t i n t a m e n t e  m a i s  l o n g o  que  a 

c abeça ,  c i l í n d r i c o  ou s u b c i l i n d r i c o ;  e s c r o b o s  g e r a l -  
m e n t e  c o m e ç a n d o  p a r a  t r á s  do q u a r t o  a n t e r i o r  do 
r o s t r o  ( p e r t o  do m e i o ) ;  a n t e n a s  i n s e r i d a s  n o  meio ,  
ou p o s t e r i o r e s ;  às  vêzes ,  p o r é m ,  s u b t e r m i n a i s  (Alo- 

p h i n a e )  p o r é m  o r o s t r o  t e m  o d ô b r o  do  c o m p r i m e n t o  

d a  cabeça .  H á  e spéc i e s  d a s  s u b f a m í l i a s  que  se i n -  
c l u e m  n e s t e  g rupo ,  como,  p o r  e x e m p l o  a s  de  C e p h a -  

lalges e Isorrhinus (subfamília Hyperinae) que têm o

r o s t r o  cu r to ,  a p e n a s  t ã o  l o n g o  q u a n t o  a c a b e ç a ,  p o r é m  

as antenas são medianas .............................................................. 44

38(37) - R o s t r o  m a i s  c u r t o  que  a c a b e ç a ,  f o r t e m e n t e  a n g u l o s o ;  
e s c r o b o s  p r o f u n d o s ,  b r u s c a m e n t e  a r q u e a d o s  e d i r ig i -  
dos  p a r a  o b o r d o  i n f e r i o r  do o lho;  p r o s t e r n o  n ã o  c a -  

naliculado.......................................................................................Gonipterinae

38' - Outra combinação de caracteres ................................................................ 39

39(38')    -   Prosterno canaliculado ............................................................................................ 40

39'  -  Prosterno não canaliculado, fêmures inermes ..................................................... 43

40(39) - Canal  rostral  pouco  profundo, limitado atrás por uma

p e ç a  t r i a n g u l a r  e h o r i z o n t a l ,  que  se a p o i a  sôb re  os 
q u a d r i s  a n t e r i o r e s ;  f u n í c u l o  a n t e n a l  de  s e t e  s e g m e n t o s ;  

c l ava  n o r m a l m e n t e  s e g m e n t a d a ;  lobos  o c u l a r e s  m e -  
díocres; quadris intermediários separados ..........................
............................................................................................................ Thecesterninae

40' - C a n a l  r o s t r a l  m a i s  ou m e n o s  l i m i t a d o  a t r á s  pe los  q u a -  

dris anteriores, ora profundo (Rhigopsidius Rhy-

t i r r h i n i n a e ) ,  o r a  s u p e r f i c i a l ;  f u n í c u l o  d a s  a n t e n a s  de  
7 ou 6 s e g m e n t o s ;  lobos  o c u l a r e s  b e m  d e s e n v o l v i d o s ;  

corpo ,  às  vêzes ,  e x t r a o r d i n à r i a m e t n e  t u b e r c u l a d o ,  d i s -  

forme ..................................................................................................................... 41 

41(40') - Quadris intermediários separados.........................................Rhytirhininae

41' - Quadris intermediários contíguos ou quase ...............................  42

42(41') - Antenas curtas,  mui robustas; funículo de seis seg-
m e n t o s ;  o s e g m e n t o  b a s a I  d a  c l a v a  m a l  d i f e r e n c i a d o  

do s e x t o  s e g m e n t o  f u n i c u l a r  e os d e m a i s  m u i t o  c u r t o s  
f o r m a n d o  u m  c o n e  e s p o n j o s o ;  c o r p o  e p e r n a s  c o m  s a -  
l i ênc i a s  m a i s  ou m e n o s  c o n s p í c u a s ;  t a r s o s  m u i t o  l a rgos  

e esponjosos em baixo................................................................Dinomorphinae

42' - Aspecto  diferente,  principalmente  quanto  à  confor-
m a ç ã o  d a s  p e r n a s ,  que  n ä o  t ê m  as  s a l i ê n c i a s  o b s e r v a -  

d a s  n o  g r u p o  p r e c e d e n t e ;  os t a r s o s  s ão  e s t r e i t o s  e 
não esponjosos em baixo .......................................................... Byrsopinae
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43(39') -...Mandíbulas  em  tenaz, côncavas, raramente em pinça
............................................................................................................. Cylindrorhininae

43'..-.. Mandíbulas delicadas, declives, cortantes adiante ...........................
................................................................................................................... Rhyparosominae

44(37')  - . ..Quadris anteriores contíguos ou subcontíguos (afas-
tados em Nanophyinae e em Prionobrachium (Prio-
nomerinae) .......................................................................................................................... 45 

44' - Q u a d r i s  a n t e r i o r e s  m a i s  ou  m e n o s  s e p a r a d o s ,  pe lo  m e -  
n o s  p o r  e s t r e i t a  p o r ç ã o  do  p r o s t e r n o  ( e m  m u i t o s  Co- 
n o t r a c h e l u s  os q u a d r i s  a n t e r i o r e s  s ã o  c o n t í g u o s ,  n ê l e s  
porém, se vê um canal prosternal, mais ou menos
profundo) ..................................................................................................................... 57 

45(44)..- Trocânteres longos, daí a extremidade proximal do
f ê m u r  f i c a r  a f a s t a d a  do  q u a d r i l ;  f u n í c u l o  a n t e n a l  de  
4 ou  5 s e g m e n t o s  ( s e m  r e p r e s e n t a n t e s  n o  B r a s i l )  . .  
.......................................................................................................................... Nanophyinae 

45' - T r o c â n t e r e s  c u r t o s ,  i n t e r c a l a d o s  o b l i q u a m e n t e  e n t r e  o 
q u a d r i l  e o f ê m u r ,  de  m o d o  que  ê s t e s  f i c a m  m a i s  ou  
menos em contacto ................................................................................................... 46 

46(45') - Angulos  postero-laterais  dos  segmentos  intermediá-
rios do abdomen (2.º, 3.° e 4.°), com o vértice mais ou
m e n o s  p r o l o n g a d o  p a r a  t r á s  ( e m  a l g u n s  g ê n e r o s  de  
T y c h i i n a e  os v é r t i c e s  dos  â n g u l o s  p o s t e r o - l a t e r a i s  do  
2.° urosternito, atingem a margem anterior do 4º);
às  vêzes  t a i s  â n g u l o s  s ão  p o u c o  p r o n u n c i a d o s ,  n e s t e  
caso, porém, o dente triangular do fêmur anterior é
sempre crenulado na margem distal; sem lobos post-
-oculares ................................................................................................... 47

46' - Outra  combinação  de  caracteres;  ângulos  postero-la-
t e r a i s  dos  s e g m e n t o s  i n t e r m e d i á r i o s  g e r a l m e n t e  f e t o s  
( em  a l g u n s  C e r a t o p o d i n a e  m a i s  ou  m e n o s  p r o l o n g a d o s  
para traz) .......................................................................................................... 49 

47(46) - Fêmures  dentados  (raramente  inermes); em Priono-
merini o dente dos fêmures anteriores é robusto, trian-
g u l a r  e c r e n u l a d o  n a  m a r g e m  a n t e r i o r  e as  t í b i a s  s ão  
f o r t e m e n t e  e n c u r v a d a s ;  e m  P i a z o r r h i n i n i  os d e n t e s  de  
t o d o s  os f ê m u r e s  são  m e n o s  d e s e n v o l v i d o s ,  s e n d o  os 
a n t e r i o r e s  s e m e l h a n t e s  ao s  d a s  o u t r a s  p e r n a s ;  corpo ,  
e m  v ida ,  g e r a l m e n t e  r e v e s t i d o  de  e f l o r e s c ê n c i a  ou  
induto cereo .............................................................................. Frionomerinae

47' - Fêmures inermes ............................................................................................. 48

48(47') - Garras tarsais simples, mais ou menos divergentes ................
.......................................................................................................................... Ityperinae 
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48' - G a r r a s  t a r s a i s  l iv res ,  a p e n d i c u l a d a s ,  d e n t a d a s ,  ou  p r o -  
f u n d a m e n t e  f í s se i s  (S ib in ia  (= T e r a t o n y c h u s ) . . . . . . . . . . . .  
......................................................................................................Tychiinae

49(46 ')  - Corpo  c i l i n d r o i d e  m a i s  ou  m e n o s  a l o n g a d o ,  e m  a l g u n s  
g ê n e r o s  r e l a t i v a m e n t e  e s t r e i t o ,  q u a s e  s e m p r e  a p r e -  
s e n t a n d o  á r e a s  d e  i n d u t o  ou  e f l o r e s c ê n c i a  m a i s  ou 
m e n o s  a b u n d a n t e  de  cô r  c r e m e  ou a m a r e l a d a ,  que ,  
v ia  de  r e g r a ,  d e s a p a r e c e m  d e p o i s  d a  m o r t e  do i n s e t o ;  
r o s t r o  v a r i á v e l ,  o r a  t ã o  ou  p o u c o  l o n g o  que  a c abeça ,  
o r a  b e m  m a i s  l o n g o ;  é l i t r o s  g e r a l m e n t e  d a  l a r g u r a  
do p r o t o r a x  n a  b a s e  e aí ,  n o  me io ,  m a i s  ou  m e n o s  
deprimidos como a base do pronoto; garras geralmen-
te conatas na base.................................................................................Cleoninae

49' - Outra combinação de caracteres ............................................................  50

50(49')....- Restro  aproximadamente  do comprimento do proto-
f a x ;  a n t e n a s  s u b - t e r m i n a i s ;  p r o t o r a x  g e r a l m e n t e  c o m  
lobos  p o s t - o c u l a r e s ;  g a r r a s  s i m p l e s ;  é l i t r o s  n a  b a s e  
d i s t i n t a m e n t e  m a i s  l a r g o s  que  o p r o t o r a x  ( L e p i d o p h o -  
rus Kirsch, com uma espécie do Equador).............Alophinae

50'     -    Outra  combinação  de  caracteres  ...........................................................................       51 

51(50').....-...Fêmures geralmente inermes (dentados em Doryto-

mus, Grypidiops e machos de Grasidius); sem lobos
ante-oculares (em Bagoini com tais lóbulos); tíbias
t r u n c a d a s  n o  áp ice ,  f r a c a m e n t e  m u c r o n a d a s ;  3. ° t a r -  
sômero mais largo que o 2.º e distintamente bilobado;
g a r r a s  t a r s a i s  s i m p l e s ,  l i v r e s  ( exce to  e m  S m i c r o n y x ,  

que as apresenta semi-conatas) (em Bagoini o 3.º tar-
sômero, pouco mais longo que o 2.º é incompletamente
fendido) ............................................................................................. Erirhininae

51' - Outra combinação de caracteres ........................................................  52

52(51') - Fêmures  posteriores  em  Ursidius Champion saltato-
r ia i s ,  i s to  é, d i s t i n t a m e n t e  m a i s  d i l a t a d o s  que  os o u t r o s  
e a r m a d o s  de  r o b u s t o  d e n t e ;  e m  Ter ida t e s  C h a m p i o n ,  
moderadamente dilatados e inermes); 3.º tarsômero
d i s t i n t a m e n t e  b i l o b a d o ;  g a r r a s  t a r s a i s  d i v e r g e n t e s  e 
apendiculadas...........................................................................Rhynchaeninae

52' - Outra combinação de caracteres............................................................  53

53(52')  - C a b e ç a  m a i s  ou  m e n o s  a l o n g a d a  a t r á s  dos  o lhos ,  q u e  
são  b e m  s a l i e n t e s  e a r r e d o n d a d o s ;  f u n í c u l o  a n t e n a l  
de  6 s e g m e n t o s ;  f ê m u r e s ,  o r a  c o m  f o r t e  d e n t e  t r i a n -  
g u l a r  (Udeus ) ,  e r a  i n e r m e s  ( H y p s e l u s ) ;  g a r r a s  t a r -  
sais divergentes, simples ...................... Erirhininae - Eugnomini

53' - Outra combinação de caracteres .......................................................  54
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WATERHOUSE, G. R. 
1953 - Descript ions of new genera  and  species of Curculio-  

n ides .  
Trans .  Ent .  Soc. Lond., 2(2) : 189-190. 

Subfamília BRACHYDERINAE1

(Brachyderides  Lacordaire,  1863; Brachyder inae  Pascoe, 1870; 
Jekel, 1875; Dalla  Torre & v a n  Emden,  1936; Blaekwelder,  1947). 

12. Caracteres e espécies mais interessantes. HUSTACHE

(1947)  a s s i m  d e f i n e  e s t a  s u b f a m í l i a :  

"Scrobes la téraux,  parfois  dorsaux, profonds mais  toujours  
en arr ière au moins  fo r t emen t  arqués et leur bord supé- 
r ieur  dirigé en dessous du bord infér ieur  de l'oeil, de telle 
sorte que les a n t e n n e s  é t a n t  au repos le scape passe sous 
les yeux sans recouvrir  aucune  par t ie  de ces derniers."  

VAN EMDEN (1944), caracterizando-a, disse: 

"Adelognatha  wi thout  ocular lobes, anel with a la tera l  
a n t e n n a l  scrobe, which  is sharp ly  def ined even dorsally, 
and  the ven t ra l  anal dorsal boundar ies  of which are 
s t rongly ben t  downwards,  so t h a t  the  scape, in  res t ing 
position, does no t  cover the  lower ex t remi ty  of the eye. 
Mandibles  mul t i se tose . "  

As e s p é c i e s  q u e  m e n c i o n a r e i  a s e g u i r  s ã o  as  m a i s  i m p o r -  

t a n t e s  sob  o p o n t o  de v i s t a  a g r o n ô m i c o ,  a l i á s  t ô d a s  d a  t r i b o  

N a u p a e t i n i  (v. t r a b a l h o  de  HUSTACHE s ô b r e  ês t e  g r u p o  ( 1 9 4 7 ) ) .  

1 De     (brachys), curto e    (dere), colo, pescoço.

ELCY
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N a u p a c t u s  b ipes  ( G e r m a r ,  1824) ;  N. d e c o r u s  ( F a b r . ,  

1775) ;  N. l o n g i m a n u s  ( F a b r . ,  1775) (f ig.  33) ,  os a d u l t o s  a t a -  

c a m  v i d e i r a s  n o  D i s t r i t o  F e d e r a l  (BONDAR, 1 9 2 4 ) .  

A t a c a n d o  a l a r a n j e i r a :  N. l o n g i m a n u s  ( n o  E s t a d o  do  

R i o ) ,  N. p a u l a n u s  H e l l e r  ( i n  FONSECA & AUTUORI, 1933) e m  

S ã o  P a u l o ,  N. v a r i e s i g n a t u s  Voss,  1951 e A s y n o n y n c h u s  b o n -  

dari VOSS, 1951 na Bahia (BONDAR). LUIZ O. T. MENDES (1938),

r e f e r i n d o - s e  a N. p a u l a n u s ,  d iz :  " H á  d ú v i d a  q u a n t o  a i d e n t i -  

f i c a ç ã o  e s p e c í f i c a  dês se  i n s e t o  s e n d o  p r o v á v e l  t r a t a r - s e  de  

N. p e r p a s t u s  B o h e m a n ,  1840.  

Flg .  28(1) - L a m p h o c y p h u s  g e r m a r i  ( B o h e m a n ,  1833) 
( B r a c h y d e r i n a e ,  N a u p a c t i n i ) ;  f ig .  29(2) ,  Ericyc leus  s c h ö n -  
h e r r i (Pe r ty ,  1833) ( B r a c h y d . ,  N a u p a c t i n i )  (Lacerda  f o t . ) .  

No S u l  do  B r a s i l  N. c e r v i n u s  B o h e m a n ,  1840, a t a c a  o 

m a t e  ( I l ex  p a r a g u a r i e n s i s )  e N. x a n t h o g r a p h u s  ( G e r m . ,  1824) ,

fôlhas de Myrtaceae (obs. de MALLER e Pro BUCK, comun, por

BONDAR, 1949) .  

Segundo observação de L. O. T. MENDES, N. perpastus

Boheman, 1840, em Sorocaba, e N. serripes Boheman, 1840, em

Campinas, atacam a batatinha. O último foi também por êle

observado infestando o milho. 
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N a u p a c t u s  r i v u l o s u s  (O l iv i e r ,  1790)  (f ig.  34) a t a c a  f ô l h a s  

de  M a l v a c e a s  e m  São  P a u l o ,  e s p e c i a l m e n t e  a l g o d o e i r o  (L. O. 

T.  MENDES, 1938) e H i b i s c u s  b i l u r c a t u s  (FONSECA, 1 9 3 4 ) .  

I n f e s t a m  as  f ô l h a s  do  c a c a o e i r o  n a  B a h i a ,  s e g u n d o  BON- 

DAR (1939, Ins. daninhos e parasitas do cacaueiro na Bahia),

além de Naupactus bondari Marshall, 1937 e N. suavis Bohe-

man, 1833 (= Archopactus suavis), as duas espécies de Mero-

pactus Marshall: M. lepidotus Marshall, 1938 e M. perfidus

M a r s h a l l ,  1938.  

F i g s .  30 e 31 - C y p h u s  g i b b e r  ( P a l l a s ,  1781) ( B r a c h â d . ,  
N a u p a c t i n i )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

Algumas espécies de Naupactus (= Archopactus Heller)

exibem notavel dimorfismo sexual. Assim, MONRÓS (1944), na

Argentina, verificou que niveopectus Hustache, 1926, é o

macho de bruchi Heller, 1921, descrito de um exemplar femea.

Outro gênero com espécies de grande importância na

agricultura é Pantomorus Schönherr (ver o excelente traba-

l ho  de BUCHANAN, 1 9 3 9 ) .  

A êle pertence o famoso Pantomorus (Graphognathus)

leucoloma (Boh., 1840), Buchanan, 1939 (= Naupactus leu-

c o l o m a  Boh . )  (f ig.  3 9 ) .  

Introduzido nos Estados Unidos, procedente da América

do Sul, tornou-se terrível praga polifaga em várias regiões
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( A l a b a m a ,  F l o r i d a ,  L o u i s i a n a  e M i s s i s s i p i ) .  N a  A m é r i c a  do  

S u l  v ive  n a  A r g e n t i n a ,  n o  U r u g u a y ,  n o  C h i l e ,  n o  P e r ú  e p r o -  

v à v e l m e n t e  t a m b é m  n o  s u l  do  B r a s i l .  

F i g .  33 - N a u p a c t u s  l o n g i m a n u s  ( F a b r . ,  1775) 
( B r a c h y d . ,  N a u p a c t i n i ) ;  f i g .  34, N a u p a c t u s  r i v u l o s u s  
( O l i v i e r ,  1890) ( B r a c h y d . ,  N a u p a c t i n i )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

Sabe-se que o inseto no seu novo hábito tem-se compor-

t a d o  c o m o  e spéc i e  e x c l u s i v a m e n t e  p a r t e n o g e n é t i c a .  

F i g .  32 - Ericycleus  h a n c o c k i  ( K l u g ,  1818) 
( B r a c h y d . ,  N a u p a c t i n i )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

A larva, de hábitos subterrâneos, é bem mais daninha

que o adulto, pois broqueia as partes hipógeas de várias plan-

tas cultivadas.



Fig .  35 - P a n t o m o r u s  g l a u c u s  ( P e r t y ,  1830) e v a r i a ç õ e s  ( B r a c h y d . ,  N a u p a c t i n i )  
( L a c e r d a  f o t . ) .  

Outras espécies de Pantomorus mais ou menos daninhas

em nosso território são: Pantomorus glaucus (Perty, 1830)

(figs. 35 e 36). - No Ceará, segundo material recebido do Dr.

AMERICO GOMES, ataca Citrus sp. (C. L., 1941). 

F i g .  36(1)  - P a n t o m o r u s  g l a u c u s  ( P e r t y ,  1830) ( B r a c h y . ,  
N a u p a c t i n i )  ( L a c e r d a  f o t . ) ;  f i g .  3 7 ( 2 ) ,  M e n e t y p u s  var ie -  
g a t u s  P i e r c e ,  1915 ( B r a c h y d . ,  P a n d e t e l i n i ) ,  d o  P e r u .  ( D e  

P i e r c e  ) .  

Pantomorus (Asynonychus) godmani (Crotch, 1867) (fig.

38) (= Aramigus fulleri Horn, 1876), espécie hoje cosmopolita,

ataca Dracena (BoNDAR), cafeeiro, laranjeira e roseira em São
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Paulo (AUTUORI & FONSECA, 1932, 1933 e JUNQUEIRA, 1952,

1 9 5 4 ) .  

P. (A.) bondari VOSS, 1951 ataca fôlhas de laranjeira na

B a h i a .  

Fig. 38(1) - Pantomorus godmani Crotch, 1867 (Brachyd., Naupactini) (De F. X.
Williams, 1931, segundo Swezey, 1913); fig. 39(2), Pantomorus (Graphognatus)

leucoloma Boh. (Barchyd., Naupactini) (X 7) (De Buchanan, 1939). 

No Rio Grande do Sul Pantomorus parsevali C. Lima,

1936, segundo observação de VON PARSEVAL, ataca a mesma

p l a n t a .  

Pantomorus inimicus Marshall, 1938, em Caxias (R. G.

do Sul), ataca fôlhas de macieiras (material recebido para

determinação de FRANCISCO FLORES). 
Além das espécies citadas, de maior ou menor interêsse

econômico, há a mencionar algumas, antigamente classifica-
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das no gênero Cyphus Germar, notáveis pelo belo colorido das

e s c a m a s  q u e  r e v e s t e m  o c o r p o .  

As que permanecem em Cyphus Germar (= Neocyphus

Bedel) são de côr geral branca ou outra côr uniforme pouco

vistosa, como Cyphus gibber (Pallas, 1781) (= argillaceus

G e r m . ,  1824) (f igs .  30 e 3 1 ) .  

Fig. 40 (da esquerda) - Hyphantus baccifer Germar, 
1824 (Otiorhynchidae, Otforhynchini) (Lacerda fot.);
fig. 41, Trichaptus mutillarius (Perty, 1833) (Brachyd., 

Naupactini) (Lacerda fot.).

Ao gênero Lamprocyphus Marshall pertencem L. germari

(Boheman, 1833) (fig. 28, 1), um dos mais belos besouros

Brasileiros pelo revestimento de escamas de côr verde clara

e á r e a s  n e g r a s  o r l a d a s  de  e s c a m a  de  cô r  c ú p r e a  d o u r a d a  e

L. spixi (Perty, 1833) (= gloriandus Bhn., 1833), lindo gor-

gulho de quase 3 cru. de comprimento, inteiramente revestido

de escamas ceruleo-argênteas, com máculas e faixas enegre-

cidas transversal e irregularmente dispostas sôbre os élitros.

T a m b é m  de  cô r  v e r d e ,  p o r é m  b r i l h a n t e  e s e m  m á c u l a s ,  é 

o Lamprocyphus augustus (Illiger, 1801).

Outra espécie, aliás também de côr verde e uma das de

maior porte do gênero (cêrca de 30 mm.), porém não tão

bonita como germari, é Ericydeus hancocki (Kirby, 1818)

(fig. 3 2 ) .  
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Ainda do gênero Ericydeus Pascoe é o belo E. schönherri

(Perty, 1833) (= latreillei Schönherr) (fig. 29), de côr geral

azul clara, fosca; pronoto e algumas máculas dos élitros ne-

g r o s .  

Curioso pelo aspecto geral e coloração do corpo, mimeti-

sando um Himenoptero Mutilideo, é o Trichaptus multillarius

( P e r t y ,  1833)  ( =  m y r m o s a r i u s  P e r t y ,  1833)  ( f ig .  4 1 ) .  
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pe s t  new to t he  Uni ted  S t a t e s .  

Flor .  Ent. ,  20 : 1-3. 

Subfamília OTIORHYNCHINAE1

(Brachyderides, Otiorhynchides (pa r t . ) ,  Laco rda i r e ;  Otiorhynchi-  
nae Pascoe,  1870; Le Conte  & Horn,  1876; Brachyrrhiniclae Bedel,  
1885; Otiorhynchinae Sharp ,  1891; Brachyrhinidae Pierce,  1913; Psalli- 
diidae Pierce,  1916, 1919). 

14. Espécies mais interessantes. - Cito, como espécies

de aspecto curioso, mirmecoide, as do gênero Hyphantus Ger-

m a r  ( t r i b o  O t i o r h y n c h i n i )  (v. r e v i s ã o  d e  DESBROCHERES DES 

LOGES). Dentre as mais freqüentemente encontradas há a

1 De   (ot ion),  diminutivo de     (us,  otos) ,  orelha e
(rhynchos), tromba.
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mencionar H. bacciler Germ., 1824 e H. verruciler Boheman,

1843. Este, em Caxias do Sul e segundo material enviado por

VON PARSEVAL, ataca a videira. H. sulcifrons Boh., 1843, no

R. G. do Sul, segundo HYGINO DE CARVALHO, ataca moranguinho

(Fragaria sp.).

São também interessantes as espécies de Eustylus

Schönh. (tribo Eustylini) bem caracterizadas na chave de

MARSHALL (1916).

F i g .  42(1) - C o m p s u s  n i v e a s  (Fab r . ,  1787) 
( O t i o r h y n c h i n a e ,  P h y l l o b i i n i )  ( L a c e r d a  
f o t . ) ;  f ig .  43(2) ,  P h a o p s  a m b i t i o s u s  (Boh . ,  
1840) (Ot io r . ,  P h y l l o b i i n i )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

Bem conhecidas são as espécies de Compsus Schönherr,

geralmente revestidas de escamas de côr branca ou ocrácea.

MARSHALL. (1952) incluiu neste gênero Entimus dives

(Ol iv i e r ,  1 8 0 7 ) .  

No Rio de Janeiro e na Bahia, segundo BONDAR (1924),

Compsus niveus (Fabr., 1787) (fig. 42), Phaops ambitiosus

(Boh., 1840)1 (= Eustalis ambitiosus) (fig. 43) e Platyomus

prasinus Boh., 1833 (todos da tribo Phyllobiini) atacam vi-

d e i r a s .  

1 Nos catálogos mais recentes Eustalis Germ., 1824 (= Eustales Shönh., 1826)
considerado sinônimo de Phaops Sahlb., 1823. Entretanto, segundo CHAMPION
(1911), Phaops não deve prevalecer, por não ter sido acompanhado da descrição
respect iva .

ELCY



Ao gênero Platyomus Schönh., geralmente representado

por espécies pequenas e revestidas de escamas de côr branca,

pertence o P. cultricollis (Germ., 1824), de pouco menos de

Figs. 44-46: (1-2) - Diaprepes abbreviatus (L., 1764), (3), larva (Otior., Phyllobiini)
(Lacerda fot.) (De Pierce, 1915) (Ainda não observado no Brasil).

2 cm. de comprimento, com a parte dorsal do corpo de côr

parda mais ou menos escura em certas áreas e a ventral albo-

escamosa ou parda clara. O inseto tem élitros agudamente
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s a l i e n t e s  n o s  â n g u l o s  h u m e r a i s  e n o  á p i c e  e c a d a  u m  de l e s  

possue, pouco atrás do meio, grande tubérculo de ápice rombo

v o l t a d o  p a r a  t r á s .  

A e s t a  s u b f a m í l i a  p e r t e n c e  D i a p r e p e s  a b b r e v i a t u s  (L.,  

1764) (figs. 44-46) praga da cana de açúcar nas Antilhas, não

e n c o n t r a d a  n o  B r a s i l .  
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Subfamília LEPTOSINAE1

(Leptopsides2 + Promécopides Lacordaire, 1863; Leptopsinae Pas-
coe, 1872; Leptopinae Schenckling & Marshall, 1931; Blackwelder,
1947; Leptosinae Marshal l ,  1952). 

16. Caracteres e espécies mais interessantes, - Os in-

setos desta subfamília têm, de comum com os das subfamílias

estudadas anteriormente, o rostrum mais ou menos robusto,

grosso, com os escobros atingindo a abertura bucal, o mento

cobrindo as maxilas, exceto às vezes, na base, e o submento

sem pedunculo ou apenas com vestígio (Curculionides

Adélognathes de LACORDAIRE)3.

Quase todos os Leptosineos distinguem-se dos Braquide-

rineos e dos Otiorrinquineos pelo aspecto dos olhos, em geral,

Fig. 47 (da esquerda) - Promecops canavaliae (Marshall, 1937) (Leptosinae,
Promecopini) (De Marshall, 1937); fig. 48 (do meio), Pseudeudius plaumanni Voss,
1953 (Leptos., Promecopini) (De Voss, 1953); fig. 49, Hypsonotus frontalis Marshall,

1933 (Lep tos . ,  H y p s o n o t i n i )  (De M a r s h a l l ,  1933) .  

1 De Leptosus Marshall, 1952, novo nome para Leptops Schönherr, 1934, nec
L e p t o p s  R a f i n e s q u e ,  1820. 

2 De ( l e p t o s ) ,  f i n o ;   (ops ,  o p o s ) ,  aspec to ,  a p a r ê n c i a .  
3 De ( a d e l o s) ,  e s c o n d i d o ;  ( g n a t h o s ) ,  m a x i l a .  
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nestas duas subfamílias, pequenos, arredondados ou breve-

mente ovais (Cyc1ophtha1mes);  nos Leptosineos são

grandes, deprimidos, inferiormente acuminados ou transver-

s a i s  ( O x y o p h t h a l m e s ) 1 .

Demais, quase todos Leptosineos apresentam lobos ocu-

lares, raramente presentes nos Cyclophthalmes. 

Há cêrca de 650 espécies conhecidas desta subfamília. As

espécies que mais nos interessam acham-se distribuidas nas

t r i b o s  a q u i  r e f e r i d a s :  

P R O M E C O P I N I 2  

17. São desta tribo os gêneros Eudiagogus Schönh., Pro-

mecops Schönh. e Pseudeudius VOSS. 

Do primeiro gênero a espécie mais interessante é E. epis-

copalis (Gyllenhal, 1834). No Rio Grande do Sul ataca fôlhas

de Sesbania, de fedegoso (Cassia) (obs. de BRUCH e DESLANDES,

1921, de N. B. FAGUNDES, 1928) e de corticeira (Erythrina

crista-galli) (obs. de J. BECKER). 

Figs .  50 e 51 - H y p s o n o t u s  c l a v u l u s  G e r m a r ,  1824 
(Lep tos . ,  H y p s o n o t i n i )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

1 D e  ( oxy s ) ,  a g u d o ;  ( o p h t h a l m o s ) ,  o l h o .  
2 De    (promeces) ,  prolongado e   (ops) ,  aspecto.
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Do gênero Promecops há a mencionar: Promecops (Pro-

mecodes) cinctus Fahraeus, 1840, atacando fôlhas de bana-

neira em São Sebastião (São Paulo) (obs. de MARIO MARQUES);

P. (Promecodes) canavaliae (Marshall, 1937) (fig. 47) ata-

cando, na Bahia, fôlhas de Canavalia ensiformis e de Erythrina

e P. (Promecops) ingae VOSS, 1951, atacando fôlhas de Inga

c y l i n d r i c a  n a  B a h i a  (obs.  de  BONDAR). 

F l g s .  52 e 53 - L o r d o p s  g y l l e n h a l i  ( D a l m a n ,  
1873) ( L e p t o s . ,  H y p s o n o t i n i )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

Pertence ao gênero Pseudeudius Voss (fig. 48), P. robbsi

VOSS, 1951, que, segundo CH. ROBBS, ataca fôlhas de Citrus

n o  D i s t r i t o  F e d e r a l .  

Espécie relativamente comum é Entyus auricinctus

(Germ., 1824), de pouco mais de 1/2 cm. de comprimento,

negra, com larga faixa transversa no pronoto, prolongada até

o prosterno e duas outras elitrais, um pouco mais estreitas,

a anterior um pouco atrás da base e a posterior um pouco

adiante do ápice, tôdas fulvo-escamosas. 

H Y P S O N O T I N 1  

18. Eis outra tribo de real interêsse econômico pelas

espécies do gênero Lordops Schönherr (figs. 52 e 53) (de côr

negra, mais ou menos densamente revestidas de escamas ver-
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des, brilhantes) e Hypsonotus1 Germar, observadas por BON-

DAR (1924) sôbre videira no Distrito Federal e Bahia: Lordops

gyllenhali (Dalman, 1823), Hypsonotus clavulus Germ., 1824

(figs. 50 e 51), H. nebulosus Jekel, 1859 e H. umbrosus Germ.,

1824.  

Também foram assinaladas por BONDAR, na Bahia, sôbre

cacaueiro: Hypsonotus irontalis Marshall, 1933 (fig. 49), que

normalmente róe botões de imbauba (Cecropia adenopus), H.

modestus Marsh., 1936, H. parceguttatus Marsh., 1833, H.

rhombifer Marsh., 1935 e Lasiopus cilipes (Sahlberg, 1823)

(BONDAR, 1939 - Ins. dan. e paras. cacau na Bahia).

Fig .  54(1) - Eury Iobus  sp. ( j o a  B o n d a r ,  ?) (Lep tos , ,  
H y p s o n o t i n i )  ; f i g  55(2) ,  P h a e d r o p u s  toga tus  Boh. ,  

1833 (Lep tos . ,  E n t i m i n i )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

Em alguns gêneros desta tribo vê-se largo canal proster-

nal limitado atrás pelos quadris anteriores. Todavia o rostro,

em repouso, não se encaixa no canal, aliás mais curto que

êle, ficando apoiado sôbre os quadris anteriores. Disposição

semelhante observa-se também na maioria dos Birsopineos.

Um belo representante desta tribo é Diaprosomus mag-

nificus (Sahlberg, 1842), de 2,5 cm. de comprimento, de cor

1 De  (hypsos), a l t o ;  (notos), c o s t a s ,  n o t o .  
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geral negra, a face inferior do corpo revestida de escamas ver-

des e duas grandes faixas de escamas azues em cada élitro,

Figs .  56 a 60 - E n t i m u s  nob i l i s  ( O l i v i e r ,  1790);  (56, 1 ) ,  aum.  X 2,5; (57, 2 ) ,  f ê m e a  
preparando uma folha para desovar (4:5); (58, 3), bolsita com a desova (4:5);
(59, 4), bolsita aberta com a desova (X 7); (60, 5), larva desenvolvida (X 2,5)

(Leptos, Entimini) (De Bruch, 1932).

deixando entre si e as do lado oposto uma área cruciforme

negra (daí o nome dado ao inseto por DEJEAN - cruciatus).
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E N T I M I N I 1 

19. São desta tribo, elevada por VOSS (1954) a categoria

de subfamília, alguns dos mais belos Curculionideos do Brasil,

do gênero Entimus Germar (E. granulatus (L., 1758)2, E.

imperialis Forster, 1771, E. nobilis (Olivier, 1790) (figs. 56-60),

regularmente revestidos de escamas de um verde dourado.

Fig .  61 (1 )  - R h i g u s  t r i b u l o i d e s  ( P a l l a s ,  1781) ( L e p t o s . ,  
E n t i m i n i )  ( L a c e r d a  f o t . ) ;  f i g .  6 2 ( 2 ) ,  E n t i m u s  s p l e n d i d u s  

( F a b r . ,  1792) ( L e p t o s . ,  E n t i m i n i )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

Nos élitros as escamas verdes enchem os sulcos ou depressões

entre o interstícios. Em E. splendidus (Fabr., 1792) (fig. 62)

vêm-se nos élitros negros áreas punctiformes, ou maiores, em

parte confluentes, de côr verde cuprea brilhante. Este grupo

foi muito bem estudado por VAURIE (1951). 

BRUCH, em notável contribuição relativa as metamorfoses

do E. nobilis, diz que as larvas do inseto se criam em tuber-

culos de Stygmaphyllon littorale (Malpighiaceae) e que os

adultos comem fôlhas da mesma planta. Em seu trabalho

refere terem MELZER e ZIKAN lhe informado que E. imperialis

e outra espécie, seguramente nobilis, devoram fôlhas de pai-

1 De ( e n t i m o s ) ,  h o n r a d o .  
2  Segundo KUSCHEL (1950), Entimus speciosus Erichson, 1874, não difere de

E .  g r a n u l a t u s .  
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n e i r a  ( C h o r i s i a  i n s i g n i s )  e de  i m b i r u s s u  ( B o m b a x  sp . )  ( B o m -  

b a c a c e a e ) .  

E m  P o l y d i u s  c o e I e s t i n u s  P e r t y ,  1930 t o d o  o c o r p o  do  i n -  

s e to  é r e v e s t i d o  de  e s c a m a s  v e r d e s  e d o u r a d a s ,  e x c e t o  e m  3 

p e q u e n a s  m á c u l a s  p r o n o t a i s  e 5 é l i t r a i s  de  cô r  n e g r a .  

Ao gênero Rhigus Germ., pertencem as espécies R. tri-

buloides Pallas, 1781 (fig. 61) e R. horridus Dalman, 1833,

relativamente grandes (até 2 cm.), de élitros conspicuamente

tuberculados e hombros salientes. A primeira espécie, segundo

BONDAR, é inimiga da videira no Distrito Federal.

20.  B i b l i o g r a f i a .  

BOVIE, A. 
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Gen.  Ins., 89 : 7 p., 1 est. col. 

BRÈTHES, J. 

1926 - Descripción de un gorgojo que ataca la zanahoria:
Aulametopie l lus  dauci, n .  gen . ,  n . s p .  

Physis, 8 : 414-416. 

BRUCH, C. 

1932 - Metamorfosis de Entimus nobilis Oliv. (Coleopt., Cur-
cu l ion idae ) .  

Rev. Ent.,  2 : 179-185, 8 figs., 2 ests. 

JUDD, W. W. 

1952 - The proventriculus of the diamond beetle Entimus
nobil is  Oliv., (Coleoptera, Curcu l ion idae ) .  

Canad.  Ent.,  84 :  181-184,  5 figs. 

MARSHALL, G. 

1937 - New injurious Curculionidae. 
Bull. Ent .  Res., 28 : 467-477, 1 fig., 1 est. 

SCHENKLING, S. & G. A. K. MARSHALL

1931 - Curcul ionidae  II, Leptopinae .  
Col. Catal., 28(114) : 1-83. 
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VAURIE, P.

1951 - Revision of the  genus E n t i m u s  wi th  no tes  on other  
genera  of E n t i m i n i  (Coleoptera, Curcu l ion idae ) .  

Rev. Chil. Ent.,  1 : 147-170, 17 figs. 

VOSS, E. - (V. na bibliografia da fam Curculionidae os trabalhos

deste A. de 1934 e 1951). 

1 9 5 3 -  Ergänzende  A u s f ü h r u n g e n  zur  G a t t u n g  Promecops 
Schönh. und Pseudeudius VOSS an Hand typischer
Exemplare  cus dera R iksmuseum Stockholm (120. 
Beitr. z. Kenn t .  der Curcu l ion iden ) .  

Ark. Zool., 4(1952) : 423-438, 5 figs. 

Subfamí l ia  B Y R S O P I N A E 1  

(Cryptopsicles Schönherr, 1826; Byrsopsides Schönh., 1834 (part.);
Byrsopides vrais Lacordaire, 1863; Byrsopinae Pascoe, 1870; Schenk-
l ing & Marshall ,  1929; Blackwelder,  1947). 

21. Espécies mais interessantes. - Atualmente perten-

cem a esta subfamília, além dos Byrsopideos verdadeiros de

LACORDAIRE, com espécies Africanas, os gêneros Hustachius

Marshall e Neohustachius Hustache, aquele representado por

H. americanus Hustache, 1926 e êste por N. tuberculipennis

H u s t a c h e ,  1940, a m b o s  d a  R e p ú b l i c a  A r g e n t i n a .  

São Curcuiionideos de rostro robusto, disforme, relati-

vamente curto, aproximadamente tão longo quão largo, pro-

fundamente deprimido como a cabeça, que apresenta lobos

supra oculares elevados em crista. 

22. B i b l i o g r a f i a .  

SCHENKLING, S. & G. A. K. MARSHALL 
1929 - Curcul ionidae,  Byrsopinae .  

Col. Catal.,  28(106) :  62  p. 

1  De (byrsa) ,  couro,  pele p repa rada ;  (ops, opos ) ,  aspecto,  
aparência .  

ELCY



78                                                       INSETOS DO BRASIL

Subfamí l ia  C Y L Y D R O R H I N I N A E 1  

(Cylindrorhinides Lacordaire, 1863; Cylindrorhininae Pascoe, 1870;
Schenkl ing & Marshall ,  1931; Blackwelder,  1946). 

23. Caracteres e espécies mais interessantes. - Rostro,

pelo menos, tão longo quanto a cabeça, robusto, mais ou

menos alargado e inteiro no ápice, algo semelhante ao dos

O t i o r i n q u í n e o s .  O l h o s  t r a n s v e r s a i s .  

Protorax provido de lobos oculares. Tibias inermes e fra-

c a m e n t e  m u c r o n a d a s .  

A subfamília compreende número relativamente pequeno

de espécies (cêrca de 350 descritas), distribuídas principal-

mente nos gêneros Cylydrorhinus Guérin, Listroderes Schön-

herr e Hyperodes Jekel, que habitam principalmente a Ar-

g e n t i n a  e o C h i l e .  

A esta subfamília pertence também o gênero Listronotus

Jekel, considerado por LE CONTE e HORN na subfamília Hype-

r i n a e  e p o r  CHAMPION (1902)  e m  E r i r r h i n i n a e .  

Do primeiro gênero citado há a assinalar C. fortunai,

e s t u d a d o  p o r  BRUCH n a  A r g e n t i n a  ( 1 9 4 0 ) .  

Do segundo a espécie mais interessante é L. obliquus

Klug, 1829, que tem vasta distribuição geográfica, pois além

das Américas, inclusive o Brasil, já foi também observada na

Africa do Sul, na Australia e no Hawaí. 

As larvas roem raizes de várias plantas e os adultos as

fôlhas. KUSCHEL (1946 e 1950) considera-o variedade de L.

cos t i ro s t r i s  S c h ö n h . ,  1826 .  

Das espécies de Hyperodes conhecem-se os hábitos de

algumas da Argentina e de outros países. Nenhuma conheço

do B r a s i l .  

HUSTACHE (1926 - Curc. da Rep. Argentina), ao tratar

de Listroderini, inclui nesta tribo o seu novo gênero Caviaphila

e CtenomyophiIa Heller, este com alguns representantes Bra-

1 D e   ( c y l i n d r o s )  e ( rh i s ,  r h i n o s ) ,  n a r i z ,  t r o m b a .  C y l y d r o -
rhinus Guérin, 1839 e não Cylindrorhinus Schönh., 1842. Daí o nome da subfamília
ser Cy1ydrorhininae, não Cylindrorhininae, nem Cylindrorrhininae como se
lê em alguns trabalhos.

NILSON
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s i le i ros ,  a l é m  dos  q u e  v i v e m  n a  A r g e n t i n a  e n a  B o l í v i a .  KUS-  

CHEL (1952 - Rev. Chil. Ent. 2 : 273), porém incluiu-os em

P e t a l o c h i l i n a e .  

24 .  B i b l i o g r a f i a .  

BRUCH, C. 

1940 - Cy l ind ro r rh inus  fo r tuna i  n . s p .  I n  Misceláneas  en to -  
mologicas I I I .  

Not. Mus. La Plata ,  Zool., 5(113-115), figs. 7, 8 e 9. 

BUCHANAN, L.L.  

1937 - Nomenc ia tu re  of Listroderus obliquus Klug  (The ve- 
getable weevil) (Coleoptera: Curcu l ion idae ) .  

Proc. Ent .  Soc. Wash., 38(1936) :  204-208. 

KUSCHEL, G. 

1946 - Comentá r io  a los tipos mas  an t iguos  de Listroderes 
de la obra de Schönher r .  

Agr. Tech., 6  :  135-140.  

1952 - Cy l ind ro rh in inae  aus den Br i t i schen Museum (Curc., 
8 B e i t r . ) .  

Ann.  Nat. Hist., (12)5 : 121-137. 

SCHENKLING, S. & G. A. K. MARSHALL 

1931 - Curcul ionidae,  Cy l indror rh in inae .  
Col. Catal.,  27(114) :  23  p.  

Subfamília RHYTIRHININAE1

(Rhytirhinides Lacordaire, 1865; Rhytirrhininae Schenkling & 
Marshall, 1929; Blackwelder, 1947). 

25.  Caracteres, etc. - Esta subfamília e Thecester-

ninae (sem espécies da América do Sul) eram antigamente

reunidas a Byrsopinae por apresentarem seus representantes

excavação ou canal prosternal mais ou menos profunda.

Em Thecesternus Say o canal rostral é limitado atrás por

uma peça triangular e horizontal, modificação do prosterno.

1 De ( rhy t i s ) ,  ruga e  ( rh in ) ,  nariz, tromba. 

ELCY



80                                                       INSETOS DO BRASIL

Nos Ritirrininos, com algumas espécies da Argentina, da

Bolívia, do Chile, do Ecuador e do Perú, o canal protorácico,

se presente, é limitado atrás pelos quadris anteriores.

Figs. 63 e 64 - Rkigopsidius tucumanus Heller, 1906 (Rhytlrrhlninae) (De Pierce, 
1914), (tamanho natural, 9 mm.).

N a s  f i g u r a s  63-64 vê -se  R h i g o p s i d i u s  t u c u m a n u s  H e l l e r ,  

1906, u m  dos  m a i s  c o n h e c i d o s  R i t i r r i n i n e o s  dos  5 c i t a d o s  p o r  

BLACKWELDER e m  s e u  C a t á l o g o ,  p r a g a  d a  b a t a t a  i n g l e s a  

S o l a n u m  t u b e r o s u m  n o  P e r ú .  

2 6 .  B i b l i o g r a f i a .  

HELLER, K. M. 
1906 - Neue Rüsselkäfer aus Central- und Südamerika.

Stett .  Ent .  Zeits., 67 :  3-50, figs. 1-18. 

PIERCE, W. D. 
1914 - New potato weevils from Andean South America.

J. Agr. Res., 1 : 347-352, 3 figs., ests. 39-41. 

SASSCER, E. R. & W. D. PIERCE 
1913- Preliminary report of the finding of a new weevil

enemy of the pota to  tuber .  
Proc. Ent .  Soc. Wash., 15 : 143-144, ests. 4 e 5. 
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SCHENKLING, S. & G. A. K. MARSHALL 
1929 - Curcul ionidae:  R h y t i r r h i n i n a e  e Theces te rn inae .  

Col. Catal., 28(106) :  7 -27 .  
1931 - Idem, supl. par te  106; ibid., 28(114) : 28-30. 

Subfamília RHYPAROSOMINAE
1

(Rhyparosomides Lacordaire, 1863; Rhyparosominae Pascoe, 1870;
Ehyparosominae Schenkl ing  & Marshal l ,  1931; Blackwelder,  1947). 

27. Segundo leio no catálogo de BLACKWELDER, há na

Região Neotrópica apenas a espécie Colombiana Macrosty-

p h l u s  g u a l c a l a e  K i r s c h ,  1889 .  

O c a t á l o g o  d e s t a  s u b f a m í l i a  e n c o n t r a - s e  c o m  o de  B y r -  
s o p i n a e .  

Subfamí l ia  D I N O M O R P H I N A E 2  

(Dinomorphides Lacordaire, 1863; Dinomorphinae  Schekling & 
Marshall, 1931; Blackwelder, 1947). 

28. Caracteres, etc. - O aspecto dos insetos desta sub-

família é inconfundível, como se pode ver na figura 65(1) :

As antenas são curtas e de aspecto característico. O

prosterno, como na subfamília anterior, é também canalicu-

l a d o .  

A subfamília é constituida pelo gênero Dinomorphus

Perty, cujo tipo é D. pimelioides Perty, 1830 (figs. 65 e 67)

(não pimeloides, como se lê nos catálogos), espécie aptera,

de aspecto Africano como diz LACORDAIRE, sòmente encontrada

n a  B a h i a .  

BONDAR (1948-XX) descreveu D. cissophagus (fig. 68),

também da Bahia, que se desenvolve em cecidias produzidas

pelo inseto em galhos de parreiras bravas, nativas, do gênero

Cissus  ( V i t a c e a e ) .  

O inseto não me parece diferente daquela espécie. 

Quanto ao gênero Miremorphus Bondar, 1950, com a nova

espécie eucalypti, de Goiás, colhida em Eucalyptus, não obs-

1 D e  ( r h y p a r o s ) ,  s u j o ;  ( s o m a ) ,  c o r p o .  
2 D e  (d inos ) ,  t e r r í v e l ;  ( m o r p k e ) ,  f o r m a .  

ELCY



82                                                       INSETOS DO BRASIL

Fig .  65(1) - D i n o m o r p h u s  p i m e l i o i d e s  Per ty ,  1830 ( D i n o m o r p h i n a e )  ( L a c e r d a  f o t . ) ;  
fig. 66(2) - Spartecerus americanus Hustache, 1926 (Rhytirhininae) (De Hustache, 1926).

Fig .  67 (da  e s q u e r d a )  - -  A n t e n a  de  D i n o -  
r n o r p h u s  p i m e l i o i d e s  P e r t y ,  1830 ( D i n o m o r -  
p h i n a e ) ;  f ig .  68, a n t e n a  de  D. c i s s o p h a g u s  

B o n d a r  ( L a c e r d a  d e l . ) .  
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t a n t e  l e r - se  n o  t r a b a l h o  do  a u t o r  o i n f o r m e  de  h a v e r  c ó t i p o s  

d a  e spéc i e  n a  c o l e ç ã o  d a  E s c o l a  N a c i o n a l  de  A g r o n o m i a ,  e s t e s  

n ã o  f o r a m  p o r  m i m  r e c e b i d o s .  A s s i m ,  n a d a  p o s s o  d i z e r  r e l a -  

t i v a m e n t e  a o  i n s e t o ;  t o d a v i a ,  p e l a s  f i g u r a s  a p r e s e n t a d a s ,  es- 

pecialmente a das antenas, não tenho a impressão de se tratar

d e  u m  D i n o m o r f i n e o .  

2 9 .  B i b l i o g r a f i a .  

SCHENKLING, S. & G. A. K. MARSHALL 

1931 - Curcul ionidae:  Dinomorphinae .  
Col. Catal. ,  28(116) : 1 -2 .  

1931 - Curcul ionidae:  Rhyparosominae .  
Idem,  supl. p. 106, ibid. 28(114). 

Subfamí l i a  G O N I P T E R I N A E 1  

(Goniptérides Lacordaire,  1863; Gonipterinae,  1870, Schenkl ing  & 
Marshall ,  1931; Blackwelder,  1947). 

30. Caracteres, etc. - Rostro mais curto que a cabeça

(Gonipterus Schönh. - Goniopterus Germ. & Harold, 1871),

ou muito curto e apenas tão longo quão espêsso (Haplopus

Schönh.); élitros naviculares; protorax sem lobos oculares.

MARELLI (1927,  1928 e 1929) ,  n a  A r g e n t i n a ,  e s t u d o u  d u a s  

espécies cujas larvas se alimentam de fôlhas de eucaliptos:

G. g i b b e r u s  B o i s d u v a l ,  1855 ( =  D a c n i r o t a t u s  b r u c h i  M a r e l l i ,  

1926) (figs. 69 e 70) e G. platensis Marelli, 1926 (ver MARSHALL.,

1927 B u l l .  E n t .  Res . ,  17) .  A p r i m e i r a  e s p é c i e  fo i  t a m b é m  ob-  

servada pelo Eng. Agr. CINCINATO GONÇALVES em Pelotas ata-

c a n d o  E u c a l y p t u s .  

As larvas, ao completarem o desenvolvimento, penetram

n o  so lo  e a í  se t r a n s f o r m a m  e m  p u p a s .  

As p o u c a s  e s p é c i e s  b r a s i l e i r a s  de  H a p l o p u s  S c h ö n h .  (f ig.  

71) ,  s e g u n d o  LACORDAIRE, d e v e m  se r  e s t u d a d a s  n e s t a  s u b f a -  

m í l i a .  

1 D e  (gonia) ,  â n g u l o ;  ( p t e r o n ) ,  a s a .  

ELCY



84                                                       INSETOS DO BRASIL

Figs .  69 e 70 - G o n i p t e r u s  g i b b e r u s  B o i s d u v a l ,  1835 ( m a c h o  (da  e s q u e r d a )  
e f ê m e a  (cêrca  de  X 5) ( G o n i p t e r i n a e )  (De M a r e l l i ,  1928).  

F ig .  71 - H a p l o p l u s  b o h e m a n i  L a c o r d a i r e ,  1863 ( G o n i p t e r i n a e )  (De 
L a c o r d a i r e ,  1863, es t .  69, f i g .  5 ) .  
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3 1 .  B i b l i o g r a f i a .  

LIZER Y TRELLES, C. A. & E. E. BLANCHARD 
1926 - Nota p r e l im ina r  acêrca de une  supues ta  nova espécie 

de Curcul iónido.  
Physis, 8(30) : 379. 

1927 - La opinion de los espseialistas acerca del rincóforo
del eucalipto,  Gonip te rus  gibberus Boisd. 

Physis, 8(31) : 580-584. 

MARELLI, C. A. 
1927 - E1 gorgojo de los eucal iptos ha l lado en la Argen t ina  

no es la espeeie or ig inar ia  de T a s m a n i a  - Gon ip -  
terus  seute l la tus  Gyll .  

Rev. Mus. La Pla ta ,  30 :  257-269. 
1928 - Estudio sobre u n a  peste de los eucal iptos descobierta 

en la Argen t ina .  
Mero. Jard.  Zool. La Pla ta ,  3 :51-183,  est. 19-28, 

15 figs. 
1929 - Respuesta  a dos objeciones sobre la ident i f icación de 

tas especies del genero Goniop te rus  ha l l adas  en La 
Plata .  

Rev. Soc. Ent .  Arg., 2(10) : 277-281. 

SCHENKLING, S. & MARSHALL, G. A. K. 
1931 - Curcul ionidae:  Gon ip t e r inae .  

Col. Catal., 28(116). 

Subfamília HYPERINAE1

(Hypérides Lacordaire,  1863; Hyper inae  Pascoe, 1870; Hyperini  
Bedel, 1884; Hyper ina  Champicn ,  1902; Reit ter ,  1906; Hyperinae  
Kuhnt ,  1912; Hyperini  Blatchley & Leng, 1915; Csiki, 1934; B lackwe l -  
der, 1946). 

32. Caracteres, etc. - Os besouros desta subfamília

apresentam o rostro cilíndrico, mais longo que a cabeça (em

Isorhinus pouco mais longo), olhos quase sempre transversais

e grandes, as vezes contíguos na frente, protorax sem lobos

oculares ou com êstes muito pouco desenvolvidos e garras

tarsais livres. 

Constituem os Hiperineos um grupo dos mais interes-

santes da família Curculionidae pelo aspecto das larvas e

respectivo comportamento. 

1 De     (hyperus), pilão.

NILSON
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As larvas dos demais Curculionideos são geralmente endo-

fiticas, desenvolvendo-se no interior dos tecidos das plantas

de que se alimentam. As larvas dêstes insetos vivem sôbre

as fôlhas de que se nutrem.

F i g s .  72 e 73 - P h e l y p e r a  g r i s e o f a s c i a t a  C a p i o m o n t ,  1887 
(? = s c h ü p p e l i  B o h e m a n ,  1834) e r e s p e c t i v o s  c a s u l o s  ( H y p e -  

r i n a e )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

C o m o  b e m  diz  LACORDAIRE: 

"Ce genre  de vie a amené  comrne consequence la  
colorat ion des t égumen t s  qui est assez variée, et la pre-  
sence des s te rnmates  qui son t  au nornbre  de deux ou de 
trois de chaque côté de la tê te .  Le corps de ces larves, qui 
est de forme allongée, et plus ou moins  a t t é n u é  à ses 
deux extrérmités, presente  de nornbreux  plis t r ansve r saux  
et l a te ra le rnen t  trois rangées  de rnarnelons.  A défau t  des 
partes, qui m a n q u e n t  comple tement ,  il adhère  solidernent 
au p l an  de posi t ion à ra ide  d 'une  subs tance  visqueuse qui 
est sécrété par  u n  m a m e l o n  rét ract i le  situé à la par t ie  
dorsale et an té r i eure  du dern ie r  s egmen t  abdorninal .  
Quand  leur croissance est achevée, ces larves, après  s 'être 
prea lab le rnent  fixées sur  une  feuille ou u n  pétiole, saisis- 
sent  avec leur mand ib le  une  gout te le t te  de ce fluide, et 
l ' é t i r an t  en un  fil qu'elles po r t en t  a l t e r n a t i v e m e n t  dans  
toutes  les directions,  se t rouven t  a insi  renferrnées  dans  
une  coque dont  le tissu, à mail les  plus ou moins  serrés, 
ressemble à une  gaze grossière ou à du tul le .  Leur mé ta -  
morphose en insecte pa r fa i t  s 'accompli t  en peu de jours". 
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S ã o  t a m b é m  i n t e r e s s a n t e s  a s  o b s e r v a ç õ e s  s e g u i n t e s  d e  

BONDAR ( 1 9 4 8 ) ,  r e l a t i v a s  a P h e l y p e r a  g r i s e o f a s c i a t a  C a p i o -  

1 8 8 7  ( f i g s .  7 2  e 7 3 ) .  

"Dados biológicos. - Q u a n d o  e m  1927 c o l e c i o n á v a m o s  
e x e m p l a r e s  a d u l t o s  d e s s a  espéc ie ,  e m  S. A n t ô n i o  de  J e s u s ,  
v e r i f i c á m o s  que  os m e s m o s  se a l i m e n t a m  de  f ô l h a s  de  
Pachira insignis S a v i g n y  ( f a m .  B o m b a c e a e ) ,  d e s m a n t e -  
l a n d o  as  f ô l h a s  n o v a s .  As  l a r v a s ,  que  o b s e r v a m o s  n a s  
m e s m a s  f ô l h a s ,  a t r i b u í m o s  a L e p i d o p t e r o ,  s e m  d a r  m a i o r  
a t e n ç ã o  a o  c a s o .  

E m  a b r i l  de  1943, n a  v i s i t a  à c i d a d e  de  B o n f i m ,  o b -  
s e r v á m o s  que  d e z e n a s  de  " m u n g u b e i r a s "  (Pachira aqua- 
rica Aubl.), aproveitadas na arborização das ruas, acha-
vam-se parcialmente ou completamente desfolhadas e
que um número considerável de "lagartas" (pois julgáva-
mos ser larvas de Lepidéptero) achavam-se nas fôlhas, em
vários estádios de desenvolvimento. Observavam-se nu-
m e r o s o s  ca su los ,  t e c i d o s  de  sêda ,  a g l o m e r a d o s  n a s  p o n t a s  
dos  r a m o s  ou  pec ío los  d e s f o l h a d o s ,  c o m o  t a m b é m  n a s  n e r -  
v u r a s  r e s t a n t e s  de  f ô l h a s  d e s t r u i d a s .  As l a r v a s  n o v a s  a p r e -  
s e n t a v a m - s e  e m  g r u p o s ,  a t é  de  v á r i a s  d e z e n a s ,  u m a  a o  
l a d o  d a  o u t r a ,  r o e n d o  a e p i d e r m e  d a s  f ô l h a s  n o v a s .  As 
l a r v a s  c r e s c i d a s  c o n t i n u a v a m  e m  a g r u p a m e n t o s  m e n o r e s  
ou  d i s s o c i a v a m - s e ,  d e s t r u i n d o  p o r  c o m p l e t o  o l i m b o  d a s  
f ô l h a s ,  m e s m o  m a d u r a s .  N o t a m o s  a p a r t i c u l a r i d a d e  que  
a s  l a r v a s  e n c o b r i a m - s e  p a r c i a l m e n t e  de  e x c r e m e n t o s ,  c o m o  
m e d i d a  d e f e n s i v a ,  c o m o  a c o n t e c e  n o s  C r i s o m e l i d e o s  e C u r -  
c u l i o n i d e o s  G o n i p t e r i n a e  e o que  n u n c a  se o b s e r v a  e m  
L e p i d ó p t e r o .  E s s a s  p a r t i c u l a r i d a d e s  e a p r e s e n ç a  de  n u -  
merosos adultos de Phelypera pachirae provocaram exame
mais atento e verificámos tratar-se de larvas de Curcu-
lionideo, larvas cuja coloração, conformação do corpo, o
modo de andar, a particularidade de tecer casulos de sêda,
como fazem os Lepidópteros, discordam em tudo do que
conhecemos sôbre Curculionideos brasileiros em longa prá-
tica de investigação.

O que mais desperta a atenção nessas larvas de Cur-
culionideos é o corpo de côr geral esverdeada, pigmentada
no dorso de densas manchas pretas; a conformação é del-
gada, e os movimentos são livres, ágeis, como nas lagartas
de Lepidópteros. Essa agilidade de movimento é devida
a doze pares de falsas paras adesivas que, geralmente são
estranhas aos Curculionideos. Outra particularidade sin-
gular que, no principio, serviu para despistar a atenção,
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f o r a m  os casulos de n in fagem,  tecidos de sêda, como fa -  
zem os Lepidópteros  e Hymenóp te ros  f i tófagos e que n u n c a  
se observam nos demais  Curcul ionideos .  

Larva. - A noção clássica das la rvas  dos Curcul ioni -  
deos é que elas são do t ipo das ápodas .  Vivendo no meio 
em que se a l imen t am,  na  proteção con t ra  o ambien te  ex-  
terno,  não  necess i t ando  de locomoção rápida,  são len tas  
nos seus m o v i m e n t o s  ou, mesmo,  impossibi l i tadas  de lo- 
comoção, a p r o x i m a n d o - s e  do t ipo das larvas  dos Melolon-  
toideos.  O t egumento ,  em geral,  é u n i f o r m e m e n t e  branco  
ou pál ido.  A conf igu ração  é recolhida,  engrossada,  pouco 
própr ia  pa ra  a progressão  na  superf ície  lisa.  

A larva de Phelypera pachirae Mrsh. aproxima-se do
t ipo das larvas  eruci formes ,  próprias  aos Lepidópteros,  
que se a l i m e n t a m  supe r f i c i a lmen te  nas  p lan tas  e possuem 
corpo esguio e movimentos rápidos nas superfícies lisas.
A larva de Phelypera pachirae tem movimentos ágeis na
superf ície  das fôlhas,  p rogred indo  como lagar tas  de Le- 
pidópteros. É longo-cilíndrica, anelada, medindo, quando
crescida, de 22 a 24 mm. de comprimento, sôbre 4 mm. de
maie r  l a rgura  nos anéis abdominais .  Consta  de 13 anéis, 
dos quais um cefálico, três torácicos e nove abdominais .  
Os doze úl t imos,  sem exceção, são providos de falsas paras  
grossas, adesivas,  sendo que os três pares  torácicos são um 
t an to  menores .  A côr gera l  é esverdeada,  macu lada  com 
m a n c h a s  p ronunc iadas  pre tas  no dorso e nos lados. A 
cabeça é preta ,  luzente .  P r imei ro  anel  torácico com larga  
fa ixa  p re ta  t r ansversa l  nos dois têrços basais, i n t e r rompida  
pela l inha  m e d i a n a  c lara ;  ápice d ian te i ro  claro.  Anéis 
meso e me ta to rác icos  subdivididos t r ansve r sa lmen te  no 
dorso em duas secções; na  an te r io r  duas m a n c h a s  c i rcu-  
lares pre tas  no dorso pre to  da l inha  mediana ,  duas me-  
nores mais  d is tan tes  e, l a t e r a lmen te ,  duas proeminências  
pretas,  mais  amplas ;  na  secção poster ior  duas máculas  
pre tas  mais  na  per i fer ia ,  conf lu indo com as m anchas  la-  
terais dianteiras. Anéis abdominais subdivididos trans-
versalmente em três secções, com a distribuição de mácu-
las pretas como nos anéis torácicos, sendo que a secção
i n t e rmed iá r i a  não  possui mácu las  pequenas  pre tas .  As 
máculas  maiores  no dorso e as grandes  la tera is  são a r m a -
das de pêlos finos, pre tos .  La te ra lmen te ,  nos segmentos  
abdominais ,  des taca-se  g rande  mácu la  preta ,  longi tudinal ,  
na  tumescênc ia  que separa  o dorso da face ven t ra l  e duas 
pequenas  máculas  mais  abaixo.  Orifícios t raqueais  pe-  
quenos, pretos, encostados a falsa patas nos anéis abdo-
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m i n a i s .  No l a d o  v e n t r a l ,  u n i f o r m e m e n t e  e s v e r d e a d o ,  e m  
t o d o s  os ané i s ,  e x i s t e m  v e n t o s a s  p r o e m i n e n t e s ,  p a r e c e n d o  
u m  p a r  de  f a l s a s  p a r a s .  

Casulo.  - A l a r v a  c r e s c i d a  t ece  o ca s u l o  de  sêda ,  p r o -  
d u z i d a  p e l a s  g l â n d u l a s  b u c a i s .  C o m  m o v i m e n t o s  d a  c a -  

beça ,  c o m o  f a z e m  os L e p i d ó p t e r o s ,  f o r m a  e la  u m  t ec i d o  

ralo, em forma de malhas de 0,5 a 1 mm. de diâmetro, ma-

lhas angulosas, irregulares no tamanho e na configuração.

O t e c i d o  n ã o  se d i sso lve  n a  água ,  n o  a lcool  ou n o  xi lo l .  
É a t a c a d o ,  p o r é m ,  p e l a  s o d a  c á u s t i c a .  Q u a n d o  q u e i m a d o s ,  

n ã o  p r o d u z e m  os ca su los  o c h e i r o  de  c h i f r e  q u e i m a d o ,  
c a r a c t e r í s t i c o  d a  s ê d a  v e r d a d e i r a ,  o que  i n d i c a  que  o t e c i d o  
n ã o  c o n s t i t u i  p r o p r i a m e n t e  s ê d a .  O ca s u l o  é g loboso  ou 
alongado, atingindo 12 mm. de maior diâmetro e abriga
a l a r v a  m e  e s t a d o  r e c u r v a d o .  E s t a ,  c o m  p o u c o s  d ias ,  
t r a n s f o r m a - s e  e m  n i n f a  de  C u r c u l i o n í d e o ,  de  cô r  a m a r e -  

l o - e s c u r a ,  s e m  n e n h u m a  o u t r a  p r o t e ç ã o  e x t e r n a ,  do que  

o t e c ido  r a lo  do ca su lo .  O ciclo evo lu t ivo  é r á p i d o ,  ex i -  
g indo ,  p r o v a v e l m e n t e ,  p o u c o  m a i s  de  u m  m ê s .  Os ca s u l o s  
e s t ã o  f r e q ü e n t e m e n t e  a g r u p a d o s  às  d e z e n a s ,  n u m  só p e -  

c iolo  fo l ia l  de  f ô l h a  d e s t r u i d a  ou n a  p o n t a  do r a m o ,  c u j a s  
f ô l h a s  e pec ío los  f o r a m  d e v o r a d o s  p e l a s  l a r v a s .  

E n c o n t r a m - s e  os a d u l t o s  e m  g r a n d e  n ú m e r o  e n t r e  a s  
f ô l h a s  n o v a s  d a s  qua i s  se a l i m e n t a m  e n a s  qua i s  d e p o s i t a m  
os ovos .  A p a n h a m - s e  f à c i l m e n t e ,  c a í d o s  n o  c h ã o  c o m  o 

sacudir dos galhos ..............................................................................................
................................................................................................................................
................................................................................................................................

I n i m i g o s  na tura i s .  - A l a r v a  p a r e c e  p o u c o  a t r a i r  p á s -  

s a r o s  i n se t í vo ros .  É p r o v á v e l  que  ê s t e s  s ão  r e p e l i d o s  pe los  
e x c r e m e n t o s ,  c o m  que as  l a r v a s  c o s t u m a m  c o b r i r - s e .  
Q u a n d o  e n c a s u l a d a s ,  e n t r e t a n t o ,  p r i v a d a s  de m o v i m e n t o s ,  
t o r n a m - s e  logo v í t i m a s  de c e r t o s  H i m e n ó p t e r o s  p a r a s i t a s ,  
que  a t r a v e s s a m  as  m a l h a s  do casu lo  e d e p o s i t a m  seus  
ovos t a n t o  n a s  l a r v a s  c o m o  n a s  n i n f a s .  N u m  ga lho ,  c o m  
casu los  a m o n t o a d o s ,  p o d e m  o b s e r v a r - z e  d e z e n a s  de  e x e m -  
p l a r e s  d ê s t e s  H i m e n ó t e r o s .  As o b s e r v a ç õ e s  e m  B o n f i m  
l e v a m - n o s  a c re r ,  que  de dez  casu los ,  a p e n a s  u m  p r o d u z  
o a d u l t o  de  P h e l y p e r a  pach i rae  e nove  s u c u m b e m  v í t i m a s  
do p a r a s i t i s m o .  O e s t u d o  do H i m e n ó p t e r o  p a r a s i t a ,  que  
c o n t r o l a  e f i c i e n t e m e n t e  a m u l t i p l i c a ç ã o  de P h e l y p e r a  pa-  
chirae,  e s t á  s o n d o  fe i to  d e v i d a m e n t e ,  p a r a  o b t e r  a t u a  
c l a s s i f i c a ç ã o . "  
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MARSHALL, e m  1929, b a s e a d o  e m  m a t e r i a l  r e m e t i d o  d a  

Bahia por BONDAR, descreveu a espécie com o nome Phelypera

pachirae; mais tarde, porém, verificou ser pachirae idêntica

à griseolasciata (Capiomont, 1867).

Aliás a espécie é muito proxima de P. schuppeli (Bohe-

m a n ,  1 8 3 4 ) .  

E m  1920, r e c e b e n d o  do  P ro f .  DIAS DA ROCHA, do  C e a r á ,  

c a s u l o s  e u m  e x e m p l a r  de  u m a  P h e l y p e r a ,  d e t e r m i n e i - o  c o m o  

s e n d o  dêsse  i n s e t o  e a p r e s e n t e i  a s e g u i n t e  d s c r i ç ã o  dos  c a s u l o s :  

"Os casulos da P. schuppeli acham-se reunidos sôbre
três ramos de u m  galho de u m  terço de cen t ímet ro  de 
diametro. São ovoides, de 9 a 10 mm. de comprimento por
6 mm de largura, obliquamente dirigidos de baixo para
cima e collados aos ramos pela par te  mais  d i l a tada .  A 
parede é cons t i tu ida  por u m a  rede de fios delgados, for-  
mando  ma lhas  que l e m b r a m  o tecido da gaze. 

A subs tanc ia  que forma os casulos é de u m  amarel lo  
cor de pa lha  u m  t an to  b r i l han t e  e parece resul ta r  da so- 
lidificação de uma  gemina  ou muc i lagem.  

Alguns casulos acham-se  i n t e i r a m e n t e  vasios, em- 
quan to  outros, em maior  numero ,  a p r e s e n t a m  no in te r ior  
o corpo mumif ieado  da larva que os cons t ru iu .  Nestes 
veem-se t ambem,  apensas  às m a l h a s  da rede por meio de 
u m  delgado peduncu lo ,  exuvias de n y m p h a s  de u m  micro-  
hymenop te ro  da super fami l ia  Chalcidoidea. O n u m e r o  
desses despojos nymphaes ,  em cada casulo, var ia  de 1 até 
9. Cada pedunculo  prende-se ,  de u m  lado, à ex t remidade  
do abdomen  da pelle n y m p h a l  e, do outro, a u m  dos fies 
do casulo, apresen tando ,  no ponto de inserção,  u m a  pe-  
quena  di la tação espheroidal.  FRITZ MÜLLER observou u m a  
disposição aná loga  em n y m p h a s  de chalcidideo, de espécie 
não  de te rminada ,  que f icam suspensas  pela ex t remidade  
posterior à parede da cellula da formiga Azteca instabilis,
de cujas  larvas  vivem p a r a s i t a r i a m e n t e  as la rvas  do chal -  
cidideo. 

O Sr. ROCHA prometeu, caso encontrasse mais material,
enviar-me as formas adultas daquelles chalcidideos cujas
larvas, evidentemente, são parasitas de P. schuppeli".

Ulteriormente o Prof. DIAS DA ROCHA obteve êsse Calcidideo

parasito enviando-o porém para ASHMEAD. Este o classificou

como Mesopteromalus abdominalis n.sp., porém, que me
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Phelypera copaiferae Lucas, 1882, cria-se em sementes de

copaiba (Copailera langsdorffi).

Outra espécie interessante é a que BONDAR descreveu em

1941 com o nome Ancylorrhynchodes ruschianae, genótipo de

Anchylorrhynchodes Bondar (Erirhininae). Trata-se porém,

s e g u n d o  v e r i f i c a ç ã o  de Mrs .  P. VAURIE ( a p u d  KUSCHELL, 1952) ,  

de um Hiperineo do gênero Hypera. O inseto foi encontrado

pelo autor em flôres de Cocos ruschiana, em Colatina (Espí-

r i t o  S a n t o ) .  

LACORDAIRE, em seus Hypérides, incluiu Alophus Schönh.

e gêneros afins. LE CONTE & HORN classificaram-nos na cha-

mada "subfamília" Alophidae, hoje subfam. Alophinae,

com um representante no Ecuador - Lepidophorus pilifrons

K i r s c h ,  1889.  

c o n s t e ,  n ã o  o d e s c r e v e u ,  n e m  sei  d a  e x i s t ê n c i a  do  g ê n e r o  

M e s o p t e r o m a l u s .  

É p o s s í v e l  q u e  a P h e l y p e r a  g r i s e o l a s c i a t a  s e j a  i d ê n t i c a  a 

s c h u p p e l i  B o h e m a n ,  p o r  se r  e s t a  e x t r e m a m e n t e  v a r i á v e l .  

E m  1933, m e u  f a l e c i d o  c o l e g a  

Dr.  PACÍFICO e n v i o u - m e  de  M a n á u s  

( A m a z o n a s )  o c a s u l o  q u e  se vê n a  

f i g u r a  74. 

P r e s u m o  t r a t a r - s e  de u m  c a s u l o  

de P h e l y p e r a .  C o m o  t i n h a  a p a r e d e  

i n t e i r a m e n t e  f e c h a d a ,  a p r e s e n t a n d o  

a p e n a s  u m  p e q u e n i n o  o r i f í c i o  n o  

s e p t o  s i t u a d o  d e n t r o  do  p r o l o n g a -  
Fig. 74 - Casulo de (?) Phely-
pera (Hyperlnae) (Lacerda fot.).

m e n t o  n v r e ,  o p o s t o  ao  poro  q u e  o 

l o r e n d i a  ao  g a l h o  s u p o r t e  e v e n d o ,  

por transparëncia, haver algo na cavidade do casulo, abri-o

lateralmente, encontrando então volumosa massa de peque-

ninas capsulas aglutinadas, provàvelmente de um microime-

noptero. Examinando-as" e o resto da cavidade, pude ainda

achar partes do torax e das pernas de um Calcidideo, provà-

velmente do gênero Cleptimorpha (Cleonymidae).
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3 3 .  B i b l i o g r a f i a .  

BONDAR, G. 
1943 - Biologia de Phelypera pachirae Marsh. (Col. Curc.

Hyper inae)  p raga  das Bombáceas .  I n  Not. En t .  
Bahia ,  XI I .  

Rev. Ent. ,  14: 85-134, 40 figs. 

1945 - Gênero Phelipera (Col. Curc.).
Ibid., 16 : 112. 

CAPIOMONT, G. 
1867 - Révision de la t r ibu  des Hypérides, Lacordaire et en 

par t icu l ie r  des genres Hypera  Germ., Limobius 
Schönh.  et Conia tus  (Germ. )  Schönh. ;  r e n f e r m a n t  
la descr ipt ion de plusieurs  genres nouveaux  et de 
85 espèces nouvel les .  

Ann. Soc. Ent. Fr., (4)7 : 417-560, ests. 11 e 12.

CSIKI, L. 
1934 - Curcul ionidae.  Subfamí l ia  Hyperinae.  

Col. Catal., 28(137) : 66 p. 

KNAB, F.  
1915 - The  secret ions employed by Rhynchophorous  larvae 

in  cocoon mak ing .  
Proc. Ent .  Soci. Wash., 17 : 154-158. 

LEBEDEW, A. 
1914 - Ueber die als Serieterien funktionierenden Malpigi-

sehen Gefässe der Phy tonomus - La r ve .  
Zool. Anz., 44  :  49-56 ,  2 figs. 

LIMA, A. DA COSTA 
1920 - Sôbre os casulos de dois curculionideos, um dos quais

é uma espécie nova de um novo gênero da família
Orobitidae.  

Arch. Esc. Sup. Agr. Med. Veter., 4 : 9-14, I est.
(7 f i g s . ) .  

OSBORNE, J. A. 
1879 - On the coccons formed by Hypera rumicis and its

parasi tes  and  Cionus scrofulariae.  
Ent .  Mo. Mag., 16 : 181. 

PETRI, K. 
1901 - Monographie des Coleopteren-Tribus Hyperini.

Berl in:  IV + 208 p.  
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WILCOX, J. & W. M. BAKER 
1935 - The deciduous cusps of the Alophini (Coleoptera,

C u r c u l i o n i d a e ) .  
Bull. Brookl.  Ent .  Soc., 30 : 20-21, 1 est .  

Subfamilia CLEONINAE1

(Cléonides Schönh., 1833; Cleonidae Kirby, 1837; Cléonides La-
cordaire, 1863; Cleonini Stein, 1868; Le Conte, 1876; Cleoninae Pascoe,
1870; Kolbe, 1898; Kuhnt, 1912; Cleoniclae Petri, 1914; Cleoninae
Csiki, 1934; Blackwelder ,  1947). 

34.  Caracteres, etc. - Curculionideos relativamente

grandes (quase 3 cm.) ou de tamanho médio, de corpo geral-

mente negro, cilíndrico, não escamoso, freqüentemente polido.

O rostro pode ser mais

ou menos robusto, raramen-

t e  c i l í n d r i c o  e c o m  os  e s c r o -  

bos  c o m e ç a n d o  p e r t o  d o  á p i -  

ce  ( C l e o n i n i ) ,  o u  p o u c o  r o -  

busto, geralmente cilíndrico

e distintamente mais longo

que a cabeça, com os escro-

bos começando em ponto

mais ou menos afastado do

á p i c e  ( L i x i n i ) .  

Élitros, em geral, não

ou muito pouco mais largos

que o protorax na base, não

raro acuminados e deiscen-

t e s  n o  á p i c e .  

A s u b f a m í l i a  c o m p r e e n -  

F i g .  75 - Ile o m u s  m u c o r e u s  (L. ,  1758) 
( C l e o n i n a e ,  L i x i n i ) ;  f i g .  76, L i x u s  h e l v o l u s  
B o h e m a n ,  1843 ( C l e o n . ,  L i x i n i )  ( L a c e r d a  

f o t . ) .  

de pouco mais de 1.200 espécies, espalhadas por todo o mun-

do, das quais cêrca de 120 da região Neotrópica.

As do Brasil são quase tôdas dos gêneros Lixus Fabricius

e Ileomus Schönherr. Êste representado principalmente por

I. mucoreus (L., 1758), distingue-se daquele por apresentar

no ápice da declividade élitral calo mais ou menos saliente.

1 D e  (Kleon),  ? n o m e  p r ó p r i o .  

ELCY
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Em ambos os gêneros o corpo apresenta-se quase sempre te-

vestido de densa secreção polinosa, amarelada ou alaranjada,

que se renova durante a vida do inseto, formando desenhos

característicos em algumas espécies (mucoreus). Os machos

dêstes insetos geralmente se distinguem das fêmeas por apre-

sentarem os urosternitos basais mais ou meno sulcados no

m e i o .  

Para a determinação das espécies deve-se recorrer, além

d a  o b r a  de  SCHÖNHERR, a de  PETRI ( 1 8 2 8 ) .  

A i n d a  n ã o  f o r a m  a s s i n a l a d o s  n o  B r a s i l  e s p é c i e s  de  r e a l  

i n t e r ê s s e  e c o n ô m i c o .  

3 5 .  B i b l i o g r a f i a .  

CSIKI, L. 
1934 - Curculionidae: Cleoninae.

Col. Catal . ,  28(134) : 152 p. 

PETRI, K. 
1928 - Bestimmungstabelle den mir bekannt gewordener

südamer ikan i scher  Ar ten  der G a t t u n g  Lixus Fabr .  
nebs t  Neubeschre ibungen .  

Verh. Sibenbürg.  Ver. Naturw.  H e r m a n n s t a d t ,  78 : 
63-132. 

Subfamília HYLOBIINAE1

(Molytides Schönherr ,  1826; Molytides + Hylobiides Lacordaire,  
1863; Molytinae + Hylobiinae Pascoe, 1870; Hylobiinae Dalla Torre, 
Schenkl ing  & Marshal l ,  1932; Blackwelder,  1947). 

36. Caracteres, etc. - Os Curculionideos desta subfa-

mília são de tamanho médio ou pequeno; apresentam cabeça

mais ou menos pontuada, as vezes (Anchonini) perfeitamente

lisa, brilhante e profundamente encaixada no protorax; ros-

truta mais ou menos alongado, cilíndrico, reto ou incurvado,

não raro anguloso ou subanguloso na base (Oncorhinus) (fig.

95), às vezes tão ou pouco mais longo que a cabeça (Ster-

nechus). 

1 De     (hyloblus), que vive na madeira.

ELCY
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O funículo antenal normalmente apresenta 7 segmentos,
às vezes, porém, 8 (Anchonus Schönh., Rhyparonotus Faust.,
Cestophorus Faust. e Leprosomus Guérin), com o 82 grande,
perfeitamente diferenciado dos segmentos seguintes da clava,
ou mesmo 6 (Geobyrsa Pascoe). Olhos normais ou muito
grandes, inferiormente acuminados e pouco afastados em
cima.  

Figs ,  77 e 78 -  Heilipus bonelIi ( B o h e m a n ,  1830) (Hy lo -  
b l i nae ,  H y l o b i i n i ,  H y l o b i i n a )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

Quadr is  anter iores  cont íguos  ou l ige i ramente  separados  

(Oncorhin ides) ;  f êmures  o rd inà r i amen te  denteados;  t íb ias  
mais  ou menos  fo r t emen te  ungu icu ladas ,  r a r a m e n t e  mucro-  
nadas ou com lâmina mucronal bem distinta (Anchonus,
Oncorhinus) (fig. 95); na maioria das espécies são compri-
midas e internamente bisinuadas; tarsos normais; garras
tarsais livres (em alguns Sternechini com dente interno mais
ou menos saliente), exceto em quase todos os Sternechini, que
as apresentam conatas, isto é, soldadas na base, como no
grupo Pacholénides de LACORDAIRE,  por êle incluídos nos Hylo-
biides, atualmente, porém, estudado em Pissodinae. 

Élitros não ou um pouco mais largos que o pronoto na
base. Na maioria das espécies são lisos; em Anchonini e Lithi-
nini são tuberculados, granulados ou carinados. Em Sterne-
chini triangulares, de ombros obtusos e lateralmente armados
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de  d e n t e  a r r e d o n d a d o  m a i s  o u  m e n o s  s a l i e n t e .  A s a s  g e r a l -  

m e n t e  p r e s e n t e s  ( a u s e n t e s  e m  A n c h o n i n i ) .  

A s u b f a m í l i a  c o m p r e n d e  a t u a l m e n t e  c ê r c a  de  1 . 2 0 0  e s p é -  

cies, distribuídas nas tribos: Hylobiini, Liparini, Anchonini,

Lithinini (sòmente com o gênero Oncorhinus Schönh.) e

Sternechini.

Figs .  79 e 80 - H e i l i p u s  c a t a g r a p h u s  G e r m a r ,  1824 
( H y l o b i i n i ,  H y l o b i i n a )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

As espécies de etologia mais ou menos conhecida perten-

cem ao gênero Heilipus Germar 1 (tribo Hylobiini), o mais

importante de tôda a subfamília, com cêrca de 330 espécies

d a  r e g i ã o  N e o t r ó p i c a .  

Heilipus bonelli (Bohem., 1830) (figs. 77 e 78) - A larva

é broca da figueira cultivada e de figueiras silvestres. BONDAR

(1912 e 1913) escreveu o que se segue sôbre o inseto:

"As larvas deste insecto desenvolvem-se nos t roncos 
e nos ramos da f igueira .  Const roem seus canaes  debaixo 
da casca, tampando-os de traz com os seus próprios ex-

1 Heilipus, como GERMAR (1824), autor do gênero, escreveu e não Hilipus,
palavra corrigida por AGASSIZ (1846).

ELCY
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c r e m e n t o s ,  os q u a e s  só n o  c o m e ç o  s ão  p r o j e c t a d o s  p a r a  
f o r a  d a  c a s c a ,  e m  q u e n a s  q u a n t i d a d e s ,  f i l i f o r m e s ,  e que  
s e r v e m  p a r a  i n d i c a r  e x t e r n a m e n t e  a p r e s e n ç a  d a  r e f e r i d a  
praga. Depois nada mais se observa se não o seccamento
d a  p l a n t a  e es  o r i f i c ios  p o r  o n d e  s a e m  os i n s e c t o s .  P a r a  
d e s c o b r i r  as  l a r v a s  é p r e c i s o  f a z e r - s e  i n c i s ö e s  n a  c a s c a  
c o m  a p o n t a  de  u m  c a n i v e t e ,  e logo se n o t a r á ,  se as  h o u -  
ver ,  a p r e s e n ç a  de  c a n a e s  f e i t o s  p o r  e l las ,  c a n a e s  e s t e s  que  
se d e s t a c a m  p o r  que  b e m  d i f f e r e n t e s  são,  e m  s u a  côr,  d a  
m a d e i r a  v iva .  Os c a n a e s  q u a n d o  se l he s  e x t r a e  a " s e r r a -  
d u r a " ,  s ão  a r r e d o n d a d o s ,  p o u c o  p r o f u n d o s ,  e s e m  o r i e n -  
t a ç ã o  n e n h u m a  c o n f o r m e  se vê  n a  f i g u r a .  

A larva é branca. ápoda, até 16 mm. de comprimento;
s u a  c a b e ç a  é e s c u r a ,  os  t r e s  p r i m e i r o s  s e g m e n t o s  do  c o r p o  
são,  n o  l a d o  i n f e r i o r ,  m u i t o  m a i s  s a l i e n t e s  do que  os o u -  
t ros ,  e n o  l u g a r  d a s  p a t a s  n o t a m - s e - l h e  f ios  de  cabe l lo .  
Q u a n d o  s eu  p o r t e  j á  se v a e  t o r n a n d o  m a i o r ,  a l a r v a  p e n e -  
t r a  n o  l e n h o  e a h i  f az  u m  n i n h o .  C h e g a d a  a e s t e  p o n t o  
e l la  se t r a n s f o r m a  e m  n y m p h a .  O i n s e c t o  é u m  g o r g u l h o  

de 12 mm. de comprimento e com desenhos característicos
no thorax e nos elytros. Geralmente sua cor se assemelha
à do café fraco com manchas symetricas amarelladas.
Os e ly t ros ,  a l e m  disso ,  s ã o  e s t r i a d o s .  

Os insectos, ao abandonarem a arvore deixam furos
que constituem signaes evidentes da presença, da praga.
E m  q u a l q u e r  e s t a ç ã o  do  a n h o  p o d e  se e n c o n t r a r  o i n s e c t o  
e m  t ô d a s  as  s u a s  p h a z e s :  l a r v a ,  n y m p h a ,  a d u l t o .  N ã o  h á ,  
s e g u n d o  p a r e c e ,  p e r í o d o s  f ixos  d a  e v o l u ç ã o .  O cyc lo  e v o -  
l u t i v o  d e v e - s e  r e p e t i r  a l g u m a s  v e z e s  p o r  a n n o .  D e v i d o  à 
p o u c a  d i s p o s i ç ã o  dos  i n s e c t o s  e m  m u d a r e m  de  u m a  p a r a  
o u t r a  a r v o r e ,  às  vezes  e n c o n t r a m o s  ao  p é  de  u m  a r v o r e d o  
inteiramente damnificado, outro ou outros muitos com-
p l e t a m e n t e  s ãos .  C o n s i d e r a n d o  de  n ã o  p e q u e n a  m o n t a  os 
estragos oriundos desta praga, torna-se necessario cuidar
dos pomares para preserval-os da invasão deste insecto.
A presença dos insectos é mais commum "nos pomares
a b a n d o n a d o s " ,  e p a r a  d a r - s e  c a b o  d e l l e s  n ã o  é d i f í c i l ;  
basta, com auxilio de um canivete, tirar as larvas dos
troncos ou galhos uma vez por mez. E se este remedio
não for sufficiente para a extinção radical do inimigo,
lançar-se-à mão do recurso extremo, que consiste em cor-
tar e queimar os troncos atacados. E se os plantadores
da figueira cultivada quizerem livrar-se da praga devem,
em primeiro lugar, inutilizar os pés da figueira brava que
houver nos arredores de seus dominios, e segundo, como
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medida  preven t iva  de elevado alcance econômico, ex t in -
guir  os pés de f igueira  rachit icos,  semi-mor tos  que são
pre judic iaes  por não  offerecerem resul tados mate r iaes  e 
servirem de deposito p e r m a n e n t e  de mu i t a s  pragas" .  

O adulto, segundo BONDAR, estraga fôlhas e renovos do

cacaueiro (1939 - Ins. Dan. Paras. Cacau. Bahia).

O mesmo autor estudou ainda as seguintes espécies que

atacam o cacaueiro na Bahia, estragando brotos novos, hirtos

e frutos: H. clavipes (Fabr., 1801), H. monitor (Pascoe 1881),

H. ocellatus (Oliv., 1790) (= myops Boh., 1836) e H. prodigia-

l is  ( G e r m . ,  1 8 2 4 ) .  

Figs. 81, 82 e 83 - Heilipus (?) hopei Bhm., 1843, macho, fêmea e larva
(Hylob., Hylobiina) (Lacerda fot.).

Bem interessantes são as espécies seguintes, cujas larvas

broqueiam o tronco da fruta de conde (Anona reticulata) ge-

ralmente na base, no Rio de Janeiro e em São Paulo: H. cata-

graphus Germ., 1824 (figs. 79 e 80), estudado primeiramente

por H. VON IHERING (1909 - Ent. Bras., 2). BONDAR (1915

Bichos damninhos, Bibl. Agr. Pop. Brasil., n.o 20) diz que o

inseto ataca também o abacateiro (Persea gratissima) e a
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canelinha (Nectandra venulosa) e H. lactarius Germ., 1824
que, segundo MOREIRA (1929 - Entom. Agr. Brasil.), também
danifica figueiras. Em Rio Claro, JAYME PINHEIRO observou-o
atacando cipó cruz (as larvas serão brocas desta planta?). 

De hábitos semelhantes é o H. velamen (Boh., 1836) (Ni-
teroi e Rio de Janeiro).

Em I lhéus  (Bahia)  BONDAR observou H. multisignatus 
(Boh., 1836) atacando tronco de cajueiro já doente. CALDEIRA
& TRAVASSOS (1938 - -  1 °  Catá logo Ins. P a r á )  re fe rem idênticos 
háb i tos  do inseto no P a r á .  

Na Bahia  Heilipus destructor (Oliv., 1807) é broca  de vá-
rias espécies de p imen te i r a .  

  

Fig. 84 - Heilipus (7) excul tus  Pascoe, 1881 
(Hylob.,  H y l o b i i n a ) ;  fig. 85, Heilipus fryi
Pascoe, 1889 (Hylob.,  Hylob i ina)  (Lace rda  

fot.). 

H. peplus (Bh., 1836), no Rio Grande do Sul, é broca da
canela p re ta  (observação do Padre  P ro  BUCK). 

H. scabripennis Klug, 1829 e H. wiedemanni Boh., 1836,
segundo J. BECKER, vivem em inflorescencias e axilas foliares
de caragoatá (Eryngium eburneum). Provàvelmente criam-se
nos r izomas des ta  p l an t a .  

H. naevulus Mannerhe im,  1836, em I t a j u b á  (Minas Ge- 
rais), foi observado por I. DESLANDES atacando brotos de mar-
meleiro (Pyrus cydonia). Na Bahia BONDAR viu-o lesando eu-
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Figs .  88 e 89 - Heil ipus  arc turus  Pascoe ,  1889 (Hylob . ,  H y l o b i i n a  ( L a -  
ce rdu  f o t . ) .  

F igs .  86 e 87 - Heil ipus  m o n t e i  (C. L i m a ,  1935) (J .  P i n t o  f o t . )  
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caliptos e em Campinas  (São Paulo)  G. DUVAL encon t rou -o  
roendo brotos  de videira .  

Há a inda  a ass inalar  o g rupo  das espécies de Heilipus 
cujas larvas são espermófagas.  Há  anos obtive de u m a  semen-  
te oleaginosa do Pará ,  d e n o m i n a d a  mauba ,  u m  Heilipus pró- 
ximo de H. hopei Boheman ,  1843 (figs. 81-83) e de ou t r a s  
espécies de ros t ro  a longado e r e l a t i v a m e n t e  fino, cujas  la rvas  
p rovave lmente  se desenvolvem t a m b é m  em sementes .  Na 
opinião de LACORDAIRE, tais espécies deviam ser classificadas
em gênero à pa r t e .  

Os caroços de abaca te  são t a m b é m  roídos por larvas  de 
Heilipus (v. BARBER, 1919). No Brasil H. montei C. Lima,
1935 (figs. 86, 87) é a espécie cu jas  larvas  se desenvolvem em 
tais sementes.  

Fig. 90 - Arni t icus  bondari  Marshal l ,  1933 (Hylob.,  Hy lob i ina )  (De Marshal l ,  1933. 
fig. 2); fig.  91, Arni t icus  gladiator Pascoe, 1881 (Hylob.,  Hylob i ina)  (Lace rda  fo t . ) .  
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As s e m e n t e s  de  i m b u i a  ( P h o e b e  p o r o s a  - L a m a c e a e ) ,  se- 

g u n d o  m a t e r i a l  r e m e t i d o  de  S ã o  P a u l o  p o r  BARBIELLINI e do  

Paraná por VERNALHA, São atacadas por um Heilipus, que

parece ser H. parvulus Boh., 1843. As de Anonaceas, na Bahia,

s e g u n d o  BONDAR p o r  H.  o c h r i f e r  B o h . ,  1843.  

As larvas de H. erythrorrhynchus Germar, 1824, segundo

observação de ARISTOTELES SILVA, brocam assa-peixe no Dis-

trito Federal.

Heilipus arcturus (Pascoe, 1889), representado nas figu-

ras 88 e 89 deve ser a nova espécie que MONTE (1944) descre-

veu com o nome de Byzes granulosa.

Arniticus Pascoe é outro gênero importante de Hylobiini,

com as espécies A. bondari Marshall, 1933 (fig. 90) e A.  spa-

 

F ig .  92 - S t e r n e c h u s  u n c i p e n n i s  ( G e r m . ,  1824) (Hylob . ,  S t e r n e c h i n i ) :  a)  v a g e m  
de C a n a v a l i a  sp. a t a c a d a  p e l o  g o r g u l h o ;  o) o r i f í c i o  r a p a d o  p o r  o n d e  fo i  i n t r o d u z i d o  
o ovo ;  f )  f e r i d a s  s i m é t r i c a s  ( de  c a d a  I a d o  d a  v a g e m )  o n d e  o i n s e t o  se a l i m e n t o u ;  
b)  ovos ;  v )  l a r v a ;  d )  c a b e ç a  d a  l a r v a ,  v i s t a  de  f r e n t e ;  e) a d u l t o  ( s e g u n d o  S o n d a r ,  
1928); f ig .  93, S t e r n e c h u s  s a h l b e r g i  ( B o h e r n a n ,  1836) (Hylob . ,  S t e r n e c h l n i )  ( se-  

g u n d o  d e t e r m i n a ç ã o  de  D a r i o  M e n d e s )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  
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thulatus (Germ., 1824) que, segundo BONDAR (1939), causam

n o s  c a c a u e i r o s  d a n o s  s e m e l h a n t e s  ao s  p r o d u z i d o s  p e l a s  e spé -  
c ies  de  H e i l i p u s .  

A c a l l e s t e s  c a m e I u s  M a r s h a l l ,  1936 ( L i p a r i n i )  r óe  os re -  

n o v o s  e s u p e r f i c i a l m e n t e  os f r u t o s  do  c a c a u e i r o .  O i n s e t o ,  

s e g u n d o  BONDAR, d e s e n v o l v e - s e  e m  s e m e n t e s  de  S w a r t z i a  sp.  

Fig .  94 - O z o c t e n u s  j u b a t u s  Pascoe ,  1871 (Hylob . ,  O r t h o r r h i n i n a )  (De Pascoe ,  1871).  

Do g ê n e r o  S t e r n e c h u s  S c h ö n h .  ( S t e r n e c h i n i ) ,  c o m  c ê r c a  

de 40 espécies da nossa região, há a assinalar S. uncipennis

( G e r m . ,  18244) (f ig.  92) ,  c u j a s  l a r v a s  se d e s e n v o l v e m  e m  v a -  

g e n s  de f e i j ã o  de  p o r c o  o u  f e i j ã o  h o l a n d e z  ( C a n a v a l i a  e n s i -  

formis) (BONDAR, 1923, 1930 - Ins. damn. feijões na Bahia

- Sol. Lab. Pat. Veg.).

As e s p é c i e s  de  S t e r n e c h u s  f à c i l m e n t e  se d i s t i n g u e m  dos  

v e r d a d e i r o s  H i l o b i i n e o s  p o r  t e r e m  as  g a r r a s  t a r s a i s  s o l d a d a s  

n a  b a s e  e p a r a l e l a s .  E n t r e t a n t o  e m  S t e r n e c h u s  e x c e l l e n s  H e y n e  

& T a s c h e n b e r g ,  1908 (f ig.  93)  - q u e  n ã o  m e  p a r e c e  d i f e r e n t e  



104                                                       INSETOS DO BRASIL

de  S.  c a n d i d u s  G u é r i n ,  1829 - e l a s  d i v e r g e m  d e s d e  a b a s e . 1 

Aliás vêm-se neste inseto outros caracteres que o distinguem

da maioria dos Hilobiineos. O rostro, embora fino e cilíndrico,

tem aproximadamente o comprimento da cabeça e as tibias

apresentam internamente dente mais ou menos saliente. To-

davia apresenta corpo navicular e o tuberculo característico

de Sternechus, situado atrás e um pouco abaixo dos ângulos

humerais, embora menos saliente que nos demais Sterne-

chini .

Fig .  95 - O n c o r h i n u s  s c a b r i c o l l i s  G y l l e n h a l ,  1836 (Hylob . ,  L i t h i n i n i )  ( t a ro .  na t . ,  
cêrca  de 8,5 m m . )  ( p r o v a v e l m e n t e  t a m b é m  e n c o n t r a d o  n a  A m a z o n i a )  (De L a -  

co rda i r e ,  A t l a s ,  e s t .  69, f i g .  1 ) .  

D a  s u b t r i b o  C y c l o t e r i n a ,  d a  t r i b o  A n c h o n i n i ,  m e n c i o n o  

M y r t a c e b i u s  b o n d a r i  H u s t a c h e ,  1941, r e p r e s e n t a n t e  ú n i c o  do 

g ê n e r o  M y r t a c e b i u s  H u s t a c h e ,  q u e  se c r i a  n a  B a h i a  e m  se- 

m e n t e s  de  a r a ç á  c a b o c l o  ( M y r t a c e a ) .  

Tratando dos Anoconineos, CHAMPION informa que êles

se encontram sob a casca de troncos ou galhos mortos, em

1 D e p o i s  de  r e d i g i d o  ês te  t r e c h o ,  o Sr .  DARIO MENDES p r o c u r o u - m e  p a r a  m e  
i n f o r m a r  q u e  ês te  i n s e t o  deve  ser  S t e r n e c h u s  s a h l b e r g i  ( B o h e m a n ,  1836) (= T y l o m u s  
sah lberg i  B h n . ) .  

ELCY
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decomposição, e geralmente se apresentam densamente co-

bertos de incrustação terrosa, que esconde a maior parte da

e s c u l t u r a  s u p e r f i c i a l .  

3 7 .  B i b l i o g r a f i a .  
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Proc .  E n t .  Soc. W a s h . ,  2 1 : 5 3 - 6 0 ,  1 e s t .  

BONDAR, G .  

1912 - U m a  p r a g a  d a  f i g u e i r a .  
C h a c .  Q u i n t ,  6(3) : 7 - 8 .  

1913 - S o b r e  as  b r o c a s  d a  f i g u e i r a .  
C h a c .  Q u i n t . ,  7(2) : 15-16, v .  f igs .  

1913 - Pragas da figueira cultivada.
P u b l .  Secr .  Agr .  I n d .  Com.  S ã o  P a u l o :  17 p., v .  

f igs .  

1921 - A broca da pimenta malagueta Heilipus destructor
B o h .  

C h a c .  Q u i n t . ,  24 : 297-298.  

1928 - G o r g u l h o  S t e r n e c h u s  u n c i p e n n i s  Boh . ,  n a s  v a g e n s  de 
C a n a v a l i a .  

1936 - C u r c u l i o n i d e o s  d a  f a m í l i a  dos  H y l o b i n e o s .  
C h a c .  Q u i n t . ,  5 4  :  4 3 6 - 4 3 7 ,  6 f igs .  

1937 - Curculionideo do abacateiro do Brasil.
B a h i a  R u r a l ,  4  :  6 2 9 - 6 3 0 ,  3 f igs .  

DALLA TORRE, K. W. VON & S. SCHENKLING

1932 - C u r c u l i o n i d a e :  H y l o b i i n a e .  
Col. Ca ta i . ,  28(122) : 112 p .  

LIMA, A. DA COSTA 

1935 - Um novo Hilipus do abacate, Hilipus montei, n.sp.
Bol.  Agr ic .  Zoot .  Ve te r . ,  8 (8 -10)  : 121-122, 1 f ig .  

MARSHALL, G. A. K. 

1932 - Notes on the Hylobiinae (Col. Curc.).
A n n .  Mag .  N a t .  His t . ,  ( 1 0 ) 9  :  3 4 1 - 3 5 5 ,  4 f igs .  

MONTE, O. 
1935 - Hilipus Montei, n.sp. é o primeiro curculionideo que

se e n c o n t r a  a t a c a n d o  o a b a c a t e  n o  B r a s i l .  
Bol.  Agr ic .  Zoot .  Ve te r . ,  8 (8-10)  : 137-141, 2 f igs .  
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PASCOE, F. P. 
1881 - O n  t h e  g e n u s  H i l i p u s  a n d  i t s  N e o - T r o p i c a l  a l l es .  

T r a n s .  E n t .  Soc. L o n d o n ,  94 : 61-102, es ts .  I e 2. 

1 8 8 9 . -  A d d i t i o n a l  n o t e s  o n  t h e  g e n u s  H i l i p u s .  
I d e m :  577-592, es ts .  16, 17. 

S u b f a m í l i a  P I S S O D I N A E 1 

(P i s sod in i  Bede l ,  1883; B l a t c h l e y  & L e n g ,  1916; L e n g ,  1920; Pisso-  
dinae Dalla Torre, Schenkling & Marshall, 1932; Blackwelder, 1947).

38. Caracteres, etc. - As diferenças apresentadas pelos

autores entre os insetos desta subfamília e Hylobiinae (rostro

Fig .  96 - Pi leopthorus  n i c t i t a n s  B o h e m a n ,  1843 ( P i s s o -  
d i n a e )  ( t am.  n a t . ,  cê rca  de  14 m m . )  (De L a c o r d a i r e ,  

A t l a s ,  es t .  70, f i g .  5 ) .  

m a i s  f i n o ,  i n s e r ç ã o  a n t e n a l  n o  m e i o  o u  m a i s  p e r t o  d o  m e i o  d o  

rostro e quadris anteriores um pouco separados) parecem-me

b e m  p o u c o  c o n s i s t e n t e s .  D a í  n ã o  p e r c e b e r  b e m  a v a n t a g e m  d e  

1 De      (pissodes); semelhante a peixe.

ELCY
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se d e s t a c a r  de  H y l o b i i n a e  a t r i b o  P i s s o d i n i ,  c o n s t i t u i n d o - a  

s u b f a m í l i a  a u t ô n o m a .  

A l é m  de P i s s o d e s  G e r m a r ,  s e m  r e p r e s e n t a n t e s  n a  A m é r i c a  

do  S u l ,  p o u c o s  são  os g ê n e r o s  q u e  n e l a  se i n c l u e m .  

T ê m  a l g u n s  r e p r e s e n t a n t e s  b r a s i l e i r o s  P a c h o l e n u s  e Pi -  

leophorus, ambos de SCHÖNHERR e incluidos nos Pacho1é-

nides de LACORDAIRE, que, com os Sternéchides, for-

m a v a m  d i v i s ã o  d i s t i n t a  dos  H y l o b i i d e s  v e r d a d e i r o s  p o r  t e r e m  

t a r s o s  c o n a t o s  n a  b a s e .  

N a  f i g u r a  96 vê -se  P i l e o p h o r u s  n i c t i t a n s  Boh . ,  1834, do  

Rio  de  J a n e i r o ,  c u j o  a s p e c t o ,  c o m o  b e m  diz  LACORDAIRE, l e m -  

b r a  o de  u m  B o s t r i q u i d e o  do  g ê n e r o  A p a t e .  

39 .  B i b l i o g r a f i a .  

DALLA TORRE, K. W. VON, S. SCHENKLING & G. A. K. MARSHALL. 

1932 - Curcul ionidae:  Pissodinae.  
Col. Catal.,  28(125) :29  p. 

HOPKINS, A. D. 

1911 - Cont r ibu t ions  toward a m o n o g r a p h  of the barkbeet les  
of the genus Pissodes. 

U. S. Dep. Agr., But. Ent.,  Techn.  Ser., 2 0 : 6 8  
p . ,  22 figs. 

Subfamí l ia  E R I R H I N I N A E 1

(Erirhinides Schönherr, 1826 (pars); Erirhinides vrais + Hydro-
nomides + Cryptoplides + Stereides) Lacordaire, 1863; Erirhininae
Pascoe, 1870; Erirrhinides Champion, 1902 (pars); Erirrhinidae Kleine,
1934 (pars); Blackwelder, 1947 (pars)).

40. Limites e espécies mais interessantes. - As espécies

brasileiras desta subfamília pertencem a tribo Bagoini (Hy-

dronomides de LACORDAIRE) e, sob o ponto de vista agronômico,

as mais importantes são as do gênero Lissorhoptrus Le Conte,

Hydrotimetes Kolbe e Neobagous Hustache, isto é, os "gorgu-

l hos  a q u á t i c o s  do  a r r o z "  (f igs .  9 7 - 1 0 0 ) .  

1 De (eri) p r e f i x o  q u e  s i g n i f i c a  m u i t o .  

ELCY



108                                                       INSETOS DO BRASIL

Na bibliografia que apresento, acham-se indicados os

principais trabalhos relativos a estes interessantes gorgulhos.

Recomendo, porém, as recentes contribuições de DUVAL

(1945), FRANCO DO AMARAL (1950) e a revisão do especialista

KUSCHEL (1951), na qual o autor, além de subdividir aquele

Fig .  97 - Lissorhoptrus  ( L . )  b o s q i  K u s c h e l ,  1943 (X 14) ( E r i r h i n i n a e ,  B a g o i n i ) ;  
f ig .  98, c a s u l o s  do  i n s e t o  (X 4) p r e s o s  à r a í z e s  de  a r roz .  E s t a s  f o t o g r a f i a s ,  t i r a d a s  
por  B r u c h ,  f o r a m - m e  g e n t i l m e n t e  c e d i d a s  p o r  B o s q  e i n c l u í d a s  n o  t r a b a l h o  de 

K u s c h e l  (1943). 

gênero em 2 subgêneros (Lissorhoptrus e LissocordyIus), criou

também três novos gêneros Helodytes, com Lissorhoptrus fo-

veolatus Duval, 1945, encontrado em Pernambuco, na Bahia

e em S. Paulo, Ilyodytes e Oryzophagus, que tem como genó-

tipo Lissorhoptrus oryzae Costa Lima, 1936, a conhecida praga

do arroz do Sul do Brasil.
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Estranho gorgulho aquático é Cyrtobagous singularis

Hustache, 1926, descrito de exemplares de Mato Grosso, porém

também encontrado na Argentina (KUSCHEL, 1943).

Fig .  99 - L a r v a  de  L i s s o r h o p i r u s  d a  f lg .  97 ( c ê r c a  d e  X 25) ;  f i g .  100, f o l h a  de  
a r r o z  ( a u m e n t a d a ) ,  d a n i f i c a d a  p e l o  i n s e t o .  E s t a s  f o t o g r a f i a s ,  t i r a d a s  p o r  B r u c h ,  
f o r a m - m e  g e n t i l m e n t e  c e d i d a s  p o r  B o s q  e i n c l u í d a s  n o  t r a b a l h o  d e  K u s c h e l  (1943) .  

41 .  B i b l i o g r a f i a .  

AMARAL, S. F. DO 

1950 - A cu l tura  do arroz e os gorgulhos aquáticos no Es- 
tado de S. Paulo.  

O Biol.,  16 : 73-82. 

BOSQ, J. M. 

1 9 4 8 -  E1 gorgojo acuático del arroz (Lissorhoptrus spp. ,  
Col. Curcul ion idae) .  

Alm. Min. Agric., 23 : 155-157, 1 figs. 
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BROCHER, F.  
1 9 1 2 -  Observat ions  biologiques sur  quelques Curcul ionides  

aquat iques .  
Ann.  Biol. Lac., 5 : 180-186. 

DUVAL, G. 
1945 - Uma nova  espécie de Lissorhoptrus  Lec. (Col. Curc.) .  

Arq. Ins t .  Biol., São Paulo,  16: 337-342, 6 figs., 
est. 17. 

ISELY, D. & H. H. SCHWARDT 
1934 - The  rice water  weevil. 

Arkansas  Agr. Exp. Sta., Bull., 299, 44 p. 

KOLBE, H. 
1 9 1 1 -  Ein  neue r  hygrophi ler  Rüsselkäfer  aus Argent in ien .  

Deuts. Ent .  Zeits.: 315-317. 

KUSCHEL, G.  
1 9 4 3 -  Un  gorgujo acuát ico del arroz a rgen t ino  Lissorhop- 

t rus  bosqi n . s p .  (Col. Curcu l ion idae ) .  
Not. Mus. La P la t a  8 (Zool. 71),: 305-315, 1 fig. ,  

1 est.  

1951 - Revision de Lissorhoptrus  Leconte y generos vecinos 
de America  (Ap. 11 de Coleoptera Curcu l ion idae ) .  

Rev. Chil. Ent. ,  1 : 23-74, 46 figs. 

LIMA, A. DA COSTA 
1936 - Dois Curcul ionideos d a n i n h o s  no  Rio G r a n d e  do Sul. 

O Campo, 7(84) : 23-24, 6 figs. 

WEBB, J. L. 
1914 - Notes on the  rice water  weevil L. s implex (Say) .  

J. Econ. Ent.,  7  :  432-438,  figs. 

Subfamí l ia  E U G N O M I N A E  

(Eugnomides Lacordaire,  1863 (pars); Champion ,  1902; Hustache,  
1929; Eugonominae  Voss, 1937; Kuschel ,  1952). 

42.  C a r a c t e r e s ,  e tc .  - HUSTACHE ( 1929 ) ,  n a  c h a v e  q u e  

a p r e s e n t o u  de  " E r i r r h i n i n a "  d i s t i n g u i u  os E u g n o m i d e s  dos  

H y d r o n o m i d e s  d a  s e g u i n t e  m a n e i r a :  

"Tarses normaux, le 3º article notablement plus large
que le 2°, bilobé. Prothorax à bord anterieur tronqué, sans
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lobes oculaires.  Pet i ts  insectes roux, r a r e m e n t  noirs  (va- 
r i e t é ) .  Long. 1,7-3 mm. Yeux br i l lan ts ,  ronds" .  

Poucos São os gêneros e as espécies que constituem esta

s u b f a m í l i a ,  q u e  m a l  se d i s t i n g u e  de  E r i r h i n i n a e .  

A ela pertence o gênero Hypselus Schönherr (= Ancho-

noides Brèthes, 1910) com H. ater Boheman, 1843 (=  A. bona-

riensis Brèthes, 1910), da Argentina e do Brasil. Em Tapes

(R. G. do Sul) produz galhas na extremidade das raízes de

aguapé (Sagittaria montevidensis), segundo material que me

foi remetido para determinação por OMILIO SOARES (fig. 101).

43. Bibliografia. 

Voss, E. 

1937 - Nochmals die Tr ibus  Scolopterini  sowie zur  Abgren-  
zung der Subfamilie Eugnominae (Coleoptera-Cur-
culionidae). 

Arb. Morph. Taxon.  Ent.,  Ber l in -Dahlem,  4 : 37-43, 
3 figs. 

F i g .  101 - G a l h a s  de  H y p s e l u s  a t e r  B o h e m a n ,  1843, e m  r a i z e s  d e  Sa -  
g i t t a r ia  m o n t e v i d e n s i s  ( M a n o e l  A l v e s  de  O l i v e i r a  c o l .  e f o t . ) .  
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Subfamí l i a  A T E R P I N A E 1  

44. Subfamília sem espécies brasileiras. As que vivem

na América do Sul, encontradas no Chile em grande parte e

no Sul da Argentina, foram recentemente estudadas por

KUSCHEL (1951 - La subfamilía Aterpinae na América -

Rev. Chi l .  E n t . ,  1 : 205-244,  22 f i g s . ) .  

(V. O c a t á l o g o  d e s t a  f a m í l i a  e m  P r i o n o m e r i n a e ) .  

Subfamília PETALOCHILINAE

(Petalochilides Lacordaire,  1870; Erírhinides Schönherr ,  1876 
(pars) ;  Petalochinae Kuschel ,  1952). 

45. Caracteres, etc. - Organisada a família, segundo

KUSCHEL (1952), com gêneros tirados das subfamílias Choli-

nae, Cylindrorhininae, Erirhininae, Juanorhininae e Cossoni-

nae, não me foi possível caracteriza-la senão como o fiz na

chave que apresentei, isto é, pela exclusão dos caracteres pró-

pr ios  d e s s a s  s u b f a m í l i a s .  

Seria ótimo que KUSCHEL, em novo trabalho, apresentasse

caracterização morfológica da subfamília mais precisa, para

que se possa reconhecer fàcilmente um Petatoquilineo. 

O eminente especialista em Curculionidae assinala, como

caracteres comuns aos Petaloquilineos e Erirhinineos, que vi-

vem em palmeiras e que teve de classificar em Petalochilinae,

p e r t o  de T r y p e t i n i ,  os s e g u i n t e s :  

Escrobos superficiais, comprimento considerável da por-

çäo  a n t e c o x a l  do  p r o s t e r n o ,  f o r m a  p a r t i c u l a r  dos  f ê m u r e s  e 

presença de mucro uncinado no ângulo distal externo das

tíbias (nos seguintes gêneros de Schönherr - Trypetes, Na-

nus, Petalochilus e em algumas espécies de Celetes).

Demais, nestes insetos, a 3. a estria elitral, em vez de se

unir à 8. a na parte extrema, como soe dar-se na maioria dos

Curculionideos, une-se a 6.ª (exceto Iphipus Schönherr). 

1 De (aterpos), t e r m o  p o é t i c o  p a r a  (aterpes), d e s a g r a d á v e l ,  
t r i s t e ,  f u n e s t o .  
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KUSCHEL, em seu trabalho, apresentou uma chave dos

s e g u i n t e s  g ê n e r o s  de  P e t a l o c h i l i n a e :  

Amalactus Schönherr, Anchylorhynchus Schönherr, An-

dranthobius n.g., Araucarietius n.g., Caviaphila Hustache,

Celetes Schönh., Ctenomyophila Heller, Derelominus Champ.,

Diplothemiobius n.g., Elaeidobius n.g., Eisingius n. g., Iphi-

pus Schönh., Nanus Schönh., Neonanus Hust., Notolomus Le

Conte, Petalochilus Schönh., Phyllotrox Schönh., Phytotribus

Schönh., Planus n. g., Pseudoderelomus Champ., Pseudonanus

Hust., SpermoIogus Schönh. e Trypetes Schönherr. 

Fig .  102 - S p e r m o l o g u s  f u n e r e u s  (Pascoe ,  1871) ( P e t a l o -  
c h i l i n a e )  ( c o m p r .  cê rca  de  1 c m . )  (De Pascoe ,  1871, es t .  
7, f i g .  10) ; f i g .  103, H y d r o t i m e t e s  n a t a n s  K o l b e ,  1911 

( E r i r h i n i n a e ,  B a g o i n i )  (C. B r u c h  f o t . ) .  

Eis, em resumo, as verificações feitas por KUSCHEL rela-

tiras aos gêneros que devem ser classificados em Petalochi-

l i n a e :  

Amalactus Schönh., passa para esta subfamília, desapa-

recendo assim a subfamília Amalactinae.

Anacylorhynchodes Bondar, 1941, segundo informação de

VAURIE à KUSCHEL, não difere de Hypera Germar, 1821. 

Balanoecus Marshall, 1930 (= Balanephagus Sechönh.,

1843, nec Morris, 1837) não se pode separar genèricamente

de Petalochilus Schönh., 1836. 
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Caviaphila Hustache, 1926 e CtenomyophiIa Heller, 1920,

de estreita afinidade com Spermologus Schönherr, são gêne-

ros de Petalochilinae e não de Cylindrorhyninae. 

Celetes fontenellei Bondar, 1941 é idêntico a Sphaerecus

carbonarius Faust, 1895 (oportunamente chamei a atenção

de BONDAR para esta identidade). Incluindo Sphaerecus Faust,

1895 na sinonímia de Celetes Schönh., KUSCHEL designa, pois,

a espécie de BONDAR como Celetes carbonarius (Faust., 1895). 

Derelomus binotatus Bondar, 1941 deve passar para o

grupo das espécies classificadas no gênero Phytotribus

Figs. 104 (macho) e 105 (fêmea) de Diplothemiobius bondari (Bondar, 
1941) ( P e t a l o c h i l i n a e ) . 
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S c h ö n h . ,  g ê n e r o  es te ,  s e g u n d o  KUSCHEL, i d ê n t i c o  a Cele t e s  

S c h ö n h . ,  1836.  

Erirhinoides Blanchard, 1851, é gênero da subfamília

Cryptorhynchinae e tem como sinônimo Euricosomus Husta-

che ,  1940.  

Euricosomus vergarae (Reed, 1872) (= E. bruchi Husta-

che )  é i d ê n t i c o  a E r i r h i n o i d e s  u n i c o l o r  B l a n c h a r d ,  1851.  

E r i r h i n o i d e s  m o u r e i  B o n d a r ,  1943 é B a r i d i n e o  do  g ê n e r o  

Apostasimerus Schönh., provàvelmente idêntico a A. serri-

ros t r i s  B o h e m a n ,  1844.  

H o p l o r r h i n o i d e s  C h a m p i o n ,  1909 é s i n ô n i m o  de  C e l e t e s  

S c h ö n h e r r .  D a í  KUSCHEL d a r  a C e l e t e s  p a l l i d u s  B o n d a r ,  1943 

o nome de C. bondari, por ser aquele homônimo de C. pallidus

C h a m p i o n ,  1909.  

I p h i p u s  S c h ö n h . ,  1836 é o ú n i c o  r e p r e s e n t a n t e  de  P e t a -  

l o c h i l i n a e ,  o b s e r v a d o  p o r  KUSCHEL, q u e  a p r e s e n t a  a 3. a e s t r i a  

u n i d a  à 8. a .  

N e o n a n u s  e P s e u d o n a n u s ,  a m b o s  de  HUSTACHE ( 1 9 3 9 ) ,  

a j u l g a r  p e l a s  d e s c r i ç õ e s ,  d i f i c i l m e n t e  d i f e r e m  de  N a n u s  

S c h ö n h . ,  1844.  

P h y l l o t r o x  S c h ö n h . ,  fo i  c o l h i d o  p o r  KUSCHEL s ô b r e  A b u -  

t i lon ( M a l v a c e a )  n u m a  r e g i ã o  d a  B o l í v i a  o n d e  n ã o  h á  p a l -  

m e i r a s ,  h o s p e d e i r a s  c o m u n s  d a s  e s p é c i e s  do  g ê n e r o .  O g ê n e r o ,  

que  se e n c o n t r a  n a  c h a v e  de KUSCHEL, p e r t e n c i a  a t r i b o  D e r e -  

lomini (subfam. Erirhininae) (HUSTACHE classificou-o em Eu-

g n o m i d e s  ( E r i r h i n i n a ) .  

P h y t o t r i b u s  S c h ö n h . ,  1843, c o m o  foi  a s s i n a l a d o  a t r á s ,  

deve se r  c o n s i d e r a d o  s i n ô n i m o  de  C e l e t e s .  

Spermologus Schönherr, 1843 (fig. 102) (= Tiphaura

Pascoe, 1871) é próximo de Petalochilus Schönherr. Algumas

de s u a s  e spéc ie s  v i v e m  e m  p a l m e i r a s .  

Citando as espécies desta subfamília, mencionarei prí-

meiramente as dos gêneros Petalochilus Schönh., e Anchylo-

rhynchus Schönh. (= Ancylorrhynchus Gemminiger & Ha-
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ro ld )  ( t r i b o  P e t a l o c h i l i n i ) ,  r e c e n t e m e n t e  r e v i s t o  p o r  VAURIE 

( 1 9 5 4 ) .  

Dêste gênero relaciono as seguintes espécies de hábitos

c o n h e c i d o s :  

A. aegrotus Fähraeus, 1843, encontrado por BONDAR

(1941) ,  e m  S a n t a  C a t a r i n a  e n o  P a r a n á ,  e m  i n f l o r e s c ê n c i a  de  

g e r i v á  (Cocos  r o m a n z o f f i a n a ) .  

A. albidus (Bondar, 1943) (Ancylorrhynchus aIbidus Bon-

dar); colhido pelo autor, na Bahia, em flores de Cocos coro-

n a t a.  

A. bicolor (Voss, 1843) (= Ancylorhynchus parcus bico-

lor Voss)  e A n c h y l o r h y n c h u s  l e i o s p a t h a e  B o n d a r ,  1950, e m  

f lo res  de  Cocos  l e i o s p a t h a  (S. P a u l o ) ,  (O. SCHUBART col . )  e 

e m  B u t i a  y a t a y  ( P a r a g u a y ) .  

A. bleyi Bondar, 1941; colhido por BONDAR, em Vitória

( E s p í r i t o  S a n t o ) ,  e m  i n f l o r e s c ê n e i a  de  Cocos  p i c r o p h y l l a .  

A. camposi (Bondar, 1941) (= Ancylorrhynchus camposi

B o n d a r ) ,  c o l h i d o  p e l o  a u t o r ,  n a  B a h i a ,  e m  f l o r e s  de  Cocos  

c a m p e s t r i s .  

A. eriospathae (Bondar, 1943) (= Ancylorrhynchus erios-

pathae Bondar) e A. hatschbachi Bondar, 1943 (= Ancy-

l o r r h y n c h u s  h a t s c h b a c h i  B o n d a r )  a p a n h a d o s  p o r  G.  HATSCH- 

BACH e m  C u r i t i b a  ( P a r a n á )  e m  i n f l o r e s c ê n c i a  de  Cocos  er ios-  

p a t h a .  

A. tropicallis Hustache, 1940) (= Ancylorrhynchus tra-

pez ico l l i s  H u s t a c h e ) ;  A. b o t r y o p h o r a e  B o n d a r ,  1941; A. b ley i  

(Bondar, 1941) (Vaurie, 1954), em flores de Cocos botryopho-

rae, C. coronata, C. nucilera e C. picrophylla; Bahia e Espírito

S a n t o .  

A. variabilis Gyllenhal, 1836 (A. mutabilis Fahr., 1843;

Ancylorhynchus mutabilis connata Voss, 1943) - Segundo

BONDAR (1943) colhido no Sul do Brasil em inflorescência de

Cocos romanzoffiana. Vive também na Argentina, no Para-

g u a i  e n o  U r u g u a i .  
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A. vittipennis (Voss, 1943) (= Ancylorrhynchus vitipen-

nis Voss; A. nigripennis Voss, 1943, A. lineatus Bondar, 1943),

c o l h i d o  n o  P a r a n á  p o r  MOURE e e m  S a n t a  C a t a r i n a  p o r  A. 

MALLER e m  f l o r e s  de  C o c o s  r o m a n z o f f i a n a .  

O g ê n e r o  P e t a l o c h i l u s  S c h ö n h e r r ,  t a m b é m  r e v i s t o  p o r  

VAURIE (1954) ,  c o m p r e e n d e  h o j e ,  n ã o  s ò m e n t e  a s  e s p é c i e s  q u e  

nêle foram primeiramente classificadas, como as do gênero

Balanoecus Marshall, 1939 (= BaIanephagus Schönh., 1843),

s e g u n d o  KUSCHEL (1952)  s i n ô n i m o  d a q u e l e .  

Citarei, pois, as seguintes espécies de PetaIochilus, ante-

riormente descritas no gênero Balanephagus: 

P. Faldermanni (Boheman, 1843) (= Balanephagus gica

Bondar, 1940), cria-se na espata interna de Cocos coronata. 

P. fernando-costai (Bondar, 1941), apanhado pelo autor

em inflorescência de buri (Diplothemium caudescens), na

B a h i a .  

P. lineolatus Hustache, 1940, criado por BONDAR de larvas

encontradas em espatas de palmeiras do gênero Attalea, prin-

cipalmente em A. funifera, nos arredores da capital da Bahia. 

As espécies de Amalactus Schönh., que constituiam com

as de Iphipus Schönh. a subfamília Amalactinae, devem ser

e s t u d a d a s  e m  P e t a l o c h i l i n a e  (KUSCHEL) .  

A m a l a c t u s  a t e r r i m u s  B o h e m a n ,  1843, s e g u n d o  BONDAR 

(1943), cria-se na Argentina em Scirpus giganteus (Ciperácea)

( m a t e r i a l  c o l h i d o  p o r  J .  BOSQ.).  

Amalactus carbonarius Faust, 1888, na Bahia, foi apa-

nhado por BONDAR (1943) em Rhynchospora scaberrima (Ci-

p e r á c e a ) .  

Tratarei agora das espécies de Celetes Schönh. e outras

dos gêneros seguintes, considerados por KUSCHEL sinônimos

dêste gênero: Everges Schönh., Hoplorhinus Chevrolat, Ho-

plorrhinoides Champion e Phytotribus Schönh., aliás ante-

riormente inclusos em Erirhininae. 

Celetes binotatus Gyllenhall, 1836 (? = Hoplorhinus bi-

maculatus, 1929), colhido por BONDAR na palmeira denomi-
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nada coqueiro, provàvelmente gerivá (Cocos romanzoffiana),

d o  S u l  do  B r a s i l .  

C. Braga Bondar, 1943, em flores de Attalea compra (S.

M a t h e u s ,  E. S a n t o ) .  S e g u n d o  m a t e r i a l  c o l h i d o  p o r  R.  LAN- 

DEIRO. 

C. brevitarsis (Hustache, 1934) (= Hoplorhinus brevi-

t a r s i s  H u s t a c h e ) ,  s e g u n d o  BONDAR ( 1 9 4 3 ) ,  e m  f l o r e s  de  (?)  

C o c o s  r o m a n z o l f i a n a ;  m a t e r i a l  c o l h i d o  p o r  F .  PLAUMANN e 

MALLER. 

C. curtus (Bondar, 1941) (= Phytotribus curtus Bon-

dar); em flores de Attalea compta no Espírito Santo. 

C. faldermanni (Boh., 1844), (= Everges faldermanni

Boh.) em inflorescência de gerivá (Cocos romanzolliana);

S a n t a  C a t a r i n a .  

C. langei Bondar, 1943, em flores de palmeira; C. mallerz

em flores de Cocos romanzoffiana (material colhido por A.

MALLER) e C. p a l l i d u s ,  t o d o s  d e s c r i t o s  p o r  BONDAR (1943)  de  

m a t e r i a l  c o l h i d o  p o r  R.  LANGE e J .  MOURE, e m  C u r i t i b a  ( P a -  

r a n á ) .  

C. palmarum (Bondar, 1943), em flores de Attalea Esp.

S a n t o .  

C. romanzoffianae, C. squamosus e C. squamulosus (Bon-

dar, 1943), também em flores de Cocos romanzoffiana de San-

ta Catarina; material colhido por A. MALLER, J. MOURE e F.

PLAUMANN. 

As seguintes espécies de Celetes foram apanhadas por

BONDAR n a  B a h i a :  

C. andaiae (Bondar, 1940), em infloreseência de andaia

( A t t a l e a  c o m p t a ) .  

C. attaleae (Hustache, 1940), em espatas de Attalea fu-

nifera. 

C .  b i a n c a e  ( B o n d a r ,  1941) ,  e m  A t t a l e a  c o m p t a .  

C .  b i f a s c i a t u s  ( B o n d a r ,  1941) ,  e m  A t t a l e a  h u m i I i s .  

C .  b i p u n c t a t u s  ( H u s t a c h e ,  1940) ,  e m  e s p a t a s  de  A t t a l e a  

f u n i f e r a .  
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C .  b u r i  ( B o n d a r ,  1 9 4 1 ) ,  e m  D i p l o t e m i u m  c a u d e s c e n s .  

C. cachoeiranus (Bondar, 1943), em flores de Attalea

b o r g e s i a n a .  

C .  c a m p e s t r i s  B o n d a r ,  1943 ,  e m  f l o r e s  d e  D i p l o t h e m i u m  

c a m p e s t r e  ( c o c o  v a s s o u r a ) .  

C .  c a p i c h a b a  ( B o n d a r ,  1 9 4 1 ) ,  e m  A t t a l e a  c o m p t a .  

C .  c o c o s a e  ( H u s t a c h e ,  1 9 4 1 ) ,  e m  C o c o s  b o t r y o p h o r a .  

C. copiobae (Hustache, 1941), em Attalea humilis e A.

p i a s s a b o s s u .  

C .  d e c o l o r  B o n d a r ,  1943 ,  e m  C o c o s  c o r o n a t a .  

C .  d a h l g r e n i  ( B o n d a r ,  1 9 4 1 ) ,  e m  C o c o s  b o t r y o p h o r a .  

C. fatiai (Bondar, 1941) e C. 1ontenellei (Bondar, 1941),

e m  A t t a l e a  c o m p t a .  

C .  h u m i l i s  ( B o n d a r ,  1 9 4 1 ) ,  e m  A t t a l e a  h u m i l i s .  

C. hustachei (Bondar, 1941), em DipIothemium caudes-

c e n s .  

C. jiquiensis (Bondar, 1941), em coco de vaqueiro Cocos

c a m p e s t r i s .  

C .  l a n d e i r o i  ( B o n d a r ,  1 9 4 1 ) ,  e m  C o c o s  p i c r o p h y l l a .  

C. marizae (Bondar, 1941) e C. minor (Bondar, 1941), em

A t t a l e a  c o m p r a .  

C. pindobae (Bondar, 1941), em Attalea humilis. 

C .  p l a n i t h o r a x  ( B o n d a r ,  1 9 4 1 ) ,  e m  A t t a l e a  c o m p t a .  

C .  p I a t y r h i n u s  ( H u s t a c h e ,  1 9 4 0 ) ,  e m  A t t a I e a  f u n i l e r a .  

C .  s i m i l i s  ( B o n d a r ,  1 9 4 1 ) ,  e m  A t t a l e a  c o m p t a .  

C. spinosus (Bondar, 1941), em Diplothemium caudes-

cens; C. testaceus (Bondar, 1940), em espatas de Cocos coro-

nata e de Attalea compta, funifera e humilis; C. unicolor

( H u s t a c h e ,  1 9 4 0 ) ,  e m  e s p a t a s  d e  C o c o s  c o r o n a t a .  

Como vimos, de acordo com KUSCHEL, o gênero Spermo-

logus Schönh., 1843 (= Tiphaura Pascoe, 1871), anterior-

mente classificado em Erirhininae, pertence também a Pe-
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t a l o c h i l i n a e ,  t e n d o  c o m o  r e p r e s e n t a n t e s  as  e s p é c i e s  q u e  se 

s e g u e m :  

S. anonae Araujo, 1946; em Campinas (S. Paulo), de-

s e n v o l v e - s e  e m  s e m e n t e s  de  A n o n a  c r a s s i f l o r a  ( m a t e r i a l  co-  

l h i d o  p o r  O. BACCHI). 

S. copaiferae Marshall, 1938, obtido por BONDAR, na Ba-

h i a ,  e m  s e m e n t e s  de  C o p a i f e r a  l a n g s d o r f f i  g r a n d i f l o r a .  

S. funereus (Pascoe, 1871) (= Tiphaura 1unerea Pascoe),

foi descrito por MARSHALL (1926) com O nome Spermologus

breviscapus e por BONDAR (1943) com o nome Spermologus

mendonça (Marshall, 1946). Segundo BONDAR a espécie cria-

se, na Bahia, em sementes de fruto ou araticum do campo

( A n o n a  cor iacea)  ( A n o n á c e a ) .  

S. impressilrons Marshall, 1926; na Bahia cria-se, segundo

BONDAR (1943), em sementes de abricó do miudo (Mimusops

e l eng i i )  ( S a p o t á c e a ) .  

S. rolIiniae Marshall, 1938; em sementes de Rollinia sp.,

de Mato Grosso; material colhido por C. MOREIRA.

S. rufus Boh., 1843. Obtido por BONDAR, na Bahia, de

amendoas do cacáo (Theobroma cacao). 

Os dois gêneros Caviaphila Hustache, 1926 e Ctenomyo-

phila Heller, 1920, classificados por HUSTACHE (1926) na tribo

Listroderini (Cylindrorhininae), foram ineluidos por KUSCHEL

(1952)  e m  P e t a l o c h i l i n a e .  

Caviaphila nitida Hustache, 1926, foi encontrada em ni-

nhos de Cavia por C. BRUCH, em Catamarca (Argentina). 

Ctenomyophila compreende várias espécies da Argentina

e do  B r a s i l .  

C. bruchiana Heller, 1920, foi encontrada por BRUCH, em

Buenos Aires, em ninhos de Ctenomys talarum.

Foram também incluídas em Petalochilinae as seguintes

espécies de Derelomus Schönherr:

Derelomus binotatus Bondar, 1941, colhido por BONDAR

em flores de Attalea compta, em S. Matheus (E. Santo), sendo
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incluído no gênero Phytotribus, que, segundo KUSCHEL, deve

passar para a sinonimia de Celetes, teria de se chamar C. bi-

notatus (Bondar), homônimo de Celetes binotatus Gyllenhal,

1831. Daí propor para a espécie de BONDAR novo nome espe-

cífico - Celetes kuscheli. 

Derelomus tatianae Bondar, 1941; em Attalea funifera.

B a h i a .  

Derelomus mariae-helenae Bondar, 1941; em flores mas-

culinas da palmeira butiú (Cocos eriospatha). Florianópolis

( S a n t a  C a t a r i n a ) .  

Andranthobius bondari (Hustache, 1940) Kuschel, 1952

(= Derelomus bondari Hustache); em inflorescência de licu-

riseiro (Cocos coronata), de pati (Cocos botryophora) e em

flores masculinas de coqueiro (C. nucifera). Bahia. 

Provàvelmente ao mesmo gênero pertence, segundo KUS-

CHEL, Notolomus mucugensis Bondar, 1949, colhido por êste

autor numa palmeirinha rasteira do gênero Cocos (coquei-

rinho da serra ou coqueirinho do vaqueiro), em Mucugê, Ba-

h i a .  

Diplothemiobius sternicornis (Bondar, 1941) Kuschel,

1952 (figs. 104, 105) (= Derelomus sternicornis Bondar), em

flores masculinas de palmeira buri (Diplothemium caudes-

c e n s ) .  B a h i a .  

Elaeidobius elaeisae (Hustache, 1940) Kuschel 1952 (=

Derelomus elaeisae Hustache); em flores masculinas de den-

dêze i ro  (EIae i s  g u i n e e n s i s ) .  B a h i a .  

Eisingius Kuschel, 1952, que tem como genótipo Notolo-

mus chusqueae Bondar, 1940, foi apanhado por KUSCHEL em

flores do bambu Chusquea couleu (Graminea). Chile. 
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Subfamí l ia  O X Y C O R Y N I N A E 1  

(Oxycorynides Schönh.,  1833; Lacordaire,  1863; Oxycorininae Pas-  
coe, 1870; Handl i rsch,  1925; Blackwelder, 1947; Oxycorinidae Crowson, 
1953). 

47 .  C a r a c t e r c s ,  etc .  - C u r c u l i o n i d e o s  de a n t e n a s  r e t a s  

e escapo curto, incluidos no grupo dos Orthocères ou

Recticornes de LACORDAIRE. 

Das 9 espécies de Oxycorynus Chevrolat, descritas da Ar-

gentina, do Brasil e do Chile, as do Brasil são Oxycorynus

armatus Buquet, 1844, O. melanocerus e O. melanops, ambos

de CHEVROLAT ( 1 8 3 2 ) .  

BAUCH (1912) descreveu O. helleri (fig. 106), encontrado

em Catamarca (Argentina) sôbre a flôr de Ombrophytum

(Balanophoraceae), em cujos tuberculos se desenvolvem as

larvas e O. parvulus Bruch, 1916, de Prosopanche. 

4 8 .  B i b l i o g r a f i a .  

BRUCH, C. 

1912 - Oxycorynus nelleri ,  un  nuevo gorgojo Argent ino .  
Ann.  Mus. Nac. Hist. Nat., Buenos Aires, 23: 

265-267, fig. 

1916 - Nn nuevo gorgojo del Prosopanche  (Oxycorynus 
parvulus  B r u c h ) .  

Rev. Mus. La Plata ,  23 : 231-233, figs. 

VOSS, E. 

1935 - Curcu l ion idae :Oxycoryn inae .  

1953 - Idem, suplem.  
Col. Catal., 28(144) :  2  p. 

Subfamí l ia  B E L I N A E 2  

(BelicIes Schönherr ,  1826; Lacordaire,  1863; Belinae Pascoe, 1870; 
Belidae Leconte, 1874; Belinae Lea & Bovie, 1909; Belinae Böving & 
Craighead, 1931; Belinae Dalla Torre & VOSS, 1935; Blackwelder, 1947;
Belidae Crawson, 1953). 

1 De (oxys), a g u d a ;  (coryne), c l a v a .  
2 De      (belos), dardo, flecha.

ELCY
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49. Caracteres, etc. - Os Curculionideos dsta subfa-

mília são fàcilmente reconhecíveis pelo aspecto geral do corpo

e das antenas, que são retas, não geniculadas. Nesta subfa-

mília, segundo CRAWSON (1953), há duas suturas gulares

c u r t a s ,  p o r é m  d i s t i n t a m e n t e  s e p a r a d a s .  

Homalocerus Schönh. é o único gênero da região Neo-

t r ó p i c a ,  c o m  u m a  d e z e n a  de  e s p é c i e s  b r a s i l e i r a s ,  d a s  q u a i s  a 

mais conhecida é H. lyciformis (Germar, 1833) (fig. 107). 

BONDAR (1947) tratou da subfamília, dando uma chave

daquelas espécies, na qual se incluem as novas xixim e zikani.

50.  B i b l i o g r a f i a .  

BONDAR, G. 
1947 - Belinae,  i n  Not. Ent .  da  Bahia ,  XIX.  

Rev. Ent. ,  19 : 273-277. 

DALLA TORRE, K. W. VON & E. VOSS
1935 - -  Curcul ionidae:  Bel inae .  

Col. Catal.,  29(144) :34  p. 
1953 - -  Idem.  suplem.  

Fig. 106(1) -- Oxycorynus helleri Bruch, 1912 (Oxycoryninae) (De Bruch, 1912); 
fig. 107(2) -- Homalocerus lyciformis (Germ. 1833) (Belinae) (Lacerda fot.); 

f ig .  108 - D icorc ly lus  sp.  ( B e l i n a e )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  
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VOSS, E. 

1937 - Ueber Ar ten  u n d  G a t t u n g e n  der U n t e r f a mi l i e n  Beli- 
nae,  R h y n c h i t i n a e  u n d  At te lab inae  (Curc., Co l . ) .  

Stett .  Ent .  Zeit., 98:  199-209, 3 figs. 

LEA, A. M. & A. BOVIE

1909 - Curculionidae, subfamília Belinae.
Geri. Ins.,  91 : 13 p., 1 est.  color. 

Subfamí l i a  A P I O N I N A E 1 

(Apionides Schönherr, 1833; Lacordaire, 1863; Apioninae Pascoe,
1870; Wagner, 1910; 1912; Apionidae Böving & Craighead, 1931; Apio-
ninae Blackwelder, 1947; Apionidae Crowscn, 1953). 

51.  Caracteres, etc. - Pertencem a esta subfamília

b e s o u r i n h o s  de  1,5 a 3 m i l í m e t r o s  de  c o m p r i m e n t o ,  c o m  a 

p a r t e  p o s t e r i o r  do c o r p o  c o n -  

s i d e r à v e l m e n t e  m a i s  d i l a t a d a  

que  a a n t e r i o r ,  de  a s p e c t o  p i r i -  

f o r m e  (da í  o n o m e  A p i o n ,  q u e  

lhes  foi  a p l i c a d o  p o r  HERBST), 

a t é  c e r t o  p o n t o  s e m e l h a n t e  ao  

dos a f ídeos  (fig.  111) .  

Ne la  se i n c l u e m  C u r c u l i o -  

n i d e o s  t a m b é m  p r o v i d o s  de  a n -  

t e n a s  r e t a s ,  n ã o  g e n i c u l a d a s ,  

de ro s t ro  c i l í n d r i c o ,  f i no ,  às  

vêzes u m  p o u c o  a l a r g a d o  n a  

base ,  t ã o  l o n g o  o u  m a i s  l o n g o  

que  a c a b e ç a  e o p r o t o r a x  

r e u n i d o s ;  t r o c a n t e r e s  l o n g o s  

(fig. 109).  

As l a r v a s  c r i a m - s e  e m  se- 

m e n t e s  (de L e g u m i n o s a s ) ,  n o  

c a u l e  e n a s  r a í z e s  de  v á r i a s  

Fig. - 109 (à esquerda) - Perna de Curcu-
lionideo com trocanter normal; (à direi-

ta) - perna de Apion (Apionidae)
(Lacerda del.).

plantas e em galhas caulinares, cuja formação determinam.

1  De (apion), p ê r a  

ELCY
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Há mais de 1.200 espécies descritas, das quais cêrca de

300 v i v e m  n a  R e g i ã o  N e o t r ó p i c a .  

As conhecidas do Brasil, tôdas do gênero Apion Herbst

(= Oxystoma Duméril) (Apionini), em grande parte se acham

descritas na obra de SCHÖNHERR e nos trabalhos de WAGNER

(1911, 1912 e 1914). Bem pouco se sabe da respectiva eto-

l o g i a .  

BONDAR (1950) descreveu A. cydoniae, apanhado sôbre

fôlhas de marmeleiro (Cydonia oblonga) em Jacobina (Ba-

hia). Segundo o mesmo autor A. undulipennis Wagner, 1912

evolue em vagens de verga d'anta (Cassia apoucoita) e A.

pseudampulla VOSS, em vagens de jaxana (Leguminosa), am-

bos d a  B a h i a .  

Apion xanthorhynchum Wagner, 1911, segundo observa-

ção de WALTER ZIKÀN feita em março de 1940, desenvolve-se em

inflorescências de uma planta não determinada. Tais inflores-

cências, tombadas ao chão, dão pulos de 4 a 5 cm de altuffa,

resultantes do movimento da larva que nelas se alojam. 

Aliás J. F. ZIKÀN já fizera idêntica observação com o pe-

quenino Apion zikani Heller, 1822, de Minas Gerais, como se

Fig .  110 - G a l h a  p r o d u z i d a  p o r  A p i o n  sp. c o m  f u r o s  
de saída do inseto, (Lacerda fot.); fig. 111 - Apion

c i o n o i d e s  W a g n e r ,  1912 ( L a c e r d a  f o t . ) .  
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v e r i f i c a  d a  l e i t u r a  d a  s e g u i n t e  n o t a ,  i n c l u s a  n o  t r a b a l h o  de  

HELLER : 

"Die Larven dieser Art  leben im Kelch der B lü ten -  
knospen  von Dalbergia foliolosa 1 Benth.  (Leguminosae) ,  
der im Volksmund "Embira  de sapo", Kro tenbas t ,  heisst  
u n d  den sie, ä h n l i c h  wie Carpocapsa salt i tans den  von Cro- 
ton colliguaja, durch  den Fressakt  in  "rol lende und  spr in -  
gende" Bewegung versetzen. Sie wurden  in  Menge von 
Her rn  Jos. F. ZIKAN, dera wir schon mehrere  in t e res san te  
biologische Beobach tungen  ve rdanke n  ge funden  u n d  dera 
Direktor des Deutschen Entomolog. Institutes, Herrn Dr.
HORN eingesandt, der mir freundschaftlichst von dem Ma-
terial (Käfer, Larven und Samen) zur Beschreibung über-
liess". 

Conheço outra espécie de Apion cujas larvas determinam

a formação de galhas em caule de Dahlstedtia pinnata (fig.

I10). O material foi colhido pelo botânico G. KUHLMANN no

T r a p i c h e i r o  (Rio  de J a n e i r o ) .  

O inseto, principalmente pelos caracteres do macho, deve

ser muito próximo de A. macrophthalmum Gerst., 1854, menos

quanto ao tamanho (2,5 mm). 

KIEFFER & JöRGENSEN (1910) descreveram Apion proso-

pidis, que determina a formação de galhas peciolares em duas

espécies de Prosopis (Leguminoseae) na Rep. Argentina. 
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Subfamí l i a  A T T E L A B I N A E  

(At telabides Schönherr ,  1833; Atte labides  vrais  Lacordaire,  1863; 
Attelabidae Stein, 1868; At te lab inae  Pascoe, 1870 (part.) ; Sharp,  1889; 
Pierce, 1909; Leng, 1920; Dalla  Torre & Voss, 1930; Atte labidae  - At t e -  
labinae Böving & Craighead,  1931; At te lab inae  Blackwelder,  1947; 
Atte labidae Crowson, 1953, p a r s ) .  

53. Caracteres, etc. - Outro grupo de Curculionideos

ortoceros, porém de pigidio mais ou menos descoberto. Ca-

beça cilindroide atrás dos olhos; rostro aproximadamente tão

longo quanto ela ou pouco mais longo, mais ou menos robusto

e não raro um pouco alargado para o ápice; fêmures anteriores

mais robusto que os outros e geralmente nos machos armados

em baixo de dente triangular acompanhado de dentículos;

pernas uni ou biungüiculada no ápice; garras tarsais conatas.

PIERCE (1913) incluiu-a, como família, com Apionidae

(Belidae), Tachygonidae, Pterocolidae e Oxyrhynchidae em

superfamília distinta - Atte1aboidea.

1 De Attelabus L., palavra muito antiga, empregada por ARISTOTELES e PLINIUS,
para designar insetos de grupos diferentes. O último autor empregou-a para um
gafanhoto pequeno aptero. Oriunda de      (AtteIabus ), uma baratinha aptera.
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Fig .  112 - Euscelus  nigricornis  J e k e l ,  1860 ( A t t e l a b i n a e ,  A t t e l a b i n i ,  E u s c e l i n a )  
(Lace rda  f o t . ) .  F i g .  113 - -  Clinolabus  m e l a n o e o r y p h u s  ( G e r m a r ,  1824) ( A t t e l a b . ,  

E u s c e l i n a ) .  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

F ig .  114 - R a m o  de  Heteropteris  chrysophy l la  c o m  c a r t u c h o s  de  
Glinolabus me lanocoryphus  e c o r t e s  e m  f ô l h a s  f e i t o s  p e l o  i n se to .  

(De P i n h e i r o  M a c h a d o ,  1924).  
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D a s  300 e t a n t a s  e s p é c i e s  d e s c r i t a s  d e s t a  f a m í l i a ,  c ê r c a  

d e  70 d ê s t e s  e n r o l a d o r e s  d e  f ô l h a s  v i v e m  n o  B r a s i l .  

Dou a seguir a relação das mais conhecidas do gènero

Euscelus Schönh., (Attelabini), com a indicação das plantas

em cujas fôlhas se desenvolvem: E. atratus VOSS, 1925 - 

genipapinho (espécie de Coccoloba, principalmente C. ilheen-

se) (Polygonaceae) (lar Voss, segundo BONDAR, é uma varie-

d a d e  d e s t a  e s p é c i e ) :  

E. bondari Voss, 1938 - verga d'anta (Cassia apoucouita)

( L e g u m i n o s a ) .  I l h é u s  ( B a h i a ) .  

E. vicinus Voss, 1925 - espécies de genipapinho (Cocco-

loba spp., principalmente C. ilheense). Na fig. 112 vê-se um

EusceIus com os caracteres de E. nigricornis Jekel, 1860.

Do gênero Clinolabus Jekel (Attelabini) há a citar o C.

meIanocoryphus (Germar, 1824) (figs. 113 e 114), que deter-

minei de exemplares colhidos por KUHLMANN e PINHEIRO MA-

CHADO no Rio de Janeiro, enrolando fôlhas das trepadeiras

Tetrapteris guilleminiana, Heteropteris chrysophylla, H. gIa-
bra e H. sericea (Malpighiaceae) (C. Lima, 1922 - Catal.

S y s t .  I n s .  B r a s i l ) .  

São de PINHEIRO MACHADO (1923) as observações seguintes,

r e l a t i v a s  a o  i n s e t o :  

"Encon t re i  machos  e f emeas  de 4 a 6 mi l l imet ros ,  com 
o color ido var iave l  i n d i f f e r e n t e m e n t e  em ambos  en t r e  o 
rubro e o amarello sujo ocraceo. A alimentação n'uma e
r i ' ou t ra  das  Malp igh íaces  a c i m a  a p o n t a d a s  não  occas iona  
va r i ação  a l g u m a  no táve l  quer  n a  f ó r m a  quer  n a  côr e t a -  
m a n h o .  

Os insectos  a l i m e n t a m - s e  com a fo lha  das  Malp.  re -  
fer idas ,  no l imbo da  qual  a b r e m  buracos  i r r egu la res  de 
bordas  ma i s  ou menos  a r r e d o n d a d a s .  Elles a p a r e c e m  ge-  
r a l m e n t e  de Março  a Agosto sendo ma i s  f requen tes  em 
Abri l  e, p r i n c i p a l m e n t e  os machos ,  e m  J u n h o .  Neste ul-  
t imo mez os ca r tuchos  são ma i s  a b u n d a n t e s  o que faz  
supôr andarem as femeas escondidas depois de extenuante
t r aba lho  noc tu rno .  

CHAPUIS e CANDÈZE assignalam na Europa 2 gerações
de a t t e l ab idas .  No Rio, só não  os t enho  encon t rado ,  bem 
como os car tuchos ,  d u r a n t e  os mezes de J a n e i r o  a Março,  
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e m b o r a  s e j a m  r a r o s  de  S e t e m b r o  a D e z e m b r o .  O n o s s o  
c l i m a  e as  2 M a l p h i g h i a c e s  a c i m a  r e f e r i d a s ,  que  s o l t a m  
f o l h a s  n o v a s  d u r a n t e  o a n n o  i n t e i r o ,  p e r m i t t e m  ao  A t t .  
m u l t i p l a s  o c c a s i õ e s  de  p r o c r e a r .  T o d a v i a  s u p p o n h o  que  
b a  u m a  só g e r a ç ã o  p o r  a n h o ,  d e s d e  o a p p a r e c i m e n t o  dos  
p r i m e i r o s  c a r t u c h o s  e m  p r i n c í p i o s  de  M a r ç o  a t é  o f i m  d e  
J u l h o  q u a n d o  j u l g o  t e r e m  n a s c i d o  os u l t i m e s  i n s e c t o s ,  p r o -  
v e n i e n t e s  d a  p r i n c i p a l  p o s t u r a  de  J u n h o .  

A evolução completa dura, em captiveiro, de 3 a 4
s e m a n a s ,  p a r e c e n d o - m e  que  e m  l i b e r d a d e  e l l a  é m a i s  
r a p i d a .  

T e n h o  n o t a d o  q u e  q u a n d o  c h o v e  o i n s e c t o  m o s t r a - s e  
m e n o s ,  a b s t e n d o - s e  de  c o n f e c c i o n a r  n o v o s  c a r t u c h o s ,  c o i n -  
c i d i n d o  t a m b e m  s u a  m a i o r  a t i v i d a d e  c o m  a é p o c a  m a i s  
s e c c a  do a n n o .  

Esses insectos voam com facilidade ao sol, sem com-
tudo se afastarem das plantas nutrientes. Muito vagaro-
sos  n o s  s eus  m o v i m e n t o s  s o b r e  a s  f o l h a s ,  e s t ã o  t o d a v i a  
a l e r t a  e, á a p r o x i m a ç ã o  de  a l g u e m ,  i m m o b i l i s a n d o - s e  c a -  
bem, encolhendo as pernas. Na quéda raramente tocam o
solo, pois, pouco antes, sómem-se, executando um vôo
oblíquo e rapido, graças ás azas bem desenvolvidas que
p o s s u e m  sob  as  e l y t r a s .  

Vamos seguir a femea na confecção do cartucho.
Supponho que o trabalho de enrolamento é feito á noite,
h a b i t u a l m e n t e .  D u a s  vezes ,  a p e n a s ,  s u r p r e h e n d i  a f e m e a  
nesse mister, durante o dia, apezar de serem muito abun-
d a n t e s  os c a r t u c h o s  n o v o s  e n c o n t r a d o s ,  d i a  a d ia ,  e m  
certos logares. Segundo FABRE a razão da preferencia pelo
t r a b a l h o  n o c t u r n o ,  q u a n t o  ao  At t .  c u r c u l i o n o i d e ,  e s t á  n a  
d o c i l i d a d e  que  a d q u i r e m  os t e c i d o s  d a s  f o l h a s  do  Q u e r -  
cus ilex durante a noite. O Att. melanocoryphus, aqui,
deve ter outras razões, trabalhando á noite, elle evita
m u l t a s  v i s i t a s  i m p o r t u n a s  de  o u t r o s  i n s e r e s  que  o o b r i g a -  
f i a m  a i n t e r r o m p e r  o t r a b a l h o  p a c i e n t e  ou  m e s m o  a a b a n -  
d o n a l - o  de  t o d o .  

Esta vantagem talvez lhe baste para compensar os
inconvenientes da rigidez nocturna que offerecem as fo-
lhas por elle manipuladas, principalmente as da Tetrap-
f e r i s  que  se t o r n a m  q u e b r a d i ç a s  d u r a n t e  as  l o n g a s  n o i t e s  
frias de Junho, ao passo que ao sol tepido do nosso in-
verno readquirem propicia maleabilidade.

Os cartuchos são geralmente em numero de 2 na ponta
dos ramos novos e baixos, em folhas oppestas de tamanha
médio e consistencia tenra. São feitos do lado direito do.
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limbo. A femea começa por praticar duas incisões trans-
versaes que partindo das bordas vêm ter á nervura me-
diana, a 1 terço do peciolo. O talho da direita é quasi
perpendicular á nervura primaria, enquanto que o da
esquerda incide mais para baixo e em angulo agudo.
Depois de curto repouso a femea começa a mordicar o
limbo ao longo da nervura mediana, á esquerda e as uns
2 milímetros desta, um pouco acima do corte. Terminando
este trabalho preparatorio ella força o fechamento da
folha cuja metade esquerda, dobrando-se na linha mor-
dicada, justapõe-se á outra metade. Em uma dezena de
vaivens a cavallo ao longo da nervura, a femea submette
a dobra a uma longa pressão das paras. Começa então o
trabalho de enrolamento pela ponta da folha dobrada que
vae cedendo á tracçäo methodica das patas sólidamente
ancoradas, enquanto o rostro trabalha no aperfeiçoamento
das dobras, puchando e comprimindo as saliencias e reen-
trancias desnecessarias, e debruando as extremidades do
cartucho. Sem despregar as unhas, á segunda volta do
rolo, a femea pratica com as mandíbulas uma abertura
atravez da qual, voltando-se, ella introduzo oviducto para
depor um ovo no interior do cartucho entre as folhas da
primeira dobra; mais uma volta ao rolo para esconder
aqueIla fenda, e o cartucho é sellado com a parte do
limbo correspondente ao talho mais baixo, a qual arran-
cada da base, é enrolada no sentido inverso sobre as do-
bras anteriores. Está terminado o trabalho que dura perto
de uma hora .............................................................................................................
...................................................................................................................................................

Os cartuchos do Att. melano., ao contrario do que se passa
na Europa, segundo os autores, não se despregam do ra-
mo até a final evolução do insecto, como tenho observado
e já havia notado o Prof. COSTA LIMA. A evolução é tão
rapida, que a folha, aliás alimentada ainda pela nervura
mediana, näo tem tempo de cahir, e effectivamente näo
cabe senão accidentalmente antes da eclosáo do insecto,
ou mesmo do seu parazita. O ovo que, como disse, é in-
troduzido no cartucho em elaboração atravez da fenda
nelle praticada, é amarello alaranjado, quasi globular, de
perto de 1 millimetro, depositado livre entre as folhas da
primeira dobra interna contra a face lisa ou superior da
folha. A femea deita um só ovo em cada cartucho como
já ficou dito. Näo lhes tendo examinado os ovarios não
sei de quantos ovos é a postura total. Em todo caso 2
ovos pelo menos a femea põe com intervallo de 1 hora
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m a i s  ou  m e n o s  q u a n d o  t r a b a l h a  a s  f o l h a s  o p p o s t a s  do  
m e s m o  r a m o .  

Ao cabo de uma semana, si tanto, nasce a larvinha
com um e meio millimetro que se desenvolve logo rapida-
m e n t e  r o e n d o  as  p o r ç ó e s  d a  f o l h a  que  l h e  f i c a m  ao  a l c a n c e .  

CHAPUIS e t  CANDÉZE n ã o  f i g u r a m  as  l a r v a s  de  A t t e l a -  
b u s .  A do m e l a n o c o r y p h u s ,  c o n f o r m e  a f i g u r a  2-a ,  q u e  
r e p r e s e n t a  q u a n d o  r e c t i f i c a d a  e i m m o v e l  p a r a  a u l t i m a  
m u d a ,  t e m  a f o r m a  c o m m u m  ás  dos  c u r c u l i o n i d e o s  e m  
g e r a l ;  é de  co r  a m a r e l l o  a b o b o r a  ou  a v e r m e l h a d a ,  c u r v a d a  
e m  a rco ,  d i l a t a d a  n o  c e n t r o  e a t e n u a d a  p a r a  a s  e x t r e m i -  
d a d e s ,  m a i s  a c c e n t u a d a m e n t e  n a  c a u d a ,  c o m  pe l los  e s p a r -  
sos  s o b r e  t o d o  o c o r p o .  

Os m a m e l õ e s  i n f e r i o r e s  dos  s e g m e n t o s  t h o r a c i c o s ,  c o r -  
n u d o s ,  de  o n d e  se i r r a d i a m  pe l los  h i r t o s  e c u r t o s ,  s ão  m a i s  
d e s e n v o l v i d o s  que  a s  p r o t u b e r a n c i a s  dos  o u t r o s  s e g m e n t o s  
i g u a l m e n t e  m u n i d o s  de  pe l lo s .  A c a b e ç a  é n e g r a ,  c h i t i n o s a ,  
c o m  u m a  i m p r e s s ã o  ou  su lco  v e r t i c a l  n a  f r o n t e ;  é o r n a -  
d a  de  pe l los  e a r m a d a  de  f o r t e s  m a n d i b u l a s .  As vezes  f o r -  
m a - s e  e n t r e  a c a b e ç a  e o s e g m e n t o  p r o t h o r á c i c o  u m a  es -  
péc ie  de  v i s e i r a  e m  f o r m a  de  c r e s c e n t e ,  de  co r  n e g r a ,  p r o -  
v a v e l m e n t e  f o r m a d a  p o r  d e j e c ç õ e s  a g g l u t i n a d a s  aos  p o u -  
cos n o  f u n d o  d a  d o b r a  que  se f o r m a  n a  i n t e r s e c ç ã o  d a  
c a b e ç a  c o m  o c o r p o .  E l l a  róe  c i r c u l a r m e n t e  as  d o b r a s  i n -  
t e r n a s  do  c a r t u c h o ,  e m  m e i o  de  s u a s  d e j e c ç õ e s  c o m  que  
m a i s  t a r d e  f o r m a r á  a s  p a r e d e s  do s e u  ca su lo ,  r e s p e i t a n d o  
p o r e m  u m a  e s p e s s u r a  r e g u l a r  p a r a  s u a  p r o t e ç ã o .  A t t i n g e  

a 1 c e n t í m e t r o ,  ás  vezes,  d e p o i s  de,  pe lo  m e n o s ,  3 m u d a s .  
I n s p i r a d o  n a s  e x p e r i e n c i a s  de  FABRE, t e n t e i  s e m  r e s u l t a d o  
a s u a  c r e a ç ã o  e m  t u b o s  de  v i d r o .  A p e n a s  c o m  f o l h a s  t e n -  
r a s  e c a r n u d a s  d a  T e t r a p t e r i s  g u i l l e m i n i a n a  c o n s e g u i  u n s  
i n s e c t o s  r a c h i t i c o s .  C o m  os p r o p r i o s  c a r t u c h o s  d e s t a c a d o s  
é i m p o s s í v e l  t a m b e m  pa i s  a s s i m  que  e s t e s  a l t e r a d o s  t o -  
m a m  côr  p a r d a c e n t a  ou  b r u n e a  a l a r v a  ce s sa  de c o m e r  
e m o r r e ,  p r i n c i p a l m e n t e  si  o m o f o  i n v a d i r  o t u b o  de  v i d r o  
h u m e d e c i d o .  C h e g a d a  ao  seu  c o m p e t e n t e  d e s e n v o l v i m e n t o  
ao  f i m  de  u m a  s e m a n a  g e r a l m e n t e ,  a l a r v a  c o n s t r ó e ,  c o m  
s u a s  p r o p r i a s  d e j e c ç õ e s  a g g l u t i n a d a s ,  u m  casu lo ,  de  co r  
c a s t a n h o - e s c u r a ,  f r i ave l ,  f o r m a n d o  u m  c y l i n d r o  de  8 m i l l i -  
m e t r o s  de  c o m p r i m e n t o  p o r  5 de  d i a m e t r o ,  c o m  p a r e d e s  
delgadas, lisos e arredondadas por dentro nas extremida-
des,  e m o l d a d a s ,  p o r  fo ra ,  ás  u l t i m a s  d o b r a s  do  c a r t u c h o ,  
ás  q u a e s  a d h e r e .  I m m o b i l i s a d a  d e n t r o  des se  casu lo ,  a o  c a b o  
de  3 d ias ,  a l a r v a  t r a n s f o r m a - s e  e m  n y m p h a .  E s t a ,  p o u c o  
i n t e r e s s e  a p r e s e n t a .  O p e r í o d o  n y m p h a l  é t a m b e m  de  u m a  
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s e m a n a  dando en tão  o imago que rompe a dupla  parede 
do car tucho ass im que se sente  com os tecidos suff ic ien-  
t emen te  endurec idos . "  

T r a t a n d o  d a  e t o l o g i a  dos  A t e l a b i n e o s  b a i a n o s ,  BONDAR 

(1937)  d i s se  o s e g u i n t e :  

"As fêmeas recor tam as fôlhas de Dicoti ledôneas no 
terço basal,  até a n e r v u r a  p r inc ipa l  ou mais .  En r o l a m 
a pa r te  recortada,  fazendo u m  pequeno charuto ,  penden te  
n a  fôlha, den t ro  do qual  pôem u m  ou dois ovos. As larvas  
a l i m e n t a m - s e  do l imbo da fôlha enro lada  e den t ro  do cha-  
r u t i n h o  comple tam a metamorfose .  Diferem ass im dos 
R h y n c h i t i n a e  pela ar te  de recor tar  e enro la r  a fôlha e pela 
melhor  proteção das larvas  dent ro  do cha ru t inho ,  não  
sendo expostas a perigos ao emigrar  para  comple tar  a me-  
tamorfose  n a  te r ra" .  

A proteção torna-se porém insignificante em face do ata-

que de qualquer microimenóptero parasito, como, por exem-

plo ,  o B r a c o n i d e o  (do g ê n e r o  B r a c o n )  o b s e r v a d o  p o r  PINHEIRO 

MACHADO, que se desenvolve nas larvas de Clinolabus mela-

n o c o r y p h u s .  

Do g ê n e r o  H y b o l a b u s  J e k e l  ( A t t e l a b i n i )  BONDAR ( 1937 ) ,  

n a  B a h i a ,  o b s e r v o u  o c o m p o r t a m e n t o  de  H. a t e r  (O l iv i e r ,  

1789) ,  q u e  se c r i a  e m  f ô l h a s  de i n g á  c ipó  ( I n g a  e d u l i s ,  L e g u -  

m i n o s a ) ,  de  H. b r y a n t i  Voss,  1938, o b t i d o  de  f a v e c a  ( L e g u m i -  

n o s a ) ,  de  H. co l lar i s  Voss,  1938, do  j e q u i t i b á  b r a n c o  ( C a r i -  

n i a n a  sp .  - L e c y t h i d a c e a e )  e de  H. a z u r i p e n n i s  Voss,  1925, 

de fôlhas de amendoeira ou chapeu de sol (Terminalia cattapa

- C o m b r e t a c e a e ) .  

Do gênero Xestolabus Jekel, o mesmo autor, no mesmo

trabalho (1937), informa que X. schirmi VOSS, 1925, em Ita-

buna (Bahia), se cria em fôlhas de Sebastiania bahiensis

(Euphorbiaceae) e que Omolabus (Thyreolabus) piceus (Ger-

mar, 1824) evolue em fôlhas de aroeira (Schinus aroeira - 

Anacardiaceae). 

Xestolabus biplagiatus VOSS, 1951, em Pôrto Alegre (obs.

de PIO BUCK), desenvolve-se em fôlhas de branquilho (Sebas-

tiana klotzchiana). 
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5 4 .  B i b l i o g r a f i a .  

BONDAR, G .  

1937 - Observações sôbre curculionideos enroladores de fô-
l h a s  ( C o l . ) .  

Rev.  En t . ,  7 : 141-144, 4 f igs .  

1947 - Aditamento biológico na subfamília Attelabinae, in
Not.  E n t .  n a  B a h i a ,  X I X .  

Rev.  Ent . ,  18 : 278. 

DALLA TORRE, K. W. VON & E. VOSS 

1930 - C u r c u l i o n i d a e :  A t t e l a b i n a e .  
Col. Cat . ,  29(110) : 1-42. 

JEKEL, H. 

1860 - I n s e c t a  S a u n d e r s i a n a  - Coleop t .  C u r c u l i o n i d a e  I I .  
A t t e l a b i d a e :  155-242, e s t .  3. 

LENGERKEN, H. VON 

1934 - Wie  de r  r o t e  E i c h e n k u g e l r ü s s l e r  s e i n e  B l a t t r o l l e  h e r -
s t e l t  ( A t t e l a b u s  n i t e n s ) .  

En t .  BI., 30 : 182-185, 8 f igs .  

MACHADO, G.  P .  

1924 - A t t e l a b u s  r n e l a n o c o r y p h u s  G e r r n a r .  O b s e r v a ç õ e s  s ô b r e  
a v i d a  d e s t e  C u r c u l i o n i d i o .  

Bol. Soc.  E n t .  B r a s i l  (1923) 4 - 5 - 6 : 2 1 - 2 5 ,  f igs.  

l e 2. 

VOSS, E .  

1925 - Die U n t e r f a m i l i e n  A t t e l a b i n a e  u n d  A p o d e r i n a e  (Col .  
C u r . )  (18 B e i t r a g  z u r  K e n n t n i s  d e r  C u r c u l i o n i d e n ) .  

S t e t t .  E n t .  Zeit . ,  85(1924) : 1-78; 191-304, 3 e s t s .  
1927 - Idem, ibidern, 87:1-96; 141-197, 3 ests. 

1927 - Idem, ibidern, 88: 1-98. 

1928 - Einige  weitere  Attelabinae  und  Apoderinae  (Col.
Cur . ) .  

En t .  Bl., 24 :  112-120. 

1937 - Beschreibung neu bekannt gewordener Attelabinen
aus  de r  n e o t r o p i s c h e n  R e g i o n  (Co l . )  (60 B e i t r a g  
zu r  K e n t n i s  d e r  C u r c u l i o n i d e n  ( F o r t s e t z u n g ) .  

Rev.  Ent . ,  7 : 472-474 (só a fig. 4 ) .  
Ueber Arten und Gattungen der Unterfamilien Beli-

n a e ,  R h y n c h i t i n a e  u n d  A t t e l a b i n a e  (Cur. ,  Col . , ) .  
S t e t t .  E n t .  Zeit . ,  98 :  199-209, 3 f igs .  
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VOSS, E. 

1938 - Beschreibung neu bekannt gewordener Attelabinen
aus  d e r  n e o t r o p i s c h e n  R e g i o n  (Col . )  (60 B e i t r a g  
zu r  K e n n t n i s  d e r  C u r c u l i o n i d e n  ( S c h l u s s ) .  

Ib id . ,  8 : 1 5 3 - 1 6 1  (só a f ig .  5 ) .  

1938 - Drei unbeschriebene Attelabinen aus Brasilien und
eine neue Form von Euscelus lar VOSS (75 Beitrag
zur  K e n n t n i s  de r  C u r c u l i o n i d a e ) .  

Ib id . ,  8 :  332-335, 1 f ig .  
1939 - Bemerkenswerte   interkontinentale  Zusarnmenhänge

in den Unterfamilien Rhynchitinae, Attelabinae
u n d  A p o d e r i n a e .  

V e r h .  VI I  I n t .  K o n g r .  E n t .  Be r l i n .  1 : 443-460, 10 
f ig s .  

1951 - Ver  n a  b i b l i o g r a f i a  g e r a l  de  C u r c u l i o n i d a e .  

S u b f a m í l i a  M E S O P T I L I I N A E 1

(Mesoptilides Lacordaire, 1863; Mesoptilinae Pascoe, 1870; Mesop-
t i l i i n a e  Voss,  1937; B l a c k w e l d e r ,  1947).  

55.  Caracteres, etc. - Os poucos insetos que formam

esta subfamília (duas espécies da Colômbia do gênero Mesop-

tilius Imhoff), devem ser fàcilmente reconhecíveis pelo as-

pecto das antenas que, embora distintamente geniculadas,

como verificou LACORDAIRE, têm O escapo relativamente curto,

não mais longo que os três segmentos proximais do funículo.

5 6 .  B i b l i o g r a f i a .  

VOSS, E .  
1937 - C u r c u l i o n i d a e :  M e s o p t i l i i n a e .  

Col. Cat . ,  29(158) : 1. 

S u b f a m í l i a  R H I N O M A C E R I N A E 2 

(Rhinomacerides vrais Lacordaire, 1863; Rhinomaceridae Thom-
son,  1865; R h i n o m a c r i n a e  Pascoe ,  1870; R h i n o m a c e r i d a e  Le C o n t e  & 
Horn, 1876; Nemonychidae Bedel, 1883; Calwer, 1916; Doydirhynchoi-

1 De       (mesos), médio e      (ptilon), pena. 
2 D e  ( rh is ,  r h i n o s ) ,  n a r i z ,  r o s t r o ;  ( m a c r o s ) .  l o n g o .  
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dea Pierce1 ,  1916; Rhinomacer inae  Leng, 1916; Blatchley & Leng, 
1916; Rh inomace r in i  Dalla  Torre & Voss; Nemonychic lae  Crawson, 
1953; Kuschel,  1954). 

57. Caracteres, etc. - Os gorgulhos desta subfamília,

ora reunidos aos Rinquitineos ou aos Antribideos, ora estu-

dada separadamente em família ou superfamília a parte, bem

se caracterisam por apresentar o rostro com labro distinto,

duas suturas gulares, mandíbulas chatas, simples e palpos

relativamente longos e flexíveis, não curtos e rígidos como

n o s  d e m a i s  C u r c u l i o n i d e o s .  

Das poucas espécies desta família - 33 em todo o globo,

segundo KUSCHEL (1954) - 15 vivem na Região Neotrópica

e apenas uma foi até agora encontrada no Brasil, em Santa

Catarina (Rhynchitoplesius eximius (VOSS, 1937) KUSCHEL,

1954) (= Rhynchitomacer eximius VOSS). 

58. Bibliografia. 

KUSCHEL, G. 
1954 - La famíl ia  Nemonychidae  en la region neotropical .  

Rev. Chil. Hist. Nar., 54:97-126,  17 figs. 
Ver t a m b é m  t raba lhos  de Voss, n a  bibl iograf ia  de 

R h y n c h i t i n a e .  

Subfamí l ia  R H Y N C H I T I N A E 2 

(Rhynch i t ides  Lacordaire,  1863; R h y n c h i t i d a e  Le Conte & Horn, 
1876; R h y n c h i t i n a e  Sharp,  1889; Blatchley & Leng, 1916; Dalla  Torre 
& Voss, 1937 (pars) ;  Blackwelder,  1947 (pa r s ) ;  Atte labidae  Crowson, 
1953 ( p a r s ) ) .  

59. Caracteres, etc. - Os membros da subfamília ante-

rior, não obstante diferirem dos demais Curculionideos, não

só no aspecto geral, mas principalmente por apresentarem

labrum distinto e palpos geralmente finos e flexíveis, foram

incluidos em Rhynchitinae por VOSS e DALLA TORRE como tribo

1 Nome baseado em Doydirhynchus Dejean, 1821 (= Dioclyrhynchus Germ., in
S c h ö n h . ,  1833).  

2 De     (rhynchos), tromba, rostrum.

ELCY
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aparte (Rhinomacerini),  equivalente a Rhynchitini,

A u l e t i n i ,  e t c .  

Pertencem os Rinquitineos ao primitivo grupo dos Cur-

culionideos de antenas retas e se distinguem dos Atelabineos,

que lhes são afins, por terem geralmente côres metálicas (azul,

verde, cuprea, dourada), rostro geralmente mais longo que

a cabeça, mandíbulas chatas e denteadas em ambas as mar-

gens, fêmures anteriores normais, tíbias inermes ou armadas

no ápice de esporões curtos, garras livres, bífidas, apendicu-

ladas ou simples e urosternitos livres. 

Das 900 espécies descritas desta subfamília, há na Ame-

rica do Sul pouco mais de 100. Infelizmente, porém, ainda

não foram descritos os hábitos das que vivem no Brasil. As

de outros países ou enrolam fôlhas, depositando os ovos no

interior dos cartuchos que confeccionam, dentro dos quais se

desenvolvem as larvas, ou atacam botões ou frutos imaturos,

cortando depois o pedúnculo do fruto portador de ovos, fa-

zendo-o cair ao solo.

As poucas espécies encontradas no Brasil, na maioria dos

gêneros Auletobius Desbrochers de Loges e Pseudauletes VOSS

(Auletini), foram estudadas principalmente por VOSS (1920,

1922, 1930, 1937 e 1938). O gênero Rhynchites Schneider

(Rhynchitini), com belas espécies de côr metálica brilhante,

também tem alguns representantes Brasileiros. 

60. Bibliografia. 

BUCK, H. 
1952 - Untersuchungen und Beobachtungen über den Le-

bensablauf und das Verhalten des Trichterwicklers
Deporaus  be tu lae  L. 

Zool. Jahrb . ,  Alg. Zool., 63 : 153-236, 62 figs.  

DALLA TORRE, R. W. VON & E. VOSS
1937 - Curcu l ion idae :  R h y n c h i t i n a e  I .  

Col. Catal .  29(158) : 56 p.  

LENGERKEN, H. VON 
1929 - Die Blattschnittmethode des Ahornblattrollers (De-

poraus  t r i s t i s  F . ) .  
Biol. Zentra lbl . ,  49 : 469-490. 
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VOSS, E. 

1922 - Monographische Bearbeitung der Unterfamilie Rhyn-
chitinae (Cur.) I Teil - Nemonychini-Auletini. 

Arch. Naturg.,  A 88(8) : 1-113, 36 figs. 

1931 - Monographie der Rhynchitinae-Tribus Rhinomacerini
und Rhinorhynchini, II Teil der Monographie der
Rhynchitinae-Pterocolinae. 

Ent.  Blät., 27(3) : 162-167. 

1932..-  Idem - Tribus Rhinomacerini und Rhinorhynchini,
I I  Teil der Monographie  der R h y n c h i t i n a e - P t e r o c o -  
l inae.  

Ent .  Blät., 28: 11-18; 67-73; 100-108, 4 figs. 

1933 - I d e m  - Tr ibus  Rhynch i t in i ,  2. G a t t u n g s g r u p p e  R h y n -  
chi t ina .  V. 1 Teil der Monographie  der R h y n c h i t i -  
nae-P te roco l inae  (cont . ) .  

Kol. Runds.,  19 : 25-56, 13 figs. 

1933 - Idem - Tribus Auletini. III Teil der Monographie
der Rhynch i t í nae -P te roco l inae  (37. Bei t rag zur 
K e n n t n i s  der Curcu l ion iden ) .  

Stett .  Ent.  Zeits., 94 : 108-136. 

1934 - Monographie der Rhynchitinentribus Auletini - II
Teil der Monographie  der Rhync h i t i na e - P t e r oc o -  
l inae.  

Stett.  Ent .  Zeits., 95: 109-135; 330-344. 

1936 - Idem, I I I  Teil.  
Stett .  Ent .  Zeits., 97 : 279-289. 

1937 - Monographie der Rhynchitinen - Tribus Auletini
I I I .  Teil der Monographie  der R h y n c h i t i n a e - P t e -  
rocolinae.  

Stett .  Ent .  Zeits., 98 : 101-108. 

1937 - Ueber Arten und Gattungen der Unterfamilien Be-
l inae, R h y n c h i t i n a e  u n d  At te lab inae  (Cur., Co l . ) .  

Stett .  Ent .  Zeits., 98:  199-209, 3 figs. 

1938 - Monographie der Rhynchitinen - Tribus Rhynchi-
t in i  - 2 G a t t u n g s g r u p p e  R h y n c h i t i n a .  V. 2 Teil 
der Monographie  der R h y n c h i t i n a e  - Pterocol inae 
(45 Bei t rag  zur  Kenntnis  der Curcu l ion iden ) .  

Kol. Runds. ,  24:  129-171. 

1938 - Idem - Tribus Deporaini sowie der Unterfamilie
Pterocolinae - Oxycareninae (Alloeorinini). VII.
Teil der Monegraphie der Rhynchitinae - Ptero-
colinae.  

Stett .  Ent .  Zeits., 99 :59-117;  302-363, 46 figs. 
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VOSS, E. 

1939 - Curcul ionidae,  R h y n c h i t i n a e  II,  Al locoryninae - P te -  
rocol inae.  

Col. Catal.,  167 : 57-130. 

1939 - Bemerkenswerte interkontinentale Zusammenhänge
in den U n t e r f a m i l i e n  Rhynch i t i nae ,  At te lab inen  
und  Apoderini .  

Verh. VII Int. Kongr. Ent., Berlin, 1 : 443-468,
10 figs. 

1941 - Monographie der Rhynchitinen-Tribus Rhynchitini.
2 - Ga t t ungsg ruppe :  R h y n c h i t i n a .  

Mitt. Münchn .  Ent .  Ges., 31 : 628-680, 12 figs. 

1941 - Idem - Tribus Deporaini sowie die Unterfamilien
Pterocol inae  - Oxycoryninae  (Allocoryninae) .  VII 
Teil der Monographie  der R h y n c h i t i n a e  - Ptero-  
col inae.  

Stett .  Ent .  Zeits., 102 : 132-141. 

1942 - Idem, ibidem, 103 : 120-155, 34 figs.

1943 - Idem, ibidem, 104 : 46-63.

Subfamí l i a  E R O D I S C I N A E 1 

(ErocIiscides + Otidocephalides2 Lacordaire, 1863; Erodiscinae +
Otidocephalinae Pascoe, 1870; Otidocephalina + Erodiscina Cham-
pion, 1901; Otidocephalini Blatchley & Leng, 1916; Otidocephalinae
Dalla Torre & VOSS, 1935; Erodiscinae Bondar, 1943; Otidocephalinae
Blackwelder, 1947; VOSS, 1954). 

61. Caracteres, etc. - Besouros facilmente reconhecí-

veis pelo facies mirmecoide do corpo com o protorax pedun-

culado, fortemente constrito na base, rostro às vezes pouco

mais longo que a cabeça (Myrmecini), porém geralmente tão

ou mais longo que todo o corpo, cilíndrico, filiforme, feto, ou

fracamente encurvado e com escrobos lineares, começando

perto do meio (Erodiscini). 

1 ? De    (erodius), ardea, garça real. 
O nome da subfamília deve ser Erodiscinae e não Otidocephalinae, como

se lê em vários catálogos, porque Otidocephalus Chevrolat (1832) (ou Otioeephalus
como antes escrevera) e sinônimo de Myrmex Sturm, 1826 genótipo: Curculio
myrmex Herbst, (1797)). Dêste gênero há pouco mais de meia dúzia de espécies
no Brasil. 

2 De     (otis, idos), ave do gênero Otis;    (cephale), cabeça.
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P e r n a s  r e l a t i v a m e n t e  f i n a s ;  f ê m u r e s  

c l a v i f o r m e s ,  d e n t e a d o s  e m  b a i x o ,  à s  v ê z e s  

i n e r m e s ;  t í b i a s  t i n a s ,  t r u n c a d a s  n o  á p i c e  

o u  f o r t e m e n t e  u n g ü i c u l a d a s ;  g a r r a s  t a r -  
s a i s  a p e n d i c u l a d a s .  

E m  a l g u n s  g ê n e r o s  o c o r p o  é r e v e s t i d o  

d e  c ê r d a s  c o m p r i d a s ,  e s p a r s a s ,  m a i s  o u  

m e n o s  e r e t a s .  

H á  p o u c o  m a i s  d e  160 e s p é c i e s ,  n a  

m a i o r i a ,  d a  R e g i ã o  N e o t r ó p i c a .  Q u a s e  t ô  

d a s  a s  e n c o n t r a d a s  n o  B r a s i l  s ã o  d a  t r i b o  

E r o d i s c i n i ,  d o s  g ê n e r o s  L u d o v i x  L a p o r t e  e 

Erod i scus  S c h ö n h e r r .  A ú n i c a ,  p o r  e n -  

q u a n t o ,  d e  a l g u m  i n t e r ê s s e  e c o n ô m i c o  é 

Erod i scus  c i con ia  G y l l e n h a l ,  1836, q u e  se  

c r i a ,  n a  B a h i a ,  e m  g a l h o s  d e  c a c a u e i r o .  

S ô b r e  o i n s e t o ,  BONDAR (1939  - I n s .  I n i m .  

C a c á u  B a h . ,  Bol .  Tec . ,  6 : 6 1 ) ,  a s s i m  se  

m a n i f e s t o u :  

Fig. 115 - L u d o v i x  d e n -  
t icoIl is  (Pascoe ,  1870) 
( t a m .  n a t u r . ,  18 m m . )  
( E r o d i s c i n a e )  (De P a s -  

coe, 1870) .  

"O inseto adulto com seu bico alongado faz furinhos
na casca da planta e neles introduz ovos um por um. As
larvas que nascem, alimentam-se do lenho e afundam-se
na madeira fazendo uma pequena galeria de 25 a 30 mm.
de comprimento, mais larga no fundo. 

A presença da larva externamente se denota pela
casca amortecida e excrementos da larva empurrados pela
fenda da casca. Quando a larva entra no lenho restos da
digestão estão tapando as galerias. No fundo desta a
larva se transforma em ninfa e adulto, que vai, desobs-
truindo o canal de entrada". 

Verificou também que o gorgulho só ataca ramos repau-

perados de cacaueiro. 

O mesmo autor, também na Bahia, colheu dezenas de

exemplares de Ludovix fasciatus (Gyllenhal, 1836) em hastes

das Ciperáceas dos brejos Rhynchospora scaberrima e R. cy-

peroides, alimentando-se da epiderme nova das inflorescências

em crescimento, procriando-se, provàvelmente, nas mesmas

plantas. 
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Na fig. 115 vê-se Atenistes denticollis Pascoe, 1870 (Ero-

d i s c i n i ) .  

A meu ver Hammatostylus Champion (= Hammacerus

Chevrolat), deve ser incluido na sinonímia de Ludovix La-

porte (= Toxophorus Schönherr; Toxeutes Schönh.). 

KUSCHEL (1950) verificou que HammatostyIus criniger

Champion, 1902, tipo do gênero, é sinônimo de Toxeutes ar-

g a l a  E r i c h s o n ,  1847 ( n ã o  a r g u l a ,  c o m o  se lê  e m  CHEVROLAT, 

1879), reclassificado por VOSS (1935) no gênero Hammotos-

t y l u s .  

Hammotostylus mycterius Monte, 1944 parece-me idên-

tico a Atenistes longirostris Pascoe, 1870, posteriormente clas-

s i f i c a d o  c o m o  L u d o v i x  l o n g i r o s t r i s  ( P a s c o e ) .  

6 2 .  B i b l i o g r a f i a .  

BONDAR, G. 

1943 - III. Subfamília Erodiscinae, in Not. Ent. Bahia. XI.
Rev. Ent.,  14 :35-38 .  

CHEVROLAT, A. 

1877 - Description de nouvelles espèces du genre Otidoce-
phalus .  

1879 - Essai sur la t r ibu des Erodiscides et descr ipt ions  des 

nouvel les  espèces de cerre division des curcul ioni tes  

suivis de quelques r emarques  sur le genre  Otidoce-  
pha lus .  

Ibid., (5)9 : 5-12. 

DALLA TORRE, K. W. VON & E. VOSS

1935 - Curculionidae: Otidocephalinae.
Col. Cat., 29(144) : 3-14. 

HUSTACHE, A. 

1938 - Erodiscus Schönh. Sud-Américains (Coleopt, Curcu-
l i on idae ) .  

Bull. Soc. Linn. Lyon, 7  :  192-200. 

MONTE, O. 

1944 - Sôbre coleópteros Otidocephalinae.

Rev. Ent.,  15 : 318-320. 
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Subfamí l ia  M A G D A L I D I N A E 1  

(Thamnophilides Schönherr ,  1826; Magadalinina Thomson,  1859; 
Magdalinides + Laemosaccides2  Lacordaire:  1863; Magdalinae + Lae- 
mosaccinae Pascoe, 1870; MagdaIidini Bedel, 1884; Laemosaccinae Bo- 
vie, 1909; Reit ter ,  1916; Rhininae Pierce, 1916; Laemosaecinae Schenk-  
l ing & Marshall ,  1934; MagdaIinae Schenkl ing,  1935; Blackwelder,  
1947). 

6 3 .  

p r e e n d e  e s p é c i e s  q u e  p o d e m  se r  

r e c o n h e c i d a s  pe los  c a r a c t e r e s  

s e g u i n t e s :  i n s e t o s  p e q u e n o s ,  e m  

geral com menos de 1 cm. de

c o m p r i m e n t o ;  r o s t r o  r e to ,  c i l í n -  

d r ico ,  m a i s  c u r t o  o u  u m  p o u c o  

m a i s  l o n g o  q u e  a c a b e ç a ;  f u -  

n í c u l o  a n t e n a l  de  7 s e g m e n t o s ;  

p r o t o r a x  s e m  lobos  o c u l a r e s ;  

é l i t r o s  m a i s  c u r t o s  q u e  o a b d o -  

m e n ,  d e i x a n d o  o p i g í d i o  a e s c o -  

berro, geralmente paralelos, um

t a n t o  m a i s  l a r g o s  q u e  o p r o t o r a x  

n a  b a s e ;  q u a d r i s  a n t e r i o r e s  s u b -  

g lobosos ,  f o r t e m e n t e  s e p a r a d o s ;  

p e r n a s  a n t e r i o r e s  r o b u s t a s  b e m  

m a i s  l o n g a s  q u e  as  m é d i a s  e 

p o s t e r i o r e s ,  a r m a d a s  de  d e n t e  

Caracteres, etc. - A subfamília Magdalidinae com-

Fig. 115 - Magdalis caesalpiniae C.
Lima, 1935 (Magdalidinae) (Lacer-

da fot.).

mais ou menos saliente; tíbias anteriores, às vêzes, forte-

mente arqueadas; pigídio vertical, triangular.

C o m p r e e n d e  a s u b f a m í l i a ,  a t u a l m e n t e ,  p o u c o  m a i s  de  200 

espécies, das quais eêrca de setenta são da Região Neotrópica,

distribuidas em 3 tribos: Magdalidini, Cnemidontini (= Cne-

midophorini) e Laemesaccini. Esta tribo, que constituia

os Laemosaccides de LACORDAIRE, aliás seguindo a

orientação de SCHÖNHERR, fiCOU afastado dos seus Magdali-

1 De magdalis, idis, "a massa redonda e comprimida em forma de cilindro"
( M a g n u m  L e x i c o n )  (? D e  ( m a g d a l i a ,  a s ) ,  m i o l o  d e  p ã o ) .  

2 De     ( la imos) ,  pescoço;      (saccos) ,  saco.

ELCY
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nides, porque nestes os quadris anteriores são contíguos (Syn-

merides) e naqueles são grandes e bem afastados (Apostasi-

merides). Entretanto êle chamou atenção para a analogia

íntima entre aqueles dois grupos, sobretudo pronunciada entre

as espécies de Laemosaccus e de Cnemidontus. Em Laemosac-

cus não há canal rostral, as tíbias são curtas e robustas, for-

temente ungüiculadas no ápice como em Cnemidontus, porém

não são denteadas em baixo, como neste gênero (Em Magdalis

são finas e inermes). 

À primeira tribo pertence o gênero Magdalis Germar,

1817, (= Thamnophilus Schönh., 1826, nec Vieillot, 1816) com

espécie brasileira M. caesalpiniae C. Lima, 1935 (fig. 116).

No Rio de Janeiro as larvas dêste inseto brocam o caule do

pau ferro (CaesaIpinea ferrea).

A tribo Cnemidontini, com Cnemidontus Schenkling

(= Cnemidophorus Schönherr), pertence também o gênero

Apocnemidophorus Hustache, com A. hustachei Bondar, 1947,

colhido no Paraná e em Santa Catarina com a indicação de

viver o inseto em Bromeliácea do brejo. BONDAR acredita, po-

rém, que se trate de uma Amarilidácea do gênero Crinum.

Sôbre a etologia dos representantes da tribo Laemosaccini

na Região Neotrópica, por enquanto, quase nada se sabe.

PYENSON (1938), em Pernambuco, observou uma espécie Lae-

mosaccus (BUCHANAN det.), que róe a camada superficial das

fôlhas de goiabeira (Psidium guajava) sem todavia produzir

sé r io s  d a n o s .  

Segundo BONDAR (1942) as larvas de Laemosaccus ebenus

Pascoe, 1786, vivem em galhos e troncos de goiabeira e araça-

zeiros definhados; os adultos alimentam-se das fôlhas novas,

deixando na página superior manchas circulares. 

Observação análoga foi feita por CHARLES ROBBS em Cam-

po Grande (Distrito Federal) com Laemosaccus sculpturatus

Champion, 1903, cujos adultos róem a face superior do limbo

folial da goiabeira.
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6 4 .  B i b l i o g r a f i a .  

BOVIE, A. 

1909 - Curculionidae, subfamília Laemosaccinae.
Gen. Ins., 8 9 : 6  p., 1 est. col. 

HUSTACHE, A. 

1937 - Magdalinae (Coleoptera, Curculionidae) de l'Améri-
que Méridionale .  

Ann.  Mus. Nat. Hist., ( I0 )19 :  198-248. 

LIMA, A. DA COSTA 

1935 - Dois novos rincoforos brasi leiros (Col. Curcul ion idae) .  
O Campo, 6(11) : 25-26, 2 figs. 

PIERCE, W. D. 

1918 - The case of the  genera  R h i n a  and  Megadalis .  
Proc. Ent .  Soc. Wash., 20 : 72-78. 

SCHENKLING, S. 

1934 - Curcul ionidae:  Laemosaccinae .  
Col. Cat., 29(139) : 8 p.  

1935 - -  Idem:  Magdal inae.  
Col. Catal., 29(141) : 35 p. 

VOSS, E. 

1941 - Ueber einige Ar ten  aus den Un t e r f a mi l i e n  Magdal inae ,  
An thonominae ,  Eugnominae  und  Cryp to rhyneh inae  
(Coleoptera, Curcu l ion idae ) .  

Arb. Morph. Taxon.  Ent., Ber l in -Dahl im,  8: 
201-206; 249-255, 6 figs. 

Subfamí l ia  C U R C U L I O N I N A E  

(Ba lan in inae  Thomson,  1859; Balanin ides  Lacerdaire,  1863; Bala-  
ninidae Marseul, 1863; Balaninae  Pascoe, 1870; Leconte & Horn,  1876; 
Balanin inae  Leconte & Horn, 1883; Balanina  Fowler, 1891; Ba l a n i na e  
Seudder, 1893; B a l a n i n i n a  Champion,  1903; Curculionidae ( s . s t r . )  
Pierce, 1916, 1919; Curcul ioninae Blackwelder,  1947). 

65. Limites, caracteres, etc. - Pertencem a esta subfa-

mília as espécies do antigo gênero Balaninus Germar, 1817,

isogenótipo de Curculio Linnaeus, 1753, cujo genótipo é nucum

L. (gorgulho da noz), designado por LATREILLE (1810). 
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Tratam-se de espécies de rostro fino, tão ou mais longo

que o corpo, fortemente recurvado do meio para o ápice; fê-

m u r e s  a r m a d o s  de  r o b u s t o  d e n t e  e m  b a i x o .  

As poucas espécies da região Neotrópica descritas neste

gênero habitam o Mexico e a América Central. Duas vivem na

América do Sul: picus Bohem., 1843 e sanguinirostris Fabr.

1801.  

6 6 .  B i b l i o g r a f i a .  

DALLA TORRE, K. W. VON & S. SCHENKLING 

1932 - Curcul ionidae:  Curcu l ion ina .  
Col. Cat., 29(123) :46  p. 

Subfamí l ia  A N T H O N O M I N A E 1

(Anthonomides e Elleschides (Tychides) Lacordaire, 1863; Antho-
nomidae Marseul, 1863; Anthonomini Stein, 1853; Anthonominae Pas-
coe, 1870; Anthonomini Leconte & Horn, 1876, 1883; Anthonomina
Champion, 1993; Blatchley & Leng, 1916; Leng, 1920; Orchestinae
Pierce, 1916, 1929; part. (Lonchophorini + Anthonomini + Bradyba-
tini); Anthonominae Schenkling & Marshall, 1934; Blackwelder, 1947). 

67. Caracteres, etc. - Êstes gorgulhos apresentam os

seguintes caracteres: rostrum longo, fino, cilíndrico, reto ou

algo encurvado para o ápice. Olhos mais ou menos proemi-

n e n t e s .  

Antenas geralmente inseridas longe do ápice do rostro,

às vêzes, porém, na metade apical; funículo de 7 ou 6 seg-

mentos (Pseudanthonomus), raramente de 5; clava de con-

t ô r n o  ova l ,  p o n t a g u d a .  

Protorax sem lobos oculares ou com êstes mais ou menos

d e s e n v o l v i d o s  ( L o n c o p h o r u s ) . 

Quadris anteriores contíguos, proeminentes; pernas an-

teriores mais robustas que as outras; fêmures, principalmente

os anteriores, freqüentemente clavados, armados de grande

dente, bidentados ou, raramente, inermes, os posteriores não

1 De    (anthos), flôr;     (nomeus), pastor.
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saltatórios; tíbias inermes ou armadas no ápice de gancho ou

garra curva ou de espinho reto e ereto; garras tarsais variá-

veis, simples, denteadas, apendiculadas ou armadas de longo

d e n t e .

Élitros deixando descoberta parte do pigídio ou encobrin-

d o - o  t o t a l m e n t e .  

A subfamília compreende cêrca de 500 espécies descritas,

das quais pouco menos de 250 vivem na região Neotrópica,

principalmente dos gêneros Anthonomus Germar e Lonco-

phorus Chevrolat (= Lonchophorus Schönh.), êste com uma

dúzia de espécies e aquele com cêrca de 180. 

F l g .  117 - A n t h o n o m u s  g r a n d i s  B o h e m a n ,  1843.  
( A n t h o n . ,  A n t h o n o m i n i ) ,  v i s t o  de  c i m a  e d e  p e r f i l .  

Sob o ponto de vista econômico, Anthonomus é sem dú-

vida o mais importante pois a êle pertencem algumas pragas

de plantas cultivadas. Assim o são, na Europa, A. pomorum

(L.), que ataca os botões florais da macieira e, nos E. unidos,

A. grandis Bhn. 1843, o famigerado "boll weevil", que tem

causado danos consideráveis aos botões e capulhos de algodão

dos Estados Unidos, felizmente ainda não observado na Amé-

r i c a  do  S u l .  

Atravessando em 1892 o Rio Grande, do Mexico para os

Estados Unidos, nas proximidades de Brownsville (Texas),
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30 anos depois já invadira mais de 85% da região algodoeira

Norte Americana. Quantias fabulosas têm sido gastas no com-

bate a praga e é enorme a bibliografia relativa ao inseto. Na

lista bibliográfica que aqui apresento, cito apenas alguns dos

trabalhos mais interessantes sôbre o inseto. 

Fig. 118 - Anthonomus vestitus Boheman, 1859. (De Pierce, 
1915, e s t .  2 f i g .  3 ) .  

C o m  a p r o p a g a c ã o  d a  p r a g a  n o s  E s t a d o s  U n i d o s ,  c o n -  

firmou-se mais uma vez o acêrto do rifão francês: "a quelque

chose malheur est bon", porquanto, do muito que se fez nesse

g r a n d e  p a í s  p a r a  a c o m b a t e r ,  r e s u l t a r a m  c o n s i d e r á v e i s  p r o -  

g r e s s o s  n a  e n t o m o l o g i a  e c o n ô m i c a .  C o m p r e e n d e r - s e - á ,  a s s i m ,  

p o r q u e  os  c i d a d ã o s  d e  E n t e r p r i s e  ( A l a b a m a )  t e n h a m  e r i g i d o ,  

n a  i n t e r s e ç â o  d e  d u a s  d a s  p r i n c i p a i s  r u a s  d a  c i d a d e ,  u m  m o -  

n u m e n t o  n o  q u a l  a f i x a r a m  u m a  p l a c a  c o m  a l e g e n d a :  " i n  

p r o f o u n d  a p p r e c i a t i o n  of  t h e  b o l l - w e e v i l  a n d  w h a t  i t  h a s  d o n e  

a s  t h e  h e r a l d  o f  p r o s p e r i t y " .  
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No Brasil as espécies mais interesasntes são:

Anthonomus pitangae Marshall, 1925, que se desenvolve

e m  f r u t o s  de  p i t a n g u e i r a  ( E u g e n i a  ( S t e n o c a l y x )  p i t a n g a ) .  

BONDAR (1937), na Bahia, obteve de frutos da Mirtacea

silvestre conhecida pelos nomes "baitinga ferro" e "murta

café" Anthonomus tuberosus Gyllenhal, 1836, que se desen-

v o l v e  n a s  s e m e n t e s .  

A n t h o n o m u s  g i b b i p e n n i s  C h a m p i o n ,  1903, s e g u n d o  BON- 

DAR, v i v e  e m  b o t õ e s  f l o r a i s  e f r u t o s  de  p l a n t a s  de  v á r i a s  f a -  

mílias. No Ceará vive em frutos de "mampuça" (material ob-

t i d o  p o r  DIAS DA ROCHA). 

A m e s m a  e s p é c i e ,  n a  S e r r a  do  C i p ó  ( M i n a s  G e r a i s ) ,  se-  

gundo observação de O. MONTE, vive em frutas de (?) "mou-

r i r i a p u s a " .  

Em Campinas (São Paulo), HAMBLETON observou, ata-

c a n d o  f l o r e s  de  a l g o d o e i r o ,  o A n t h o n o m u s  q u e  MARSHALL 

(1938) descreveu com o nome de A. campinas.

As espécies de Loncophorus (v. figura da capa de Lonco-

phorus longinasus, C. Lima, 1955), desenvolvem-se nas semen-

tes de paineira (Chorisia) e de outras Bombacaceas (V. C.

LIMA, 1 9 5 5 ) .  

6 8 .  B i b l i o g r a f i a .  

BERRY, P. A. 
1948 - An thonomus  vest i tus  and its n a t u r a l  enemies  in Peru  

and thei r  impor t a t i on  into  the  Uni ted  Sta tes .  
J. Econ. Ent., 40 : 801-804. 

BONDAR, G. 
1937 - Notas entomológicas da Bahia (1). III Notas bioló-

gicas sôbre Curculionideos da subfamília Anthono-
minae  (Co l . ) .  

Rev. Ent., 7  :  476-483,  8 figs. 

COAD, B. R. 
1914 - Feeding habits of the bolt weevil on plant other than

cot ton .  
J. Agric. Res., 2 : 235-245. 

1915- Recent studies of a Mexican cotton boll weevil.
U. S. Dep. Agric., Bull. 231, Prof.  Pap., 34 p., 1 fig. 
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COAD, B. R. 

1915 - Rela t ion  of the Arizona wild cot ton weevil to cot ton 
p l a n t i n g  in  the  ar id  West.  

Ibid., Bu11., 233 : 12 p., 4 ests. 

1916 - Studies on the biology of the Arizona wild cotton
weevil. 

Ibid., Bull. 344  :  23  p., 1 fig., 2 ests. 
1916 - Cotton boll-weevil control in the Mississipi Delta,

with  special reference to square picking and  weevil 
picking. 

Ibid., Buli., 382 : 10 p. 

COAD, B. R. & T. T. MCGEHA 
1917 - Collection of weevils and infested squares ora means

of control  of the  cot ton boll weevil in  the Mississipi 
Delta.  

Ibid., Bull., 564  :  51  p., 2 ests., 1 fig. 

COAD, B. R. 
1918 - Recent experimental work on poisoning cotton-boll

weevils. 
Ibid., Bull., 731 : 15 p., 1O figs. 

GAINES, R. C. 
1933 - Progress Report on the development of the boll

weevil on p lan t s  other  t h a n  cot ton.  
J. Econ. Ent., 26 : 940-943. 

HINDS, W. E. 
1906 - Proliferation as a factor in the natural control of

the Mexiean cot ton boll weevil. 
U. S. Dep. Agric., Bur. Ent .  Bull., 59 : 45 p., 6 ests. 

1927 - Notes on the biology and habits of the Peruvian
cot ton square weevi] (An thonomus  vesti tus Bohm.) .  

Ann.  Ent .  Soc. Amer., 20 : 251-254. 

HOWE, R. W. 
1916 - Studies of the Mexican cotton boll weevil in the

Mississipi Valley. 
U. S. Dep. Agric., Bull. 358 (Prof. Pap . ) :  32 p., 

2 figs. 

ISELY, D. 
1928 - Oviposition of the boll weevil in relation to food.

Jour.  Econ. Ent. ,  21 : 152-155. 

1934 - Relationship between early varieties of cotton and
boll weevil i n ju ry .  

J. Econ. Ent., 27 : 762-766. 
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LIMA, A. DA COSTA 
1943 - Gorgulhos do género Loncophorus  (Col. Curcul ionidae,  

A n t h o n o m i n a e ) .  
Bol. Soc. Bras. Agron., 6  :  119-122,  1 est. 

1955 - Sôbre as espécies de Loncophorus  (Col. Curcul. A n-  
t h o n o m i n a e ) .  

Neotropica, 1  :  50-54 ,  1 est. c. 6 figs. 

MC INDOO, N. E. 
1926 - Senses of the cotton boll weevil - an attempt to

expla in  how p lan t s  a t t r a c t  insects  by smell .  
J. Agr. Res., 33 :  1095-1141, 16 figs. 

MARSHALL, G. 
1938 - V. bibl. geral Curculionidae.

PIERCE, W. D. 
1911 - Some factors influencing the development of the

boll-weevil .  
Proc. Ent .  Soc. Wash., 13 : 111-117. 

1915 - Ver o t r aba lho  citado n a  bibl iograf ia  geral  de Cur-  
culionidae.  

PYENSON, L. 
1938 - The problems of applied entomology in  Pernambuco .  

Part .  II.  A survey of some of the pests of the  crop 
in P e r n a m b u c o .  

Rev. Ent.,  9  :  16-31. 

SCHENKLING, S. & G. A. K. MARSHALL 
1934 - Curcul ionidae:  A n t h o n o m i n a e .  

Col. Catal.,  29(139) :  82 p. 

SMITH, G. D. 
1921 - Studies in the biology of the Mexican cotton boll

weevil. 
U. S. Dep. Agr., Bull. 926 : 44 p., 1 est., 18 figs.

SZUMKOWSKI, W. 
1952 - E1 algodon de s a b a n a  Cienfuegosia  af f in is  (H. B. K.) 

Kocher. huesped del picudo dei algodon, Anthono-
mus grandis  Boh. en Venezuela.  

Agr. Trop., 1 : 279-286, 6 figs. 

TOWNSEND, C. H. T. 
1913 - On the history of cotton and cotton weevils.

Science, 37 : 638-639. 
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VOSS, E. 
1941 - V. em Magda l inae .  

1944 - A n t h o n o m i n e n  S tud ien .  
Stett .  Ent .  Zeit., 105 :  34-51,  8 figs. 

Subfamí l ia  R H Y N C H A E N I N A E 1  

(Orchestides Lacordaire, 1863; Rhynchaenini Bedel, 1883; Rhyn-
chaenides Champion, 1903 (Sect. de Anthonomides); Orchestinae
Pierce, 1916 (part.). (Orehestini); Rhynchaeninae, Winkler, 1932:
Klima,  1935; Blackwelder,  1947). 

69. Caracteres, etc. - A subfamília, com menos de 150

espécies descritas, é representada na região Neotrópica pelos

3 gêneros de Champion (Biol. Centr. Amer., 1903) Laemor-

chestes, Ursidius e Teridates2 (com espécies do Brasil e da

A m é r i c a  C e n t r a l )  e P e d e t i n u s  F a u s t ,  1894, c o m  u m a  e spé c i e  

d a  V e n e z u e l a .  

O único representante da subfamília no Brasil é Teridates

seriatus Champion, 1903, pequenino besouro, de pouco mais

de 1 rum. de comprimento, encontrado no Rio de Janeiro

(v. fig. em CHAMPION, Biol. Centr. Amer., Coleoptera 4, pt. 4).

7 0 .  B i b l i o g r a f i a .  

KLIMA, A. 
1935 - R h y n c h a e n i n a e .  

Col. Catal., 29(145) : 36 p. 

Subfamí l ia  C E R A T O P O D I N A E 3 

(Cératopides Lacordaire, 1863; Ceratopinae Pascoe, 1870; Cerato-
podinae Pascoe, 1374; Ceratopina Champion, 1903; Ceratopinae Klima,
VTCE; Blackwelder, 1947). 

71. Caracteres, etc. - Subfamília constituída por espé-

cies de alguns milímetros de comprimento, com facies dos

Antonomineos, porém dêstes distintas pelos seguintes carac-

1
2

 De ( r h y n c h a i n a ) ,  com g r a n d e  t r o m b a  o u  n a r i z .  
Este genero, no catálogo de BLACKWELDER, se encontra nesta subfamilia e em

Anthonorninae, tribo Bradybatini.
3 De ( c e r a t o p u s ) ,  q u e  t e m  casco  n o s  pés .  
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teres" escrobos rostrais na metade anterior, as vêzes atingindo

a comissura bucal, lobos oculares fracos, proeminentes em

Prionobrachium; um grande dente triangular, geralmente

crenulado, em todos os fêmures (Ceratopus), mais desenvol-

vido nos anteriores (Chelotonyx), ou nos posteriores (Cera-

topus) (subgênero Acanthobrachium), ou sòmente nos ante-

riores, sendo os posteriores múticos (inermes) (Chelotonyx

e Prionobrachium); tíbias inermes, as anteriores às vêzes un-

guiculadas; garras tarsais bífidas ou apendiculadas. 

Os representantes de Catitine (sem espécies Brasileiras),

como notaram CHAMPION e HUSTACHE, têm o facies de Cono-

t r a c h e l u s ,  p o r é m  n ã o  a p r e s e n t a m  c a n a l  r o s t r a l .  

H á  n e s t a  s u b f a m í l i a  p o u c o  m a i s  de  30 e s p é c i e s  n a  R e g i ã o

Neotrópica (35 no Catálogo de BLACKWELDER), principalmente

dos gêneros Ceratopus Schönh., Chelotonyx Waterhouse e

P r i o n o b r a c h i u m  F a u s t .  

MONTE, (1943)  d e s c r e v e u  e d e u  u m a  f o t o g r a f i a  de  Che lo -  

t o n y x  bras i l i ens i s ,  a p a n h a d o  e m  Be lo  H o r i z o n t e  ( M i n a s  G e -  

Figs .  119 e 120 - C e r a t o p u s  ( A c a n t h o b r a c t h i u m )  he l i eos t y l i sae  
( H u s t a c h e ,  1940) ( C e r a t o p o d i n a e )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  
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rais), de 4 rum. de comprimento, que não tem élitros sara-

pintados, como o genótipo - C. batesi Waterhouse, 1853, da

A m a z ô n i a .  

BONDAR (1947), em Agua Preta (Bahia), colheu as seguin-

tes espécies cujas larvas se criam em frutos maduros de Mo-

raceae: de amora vermelha (He-

Iicostylis poeppigiana) - Cerato-

pus (Acanthobrachium) helicos-

tylisae (Hustache, 1940) (figs.

119 e 120); de gameleiras (Ficus

sp.) - C. (A.) fici Hust., 1940

e C. sampsoni Bondar, 1947; de

gameleira preta (Ficus sp.) -

C. bondari VOSS, 1940. Quando os

frutos caem, as larvas emigram

completando-se o desenvolvimen-

t o  do  i n s e t o  n o  solo .  

BONDAR enviou a Voss, para serem determinados, exem-

plares de um Ceratopodineo que lhe pareceu ser um Chelo-

tonyx. Voss classificou-o e devolveu um dos exemplares como

cótipo de uma nova espécie - Prionobrachium subcallosum

Voss, 1940. Entretanto BONDAR (1947), declarando desconhe-

cer o gênero Prionobrachium, pois dêle só teve conhecimento

por uma simples menção de Voss associando-o a Prionomeri-

nae, descreveu a espécie com o nome Chelotonyx subcallosum

(VOSS). Pelos caracteres indicados na descrição, é provável

que se trate realmente de um Prionobrachium. As larvas

criam-se na polpa dos frutos de virotinho (Guararibea pendu-

li f l o r a ) .  

7 2 .  B i b l i o g r a f i a .  

BONDAR, G. 

1 9 4 7 -  Subfaml l i a  Cera top inae  Klima.  In  Not. Ent.,  X I X .  
Rev. Ent.,  18 : 285-291. 

HUSTACHE, A. 
1 9 3 8 -  Cera top inae  Sud-Amér ica ins  (Col. Curcu l ion ides ) .  

Misc. Ent.,  Cas t ane t  - Tolosan,  39 :  89-99. 

Flg. 1 2 1 -  Ceratopus kelicostylisae 
(Hus tache ,  1940) (Ce ra topod inae )  ; 
aspecto  dos u ros t e rn i t o s  (Lace rda  

del.) . 
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KLIMA, A. 
1935 - Curcul ionidae:  Cera topinae .  

Col. Catal., 19(145) : 1-3. 

MONTE, O. 
1943 - Chelotonyx brasi l iensis  n . s p . ,  u m  novo Curcul ionideo 

do Brasi l .  
Rev. Bras. Biol., 3 : 37-38, 1 fig. 

Subfamí l ia  P R I O N O M E R I N A E 1

(Prionomérides Lacordaire, 1863; Prionomerinae Pascoe, 1870;
Prionomerini Le Conte & Horn, 1876; 1883; Prionomerinae Kolbe, 1898;
Prionomerina Champion, 1903; Prionomerini Leng, 1920; Prionomerina
Hustache, 1930; Prionomerinae Schenkling & Marshall, 1936; Black-
welder, 1947). 

73. Caracteres, etc. - Incluem-se nesta subfamília Cur-

culionideos de alguns milímetros de comprimento, providos

Figs .  122 e 123 - P r i o n o m e r u s  a b d o m i n a l i s  B o h e m a n ,  1843 ( P r i o -  
n o m e r i n a e )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

de rostro robusto, aproximadamente do comprimento do pro-

torax, ou mais curto, subcilíndrico ou achatado; antenas de

inserção mediana; protorax sem lobos post-oculares; quadris

anteriores contíguos; fêmures anteriores armados de enorme

dente triangular, serrulado na margem interna ou anterior

1 D e  ( p r i o n ) ,  s e r r a ;  ( m e r o s ) ,  f é m u r .  
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(Prionomerini), de pequeno dente ou inermes (Piazorhinini);

tíbias anteriores mais ou menos foltemente encurvadas (Prio-

nomerini) ou retas (Piazorhinini); garras apendiculadas; su-

turas entre os esternitos projetando-se mais ou menos para

trás nos ângulos laterais; pigídio mais 011 menos encoberto

p e l o s  é l i t r o s .  

A subfamília compreende cêrca de 130 espécies da Região

Neotrópica, dos gêneros: Camptocheirus Lacordaire (= Camp-

tochirus Gemminger & Harold), Prionomerus Schönherr (=

Prionopus Voss; Meroprion Marshall, Plectrodontus VOSS e

Scymnoplastophilus Voss), Themeropsis Pascoe e Ectyrsus

Pascoe, todos da tribo Prionomerini; Piazorhinus Schönh. e

Polyponus Kirsch, da tribo Piazorhinini.

Relativamente a etologia dos Prionomerineos transcrevo

de BONDAR (1938) o seguinte: 

"Os representantes dos 2 grupos, a julgar pelas espé-
cies cuja biologia conhecemos, desenvolvem-se dentro das
fôlhas das plantas phanerogamas; as larvas vivem geral-
mente em sociedade, elas são minadoras, abrindo galerias
nas fôlhas entre as duas epidermes, roendo o tecido paren-
chymatoso, antes de passar a pupa, a larva tece um casulo
dos excrementos depositados na galeria. Os adultos se
alimentam externamente nas fôlhas novas, causando fu-
ros no limbo da fôlha. Algumas espécies (por exemplo de
Prionomerus) fazem uma incisão no limbo das fôlhas de-
positando os ovos no limbo da fôlha e as larvas se desen-
volvem nas fôlhas murchas, eu pendentes da nervura, ou
cahidas  no chão" .  

Dou em seguida a relação das espécies observadas por

BONDAR na Bahia com o nome das plantas cujas fôlhas são

a t a c a d a s  p e l o s  i n s e t o s :  

Camptocheirus angulatus (Champion, 1903) louro d'á-

gua (Ocotea opifera) (Lauracea); Prionomerus abdominalis1

Bohem., 1843 (figs. 122 e 123) e P. lauraceae Bondar, 1947,

Lauracea; Prionomerus flavicornis (Fabr., 1801) louro sabão

1 As larvas desta espécie, no Rio Grande do Sul, segundo J. BECKER, minam
fôlhas novas de Nectandra rígida var. amplifolia (Lauracea), chamada canela
amarela ou canela burra. Segundo EMRICH (1935 - Os nomes populares das
plantas do Rio Grande do Sul), canela amarela ou canela burra é a Nectandra
oppositifolia e Nectandra rígida é a canela selva ou seibo. 
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(Lauracea); P. aesopus (Fabr., 1801) (segundo BONDAH, idên-

tico a Prionomerus constricticolIis VOSS, 1934) - louro canela

(Lauracea), adultos em fôlhas de abacateiro (Persea gratís-

sima). Em fôlhas desta mesma planta - P. perseae (Bon-

dar, 1937) (fig. 125), P. sexgibbosus Bondar, 1938 e P. gudi-

miri  Bondar ,  1938. 

Fig. 124 - Prionomerus nigrispinis Lacordaire, 1863 (comp. 6 mm.) (De Bondar,
1938, fig. 9); fíg. 125 - P. perseae Bondar, 1937 (comp. 2,5 rum.) (De Bondar, 

1937, fig.  3 ) .  

P. farinarius Bondar, 1938 - comboatan branco (?) Sa-
pindacea); P. nigrispinis Lacordaire, 1863 (fig. 124); P. la-
cordairei (Voss. 1934); P. marshalli (Bondar, 1938) e P. gua-
reae (Bondar, 1938) - todos obtidos de fõlhas de Guarea
(Meliacea). A primeira, segundo observação de LUEDERWALDT,
em São Paulo, cria-se em fôlhas de G. selIoana (v. artigo de
VOSS (1934) sôbre a etologia da espécie). 

P. anonicola (Bondar, 1939), Anona squamosa e várias
Anonaceas silvestres. Em meu "3.° Catálogo" lê-se: "Priono-

merus flavitarsis Jekel - adultos em fôlhas e frutos de fru-
teira de conde (Anona squamosa). Bahia (EDGARD CALDEIRA),
DARIO MENDES det.". Não sei da existência de qualquer es-
pécie de Prionomerus descrita por JEKEL. 
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74. Bibliografia.  

BONDAR, G. 
1937 - Notas  biológicas  sôbre o gênero Prionomerus (Col.

Curcul .  ) .  
Rev. Ent. ,  7 : 89-92, 1 f ig.  

1937 - Idem, ibid.: 480, figs. 3 e 4. 

1938 - Prionomerinae  (Col. Curc.)  minador  de  fôlhas. Not.
Ent.  in .  

Rev. Ent. ,  8  :  1-17, 17 f igs.  

1939 - Meroprion anonicola, n.sp. In Not. Ent., IV. 
Rev. Ent. ,  10 :  10-12, figs. 3 e 4. 

1947 - Subfamília Prionomerinae. In Not. Ent. XIX. 
Rev. Ent. ,  18 : 273-284. 

Quanto à P. bondari Marshatl, 1925, BONDAR, observando-o

primeiramente em fôlhas de dendezeiro (Elaeis guineensis),

mais tarde (1938) declarou que o inseto deve desenvolver-se

numa espécie de Guarea.

:Fig. 126 - E c t y r s u s  v i l losus  Pascoe,  1873 (Pr ionom. ,  P r i o n o m e r i n i )  
(comp.  3,5 m m . )  (De Pascoe,  1873, es t .  7, f ig.  5 ) .  

Da tribo Piazorhinini há a mencionar as seguintes espé-

cies de Piazorhinus Schönherr (= Piazorrhinus Gemminger

& Harold): P. (?) scutellaris (Say, 1827) e P. vossi (Bondar,

1938), em Coccoloba ilheensis (Polygonacea) e P. horni Bon-

dar, 1938 - imbira de sapo (Leguminosa). 
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CHEVROLAT, L. A. A. 
1877 - Essai monographique du genre Piazorrhinus. 

Ann.  Soc.  E n t .  Fr. ,  ( 5 ) 7 : 9 7 - 1 0 0 .  

HUSTACHE, A. 

1936 - Sur le genre Prionomerus Schoenh. et sur les syno-
nymes (Plectrodontus VOSS, Scymnoplastophilus
V O S S ) .  

Misc.  Ent . ,  C a s t a n e t  - To losan ,  37 : 46-50. 

1939 - Prionomerinae sud-américains (Col. Curculionides). 
Bull .  Soc.  L inn .  Lyon,  8 : 44-53. 

SCHENKLING, S.  & G.  A. K .  MARSHALL 

1936 - Curculionidae: Prionomerinae.
Col. Cata l . ,  19(150) :  1 1  p.  

VOSS, E .  
1934 - Vorstudie zur tribus Prionomerini (Col. Curc.). 

Ent .  Blät . ,  30 : 139-144; 172-177. 

1934  - Ueber  einen  blattminierenden  tropischen  Rüssler  (Col.
C u r c u l i o n i d a e ) .  

Arb.  Phys .  Angew.  Ent . ,  1 : 267-271, 5 f igs .  

S u b f a m í l i a  T Y C H I I N A E 1 

(Tychiides Lacordaire, 1863; Sibynidae Marseul, 1863 (partim);
Tychiini Stein, 1868 (part.); Tychiinae Pascoe, 1870; Tychiini Le Con-
te & Horn, 1876; Tychiina Champion, 1903; Tychiinae Heynes, Reitter
& Weise,  1906; K l i m a ,  1934; B l a c k w e l d e r ,  1947).  

73. Caracteres, etc. - As espécies desta subfamília, de
alguns  mil ímetros  de compr imento ,  como as da subfamíl ia  
anterior ,  caracter izam-se por t e rem a 2. a e 3. a su tu ras  ven- 
trais l a t e ra lmente  angulosas .  Os fêmures ,  porém, são múticos 
ou armados  de pequenos dentes  em baixo.  

O funículo antenal apresenta 7 (Tychius) ou 6 segmentos
(S ib in ia ) .  

De cêrca de 600 espécies descrítas, contam-se pouco mais
de 50 da Região Neotrópica e as poucas que habitam o Brasil,
cêrca de 12, pertencem aos gêneros: Thysanocnemis Le Conte,

Lignyodes Schönherr e Sibinia Germar. 

O pigídio pode ser visível ou inteiramente coberto pelos
élitros. 

1  De (Tychos), nome p róp r io  
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BONDAR (1949) criou O gênero (Teratonychus) para um
Tiquiineo de garras rísseis, com as partes internas, resultan-
tes da divisão de cada garra, subconatas; daí a aparência de
3 gar ras .  

Fig. 127 - Face ventral de Tychius SD. (Tychi- 
inae) (Lacerda del.). 

A espécie genót ipo de 
Teratonychus Bondar ,  T. 
mundururu Bondar ,  1949, 
por  êle observada  sôbre 
" m u n d u r u r u "  (Melasto- 
maceae ) ,  segundo  KUS- 
CHEL (1950), pe r t ence  ao 
gênero Sibinia Germar ,  
1817 ( =  Sibynes Schön-  
her r ,  1825; = Sibynia 
Agassiz, 1846). 

É i n t e r e s san t e  con- 
s ignar  que as espécies Eu- 
ropeas do gênero Sibinia, 

segundo BEDEL, atacam Caryophyllaceae.

74. Bibliografia. 

BONDAR, G. 

1 9 4 9 -  Subfamília Tychiinae, in Not. Ent. da Bahia XXl. 
Rev. Ent., 20 : 185-187, 5 figs. 

KLIMA, A. 

1934 - Tychiinae. 
Col. Cat., 29(138) : 61 p. 

Subfamília GYMNAETRINAE1

(Gymnétrides Lacordaire, 1886; Gymnetrini Stein, 1868; Gymne- 
trinae Pascoe, 1870; Mecinini Desbrochers des Loges, 1893; Reitter, 
1907; Gymnetrinae Bovie, 1909; Klima, 1934; Blackwelder, 1947). 

75. Caracteres, etc. - LACORDAIRE colocou êste grupo
de Curcul ionideos  em sua  Cohor te  II,  dos Apostamérides ,  de 
quadr is  an te r io res  separados .  

1  Da           (gymnos),  nu;           (etron), ventre.

stan
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Entretanto, se em Miarus Schönh. tais quadris são sepa-
rados, em Gymnaetron Schönh., 1826 (= Gymnetron Schönh.,
1837 & auc t . ) ,  o único aliás com uma  espécie brasileira (G. 
kerhaleti Buquet,  1842), êles são contíguos. 

Tratam-se de espécies pequenas, de alguns milímetros de 
comprimento, rostro aproximadamente  do comprimento do 
protorax, antenas  relat ivamente curtas, com funículo de 5 
segmentos, pigídio descoberto e garras conatas (soldadas).  

Segundo CHAMPION (1903), as espécies daqueles dois gê- 
neros muito se parecem com as do seu gênero Teridates, dele
porém diferem porque êste apresenta funiculo de 7 segmentos 
(nos Gimnetrineos de 5), prosterno mui to  curto, etc. 

76. Bibliografia. 

BOVIE, A. 
1 9 0 9 -  Curculionidae, subfamlia Gymnetrinae 

Gen. Ins., 92:20 p., 1 est. col. e 1 negra. 

KLIMA, A. 
1934 - Curculionidae: Gymnetrinae. 

Col. Cat., (135) : 1-68. 

Subfamília NERTHOPINAE1

(Nerthopides Lacordaire, 1866; Nerthopinae Pascoe, 1870; Pierce, 
1919; Blackwelder, 1947). 

77. Caracteres, etc. - Rostro robusto, apenas mais longo 
que a cabeça, paralelo, subquadrangular ,  arredondado nos 
ângulos; antenas médias; olhos muito grandes, transversos, 
subcontíguos em baixo. Pernas robustas,  especialmente as 
anteriores, cujos fêmures são armados de enorme dente trian- 
gular, crenulado adeante (daí o nome Pristimerus (de 
(pristis), serra e (meros), porção, segmento, femur) ,  os 
outros fêmures com pequeno dente.  Élitros quasi planos, dei- 
xando o pigídio parcialmente descoberto. 

A subfamília é representada no Brasil por duas espécies 
do gênero Pristimerus Schönh. 

1 De  o u  (nerthe o u  nerthen),  e m  b a i x o ;  (ops, opos), o l h o .  
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A espécie genótipo é P. calcaratus Boheman, 1836 (= P.
p a r d a t i n u s  B oh eman ,  1843), assim r e s u m i d a m e n t e  descr i ta  
por L A C O R D A I R E  : 

"de taille medíocre, et entièrement revétu ri'une pubes- 
cence assez abondante sublanugineuse, jaune et brune et 
formant une sorte de marqueterie plus ou moins distinct 
selon les individus". 

Nela t a m b é m  se inclue  o gênero  C h o l o m u s  Roelofs, com a 
espécie C. villei Roelofs, 1880 do Equador, impropriamente
classificado em Cholinae.  

78. Bibliografia. 

KLIMA, A.
1935 - Nerthopinae.

Col. Cat., 29(145), 2 p.

Subfamília CAMAROTINAE1 

(Camarotides Schönherr, 1833; Lacordaire, 1866; Camarotinae 
Pascoe, 1870; Camarotina Champion, 1903; Hustache, 1930; Camaro- 
tinae Klima, 1935; Blackwelder, 1947). 

79. Caracteres, etc. -

Curculionideos de côr parda

ferrugínea ou negra, com al-

guns milímetros de compri-

mento e de aspecto caracterís-

tico (fig. 128); na natureza,

geralmente revestidos de eflo-

rescência mais ou menos abun-

dante de côr avermelhada ou

amarelada. Antenas curtas,

arqueadas, propriamente, nem

retas, nem geniculadas, provi-

das de 7 segmentos funiculares

e de grande clava. Élitros en-

cobrindo o pigídio.

1 De  (camarotus),  a b o b a d a d o .  

Fig. 128 - Camarotus sp. (Camaro- 
t i n a e )  ( L a c e r d u  f o t . ) .  
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Referindo-se aos élitros disse LACORDAIRE: 

"Chez quelques espèces (Camarotus coccinelloides Germar, 
1933; cassidioides Gyllenhal, 1833) ces organes sont très 
convexes, demicirculaires et coupés presque carrément à 
leur base, qui deborde très fortement les élytres; leur res- 
semblance avec celle de certaines Cassida exotiques est 
complète. 
Chez les autres, ils sont médiocrement convexes, parfois 
même presque, plans brièvement ovales, arrondis aux 
épaules, et leur base est peu ou même pas plus large 
que celle du prothorax".  

Relativamente aos hábitos dêstes insetos, diz o mesmo

a u t o r :  

"Les espèces que j'ai observées, tant à Cayenne qu'au Bré-
sil, se tiennent immobiles sur les feuilles dont celles qui
sont très convexes paraissent n'être que des exeroissan-
ces". 

Há pouco mais de 20 espécies descritas do género Cama-

rotus Schönherr, quasi tôdas do Brasil. 

Segundo comunicação de ARISTOTELES SILVA, duas espé-

cies de Camarotus foram observadas pelo Agr. JOSUÉ DES-

LANES em S. Bento (E. do Rio) roendo o parenquima das.

folhas de sapucaia (Lecythis sp.). 

80.  B ib l i ogra f ia .  

HELLER, K. M. 
1 9 2 3 -  Über bekannte  und neue Camarotus-Arten  (Coleop. 

Cureul. ) .  
Deuts. Ent. Zeits., 7 : 61-67. 

KLIMA, A. 
1935 - Camarotinae.  

Col. Cat., 19(145) : 2 p. 

Voss, E. 
1923- Eine weitere Carnarotus-Arten zugleich ein Ergän-

zung der Hellerschen Studie über diese Gattung
(Col. Curc . ) .  

Deuts. Ent. Zeits., 7 :68-71.  
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Subfamília CHOLINAE1

(Cholides Schönherr, 1826; Lacordaire, 1866; Chol inae  Pascoe, 
1870; Cholina Champion, 1903; C. Lima, 1917; Hustache, 1930; Choli-
nae Costa Lima, 1936; Klima, 1936; Blackwelder, 1947). 

81. Caracteres,  etc. - Curcul ionideos com cêrca de u m  

a a lguns  crus. de compr imen to .  Corpo g r a d u a l m e n t e  elíptico 
ou romboidal. Rostro mais ou menos alongado e robusto.
Olhos, com a cont ração  do rostro, pa rc ia lmen te  escondidos. 
Pro torax ,  às vêzes, provido de lobos oculares .  Pros terno  plano 
ou algo escavado, porém não propriamente canaliculado. Qua-
dris  anter iores  globosos, mais  ou menos afas tados;  fêmures,  

em geral, armados de pequeno dente em baixo, tíbias ungui-

cu ladas  e un i  ou bí mucronadas ,  den teadas  ou não na  mar-  
gero in terna ;  garras  tarsa is  simples.  

F i g .  129 - Cho lus  b u c k l e y i  Pascoe ,  1872 ( t am.  na t . ,  15 m m ) ;  f i g .  130 - Cholus  
no tab i l i s  Pascoe ,  1872 ( tam.  n a t . ,  de  15 a 17 m m ) ;  f ig .  131 - A n a e n o m u s  r u b i g i n e u s  

Pascoe,  1872; à d i r e i t a  c a b e ç a  e p a r t e  a n t e r i o r  do  p r o t o r a x  v i s t a s  de  p e r f i l  ( t a m .  
n a t . ,  15 m m . )  ( C h o l i n a e )  (De Pascoe ,  1872).  

A subfamí l ia  compreende cêrca de 330 espécies, que ha-  
b i t am a Região Neotrópica, d is t r ibuídas  em vários gêneros 
dist inguíveis consul tando-se  a chave de HELLER (1906). 

1 De (cho los ) ,  côxo, m a n c o .  
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BONDAR (1945) af irma que todos os Cholineos se criam
em Monocotiledôneas. Eis as espécies por êle observadas, com
a indicação das plantas em que se desenvolvem: 

Cholus albicinctus Germar,  1824, em côlmos florígenos 
de Calathea sp. (Maranthaceae) ,  Belmonte (Bahia); C. annu- 
latus (L., 1764), em côlmos de Rhynchospora scaberrima (Cy- 
peraceae), Espírito Santo; C. faldermanni  Fahraeus,  1844, em 
côlmos de Fuirena umbellata, Belmonte (Bahia); C. quadri- 
punctatus  Hustache, 1940, Callinotus zetterstedti  Boheman, 
1836, em côlmos de Saranthe sp. (Marantaceae) ,  Água Preta 
(Bahia) e C. undulatus  Gyllenhal, 1836, em côlmos frutígenos 
de Araeococcus sp. (Bromeliaceae). 

F i g .  132 ( d a  e s q u e r d a )  - Cryptaspis amplicollis 
P a s c o e ,  1872 ( t a m .  n a t . ,  8 a 8,5 m m . )  ( C h o l i n a e )  
( D e  P a s c o e ,  1872);  f i g .  133 - Astyage lineigera 
P a s c o e ,  1872 ( t a m .  n a t . ,  17 m m . )  ( C h o l i n a e ) .  

Além destas espécies, BONDAR também menciona (1915): 
C. parcus Fahraeus, 1844, cuja larva é broca do coqueiro em 
São Paulo; Cholus pistor bahiensis Marshall, 1929, cuja larva 
é broca do capim d'Angola (capim da Colonia), atacando a 
fêmea os botões florais (BONDAR, 1929) (Bol. Lab. Pat. Veg.
Bahia) e SoIenopus bondari Hustache, 1941, que, na Bahia, 
se cria em pecíolos foliares de licuriseiro (Cocos coronata)
(BONDAR, 1945). 

Como brocas do coqueiro da Bahia e de outras espécies 
de Cocos (na Bahia, no Rio de Janeiro e em São Paulo), do 
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pecíolo, das folhas e dos pedúnculos florais): Amerrhinus
ynca (Sahlberg, 1832) e suas variedades:  morbillator (Herbst, 
1795); ruidus (Germar ,  1824) e silaceus Desbrochers, 1906 
(BONDAR, 1915, 1922 - Ins. Damn. Mol. Coq.); Homalinotus
coriaceus (Gyllenhal ,  1836) (broca dos pedúnculos  florais) 
(BONDAR, 1.C. e 1925 - Coq. Litt. Bahia; MOREIRA, 1921, 1929
- Ent. Agr. Bras.); H. deplanatus (Sahlb., 1823) (BONDAR,
1.c.); H. porosus (Gyll., 1836) (observação de ARISTOTELES
SILVA em Guara t iba ,  D . F . ) .  

Figs. 134 e 135 - Larva de Astyage lineigera, vista dorsal e 
ventral (Cholinae) (Lacerda fot.). 

Os demais  Cholineos cuja  biologia se conhece vivem em 
bambús ( t aqua ra s ) .  O mais  conspícuo, aliás u m  dos maiores 
gorgulhos, é Rhinastus sternicornis (Germ., 1824) (= R. per-
tusus Dalman, 1836), cuja larva roe o interior dos internódios
de t aqua russu  (Chusquea gaudichaudii) (= Dendrocalamus 
giganteus) e de outros bambus:  Arundinaria sp., bambu  vul- 
gar, bambu imperial ,  cana  da India ,  Chusquea, cresciuma ou 
crissiuma (? Merostachys). Sôbre esta espécie ver o meu 3.°
Catal. Ins. Brasil (1936 : 340) e o artigo publicado recente-
mente  nas  "Mem. do Inst .  Oswaldo Cruz" (1955, LIMA & 
SEABRA) . 
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Outra espécie que, na Bahia e em São Paulo, vive em

bambus é o R. latisternus Chevrolat, 1844 (= granulatus

Roelofs, 1880; sternicornis N. Andrade, 1928, nec Germ., 1824).

Para o estudo das espécies de Rhinastus Schönherr ver,

além dos trabalhos de NAVARRO DE ANDRADE, de BONDAR (1920)

e outros citados na bibliografia.

Fig.  136 (da  e s q u e r d a )  - O z o p h e r u s  m u r i -  Fig .  138 - N e a e d u s  b i v i t t a t u s  
c a t u s  Pascoe,  1872 ( t am.  n a t .  21,5 m m . ) ;                    Pascoe ,  1872, à d i r e i t a :  c a b e ç a  
f ig.  137, S o l e n o p u s  t ransversa l i s  Pascoe ,  1872 e p a r t e  a n t e r i o r  do  p r o t o r a x ,  
( C h o l i n a e )  ( tam.  nat . ,  15 m m . )  (De Pascoe ,              v i s t a s  de  p e r f i l  ( C h o l i n a e )  

1872).  ( t a ro .  n a t . ,  8 a 8,5 mm. )  (De 
Pascoe ,  1372).  

As seguintes espécies foram por mim observadas no Rio

de Janeiro criando-se em internódios de bambús: 

Desmosomus longipes Perty, 1830; Dionychus parallelo-

gramus Germar, 1829; Astyage lineigera Pascoe, 1873; (fig.

133); Astyage punctulata C. Lima, 1914 e Erethistes lateralis

(Boh . ,  1 8 3 6 ) .  

A etologia desta última espécie é bem interessante, como

verifiquei com material colhido em Petrópolis pelo Dr. OSWAL-

DO CRUZ e por mim no Alto da Bôa Vista (Tijuca), Rio de

Janeiro, em cana da India.

"A larva e a imajem alimentam-se da medula que
reveste as cavidades dos internodios, onde o ovo é depo-
sitado pelo coleoptero femea depois de ter, com o rostro,
perfurado a parede.  
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" A s s i m  u m a  f e m e a  põe  v a r i o s  ovos  n u m  m e s m o  co lmo 
p o r e m  a p e n a s  u m  e m  c a d a  i n t e r n o d i o .  D ep o i s  de f e i t a  a 
p o s t u r a  e m  a l g u n s  i n t e r n o d i o s  a f e m e a  faz ,  a b a i x o  d aq u e l e  
que  e s t á  m a i s  p e r t o  d a  ra iz ,  u m  c í rcu lo  de  f u r o s  m u i t o  
a p r o x i m a d o s  que,  m a i s  cêdo  ou m a i s  t a r d e ,  d e t e r m i n a m  a 
q u é d a  d a  p a r t e  s u p e r i o r  do c o l m o .  

C a d a  f r a g m e n t o  c a í d o  c o n s i s t e  e m  3 ou m a i s  i n t e r -  
n o d i o s  f e c h a d o s ,  m o s t r a n d o ,  c a d a  um,  u m  f u r o  l a t e r a l  e, 
e m  u m a  ou e m  a m b a s  as  e x t r e m i d a d e s ,  a f r a t u r a  c i r c u l a r  
que  foi  p r e p a r a d a  pe lo  p r o c e s s o  d e s c r i t o .  

A p e r f u r a ç ã o  l a t e r a l  a p r e s e n t a - s e  f e c h a d a  po r  f i b r a s  
que  f a z e m  s a l i e n c i a  no  e x t e r i o r ,  p a r e c e n d o  se r  i s to  t a m -  
b e m  d e v i d o  ao t r a b a l h o  do c o l e o p t e r o  (fig. 1 ) .  

No i n t e r n o d i o  o ovo é e n c o n t r a d o  co lado  á p a r e d e ,  
p e r t o  do o r i f i c io  i n t e r n o .  

No f i m  de  p o u c o s  d ias  s a e m  as  l a r v a s  que  se a l i m e n t a m  
roendo a camada interna da parede do internodio, em-
quanto que os detritos e escrementos ficam na cavidade.

Passando larvas criadas na cana da India para o bam-
bú c o m u m ,  a i n d a  ve rde ,  e s t a s  n a d a  s o f r e m ;  o m e s m o  ve r i -  
f i que i  c o m  as i m a j e n s  que  t a m b e m  se a l i m e n t a m  c o m o  as 
l a r v a s .  

Não  posso  d e t e r m i n a r  a d u r a ç ã o  do p e r í o d o  l a rva r io ,  
pois, até hoje, apenas observei algumas phases da meta-
m o r f o s e  d e s t e  i n s e t o ;  j u lgo  que  d u r a  m e z e s . "  

"O Erethistes lateralis tem um inimigo natural numa
especie de Prodecatvma (P. cruzi C. Lima, 1914), hyme-
n o p t e r o  da  f a m i l i a  C h a l c i d i d a e  A S H M .  

Logo que a femea do Erethistes poz o ovo, o hymenop-
tero deposita o seu em cima do mesmo. A larva do Pro-
decatoma nasce em primeiro lugar e desenvolve-se com-
pletamente a custa do ovo do Erethistes; depois trans-
forma-se em nimfa, da qual, sae a imajem. Esta, para
sair da cavidade do internodio, abre um canal cilindrico
na parede, frequentemente no meio do furo obliterado.
Não posso precisar exatamente o tempo entre o dia da
postura e a saida da imajem, entretanto, não deve exce-
d e r  de 15 d i a s . "  

Segundo observação de SCHMALTZ em Santa Catarina,

E. lateralis var. catharinensis C. Lima, 1914, tem hábitos

idênticos aos da espécie típica. 
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Outra espécie interessante é Astyage Iineigera Pascoe,

1873 (fig. 133), que observei em 1914 em Manguinhos perto

do Instituto Oswaldo Cruz. Sôbre ela escrevi o que se segue:

" E s t a  e spec i e  faz  a p o s t u r a  c o m o  o E r e t h i s t e s  la teral is  
( B h n . ) ,  p o r é m  d e i x a  de d e t e r m i n a r  a q u e d a  do c o l m o .  

A b e r t o  u m  i n t e r n o d i o ,  que  foi  r e c e n t e m e n t e  p e r f u r a d o ,
e n c o n t r a - s e  a c a v i d a d e  c h e i a  d ' a g u a  e u m  ovo a d e r e n t e ,
pe lo  l ado  convexo ,  á p a r e d e ,  g e r a l m e n t e  n a  p a r t e  i n f e r i o r ,  
m a i s  ou m e n o s  d i s t a n t e  do f u r o .  

O l iqu ido  que  se e n c o n t r a  n o  i n t e r n o d i o ,  q u a n d o  o 
b a m b ú  a i n d a  e s t á  ve rde ,  va i  p o u c o  a p o u c o  s e n d o  a b s o r -  
vido,  de  m o d o  que,  q u a n d o  a l a r v a  sa i  do  ovo, só h a  dele  
u m a  p e q u e n a  q u a n t i d a d e .  Abri ,  e n t r e t a n t o ,  a l g u n s  i n t e r -  
n o d i o s  c o n t e n d o  l a r v a s  j á  b e m  d e s e n v o I v i d a s  e u m a  p e -  
q u e n a  q u a n t i d a d e  de agua .  N e s t a  e spec i e  de b a m b ú  só 
n o s  i n t e r n o d i o s  p e r f u r a d o s  se e n c o n t r a  a g u a .  

D u r a n t e  o ciclo evo lu t ivo  do  A s t y a g e  l ine igera  o b a m b ú  
c o n s e r v a  a côr  v e r d e  que  só d e s a p a r e c e  d ep o i s  da  s a i d a  
da  i m a j e m  q u a n d o  o c o l m o  s é c a  c o m p l e t a m e n t e .  

A f e m e a  do As t yage ,  c o m o  a do Ere th i s t e s ,  g e r a l m e n t e  
d e p o s i t a  va r i o s  ovos  n o  co lmo,  p o r é m  u m  só e m  c a d a  i n -  
t e r n o d i o ;  h a ,  c o n t u d o ,  ca sos  e m  que  2 e a t é  3 ovos são  
e n c o n t r a d o s  no  m e s m o  i n t e r n o d i o .  

Do ovo sa l  a l a r v a  que  se a l i m e n t a  r o e n d o  a p a r e d e  
i n t e r n a  do i n t e r n o d i o ;  g e r a l m e n t e  e la  ou c a v a  u m a  d e -  
p r e s s ã o  m a i s  ou m e n o s  p r o f u n d a  ou u m  su lco  l o n g i t u d i n a l  
c o m  a l g u n s  c e n t i m e t r o s  de c o m p r i m e n t o  p o r  u m  de l a r -  
g u r a .  

Depo i s  d u m  p e r í o d o  m a i s  ou m e n o s  longo ,  p r o v a v e l -  
m e n t e  de  a l g u n s  mezes ,  a l a r v a  c o n s t r o e ,  q u a s i  s e m p r e  
no  e x t r e m o  s u p e r i o r  da  c a v i d a d e ,  c o m  f i b r a s  do b a m b ú ,  
u m  casu lo  de  f o r m a  ovoide  o n d e  p a s s a  a f a s e  n i m f a l .  

D a  n i m f a  sa i  a i m a j e m ,  que  p e r m a n e c e  a l g u n s  d i a s  
d e n t r o  do casu lo  s e m  se m o v e r ;  p a s s a n d o  d ep o i s  p a r a  a 
c a v i d a d e  do i n t e r n o d i o ,  p r o c u r a  g e r a l m e n t e  a d e p r e s s ã o  
m a i s  p r o f u n d a  da  p a r e d e ,  f e i t a  pe l a  l a rva ,  a b r e  n e s s e  lu -  
g a r  u m  or i f íc io  a r r e d o n d a d o  de 6 m m .  de  c o m p r i m e n t o  
p o r  5 m m .  de l a r g u r a  e sa i .  

M u i t a s  vezes ,  a b r i n d o  i n t e r n o d i o s  que  eu  s u p u n h a  p a -  
r a s i t a d o s ,  po r  a p r e s e n t a r e m  o f u r o  f e i t o  pe lo  r o s t r o  do 
As tyage ,  n ã o  e n c o n t r e i  n e n h u m a  f ó r m a  do i n s e t o  n a  c a -  
v i d a d e .  

E m  i n t e r n o d i o s  n e s s a s  c o n d i ç õ e s  ou a p a r e d e  a p r e -  
s e n t a v a - s e  i n t e g r a ,  i s to  é, s e m  ves t i j i o s  de t e r  s ido  r o i d a  
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pela larva,  apenas  com a casca do ovo, ou com depressões 
e sulcos feitos pela  la rva  ou a inda  com f r agm en tos  de 
casulo. Por  outro lado t ive ocasião de observar  la rvas  e 
n imfas  cujo aspecto l e m b r a v a  p e r f e i t a m e n t e  o que apre -  
s en t am os bichos da seda a tacados  pela  f lacherie. As la r -  
vas e n imfas  que vi nessas  condições, sem causa  a l g u m a  
aparente ,  a p r e s e n t a r a m  o corpo mole, deprimido,  o qual  
aos poucos ia desaparecendo,  até f icar  reduzido a uma  
pele seca e enea rqu i lhada .  

Acredi to que h a j a  um microbio  que a t a c a  o Astyage 
lineigera em suas p r ime i ras  fases de evolução e que con-  
t r ibue para  d iminu i r  cons ide rave lmen te  o n u m e r o  de i m a -  
jens  que sa i r i am dos ovos".  

Relativamente ao aspecto da larva escrevi:

" U m a  par t i cu la r idade  in t e re s san te  desta  la rva  (figs. 
134 e 135), que aqui  ass inalamos,  é de estar,  quer  em 
repouso, quer em movimento ,  sempre  com a face ven t r a l  
do corpo vol tada  para  c ima.  Tal  fa to  é devido á ada tação  
das sal iencias  que ex is tem na  re j i ão  dorsal  do corpo da 
la rva  á locomoção".  

Também se desenvolvem em internódios de bambus, se-

gundo SCHMALTZ, em Joinville (Sta. Catarina): Perideraeus

granellus Boh., 1844, um dos menores colíneos conhecidos

(com pouco menos de 1 cm.) e Dionychus paralleIogramus

G e r m . ,  1824.  

O gênero Lixodes Pascoe, 1882, incluído pelo seu autor

em Erirhininae, segundo KUSCHEL (1950), pertence a Cholinae

e é m u i t o  p r ó x i m o  de  A c r o t o m o p u s  C h e v r o l a t .  

Cholomus Roelofs, classificado nesta subfamília, pertence

a N e r t h o p i n a e .  

8 2 .  B i b l i o g r a f i a .  

ANDRADE, E. NAVARRO DE 
1927 - U m a  p raga  dos bambus  Rh inas tus  s ternicornis  

(Ge rm. ) .  
Bol. Biol., 7 : 73-77, 1 est.  

1928 - Contr ibuição p a r a  o es tudo da en tomologia  f lores ta l  
paul i s ta .  

Secr. Agric. Ind.  Commerc .  São Paulo,  Div.  
Publ.:  10 p. 
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ANDRADE, E. NAVARRO DE

1928 - P r a g a  dos  b a m b u s  ( R h i n a s t u s  s t e r n i c o r n i s  ( G e r m . ) ) .  

Arch. Inst. Biol. Def. Agric. Anim.; 1 : 137-142.
e s t s .  22 e 23. 

BONDAR, G .  

1915 - Os c o q u e i r o s  do  l i t o r a l  b r a s i l e i r o  e s u a s  p r a g a s .  

Bol.  Agr .  S. P a u l o ,  1 6 :  435-441;  f igs .  

1 9 1 5 -  B i c h o s  d a m n i n h o s  d a  f r u c t i c u l t u r a  e a r b o r i c u l t u r a .  

Bib l .  Agr .  Pop .  B r a s i l ,  22, 52 pg., f igs .  

1920 - O g o r g u l h o  b i c u d o  do  b a m b u .  

C h a c .  Q u i n t . ,  22(4)  :  290 ,  f igs .  

1922 - Insetos  damninhos  e  molestias do coqueiro (Cocos
n u c i f e r a )  n o  B r a s i l .  

B a h i a ;  I m p .  Off. ,  113 pp . ;  73 f igs .  

1922 - S a h i d a  p r e m a t u r a  dos  cocos  c a u s a d a  pe lo  H o m a l o n o -  
t u s  c o r i a c e u s  G y l l e h l .  

C h a c .  Q u i n t . ,  25(3)  : 205-218.  

1925 - Os c o q u e i r o s  do  l i t o r a l  d a  B a h i a  

Cor.  Agr. ,  3(8)  : 203-210; 5 f igs .  

1929 - U m a  b r o c a  do c o q u e i r o  C h o l u s  p i s t o r  b a h i e n s i s  M a r s h .  
( subsp .  n . )  ( R e l a t ó r i o ) .  

Bol.  Lab .  P a t h .  Veg.,  8  :  41-44;  1 f ig .  

1945 - I I I  - S ô b r e  a b i o l o g i a  dos  C h o l i n e o s  (Col. C u r c . ) ,  i n  
Not .  E n t .  B a h i a ,  16. 

Rev .  En t . ,  16 : 328-329.  

DESBROCHERS DES LOGES, J. 

1906 - É t u d e s  s u r  les  c u r c u l i o n i d e s  e x o t i q u e s  e t  d e s c r i p t i o n s  

d ' e s p è c e s  i n é d i t e s .  P r e m i e r  M é m o i r e  - C h o l i d e s .  

A n n .  Soc. E n t .  Belg. ,  50 : 355-372.  

1908 - Idem. Deuxième mémoire - Cholides.

I b i d e m ;  52 : 242-251.  

1910 - Idem. Troisième mémoire.

I b i d e m ,  54 : 123-132. 

HELLER, K. M. 

1908 - Neue Rfisselkäfer aus Central- und Südamerika.

S t e t t .  E n t .  Zeits . ,  67 : 3-50.  

KLIMA, A. 

1936 - Curculionidae: (Cholinae e outras famílias).

Col. Ca ta l . ,  30(146) : 32 p .  
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LANE, F. & J.  MOURE 
1938 - OS C h o l i n e o s  do  M u s e u  P a u l i s t a .  I - D e s c r i p ç ã o  de  

a l g u m a s  e s p e c i e s  n o v a s .  
Rev .  Mus .  Pau l . ,  23 : 615-630; 3 e s t s .  

1938 - Uma  nova  especies  de Naedus Pasc. (Col. Curc.).
Rev.  En t . ,  8  :  3 1 5 - 3 1 7 ;  2 f igs .  

1940 - Os c o l i n e o s  do  M u s e u  P a u l i s t a ,  I I .  D e s c r i ç ã o  de  u m a  
n o v a  e s pec i e  do  g e n e r o  O r e o p e p l u s  F.  L a n e  & M o u -  
re,  1938. ( C u r c u l i o n i d a e ,  C h o l i n a e ) .  

Arq.  Zool., S. P a u l o  (vol. 24 d a  Rev .  Mus .  P a u l . ) ,  
1 : 369-374;  1 e s t .  

LIMA, A. DA COSTA 
1914 - S o b r e  a l g u n s  c u r c u l i o n i d e o s  que  v i v e m  e m  b a m b ú s ,  I. 

Mero.  I n s t .  Osw.  Cruz ,  6 : 117-123; es ts .  11 e 12. 

1914 - D e s c r i ç ã o  de  u m  n o v o  g e n e r o  c o m  u m a  n o v a  espec ie  
de  b e z o u r o  c h o l i d e o  (Curc .  C u r c u l i o n i n a e ) .  

I b i d e m :  217-220; es t .  30 

1914 - S o b r e  a l g u n s  c u r c u l i o n i d e o s  que  v i v e m  e m  b a m b ú s ,  I I .  
I b i d e m :  224-230; 2 e s t s .  

1916 - I d e m ,  I I I .  I b i d e m ,  8 : 41-43 .  

1917 - C a t a l o g o  d a s  e spec i e s  de  C u r c u l i o n i d e o s  do  g r u p o  C h o -  
l i n a .  

A r c h .  Esc. Sup .  Agr .  Med.  Ve te r . ,  1 : 35-99.  

LIMA, A. DA COSTA & C. A. CAMPOS SEABRA 
1955 - Notas sobre Rhinastus e Homalinotus (Col. Curcul. 

C h o l i n a e ) .  
Mera .  I n s t .  Osw.  Cruz ,  53 : 421-434.  

MARCU, O.  
1931 - Die Stridulationsorgane der Gattungen Aparopion 

u n d  R h i n a s t u s  u n t e r  d e n  C u r c u l i o n i d e n .  
Zool.  Anz., 9 5  : 331-333;  2 f igs .  

1931 - Beiträge zur Kenntnis der Stridulationsorgane der 
C u r c u l i o n i d e n  G a t t u n g e n  R h i n a s c a p h a ,  H o m a l o n o -  
t u s  u n d  D i o n y c h u s .  

Zool.  Anz. ,  97 : 109-111; 2 f igs .  

MOREIRA, C. 
1921 - E n t o m o l o g i a  a g r í c o l a  B r a s i l e i r a .  

Bol.  I n s t .  Biol .  Def .  Agr. ,  I :  170 p p .  

ROBBS, C. F. 
1953 - O B H C  n o  c o m b a t e  k b r o c a  dos  p e d ú n c u l o s  f l o r a i s  do 

c o q u e i r o  (Cocos  n u c i f e r a  L . ) .  
Bol. C a m p o ,  55 : 3-9, 4 f igs .  
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Subfamí l ia  U L O M A S C I N A E  

(Ulomascides Lacordaire,  1866; Ulomascinae Pascoe, 1870; Kl ima,  
1936; Blackwelder, 1947). 

83. A única espécie desta subfamília, referida por KLIMA

em seu catálogo para a Região Neotrópica, é Euryscapus

feisthameli Chevrolat, 1878, de Cayenne (Guiana Francesa).

Em Euryscapus Chevrolat, como em Craspedotus, o funículo

a n t e n a l  a p r e s e n t a  só se is  s e g m e n t o s .  

84 .  B i b l i o g r a f i a .  

KLIMA, A. 
1936 - Curcul ionidae,  Subfamí l ia  Ulomascinae,  in  

Col. Cat., 30(146) : 1 p.  

Subfamília SCHOENHERRIELLINAE1

(Epipedides Lacordaire,  
1866; Epipedinae Pascoe, 1870; 
Klima,  1936; Blackwelder,  
1947; Schoenherriell inae Via- 
na,  1952). 

85. A s u b f a m í l i a  c o m -  

p r e e n d e  a p e n a s  u m a  espé -  

cie -  Schoenherriel-

l a  s q u a m i f e r a  ( B o h e m a n ,  

1842) (f igs.  139, 140 e 141) ,  

c u j a  d i s t r i b u i ç ã o  se e x t e n -  

de  d a  G u i a n a  F r a n c e s a  à 

A r g e n t i n a ,  t e n d o  s i d o  t a m -  

b é m  e n c o n t r a d a  n a  Bo l ív i a .  

86 .  B i b l i o g r a f i a .  
Figs .  139, 140 e 141 - S c h o e n h e r r i e l l a  s q u a -  
m i f e r a  ( B o h e m a n ,  1842) ( C c h o e n h e r r e l l i n a e )  

(De V i a n a ,  1952) .  

1 De Schoenherriella Viana, 1952 (= Epipedus Schönherr, 1842, nec Spinola,
1837). 

VIANA, M. J. 
1952 - Nueva subfamilia de Curculionidae, para la Argentina

y Bolívia, subfamilia Schoenherriellinae (Coleopt.).
Rev. Soc. Ent .  Arg ,  15: 231-236; 3 figs. 

ELCY
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Subfamí l ia  P Y R O P I N A E 1 

(Pyropides Lacordaire,  1866; Pyropinae Pascoe, 1870; Klima,  1936; 
Blackwelder, 1947). 

87. Espécies mais interessantes. - Esta pequena subfa-

mília compreende, além dos gêneros Pyropus Schönh. e Cryp-

tosternus Hener com poucas espécies de Costa Rica e das

Antilhas, Craspedotus Schönh. com espécies do Brasil. 

Além de Craspedotus pullus Boheman, 1844, há a men-

cionar: C. psychotriae (Bondar, 1946) (= Abrachybaris psy-

chotriae Bondar), que se cria, em Belmonte (Bahia), em

nodosidades ou galhas provocadas nas folhas e renovos her-

báceos de Psychotria sp. (Rubiaceae); C. similis Bondar, 1948,

descrito de exemplar colhido também em Belmonte pelo au-

tor, alimentando-se de folhas de uma Crucifera herbacea

nativa e C. trapia Bondar, 1948, roendo folhas de trapiá

(Euphorbiaceae). 

BONDAR confirma a verificação de LACORDAIRE de que

neste gênero o funículo antenal apresenta apenas seis seg-

m e n t o s .  

Devo declarar que BONDAR se equivocou ao dizer que dois

exemplares da espécie aqui referida se acham na coleção da

Escola Nacional de Agronomia. Seguramente tais exemplares

não se encontram, nem nessa coleção, nem na do Instituto

Oswaldo Cruz.

88. Bibliografia. 

BONDAR, G. 

1948 - Subfamília Pyropinae (Col. Curc.), in Not. Ent. Bahia
XX. 

Rev. Ent.,  19 : 9-14; figs. 12-15. 

KLIMA, A. 

1936 - Curculionidae, Subfamilia Pyropinae, in
Col. Cat., 36(146) : 1p.  

1 De    (pyropos), aspecto rutilante, ígneo.
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Subfamí l ia  C R Y P T O R H Y N C H I N A E 1 

(Cryptorynchides Schönherr ,  1826; Cryptorrhynchidae Schuckard,  
1840; Cryptorhynchina  Thomson ,  1859; CryptorhynchicIes Lacordaire,  
1866 (par t . ) ;  Cryptorhynchina  Pascoe, 1870; Cryptorrhynchin i  Bedel, 
1884; Cryptorhynchi i  Acloque, 1896; Cryptorrhynchinae  Kolbe, 1898; 
Orobitidae, Orobitinae Pierce, 1916; Cryptorhynchin i  Blatchely  & Leng, 
1916; Cryptorhynchina  Hustache,  1930; Orobitinae C. Lima, 1936; 

Cryptorhynchinae Hustache,  1937; Cryptorrhynchinae  Blackwelder,  
1947). 

89. Caracteres, etc. - Subfamília importantíssima, não

sòmente pelo grande número de espécies que a constituem

(cêrca de 1.250 da Região Neotrópica), como pelo interêsse

a g r á r i o  de m u i t a s  d e l a s .  

O carater principal dêstes Curculionídeos é a presença

de um canal rostral mais ou menos profundo, ora limitado

ao prosterno, ora se extendendo ao meso ou ao metasterno 2.

Em qualquer caso, porém, o rostro, em repouso, nêle se encaixa

inteiramente, ficando os olhos parcial ou totalmente encober-

tos pelos lobos protorácicos (lobos oculares). 

As espécies da Região Neotrópica acham-se distribuidas

em duas tribos principais: Ithyporini e Cryptorhynehini.

Em Ithyporini o canal rostral, que geralmente não

excede os quadris anteriores, reduz-se às vêzes a simples ex-

cavação na parte anterior do prosterno e os fêmures geral-

m e n t e  são  d e n t e a d o s  e m  b a i x o .  

Em Cryptorhynchini êsse canal excede tais qua-

dris, sempre afastados um do outro e os fêmures geralmente

são  i n e r m e s .  

(V. chave de FAUST (1896) dos generos desta subfamília).

Passo a estudar as espécies de maior importância de cada

u m a  d a s  t r i b o s .  

1 De ( c ryp tos )  e s c o n d i d o ;  ( r h y n c h o s ) ,  t r o m b a ,  r o s t r o .  
2   Várias espécies de Conotrachelus apresentam apenas vestígios do canal prosternal,

aliás aberto atrás, e os quadris são contíguos.
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I T H Y P O R I N I  

90 .  S e m  d ú v i d a  o g ê n e r o  de  m a i o r  i m p o r t â n c i a  d e s t a  

t r i b o  é C o n o t r a c h e l u s  S c h ö n h e r r ,  n o  q u a l  se i n c l u e m  a t é  a g o r a  

c ê r c a  de  900 e s p é c i e s .  

FIEDLER, a l é m  d a s  c o n t r i b u i ç õ e s  e m  q u e  t r a t o u  de  v á r i a s  

e s p é c i e s  d ê s t e  g ê n e r o ,  p u b l i c o u  v a l i o s a  m o n o g r a f i a  (1940)  n a  

q u a l  se a c h a m  m i n u c i o s a m e n t e  e s t u d a d a s  t ô d a s  as  e s p é c i e s  

a n t e r i o r m e n t e  d e s c r i t a s  e g r a n d e  n ú m e r o  de  n o v a s  e spéc i e s .  

Dou em seguida a relação das espécies de Conotrachelus

e o n o m e  d a  p l a n t a  de  q u e  f o r a m  o b t i d a s ,  s e g u n d o  d a d o s  co-  

l h i d o s  p o r  BONDAR n a  B a h i a .  

C. albiceps Marshall, 1940; frutos de combota branca

T a l i s i a  sp.  ( S a p i n d á c e a ) .  

C .  a l b i d u s  M a r s h a l l ,  1940; f r u t o s  de  b i l r e i r o  ( G u a r e a  rosa  

( M e l i á c e a ) ,  C a y e n n e  ( G u i a n a )  e B a h i a ) .  

C .  a l b o r u f u s  F i e d l e r ,  1940; f r u t o s  de  c u p e b a .  

C .  a l b o s i g n a t u s  B o n d a r ,  1945; f r u t o s  de  M i r t á c e a  a r b u s -  

t i v a  (BONDAR deve  d a r  o u t r o  n o m e  a e s t a  e spéc i e ,  h o n ô n i m o  de  

C. a l b o s i g n a t u s  C h a m p i o n ,  1 9 0 4 ) .  

C .  a n o n a e  B o n d a r ,  1944; f r u t a  de  C o n d e  ( A n o n a  c o r i a c e a ) .  

C. bacumuchae Marshall, 1940; frutos de bacumucha (Sa-

p o t á c e a ) .  

C. bondari Marshall, 1920; ataca o caule, os botões e os

f r u t o s  d a  f r u t e i r a  de  C o n d e .  

C. camelus Fiedler, 1940 (fig. 143); sementes de oiti boi

( C o u e p i a  sp . )  ( R o s á c e a ) .  

C. cambotae Bondar, 1945; frutos de cambota branca

( T a l i s i a  sp . )  ( S a p i n d á c e a ) .  

C. cecropiae Bondar, 1944 (? = C. erubescens Champion,

1906) ;  r e n o v o s  de  i m b a ú b a  ( C e c r o p i a  c i n e r e a )  ( M o r á c e a ) .  

C. cesalpiniae Bondar, 1945; vagens de catinga de porco

o u  p a u  de r a t o  ( C a e s a I p i n i a  m i c r o p h y l l a )  ( L e g u m i n o s a ) .  

C. coeruleosparsus Fiedler, 1940; frutos de Casearia sp.

( F l a c o u r t i a c e a ) .  
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C. copaiferae Bondar, 1944; vagens de copaíba (Copaifera

langsdorf f i i ) .

C. curvicostatus Marshall, 1929 (fig. 142); na Bahia, em

vagens de inga mirim (Inga sp.) (BONDAR);  em Floriano (E. do

Rio), em vagens de Inga luschnathiana (A. F. MAGARINOS

TORRES).

C. deceptor Marshall, 1940; frutos de castanha de caboclo.

C.  f i ed l e r i  B o n d a r ,  1944; f r u t o s  de  M i r t á c e a .  

C .  g e m i n u s  F i e d l e r ,  1940;  e m  I n g a  q u a d r a n g u l a r i s .  

C. glaber Hustache, 1926 (= C. aequalis Fiedler, 1940,

s i n o n ,  v e r i f i c a d a  p o r  KUSCHEL, 1 9 5 0 ) ;  f r u t o s  d e  M i r t á c e a .  

C. guabirobae Bondar, 1944; frutos de guabiroba (Britoa

r u g o s a )  ( M i r t á c e a ) .  

C. guapevae Bondar, 1944; frutos de guapeva branca (Sa-

p o t á c e a ) .  

Fig. 142 - Conotrachelus curvicostatus Marshall, 1929 (Cryptor., Ithyporini) (De
Marshall, 1929); fig. 143 - Conotrachelus camelus Fiedler, 1940 (Cryptorhynchinae,

Ithyporini) (Lacerda fot.).



I78                                                      INSETOS DO BRASIL

C. incertus Fiedler, 1940; em Inga sp. 

C .  i n c o n c i n n u s  B o h e m . ,  1837;  e m  I n g a  sp.  

C .  l a n e i  B o n d a r ,  1945;  e m  h a s t e s  de  u m a  L i l i á c e a  n ã o  

d e t e r m i n a d a .  

C. leucophrys Marshall, 1940; frutos de bacupari verda-

d e i r o  ( R h e e d i a  f l o r i b u n d a )  ( G u t í f e r a ) .  

C. licaniae Marshall, 1937 (fig. 144), gorgulho das se-

mentes de oiticica (Licania rígida). Recebi exemplares desta

espécie para determinação de Patos e Souza (Paraíba). Sus-

peitando trata-se de uma nova espécie, consultei a respeito

MARSHALL, que confirmou ser realmente um novo Conotra-

cheIus, porém, como já havia feito a verificação com material

anteriormente recebido, comunicou-me tencionar descrever

o i n s e t o  c o m  o n o m e  l i c a n i a e .  

C. loripes Bohem., Boheman, 1845; frutos de inga caixão

( I n g a  n u c l a ) .  

C. magnifasciatus Fiedler, 1940; em maça branca do mato.

C. mamillatus Boh., 1837; em sapotis (Achras sapota).

Segundo material que recebi para determinação de Recife

(Pernambuco) enviado pelo Eng. Agr. JOSÉ DE ALBUQUERQUE.

C. marmoreus Marshall, 1940; frutos de oiti boi (Couepia

sp.) (Rosácea). 

C. marshalli Bondar, 1945; "os adultos alimentam-se nas

flores de Anona coriacea, as larvas criam-se dentro dos pétalos

escamosos e caducos do mesmo vegetal" (BONDAR) .

C. massarandubae Bondar, 1944; frutos de massaranduba

b r a n c a  ( S a p o t á c e a ) .  

C. murtinus Bondar, 1944; frutos de murtinha (Mirtácea). 

C. myrciariae Marshall, 1929; segundo BONDAR, é O bicho

das jaboticadas, estudado em seu trabalho sôbre "Pragas das

myrtáceas fructíferas do Brasil" (1913). Na Bahia também

se  d e s e n v o l v e  n a q u e l a  f r u t a .  

C. nitidiceps Fiedler, 1940; em vagens de Inga quadran-

gu lar i s .  

C. oiti Bondar, 1944; frutos de oiticoranga, oito boi

(Couepia excelsa) (Rosácea). 
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C. pallidisignatus (VOSS). Segundo BONDAR a espécie foi

descrita por Voss no gênero Phyrdenus, porém é um cono-

trachelus; frutos de araça vermelho (Psidium coriaceum)

(Mir tácea) .

C. persimilis Fiedler, 1940; frutos de inga cipó (Inga

e d u l i s  ). 

Fig. 144 - Conotrachelus licaniae Marshall, 1937 (Cryptor., Ithyporini)
(Mario do Nascimento foto, gentilmente cedida pelo Eng. Agr. Aristóteles
Silva); fig. 145 - Conotrachelus psidii Marshall, 1937 (Cryptor., Ithypo-

rini (De Marshall, 1937).

C. phaseoli Marshall, 1928; a larva é broca das raizes do

feijão (Phaseolus vulgaris), deformando-as.

C. pitubae Bondar, 1945; frutos de acá da praia (Sapo-

t á c e a ) .  

C. praeustus Bohem., 1837; Swartzia macrostachya.

C. psidii Marshall, 1922 (fig. 145); a larva se alimenta

da polpa e das sementes de goiabas e araçás (Bahia - BON-

DAR; Rio de Janeiro - MAGARINOS TORRES e COSTA LIMA). 

C. pygidialis Fiedler, 1940; frutos de rosa branca. 
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C. quadrinotatus Fähraeus, 1837; vagens de inga cipó

(Inga edulis).

C .  r u b i c u n d u l u s  B o h . ;  f r u t o s  de  c a r r a p i c h o  ( T r i u m f e t t a  

b o g o t e n s i s )  ( T i l i a c e a ) .  

C. scutatus Marshall, 1940; murta, casca grossa (Stepha-

n o p o d i u m  b l a n c h e t i a n u m )  ( D i c h a p e t a l á c e a ) .  

C .  s e m i c a l v u s  M a r s h a l l ,  f r u t o s  de  m u r t a i b a  ( M i r t á c e a )  e 

de  c a c a o .  

C. sloaneae Marshall, 1940); frutos de jindiba (Sloanea

C. squamosus Champion, 1904; frutos de capianga (Vis-

m i a  b a c c i f e r a )  ( G u t i f e r a ) .  

C. stenomus Marshall, 1940; frutos de murtaiba (Mir-

t á c e a ) .  

C. subfasciatus Bohem., 1837; giló (Solanum racemi-

Zorum). 

C. subnotatus Marshall, 1940; frutos de pau macaco (Sa-

p o t á c e a ) .  

C. uncipectus Marshall, 1940; frutos de jaboticaba de ca-

boc lo  ( P r a d o s i a  l a c t e s c e n s )  ( S a p o t á c e a ) .  

N a  A r g e n t i n a ,  c o m o  n o  B r a s i l ,  h á  o u t r a s  e s p é c i e s  de

Conotrachelus mais ou menos daninhas. Dentre elas sobres-

sai Conotrachelus denieri Hustache, 1939, verdadeira praga

do algodoeiro, que pode inutilizar totalmente os capulhos nas

á r e a s  i n f e s t a d a s .  

(Ver em Petalochilinae a nota de KUSCHEL relativa a si-

nonimia de Erirhinoides Blanchard, 1851 com Eurycosomus

Hustache, 1940).

Outro gênero de Ithyporini de real interêsse econômico é

Chalcodermus Schönherr, com cêrca de uma centena de es-

pécies, vulgarmente conhecidas pelo nome - podadores. 

Segue a lista das espécies cuja etologia é mais ou menos

conhecida, graças, principalmente, às investigações de BON-

DAR na Bahia.
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C. acaciae Bondar, 1949; na Bahia desenvolve-se em va-

g e n s  de b a r b a  de  ve lho ,  m u c u j á  ( A c á c i a  s p . ) .  

"A fêmea deposita os ovos nas  vagens  novas,  porém 
com o caroço em formação.  A larva  a l imen ta - se  i n t e r n a -  
men te  das sementes.  Secando, a vagem estala  e a larva 
cái no chão, comple tando na terra  as metamorphoses" .  

C. angulicollis Fähraeus, 1837 (fig. 149). É um dos mais

sérios inimigos do feijão em Campos (E. do Rio), segundo

informação que me prestou o Eng. Agr. ANTONIO CARLOS PES-

TENA. A larva vive nas favas e se alimenta das sementes.

Depois de completamente desenvolvida, sai da vagem e pene-

tra no solo, onde se transforma em pupa. O inseto adulto

ataca as fôlhas do feijão. Na Bahia, segundo BONDAR, é tam-

bém uma das maiores pragas dos feijões: comum ou man-

teiga, de corda (Vigna sesquipedalis), de porco ou holandês

(Canavalia ensiformis). 

C. bondari Marshall, 1927 (figs. 146-148). A larva é broca

dos galhos de algodoeiro (podador do algodoeiro). 

Figs .  146 e 147 - C h a l c o d e r m u s  b o n d a r i  M a r s h u l l ,  1927 ( C r y p t o r .  I t h y p o r i n i )  
( D e  M o n t e ,  1944).
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A espécie tem vasta distribuição encontrando-se também

na Argentina e na Colombia. Em S. Paulo, segundo SAUER,

ataca, além de Gossypium spp., Hibiscus esculentus, Malvas-

trum coromandelianum, Pavonia spinilex, Sida acura, S. cor-

dilolia, S. rhombifolia, S. urens, Triumfetta semitriloba e WaI-

teria americana. SAUER observou também o parasitismo do in-

seto por Heterospilus sp. (Braconidae) e Zatropis sp. (Pte-

romalidae).

OGLOBLIN (1934), em excelente trabalho sôbre o inseto,

mostra que a espécie deve ser idêntica a Chalcodermus níger

Hustache, 1924.

Na Bahia as larvas são parasitadas por Urosigalphus

chalcodermi Wilkinson, 1930 (material colhido por BONDAR).

No Chaco (Argentina) parasitam-nas um Pteromalideo e uma

espécie de Eurytoma.

Fig. 148 - Lesões causadas por Chalcodermus bondari: A - haste
com os funrinhos da poda e da postura; B - com larva crescida;
C - aumento maior da figura A ; D - abandonada pela larva; E -
corte mostrando a camara com o ovo; vista interna dos canais
produzidos pelo adulto na tentativa de poda (Reprodução de Ogloblin

(1934) em Monte, 1944).
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C .  c a n a v a l i a e  B o n d a r ,  1941 .  BONDAR o b t e v e - o  d e  C a n a -  

va l ia  o b t u s i f o l i a .  

C. dentipennis Fiedler, 1936; cria-se em renovos de an-

g e l i m  b r a n c o  ( A n d i r a  p i s o n i s )  ( L e g u m i n o s a ) .  

C. heteropteri Bondar, 1948; de Heteropteris aenea (Mal-

p i g u i á c e a ) .  

C .  m a l p i g h i a c e a e  B o n d a r ,  1949;  e m  M a i p i g u i a c e a  t r e p a -  

d e i r a .  

C. marshalli Bondar, 1930; podador do cacao. Cria-se, 

principalmente, em pau jangada (Apeiba tibourbou) (Tilia-

cea). Cria-se também em Astrapea cornea (Sterculiácea),

guaxima (Urena lobata), capoc (Ceiba pentandra) (Bomba-

c á c e a )  e q u i a b e i r o  ( H i b i s c u s  e s c u l e n t u s )  ( M a l v á c e a ) .  

C. serjaniae Bondar, 1948; cipó cururu (Serjania sp.) (Sa-

p i n d á c e a ) .  

C. serripes Fähraeus, 1837; em unha de gato (Acacia sp.). 

C. sparsepilosus Bondar, 1948; em cipó cururu (Serjania)

( S a p i n d á c e a ) .  

C. speculifer Heller, 1906 (segundo KUSCHET. (1950) = C.

l u n a t u s  B o n d a r ,  1 9 4 8 ) .  

C. stigmatophylli Bondar, 1948; em Stigmatophyllum sp.

( M a l p i g u i a c e a ) .  

C .  v o c h y s i a e  B o n d a r ,  1948;  e m  f r u t o s  d e  c a n e l a  r a p a d u r a  

( V o q u i s i a c e a ) ;  m a t e r i a l  c o l h i d o  e m  M i n a s  G e r a i s  p o r  EZE- 

QUIAS HERINGER. 

C. yvensi Bondar, 1941; podador de vagens novas de fei-

jão manteiga; material colhido por R. LANDEIRO no Espírito

S a n t o  e e s t u d a d o  p o r  ARISTOTELES SILVA. 

Do gênero Rhyssomatus Schönherr, com mais de 150 es-

pécies neotrópicas, algumas das quais de real importância

agrícola, mencionarei as seguintes, quase tôdas observadas

p o r  BONDAR n a  B a h i a .  

Rhyssomatus angustulus. FAUST descreveu-o em 1893 de

exemplares da Venezuela; BONDAR, na Bahia, obteve-o de Con-

v o l v u l á c e a .  
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Fig. 149 - Estragos de Chaleodermus angulicollis Fahräeus, 1837 (Cryptor. Ithypo-
rini), em vagens de feijão (foto gentilmente cedido por Bondar).
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R. barioides Fiedler, 1937; de vagens de Leguminosa.

R. elongatulus Fiedler, 1937; R. pullus Hustache, 1924;

R. scutellaris Fiedler, 1937 e R. thoracicus Fiedler, 1937; todos

de C o n v o l v u l á c e a s .  

R. landeiroi Bondar, 1942, observado no Espírito Santo

por R. LANDEIRO e BONDAR, causando estragos nos tuberculos

de batata doce (Ipomoca batatas) (Convolvulácea). Provàvel-

mente, segundo BONDAR, as larvas se criam em frutos de uma

I p o m o e a  n a t i v a .  

R. marginatus Fähraeus, 1937; no sul do Brasil cria-se em

Sesbania marginata e Phaseolus vulgaris.

R. polycoccus Fähraeus, 1937; desenvolve-se em hates vi-

vas de Wulffia stenoglossa (Composta) fazendo incisão em

r o d a  d a  h a s t e  (BONDAR) . 

R. psidi Marshall, 1929; podador da goiabeira (Psidium

guajava); a larva desenvolve-se nas pontas desta planta, do

araçaseiro e de outras Mirtáceas.

R. sculpturatus Champion, 1904; em frutos de canudeiro

(Ipomoea fistulosa) e outras espécies de Ipomoea. 

C R Y P T O R H Y N C H I N I

91. Serão mencionadas, a seguir, as espécies desta tribo

c u j a  e t o l o g i a  é m a i s  o u  m e n o s  c o n h e c i d a .  

Tylodes vellericollis Marshall, 1929 (fig. 151); em fôlhas

de c a c a u e i r o .  B a h i a ,  BONDAR. 

Pseudomopsis peckolti C. Lima, 1945. Determina a for-

mação de galhas em caule de Apodanthera smilacifolia

(Cucurbítácea). É parasitado por Ephialtes (Calliephialtes)

gallicola C. Lima, 1945.

Oxytenopterus asper (Boheman, 1837). Na Bahia em

C e c r o p i a  sp. ( B o n d a r ) .  

Cryptotelus atropos (Bohemann, 1844) (fig. 153) (= Phy-

matophosus atropos Bohn.). A larva vive em sementes da

fava de Sto. Inácio (Fevillea trilobata), segundo observação

do Prof. LACRO TRAVASSOS, que me ofereceu vários espécimes

do inseto para determinação; Angra dos Reis (E. do Rio).
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Phymatophosus multicristatus Champion, 1905. A larva

vive em sementes de Cayaponia martiana, segundo observação

do botânico GERALDO KUHLMANN, que me ofereceu material

do inseto para determinação. Nova Friburgo (E. do Rio). É

parasitado por uma espécie de Zatropis (Pteromalidae).

Fig. 150 - Guioperus variolosus Pascoe, 1870 (Cryptor. Ithyporíni, Guioperina)
(De Pascoe); fig. 151, Tylocles vellericollis Marshall, 1929 (Cryptor. Cryptorhynchini)
(De Marshall); fig. 152, Bebelatus aranea Pascoe, 1873 (Cryptorhynchini) (De Pascoe)

P. scapularis Champion, 1905; segundo BONDAR (1941),

cria-se em cecidias caulinares de Cayaponia tayuya (Cucur-

b i t á c e a ) .  B a h i a .  

P. squameus Faust, 1896; a larva é broca do chuchú;

m a t e r i a l  c o l h i d o  e m  S a n t o s  (S. P a u l o )  p e l o  E n g .  Agr .  MÁRIO 

MARQUES. Na Bahia cria-se também em abóbora e na Cucur-

b i t á c e a  a c i m a  m e n c i o n a d a .  

As larvas das espécies de Faustinus Berg (= Euxenus

Faust; Collabismoàes Champion) são brocas de Solanáceas.

Faustinus apicaIis (Faust, 1896) (= Euxenus apicalis

Faust, 1896; Collabismodes apicalis (Faust, 1896) Champion,

1905), ataca o fumo no Rio de Janeiro (observação de DARIO

MENDES); na Bahia, segundo A. AZEVEDO, é broca do giló e

do t o m a t e i r o .  
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Faustinus cubae (Bohemann, 1844) (= Collabismodes
tabaci Marshall, 1925) (fig. 154). A larva, na Bahia, segundo

BONDAR, é broca do tabaco; ataca também pimenteira (Sola-

num nigrum), tomateiro e Solanum paniculatum. Em Minas

Gerais e S. Paulo, segundo MONTE (1944), ataca indiferente-

metne tomateiro, batatinha, tabaco, pimenteira, giló e outras

Solanáceas, principalmente pimentão (Capsicum annuum).

Em Recife (Pernambuco) a larva é broca caulinar da be-

ringela e do pimentão (Capsicum sp., mat. colhido por J.

DESLANDES e e s t u d a d o  p o r  ARISTOTELES SILVA).  

R e f e r i n d o - s e  a o  i n s e t o ,  d i z  BONDAR: 

"O tomate i ro ,  en t r e  nós, t e m  v ida  bem p r e c á r i a  e, 
ge ra lmen te ,  mor re  logo depois  de p roduz i r  os p r ime i ros  
frutos,  se não  m o r r e r  an te s .  A causa  p r i n c i p a l  é a broca,  
cu ja  p re sença  se d e n u n c i a  pelos  pequenos  fu r inhos  pre tos  
n a  has te ,  o luga r  das  desovas  das  f êmeas .  Abr indo- se  a 
h a s t e  ve r i f i ca - se  que es tá  f u r a d a  n a  m e d u l a  com um ca -  

Fig. 153 - Cryptotelus atropos (Boheman, 1844) (Cryptorhynchlni) (La-
cerda fot.); fig. 154 - Faustinus cubae (Boheman, 1844) (Cryptorhynchini)

(De Monte).
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n al geralmente descendente, passando dos ramos à haste
principal. Nas horas de sol, estes pés frequentemente ar-
riam as fôlhas e muitos dêles morrem. A maioria, porém,
pode resist ir  mais  u m  mês, até dar  os pr imeiros  frutos, e 
depois, visto o progresso das larvas minadoras, morrem
sem produzir o que o horticultor tem direito de reclamar
da sua p lan ta ,  que recebe t an to  cuidado e car inho" .  

(Ver MONTE (1944) sôbre a identidade de tabaci com

cubae e de Collabismodes com Faustinus).

Segundo observação de JALMIREZ GOMES, Faustinus cubae

é parasitado por Dinarmus sp. (Miscogasteridae) e por Che-

lonus sp. (Braconidae). Outro microimenoptero parasito de

Faustinus cubae é Eurydinoteloides montei C. Lima, 1938

( P t e r o m a l i d a e ) .  

Euscepes postfasciatus (Fairmaire, 1849) (= E. batatae

(Waterhouse, 1859). A larva, como assinalei em 1927 (2.°

Catálogo), é broca dos tubérculos de batata doce em todo o

Brasil. Encontra-se também em outros países em que se cul-

tiva essa Convolvulacea, como em Fiji, segundo LEVER, 1938).

Relativamente ao comportamento do gorgulho, ver os

trabalhos sôbre insetos da batata doce, de BONDAH (1930 e

1931) e de  AZEVEDO MARQUES (1932 e 1 9 3 3 ) .  

Tratarei agora das espécies de Phyrdenus Leconte, 1876,

providas de profundo canal rostral, que termina no mesoster-

no, onde é também aprofundado.

Em nossa terra encontram-se: P. divergens (fig. 155) e

P. muriceus (fig. 156), descritos por GERMAR em 1824 e P.

diversus e P. subnotatus, descritos por BOHEMANN em 1937.

Todos êles são brocas do tomateiro e de outras Solanaceas.

Observados no Rio de Janeiro, Bahia e Minas Gerais, por

MAGARINOS TORRES (1923), BONDAR (1928 e 1929) e MONTE

(1933, 1934 e 1 9 4 4 ) .  

Segundo MONTE, a planta predileta de P. divergens, em

S. Paulo e Minas, é o juá do campo ou arrebenta-cavalo (So-
lanum balbisii); ataca freqüentemente a batatinha (S. tu-

berosum).

Na Bahia, segundo BONDAR, ataca o tabaco (Nicotiana ta-

bacum). maria preta ou doce amargo (Solanum dulcamara)
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e jurubeba (S. paniculatum). Segundo o mesmo autor, P.

diversus desenvolve-se em rebentos novos de jurubeba (Sola-

num paniculatum) e P. muriceus cria-se em frutos de giló

alemão (Solanum sp.).

Fig.  155 - P h y r d e n u s  c l ive rgens  ( G e r m a r ,  1824) ; f i g .  156, P h y r d e n u s  m u r i c e u s  
( G e r m a r ,  1824) ( C r y p t o r h y n c h i n i )  (De M o n t e ,  1944).  

P. muriceus (Germar, 1824), com perto de 5,5 mm, é um

pouco maior que divergens. MONTE (1944) observou-o no E.

Santo atacando o tomateiro. Na Bahia ataca Solanum pani-

culatum e S. racemosum. 

 O ataque do inseto, como o de divergens, determina, a

murcha e a destruição das plantas lesadas. 

São também de MONTE os seguintes informes:

"O inseto vive junto ao solo, a pouca profundidade e
as larvas preferem as raízes ao tronco. Na beringela ataca
os galhos que ficam a pouca profundidade. A ninfose é
feita fora da planta no solo, numa pequena camara que
a larva fabrica com terra. Os adultos dificilmente são en-
contrados por causa do seu colorido idêntico ao meio que
os cerca".
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Como meios de combate à praga MONTE recomendou: o

plantio precoce, a rotação da cultura, as regas não muito

Figs .  157 e 158 - T y l o d e r m a  brass icae  C. L i m a ,  1938, v i s t o  
de  c i m a  e de  p e r f i l  ( C r y p t o r h y n c h i n i )  ( J .  P i n t o  f o t . ) .  

freqüentes, a destruição das plantas hospedeiras e a aradura

imediatamente após a colheita para expor as pupas e larvas

e n t e r r a d a s .  

Fig .  159 - C a u l e  de  c o u v e  b r o c a d a  po r  T y l o d e r m a  brass i cae  (J .  P i n t o  f o t . ) .  

Do gênero Tyloderma Say (= Analcis Schönherr) assi-

nalo Tyloderma brassicae C. Lima, 1938 (figs. 157-159), cuja

larva é broca da couve. É parasito dêste gorgulho o microime-

nóptero EurydinoteIoides gahani C. Lima, 1938 (Pteroma-

l i d a e ) .  
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BONDAR encontrou em cacau, na Bahia, Apteromechus

scabrosus Champion, 1906. Em Guaratiba, segundo material

colhido por ARISTOTELES SILVA, A. (?) pigmentatus Champion,

1906 é broca de assa-peixe. 

Fig .  160 - E u t i n o b o t h r u s  gossyp i i  (P ie rce ,  1915);  ao l a d o  a p a r t e  a n t e r i o r  d o  
corpo,  v i s t a  de  p e r f i l  ( C r y p t o r h y n c h i n i )  (De P i e r c e ) .  

O gênero Eutinobothrus Faust, cujo sinônimo é, como

verifiquei (1938), Gasterocercodes Pierce, compreende uma

meia dúzia de espécies cujas larvas são brocas das raizes e do

caule de Malváceas: vassourinha (Sida sp.), algodoeiro (Gos-

sypium spp.), etc. 

A espécie mais interessante é Eutinobothrus brasiliensis

(Hambleton, 1937) (figs. 161 e 162), cujas larvas brocam o

coleto do algodoeiro em tôdas as zonas algodoeiras do Bra-

sil (fig. 163). 
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o mater ia l  típico de PIERCE, verificou t ra tar -se  de nova espé- 
cie. Comunicada  a novidade a HAMBLETON êste, descreveu o 
inseto com o nome Gasterocercodes brasiliensis n . s p .  Ulte- 
r iormente,  porém, verif icando a ident idade  de Gasterocer- 
codes Pierce com Eut inobo thrus  Faus t ,  classifiquei a espécie 
de HAMBLETON como Eutinobothrus brasiliensis (Hambl.). 

Os seguintes  microimenopteros  p a r a s i t a m  a broca do co- 
lêto do algodoeiro: Spilochalcis s imi l I ima Ashmead,  1904 
(Chalcididae),  E u p e l m u s  sp. (Eupelmidae); Neocatolaccus sp., 
Eurydinoteloides longiventr is  Gahan ,  1937 (Pteromal idae) ,  
Heterospilus annul icornis ,  H. gossypii  e H. hamble toni ,  todos 
descritos por MUESEBECK, 1937 (Braconidae) .  

Deve-se a VERT (1905) O primeiro t r aba lho  in teressante  
relativo à vida do inseto em Piracicaba (S. Paulo). IGLESIAS

Determinei  a espécie como Gasterocercodes gossypii Pier- 
ce, 1915 (fig. 160), com mate r i a l  que me foi enviado do Ma- 
ranhão por FRANCISCO IGLESIAS. 

HAMBLETON, depois de escrever observações in teressantes  
sôbre o inseto (1936 e 1937), enviou exemplares  do mesmo a 
BUCHANAN. O eminen te  especialista em Curculionideos do 
U.S .  Nat. Museum,  comparando  os espécimes brasileiros com 

Figs .  161 e 162 - E u t i n o b o t h r u s  b r as i l i en s i s  ( H a m b l e t o n ,  1937), 
v i s t o  de  c i m a  e de  p e r f i l  ( C r y p t o r h y n c h i n i )  (De C o n t e ,  1944). 
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(1916 e 1921) estudou-o cuidadosamente. MARQUES (1921)
(1926 - Bol. Minist. Agric.) e BONDAR (1925) também dêle se
ocuparam.  

F i g .  163 - F r a g m e n t o s  do  c a u l e  de  a l g o d o e i r o  c o m  l e s õ e s  
f e i t a s  p o r  E u t i n o b o t h r u s  b r a s i l i e n s i s  ( R e d u ç a o  do  t a m a n h o  

n a t u r a l )  ( D e  M o n t e ,  1 9 4 4 ) .  

Devo ainda citar Eutinobothrus puncticollis Hustache,
1924, da Bolívia, obtido por J. DESLANDES de vassourinha (Sida
sp.) em Lavras (Minas Gerais). Também broca da mesma
planta é Eutinobothrus sidae Marshall, 1938. 

Relativamente às espécies de Semio Pascoe e Metriophilus
Faust, 1896 (não Metriophylus Sharp, 1897) nem Metrio-
phyllus, Bondar, 1941, Rev. Ent.: 440), devo dizer o que
segue. Semio ricinoides Pascoe, 1865, corno verifiquei (1950),
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t em  como s inônimo Metr iophi lus  s u b p l a n a t u s  Voss, 1940, que 

se cria  na  Bah ia  (Bondar )  em vagens  de Cassia apoucoui ta  
( L e g u m i n o s a ) .  

Metriophilus efraimi e M. montei ,  ambos  descri tos  por 
BONDAR e obtidos de vagens  de Leguminosas  na  Bahia ,  não  

p e r t e n c e m  ao gênero.  M. monte i  melhor  se classifica em gê- 

ne ro  próx imo de Cryptorhynchus .  M. efraimi Bondar ,  obtido 

de vagens  de ca r r ancudo ,  é o genót ipo de Eusemio C. Lima,  

1950. 

F i g s .  146 e 165 - Metriophilus efraimi B o n d a r ,  1942 ( C r y p t o r h y n c h i n i )  
( L a c e r d a  f o t . ) .  

De sementes  de sucup i r a  (? Bowdichia)  G. M. NUNES 
colheu exemplares  do inseto,  que descrevi  com o n o m e  flu- 
minensis,  c o m o  subespécie de e f ra imi  (BONDAR). 

Gênero  próx imo de Metriophilus e de Semio é Metopo- 
soma, bem es tudado  por  MARSHALL (1929), cu jas  espécies se 
desenvolvem no caule  de Leguminosas .  Assim, a la rva  de 

Metoposoma canavaliae Marshal l ,  1929, segundo  BONDAR, na  

Bahia  é broca  de caule  de Canavalia sp., fei jão manga lô  e 
várias  Leguminosas  t r epade i r a s .  

M. ceibae Marshal l ,  1944. De Ceiba pentandra.  Bahia ,  
PEDRITO SILVA col. 
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M. ficus Bondar ,  1950. Em Ficus benjamina .  Boa Nova 
( B a h i a ) .  

M. porosum Marshal l ,  1925; a la rva  na  B a h i a ,  segundo  
BONDAR, é broca  de embi ra  de sapo (Lonchocarpus  neurosca- 
pha) .

R e c e n t e m e n t e  (1950), descrevi o gênero Microscapus,  al- 
go a f im de Metoposoma,  com o genót ipo M. hymenaeae ,  cujas  
larvas,  em S. Pau lo  e Minas,  se c r i am em favas  de j a t a í  ou 
j a tobá  (Hymenaea  s t i lbocarpa) .  

Troezon champion i  C. Lima,  1935. As larvas,  no Rio de 
Janei ro ,  segundo OCTAVIO SILVEIRA MELLO, cr iam-se  em se- 
m e n t e  de j a c a r a n d á  cav iuna  (Dalbergia n i g ra ) .  

G r a n d e  i m p o r t â n c i a  t em  a lgumas  espécies do gênero  
Coelosternus Schönherr ,  cujas  larvas  são p r i n c i p a l m e n t e  bro- 
cas cau l inares  de Euforbiáceas ,  e spec ia lmente  da mand ioca  
(Manihot  ut i l iss ima) e de Car icáceas .  

As espécies de etologia  já  conhec ida  são: C. granicollis 
(Pierce, 1916) ( =  Leiomerus  granicollis) (fig. 166), broca  da 
mandioca no Rio de Janeiro (C. LIMA, L. 1922, 1.º Catálogo) e
MOREIRA, 1923), em Minas e S. Pau lo  (MONTE, 1945); C. mani-  
hoti  Marshall ,  1925 e C. rugicollis Boheman ,  1837, brocas  da  
mesma planta, em Guaratiba (D. Federal) (ARISTOTELES

SILVA), na Bahia (BONDAR) e em Minas Gerais (O. MONTE,

1932). 

Segundo observações de BONDAR na Bahia, Coelosternus
notaticeps Marshall, 1925 é broca do pinhão (Yatropha curcas),
C. compernis (Germar, 1824), do jaracatiá (Jaracatia dode-
caphylla) (Caricácea) e C. cylindricornis (Germar, 1824), da
mandioca e da sucupira (? Bowdichia) (Leguminosa).

Coelosterninus longipennis (Boheman, 1937); a larva,
segundo BONDAR, cria-se em haste de mato pasto (Cassia occi-
dentalis)  (Le gum i nosa ) .  

Thegilis theobromae  Marshal l ,  1937; na  Bah ia  a t aca  o 
cacaueiro.  Sementes  de Sesbania  grandi fol ia  proceden tes  da 
Venezuela foram entregues a ARISTOTELES SILVA por estarem
atacadas por Diplogrammus sexlineatus (Boh., 1837).
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Fig. 166 - Coelosternus granicotlis (Pierce, 1916), tamanho
natural de 5,5 a 7 mm. (Cryptorhynchini) (De Pierce, 1916).

Figs. 167 e 168 - Rhinochenus stigma (Linné,
1758) (Cryptorhynchini) visto de cima e de perfil

(Lacerda fot.).
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As favas da Leguminosa  vu lga rmente  conhecida pelo no- 
me jataí  ou ja tobá (Hymenaea courbaril e outras  spp . ) ,  são 
t ambém atacadas  por gorgulhos do gênero Rhinochenus  Lucas, 
segundo C. LIMA, (V. 1927, 2. ° Catálogo),  BONDAR (1929), 
MONTE e, recen temente  (C. LIMA, 1950), A. R. TEIXEIRA e O. 
BARBOSA, que me mandaram favas de jatobá com as sementes
roídas pelas larvas de R. s t igma (L., 1764) (figs. 167-168). 
Outra  espécie a assinalar, de hábitos idênticos, é R. reichei 
(Boheman, 1844) (BONDAR, 1929).

Figs. 169 e 170 - Rhinochenus sp., visto de cima e de perfil
(Lacerda fot.).

Segundo BONDAR (1941), além de vagens de Hymenaea,
R. stigma cria-se também nas de copaíba ou oleo vermelho
(Copailera langsdorlfii) (Leguminosa). Há um outro Rhi-
nochenus, menor que R. stigma (figs. 169-170), que se cria
em sementes de Copaifera sp., recebidas de Minas Gerais e
S. Paulo. Ainda não me foi possível determiná-lo, valendo-me
principalmente da monografia de CHEVROLAT (1871). 

O gênero Eubulus Kirsch, com perto de 100 espécies na
Região Neotrópica, contém algumas brasileiras de interêsse
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econômico. As seguintes, segundo BONDAR, vivem em plantas
de famílias diversas: 

(?) Eubulus fairmairei Jekel1, na Bahia, desenvolve-se em
tronco de Inga sp. (Leguminosa).

Figs ,  171 e 172 - C o l l a b i s m u s  cl i tel lae B o h e m a n ,  1837 e g a l h a  po r  éle 
p r o d u z i d a  ( t a m a n h o  n a t u r a l )  ( C r y p t o r h y n c h i n i )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

Eubulus monachus (Schönherr, 1826) (= E. triangularis
(Boheman, 1837). A larva é broca de casca de preta (? Ver-
nonia difusa); Angra dos Reis (LAURO TRAVASSOS, 1932). 

1 A propósito desta espécie BONDAR declara que foi esse o nome que recebeu
do Imperial Bureau of Entomology. Como êle diz, o nome não figura nos catálogos
da subfamília.

ELCY
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Eubulus virgatulus Marshal l ,  1833, cria-se em caule de 
u m a  Acantácea.  

Do gênero Collabismus Schönherr ,  com u m a  dúzia de es- 
pécies brasileiras conhecidas,  a mais  in te ressante  é C. clitellae 
Boheman,  1837 (fig. 171), que produz galhas  em caule de 
f ru t a  de lobo (Solanum sp.), S. Paulo e Golas (mater ia l  co- 
lhido por J. C. PENIDO (fig. 172). De te rmina  a formação  de 
cecidias idênt icas em Solanum grandi f lorum (Minas Gerais) ,  
segundo mate r ia l  colhido por J. DESLANDES (V. t r aba lho  de 
BONDAH, 1923). 

Conforme comunicação de BONDAR, Zascelis multicostatus
VOSS, cria-se em cacaueiro, Bah ia .  

Fig. 173 - Elytrocoptus lirinus (Boheman, 1844) (Cryp- 
torhynchini) (Lacerda fot.). 

Das poucas espécies conhecidas do gênero Elytrocoptus
Chevrolat, cito lemniscatus (Boheman, 1837), que, segundo
BONDAR, se desenvolve em S. Paulo em tronco de Leguminosa.

Gênero bem próximo daquele é Cylindrothecus, também
descrito por CHEVROLAT na mesma monografia em que tratou
de Elytrocoptus.  Representa-o a bem conhecida  espécie Cy- 
Iindrothecus infractus (Boheman, 1837) (= Elytrocoptus
landeiroi Bondar, 1942) (fig. 176), que se desenvolve abrindo
excavações no tronco e nos ramos de goiabeiras (Psidium
guajava). É encontrado no Rio e no Estado do Rio, onde se
vêm freqüentemente troncos de goiabeiras atacados pelo in-
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seto. É êle fàcilmente combatido por se desenvolver em lesões

quase superf ic ia is .  Nos pomares  de Vitória  (Espír i to  S a n t o ) ,  

e n t r e t a n t o ,  segundo  BONDAR é séria praga ,  debi l i tando e ma-  
t ando  as goiabeiras .  

Do gênero Cryptorhynchus  Illiger, a inda  hoje  a s s ina lam 

os catá logos cêrca de 300 espécies da Região Neotrópica;  se- 

g u r a m e n t e ,  a l g umas  delas, q u a n d o  n o v a m e n t e  es tudadas ,  te- 

rão de ser classif icadas em ou t ros  gêneros  próximos  ou em 

novos gêneros, como por ex. Diplogrammus quadrivittatus

(Olivier, 1807), que se cria no Rio Grande do Sul em fedegoso
(? Cassia) ( L e g u m i n o s a ) .  

Fig.  174 (da  e s q u e r d a )  - Diplogrammus quadrivi t tatus  (Ol lvier ,  18Q7); fig. 175, 
Malacobius capucinus C. Lima, 1920; fig. 176, Cylindrothecus perforatus (Boheman,

1837) (Cryptorhynchini) (Lacerda fot.).

Terminando a relação das espécies mais interessantes de

Cryptorhynchini, cito ainda, colhidas por BONDAR na Bahia

e determinadas por MARSHALL: Cnemidoprion serratipes Mars-

hall, 1933, cujas larvas se criam em caule e raízes de Cienfu-

gosia sp. (Malvácea), Hemiliopsis spondias Marshall, 1938,

obtida de frutos de cajaseiro (Spondias lutea) e Malacobius

lineatus Monte, 1944, que se desenvolve em Belo Horizonte

numa Malpiguiácea, espécie próxima de M. capucinus C. Lima,

1920 (fig. 175), genótipo de Malacobius C. Lima.
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S u b f a m í l i a  Z Y G O P I N A E 1  

(Zygopides Lacordaire, 1866; Zygopinae Pascoe, 1870; Zygopini
Le Conte & Horn, 1876; Zygopidae Waterhouse, 1882; Zygopinae Kolbe,
1898; Zygopina Champion, 1906; Hustache, 1931; Zygopinae Hustache,
1937; Blackwelder, 1947).

93. Caracteres, etc. - -  A presença de um canal rostral,
que atinge pelo menos a margem posterior do prosterno,
leva-nos a aproximar êstes insetos dos Criptorrinquideos.
Fàcilmente, porém, dêstes se distinguem por apresentarem
olhos muito grandes, finamente facetados, ocupando a maior

1 De (zygos), jugo;  (ops ) ,  olho.  

ELCY
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parte da cabeça e pronoto sem lobos oculares. Daí aqueles
ficarem inteiramente expostos quando o rostro se acha com-
pletamente encaixado no respectivo canal. 

Referindo-se aos hábitos dêstes insetos disse LACORDAIRE
(1866 - Gen. Col., 7 : 144). 

"Un grand nombre de ces insectes, appartenant aux
genres Piazurus, Zygops et Copturus, ont, pendant la vie,
des allures singulières dont j'ai été mille fois témoin à
Cayenne et au Brésil. Ils se tiennent exclusivement sur
Ie tronc des arbres et habituellement immobiles. A l'ap-
proche du danger, ils tournent en courant avec rapidité
autour de l'arbre et, quand on vales saisir, se laissent
brusquement tomber, comme s'ils étaient morts. Mais, au
tieu d'attaindre le sol, ils prennent leur rol, au milieu de
leur chute, et regagnent leur point de départ. I1 est pro-
bable que ces habitudes ne sont pas étrangères à quel-
ques-unes des espèces de l'ancien continent".

Há cêrca de 1.600 espécies descritas, distribuidas em
várias tribos. As espécies da Região Neotrópica (mais de 800)
i n c l u e m - s e  n a s  s e g u i n t e s  t r i bos :  

Piazurini, Lechriopini, Zygopini, Mecopini e Lobotrache-
lini, as duas últimas sem espécies observadas no Braisl.

Passo a tratar das espécies de maior interêsse. 

P I A Z U R I N I  

94. Sem dúvida o gênero Cratosomus Schönherr é o
mais importante da tribo, não só pelo número de suas
espécies (cêrca de 139), algumas de alguns centímetros de
comprimento), como pelas lesões que determinam as larvas

das várias espécies (ver monografias de VAN EMDEN (1933) e
de KUSCHELL (1945), que as distribuiu em 2 subgêneros: Cra-

tosomus sens. str. e Eucratosomus. 

Cratosomus bombina bombina (Fabr., 1787) (= C. dubius

(Fabr., 1787). A larva na Bahia é broca da fruta de conde e
de outras Anonaceas (Anona muricata, A. squamosa) (fig.
182) (v. BONDAR 1924 e 1926 - Bul. Lab. Path. Veg. Bahia
3 : 75-80, figs. 32-34) .  
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C. fasciatus Perty, 1830. Em Pernambuco a larva é broca
da laranjeira, segundo observações de D. BENTO PICKEL, que
m e  e n v i o u  o i n s e t o  h á  a n o s  p a r a  d e t e r m i n a ç ã o .  

C. flavofasciatus Guérin, 1844. A larva é também broca
de l a r a n j e i r a  (BONDAR, 1929 - -  Ins. damn. mol. laranj. Bras.
e 1929 - Cult. laranj. Brasil).

C. impluviatus (Germ., 1824). Segundo BONDAR, foi esta a
espécie por êle estudada em 1913 com o nome C. nebuleus
Jekel (Praga das myrt. frut. do Brasil; 19-21). Indagando
sôbre a origem de tal nome, êle me informou que o inseto
Be encontra no British Museum com esse nome. Daí tê-lo
aplicado aos exemplares que lhe foram apresentados por E.
NAVARRO DE ANDRADE. Posteriormente, porém, verificou tratar-
-se do C. impluviatus. As larvas dêste inseto são brocas de
goiabeiras e jaboticabeiras.

C. lentiginosus (Germ., 1824). As larvas são brocas da

canelinha (Nectandra venulosa) (BONDAR, 1915 -- Bichos da-
ninhos da fruticultura, etc., Bibl. Agric. Pop. Bras., 22 : 52 p.,

c. figs. e Pragas da lavoura, Bol. Lab. Pat. Veg. Bahia 1929
(6) (1928) : 65-149, 27 figs.). Bahia e São Paulo.

C. phaleratus Perty, 1830 (= C. fasciato-punctatus Bon-
dar, 1912 (nec Guérin, 1844), in Chac. Quint., 5(3) : 7-10 e

Fig. 177 - P s e u d o p i a z u r u s  obesus  ( B o h e m a n ,  1838) 
( =  p a p a y a n u s  Marshal l ,  1922) ; fig. 178, C r a t o s o m u s  
roddami Kirby,  1818 (Zygopinae ,  P i azu r in i )  (Lace rda  

fot.  ). 
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1914). A larva é broca do abacateiro (Persea gratissima), da
canfôreira (Cinnamomum camphora), da canelinha (Nec-
tandra venulosa) e do loureiro (São Paulo) (ver BONDAR, 1914,
1915 e 1929 (1. cit.). São Paulo.

Fig .  179 - T r o n c o  de S a p o t a c e a  c o m  g a l e r i a s  de  C r a t o s o m u s  r o d d a m i  ( c o r t e  t r a n s -  
ve r s a l )  ( f o t o  g e n t i l m e n t e  c e d i d o  p o r  B o n d a r ) .  

C. p terygomal is  Gyllenhal ,  1837, considerado por HUS- 
TACHE (1934) e VAN EMDEN idêntico a esta  espécie, provàvel- 

mente  não o é segundo BONDAR (1942). 

C. reidi (Kirby, 1818). A larva é broca das laranjeiras.

Rio de Janeiro e São Paulo. BONDAR (1913, 1914, 1915, 1929)
(loc. cit.); NAVARRO DE ANDRADE (1911 - Bul. Agr. 29 : 446-453)
e AUTUORI a FONSECA (1933, in Manual de Citricultura, etc.

Chac. e Quint.). 

C. roddami (Kirby, 1813) (fig. 178). A larva é broca do
abieiro (Lucuma caimito) (fig. 179). Rio de Janeiro (C. LIMA,

1936 - Cata l . ) .  
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C. stellio stellio (Olivier,  1807) e C. stellio bos G y l l e n h a l ,  

1837. As l a r v a s  de a m b o s  são b r o c a s  da  c a n e l a  a m a r e l a  

(Nectandra lanceoIata) e da  c a n e l i n h a  (N. venu losa) .  São  

Pau lo .  No Rio de J a n e i r o  é b r o c a  da  c a n f o r e i r a  ( C i n n a m o -  

m u m  c a m p h o r a )  (ARISTÓTELES SILVA) e da  c a n e l a  do che i ro  

ou canela doce (C. zeylanicum) (GUILHEHME DE ALMEIDA). 

C. tubercula tus  P e r t y ,  1830 (figs. 180 e 181) .  S e g u n d o  

BONDAR (1942),  e m  São  Pau lo ,  é b r o c a  do lou re i ro  (Laurus  

nobilis) e da  c a n e l i n h a  da  o r n a m e n t a ç ã o  das  r u a s  ( L a m a -  

c e a e ) .  

Figs. 180 e 181 -- Cratosomus tubereulatus Ferty, 1830 (Zygopinae, Piazurmi) 
(De Bondar, 1942). 

C. undabundus Gyllenhal, 1832. Segundo BONDAR (1915),

cria-se exclusivamente em Mirtáceas. BONDAR (1942) demons-

trou ser esta espécie diferente de C. tubereulatus. VAN EMDEN

(in BONDAH 1945, Not. Ent. Bahia, XV - Rev. Ent., 10 : 112),

sôbre a espécie, a s s im  se m a n i f e s t o u ,  

"I  agree t h a t  this (undabundus)  is probably a seda-  
ra te  species, bur I do no t  t h i n k  t h a t  the  type of unda-  
bundus in S tockho lm Museum, wh ich  I have  seen, can  be 
so d i f fe ren t  f rom tuberculatus.  I t h i n k  I would have  m e n -  

t ioned such d i f fe rences" .  

Piazurus Schönherr é outro gênero bem interessante desta

tr ibo,  com m u i t a s  espécies  b ra s i l e i r a s .  

FIEDLER (1936) estudou-as especialmente e, das que fo-

ram por êle examinadas, as que mais nos interessam perten-

cem ao subgênero Pseudopiazurus Heller, elevado por MARS-

HALL (1922) e HUSTACHE (1934), a categoria de gêneros.
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A espécie mais interessante é o Pseudopiazurus obesus
(Boheman, 1838) (fig. 177), cujas larvas são brocas do caule
do mamoeiro (Carica papaya).

Ao meu ver P. papayanus Marshall, 1922 é sinônimo de
P. obesus. Entre aquele especialista em Curculionidae e eu,
em 1922 e 1923, houve troca de correspondência sôbre a iden-
tidade dos dois insetos. Agora, porém, baseado no exame de

Fig .  182 - Lesões  p r o d u z i d a s  p o r  C r a t o s o m u s  b o m b i n a  ( F a b r i c i u s ,  1787) e m  
c a u l e  de  A n o n a c e a .  F o t o  g e n t i l m e n t e  c e d i d o  p o r  B o n d a r .  

abundante material do "gorgulho do mamoeiro" procedente
de vários Estados do Brasil, sinto-me absolutamente convicto
da identidade de papayanus com obesus.

Todos os exemplares identificados por BONDAR com exem-
plares de papayanus, determinados por MARSHALL, concordam
plenamente com a descrição de BOHEMAN, para obesus. Dois
espécimes rotulados por BORDAR como sendo de obesus, pare-
cem-me da espécie Piazurus varius Boheman, 1838. Também
um exemplar do U. S. Nat. Museum, cedido por empréstimo
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pela e m i n e n t e  especial is ta  VAURIE e iden t i f icado  como P. obe- 
sus Bohn. ,  t e m  os mesmos  ca rac t e re s  morfológicos  dos que 
possuimos com o nome  de papayanus .  

É possível que o inseto a t aque  e 
dan i f ique  mamoe i ros  a inda  não enf raque-  
cidos por  o u t r a  praga .  Todavia ,  sempre  
que e n c o n t r a v a  mamoei ros  por  êle in- 

festados,  e r a m  pés que a p r e s e n t a v a m  o 

t ronco  f o r t e m e n t e  a t acado  por  Morganel-  

la longispina (ver o que escrevi a respei to 

à pág. 287 do 3. ° tomo) .  A p r ime i ra  re- 

fe rênc ia  ao P. obesus encon t ra - se  no meu  

"Catá logo"  de 1922. 

HUSTACHE (1940) descreveu Piazurus  

bondari,  que na  Bah ia  se desenvolve em 

f ru tos  de Mir tácea.  
Fig. 183 - Lathycus ri- 
ulosus Pascoe, 1872 (Zy-
opinae, Piazurini) (De

Pascoe) .

L E C H R I O P I N I  

95. Os gêneros  mais  in t e ressan tes  des ta  t r ibo são 
Lechriops Schönhe r r ,  Eulechr iops  Faus t ,  Zurus  Heller  e Mi- 
crozurus  Heller .  

Figs .  184 e 185 - P i a z u r u s  r o s e n s c h o e l d i  B o h e m a n ,  1838 
(Zygop .  P i a z u r i n i )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

De Eulechriops conhece-se o c o m p o r t a m e n t o  de: Le- 
chriops breviuscul tus  H u s t a c h e  1938, obt ido por  BONDAR, na  
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96. Bibliografia. 
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Proc .  En t .  Soc. Wash. ,  43 : 152-155, es t .  17. 

BONDAR, G .  

1913 - B roca  das  l a r a n j e i r a s  e o u t r a s  a u r a n t i a c e a s .  
Bol.  Min.  Agr.,  2(3) : 81-93, f igs .  (v. t a m b é m  Bol.  

Agr.,  (1914) 15 (11-12) :  1064,  f igs .  

Bahia,  de f ru tos  de m u r t a ;  E. ingae  Hus tache ,  1941, que se 
cria em vagens  de I n g a  sp., Bahia ,  Minas  Gerais  e E. do Rio e 
E. m a n i h o t i  Monte,  1940, que, em Belo Hor izonte  (Minas) ,  
se desenvolve em caule de mandioca (Manihot sp.).

Zurus aurivillianus

Heller, 1895. A la rva  é 
broca das has tes  de fei- 
jões dos gêneros Canava-  
lia, Dol ichos  e Phaseo lus  
(V. BONDAR - 1929 e 1930,
Ins. damn.  feij. - Bol. 
Lab. Pa th .  Veg., Bahia ,  9) 
Lab. Pa th .  Veg., Bahia ,  9). 

Mic rozurus  venosus  

Hustache ,  1940. Na Ba- 
hia desenvolve-se em fru-  
tos de guab i roba  (? Caro- 

Figs. 186 e 187 -- Zurus curvaturatus Heller,
1895 (Zygop., Lechriopini) (Lacerda fot.).

p o m a n e s i a  sp.) e, s egundo  BONDAR, em f ru tos  de goiaba. 

Das demais  t r ibos de Zygopinae ,  inclusive Zygopini ,  com 
grande  n ú m e r o  de espécies, quase  n a d a  se sabe respei to  
à etologia das m esm as .  Recordo-me,  e n t r e t a n t o ,  te r  lido, nu-  
ma relação da t i l og ra fada  dos Curcul ionideos  da coleção BON- 
DAR, a indicação de C o p t u r u s  vanderpo l l i  Heller,  1895, como 
broca da m a s s a r a n d u b a .  

Determinei, em 1946, exemplares de Copturus lunatus
Hustache, 1937 colhidos por DANIEL, MELLO, em Grajaú (Rio),
brocando galhos de abacateiro (Persea gratissima). 
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K i r b y ) .  

Chac .  Quin t . ,  8(7) : 44-45. (v. t a m b é m  1915, Ins .  
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Cor.  Agric. ,  3(7) : 175-177, 2 f igs .  

1942 - Sôbre  as  b r o c a s  da  g o i a b e i r a  c o m  a desc r i ção  de u m a  
espéc ie  n o v a ;  in  Not .  E n t .  X .  

Rev.  Ent . ,  13 : 232-234. 

BÖVING,, A. G. 

1926 - Immature stages of Eulechriops gossypii Barber,
w i t h  c o m m e n t s  on  t h e  c l a s s i f i c a t i o n  of  t h e  t r ibe  

Z y g o p s i n i  (Co leop te r a ,  C u r c u l i o n i d a e ) .  
Proc .  E n t .  Soc. Wash. ,  2 8 : 5 4 - 6 2 ,  f igs .  

DAMPF, A. 

1929 - U n a  n u e v a  p l a g a  del  n o p a l  ( O p u n t i a  s p . )  C y l i n d r o -  
c o p t u r u s  b i r a d i a t u s  C h a m p i o n  (Ins.  Col., F a m .  C u r -  
c u l i o n i d a e ) .  

Bol.  Mens :  Ofic.  Der.  Agr ic .  S a n  J a c i n t o ,  3(1-4)  : 
7-17, 2 f igs .  

DESBROCHERS DES LOGES, J. 

1910 - E t u d e s  sur  les C u r c u l i o n i d e s  e x o t i q u e s  e t  de sc r i p t i ons  
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FIEDLER, C.  

1 9 3 6 -  B e s t i m m u n g s t a b e l l e  de r  G a t t u n g  P i a z u r u s  S c h ö n h .  
(Col. Curc .  Z y g o p i d a e ) .  

E n t .  N a c h r .  B la t t . ,  10 : 7-36.  
1936 - N e u e  A r t e n  d e r  G a t t u n g  P i a z u r u s  S c h ö n h .  (Col. Curc .  

Z y g o p i d a e ) .  
E n t .  N a c h r .  B la t t . ,  10 : 113-147. 

1952 - V. b i b l i o g r a f i a  de C r y p t o r h y n c h i n a e .  

HELLER, K. M. 

1893 - Z y g o p i d e n - S t u d i e n ,  m i t  b e s o n d e r e r  B e r ü c k s i e h t i g u n g  
d e r  G a t t u n g  M e c o p u s .  

Abh.  Ber .  K.  Zool. A n t h r .  E t h n .  Mus.,  Dre sden ,  
1892/93, 2 : 48 p., 1 es t .  

1895 - Zygopiden-Studien  II,  mit  besonderer  Berüeksiehti-
g u n g  de r  G a t t u n g  C o p t u r u s .  

Abh.  Ber .  K.  Zool.  A n t h r .  E t h n .  Mus.,  Dre sden ,  
1894/95, I I  ; 70 p., 1 es t .  

1897 - U e b e r  be re i t s  b e k a n n t e  u n d  n e u e  C o p t u r i d e n .  
T i jds .  Ent . ,  I I  : 199-203. 

1906 - Neue Rüsselkäfer aus Central- und Südamerika.
Ste t t .  E n t .  Zeits. ,  67 : (31-46) .  

HUSTACHE, H. 

1931 - Six nouveaux Coléoptères (Curculionidae, Zygopini)
de  l ' A m é r i q u e  M é r i d i o n a l e .  

Ann .  Mag .  Na t .  Hist . ,  ( i 0 ) 8  : 522-528. 

1932 - Coléoptères nouveaux (Curculionidae, Zygopinae) du
B r i t i s h  M u s e u m .  

Ann .  Mag .  Na t .  Hist . ,  (10)9 : 74-83. 

1932 - Huit nouveaux Coléoptères (Curculionidae, Zygopi-
nae) du British Museum.

Ann.  Mag.  Na t .  Hist . ,  ( 1 0 ) 1 0 : 2 0 1 - 2 0 8 .  

1934 - Curculionidae: Subfam. Zygopinae.

Col. Cat . ,  1 3 6 : 9 6  p .  

1936 - Piazurus nouveaux (Col. Curculionidae).
Bull .  Soc.  E n t .  Fr. ,  41 : 21-24; 106-112. 

1937 - I d e m ,  ibid.  : 310-315. 

1937 - C o n t r i b u t i o n s  a u x  Z y g o p i n a e  de l ' A m é r i q u e  Mér id io -  

n a l e .  
Bul l .  Ann .  Soc.  En t .  Belg. ,  77 : 71-109. 

1938 - Zygopinae de l'Amérique Méridionale (ler Sér.).
Sborn. Ent. Odd. Nár. Mus. Praze, 16 : 58-82.
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HUSTACHE, H. 

1939 - Zygopinae de l'Amérique Méridionale (2ª série).
Sborn. Ent. Odd. Nár. Mús. Praze, 17 : 162-190,

1 fig.  

KEIFER, H. H. 

1930 - The  l a rva  of Cyl indrocopturus  crassus Van Dyke. 
Pan.  Pacif.  Ent., 6(4) : 167-170, fig. 

KUSCHEL, G. 

1945 - Aportes entomológicos (II) (Coleoptera Curculioni-
dae). 

Rev. Soc. Ent.  Arg., 12:359-381.  

MONTE, O. 

1940 - Coleobrocas da mandioca.
O Biol., 6 : 15-18, 4 figs. 

MORENO, E. M. 

1947 - El Copturomimus perseae Hustache, nueva espécie
entomológica ,  grave plaga  del aguaca te  en Colombia. 

Rev. Fac. Nac. Agron. Medell in,  7 : 167-247, 20 figs. 

Subfamí l i a  T A C H Y G O N I N A E  

(Tachygonides Lacordaire, 1866; Tachygonina Champion, 1906; 
Tachygoninae Pascoe, 1870; Tachygonni Le Conte & Horn, 1876; Ta- 
chygonidae Pierce, 1916; Tachygoninae Blatchley & Leng, 1916; Leng, 
1920; Tachygonia Hustache, 1931; Tachygoninae Blackwelder, 1947). 

97. Caracteres. - Insetos de facies peculiar pela forma

do corpo, principalmente pelo extraordinário alongamento das

pernas posteriores. Como bem diz LACORDAIRE (1866): 

"Par  leur  ros t re  et  leurs  an t ennes ,  ces insectes  tou -  
chen t  de près  les Camarotus ,  t a n d i s  que p a r  leurs  yeux,  
la longueur  de leurs  p a t t e s  pos tér ieures ,  la g r a n d e u r  de 
leurs  deux p remie r s  s egmen t s  a b d o m i n a u x ,  leur  fo rme gé-  
néra le ,  ils sont  é v i d e m m e n t  voisins  des Copturus de la 
t r ibu  des Zygopides.  Pour  de rn ie r s  t r a i t s  d ' ana logie ,  leur  
pa t r i e  est  la m ê m e  que celle de ces dern ie rs ,  et  leurs  a l lures  
sont également singulières. Ils me paraissent par consé-
quent n'être que des Zygopides trop aberrants pour pren-
dre place parmi ceux-ci, mais que ne peuvent en être
éloignés" .  
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98. Hábitos - É também de LACORDAIRE a seguinte nota,
relativa aos hábitos das espécies de Tachygonus lecontei
Schönherr :

"On trouve ces insectes sur les feuilles auxquelles,
lorsqu'ils se posent, tis s'accrochent, en faisant la culbute,
à l'aide de leurs longues partes postérieurs. La faculté
saltatoire leur est étrangère, comine je l'ai dit plus haut,
et ils simulent la mort avec obstination quand on les
sais i t" .  

Tratando dos hábitos dêstes insetos BONDAR (1947) - Not.

Ent., Rev. Ent., 18 : 284) informa:

"Os insetos têm voo rapido e não é facil apanha-los,
razão porque são raros nas coleções. É mais facil cria-los
de folhas parasitadas.

A femea deposita os ovos na página superior das fo-
lhas de plantas Dicotiledôneas. As larvas criam-se dentro
da folha, comendo o parênquima, protegidas pelas epi-
dermes foliais. Completado o crescimento, a larva, den-
tro da folha, constroi um casulo chato, diseoidal e nela
se transforma em ninfa e adulto; este sai, fazendo um
orificio na página superior da folha. Varias famílias bota-
nicas são exploradas por Tachygonus. Mencionamos a bio-
logia de a lgumas  espécies que es tudamos" .  

Foram as seguintes as espécies então assinaladas por

BONDAR n a  B a h i a :  

Tachygonus bauhiniae Hustache, 1941 - Desenvolve-se

n a s  f o l h a s  de  B a u h i n i a  i n t e g e r r i m a  ( L e g u m i n o s a ,  C e s a l p . ) .  

Tachygonus bondari Marshall - Cria-se em folhas gros-

s a s  de  u m a  M i r t a c e a  n ã o  i d e n t i f i c a d a .  

Tachygonus rugosipennis Hustache - Cria-se em folhas

de "umbaúba" (Cecropia pachystachya, C. adenops) (Mo-

r a c e a ) .  

99. Bibliografia. 

KLIMA, A. 

1936 - Subfam. Tachygoninae. (v. Catal. in Cholinae). 
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MONTE, O. 
1941 - Novas espécies do gênero Tachygonus  Schönher r  (Col. 

Curcu l ion idae ) .  
Pap. Avul. Dep. Zool., 1 : 245-254, 3 figs. 

1944.- Uma nova espécie de Tachygonus (Col. Curculioni-
dae) .  

Rev. Soc. Bras. Biol., 4 : 49-50, 1 fig. 

1946 - Um novo Curculionideo do gênero Tachygonus  (Col.).
Livr. Hom. R. F. d 'Almeida:  239-242, 1 fig. 

1949 - The weevils of the  genus Tachygonus  in  the U. S. Nar. 
Mus. with descript ions of new species. 

Proc. U. S. Nat. Mus., 99 : 213-227, 32 figs. 

Subfamí l i a  C E U T O R H Y N C H I N A E  

(Ceutorhynchides Lacordaire, 1866; Ceutorhynchinae Pascoe, 1870; 
Ceutorhynchini Le Conte & Horn, 1876; Ceutorrhynchina Fowler, 1891; 
Ceutorhynchini Dietz, 1896; Ceutorrhynchini Reitter, 1906; Ceuter- 
rhynchina Champion, 1907; Ceutorhynchini Blatchley & Leng, 1916; 
Ceutorrhynchinae Dalla Torre & Hustache, 1930; Ceutorrhynchina 
Hustaehe, 1931; Ceuthorhynchinina Hustache, 1946; Ceutorhynchinae 
Blackwelder, 1947). 

100. C a r a c t e r e s ,  etc .  - G o r g u l h o s  p e q u e n i n o s ,  a lgo  pa-  

recidos c o m  os T a c h y g o n u s ,  p o r é m  c o m  p e r n a s  pos te r io res  
n o r m a i s ,  q u a n d o  m u i t o  c o m  os f ê m u r e s  pos t e r io r e s  m a i s  ou  

m e n o s  d i la tados .  A n t e n a s  in se r idas  a n t e s  do me io  do ros t ro ,  
f u n í c u l o  g e r a l m e n t e  de 7 s e g m e n t o s  (de 6 e m  a l g u n s  gêne ros ) ; 

p r o n o t o  m a i s  c u r t o  que  a l a r g u r a  n a  base;  e s t a  m a i s  e s t r e i t a  

que os él i t ros  n a  base;  c a n a l  r o s t r a l  p r e s e n t e ,  s ò m e n t e  no  
p r o s t e r n u m ,  ou  p r o l o n g a n d o - s e  sôbre  o m e s o s t e r n u m  ou  mes-  
m o  sôbre o m e t a s t e r n u m ;  é l i t ros  n a  base  p o u c o  m a i s  l o n g o s  
que a l a r g u r a  dos m e s m o s  r eun idos ,  e s t r e i t a n d o - s e  cons ide rà -  

v e l m e n t e  p a r a  o áp ice  e aí  d e i x a n d o  d e s c o b e r t o  o pigídio ,  que  
é p e r p e n d i c u l a r m e n t e  def le t ido;  f ê m u r e s  i n e r m e s  ou  pelo me-  

nos  os pos te r io res  d e n t e a d o s ;  t íb ias  m ú t i c a s ;  g a r r a s  t a r s a i s  
mais ou menos fortemente denteadas; 2.° urosternito agu-

d a m e n t e  p r o l o n g a d o  nos  â n g u l o s  pos t e r i o r e s .  

1 O nome é baseado no gênero Ceutorhynchus Germar, 1824 (= Ceuthorhynchus
Schönh., 1826, Ceuthorrhynchidius Duval, 1854; Ceuthorrhynchus Aurivilius, 1924);
de     (ceutho), esconder    ; (rynchos) tromba.

ELCY
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Há cêrca de 900 espécies descr i tas  des ta  subfamíl ia .  As 
da Região Neot rópica  (cêrca de 70), e spec ia lmen te  as do 
Brasil, p e r t e n c e m  p r n i c i p a l m e n t e  às t r ibos Coeliodini  e Phy-  
tobiini.  

As nossas espécies são em g rande  pa r t e  do gênero  Hy-  

pocoel iodes  F a u s t  (Coeliodini) e f o r a m  bem es tudados  por  

HUSTACHE (1922).  

Os exemplares frescos dêste gênero apresentam-se mais

ou menos revestidos de secreção cerea amarela como em Lixus.

101. Bibliografia. 

DALLA TORRE, K. W. VON & A. HUSTACHE 
1930 - Curculionidae: Ceuthorrhynchinae.

Col. Catal., 30(113) :150 p. 

HUSTACHE, A. 
1922 - Nouveaux Ceutorrhynchini de l'Amérique du Sud.

Ann. Soc. Ent. Fr., 90(1921) : 112-132. 

1947 - Nouvelle contribution à l 'étude des Ceuthorrhynchi-
ninae (Col. Curc . ) .  

Rev. Ent., 17(1946) : 444-451. 

Subfamília BARIDINAE1 

(Baridides Schönherr; Barididae Schuckard, 1840; Péridenétides
+ PantotélicIes + Baricliicles Lacordaire, 1866; Baridinae Pascoe, 1870;
Barini Le Conte & Horn, 1876; Baridinae Kolbe, 1898; Barini Blatche-
ley & Leng, 1916; Barinae Casey, 1922; Batina Hustache, 1931; Bari-
nae Hustache, 1938; Baridinae Blackwelder, 1947; Barinae VOSS, 1954).

102. Caracteres, etc. - Sem dúvida um dos mais cons-
tantes caracteres desta subfamília é o aspecto dos mesepíme-

ros. Êstes, via de regra, são ascendentes (v. fig. 8 do 7.° tomo)

truncando a parte humeral dos élitros; daí se tornarem quase

sempre visíveis de cima no ângulo reintrante entre o élitro e o

pronoto (no gênero Neplaxa Casey tais escleritos säo fraca-

m e n t e  d e s e n v o l v i d o s ) .  Ver  f igs.  27 e 1 9 3 ( 2 ) .  

1 De     (baris, idos), barco egípcio.

ELCY
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Esse c a r a t e r  t a m b é m  se observa em C e u t o r h y n c h i n a e  
e em a lguns  Zigopineos.  Nestes insetos,  porém,  o ro s t rum,  
em repouso,  se enca ixa  n u m  cana l  ros t ra l ,  e n q u a n t o  que nos 
Baridineos isso se observa apenas  nas  espécies de Coleomerini  
e de Coelonert ini .  

Fun ícu lo  a n t e n a l  g e r a l m e n t e  de 7 segmentos .  P r o t o r a x  
sem lobos oeulares;  na  ma io r i a  das espécies, tão  largo q u a n t o  
os éli tros na  base.  Quadr i s  an te r io res  mais  ou menos  sepa- 

rados .  

Urosternitos intermediários mais ou menos arqueados e
angulosos  nas  ex t remidades ;  pigídeo, ora  c o m p l e t a m e n t e  es- 
condido,  ora  mais  ou menos  exposto como em Ceu to rhynch i -  
nae .  Nestes, porém,  os olhos, em repouso,  f i cam mais  ou me- 
nos encober tos  pelos lobos oculares .  

Os Bar id ineos  do Brasil ,  aliás em g rande  pa r t e  da Cha- 
pada  (Golas) e da Amazônia ,  f o r a m  m a g i s t r a l m e n t e  estu- 

dados em pouco mais de 500 páginas da 10.° Memória do emi-
ne n t e  en tomolog i s ta  THOMAS L. CASEY (1922).  

Nesse formidáve l  t r aba lho ,  que t o r n o u  o r e c o n h e c i m e n t o  
dos Bar id ineos  acessível a qua lque r  en tomologis ta ,  acham-se  
m i n u c i o s a m e n t e  descri tos  cêrea de 300 gêneros,  em g rande  
pa r t e  novos, com cen t enas  de espécies inédi tas .  

CASEY dividiu os Baridineos Brasileiros em 13 tribos, as

quais, m e d i a n t e  consu l t a  dos in fo rmes  que se con t êm na  par-  
te f inal  do t r aba lho  (págs. 505-506), podem ser p e r f e i t a m e n t e  

d e t e r m i n a d a s .  

Em 1929 HUSTACHE, depois de t e r  r eun ido  e Classificado 
mi lhares  de Bar id ineos  da América  do Sul, escreveu volumosa  
revisão, con tendo  328 gêneros,  a lguns  novos, com g rande  nú-  

mero de espécies. HUSTACHE em carta que escreveu a BONDAR 
diz: "Les Bar id iens  sont  excess ivement  n o m b r e u x  dans  vos 

régions; j 'en ai étudiés 4.000 espèces" .  

Essa Revisão, c o m u n i c a d a  por  BRUCH em 1929 a Socie- 

dade En tomológ ica  da Argen t ina ,  foi ace i ta  pelo Dire tor  do 

Museu " B e r n a r d i n o  Rivadavia"  de Buenos  Aires, que, meses 
depois, escreveu a HUSTACHE dizendo já se achar o seu manus-
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cr i to  em impressão.  In fe l i zmente ,  porém,  segundo  se lê n u m  
t r a ba lho  de HUSTACHE (1949), a a f i rm ação  e ra  i n e x a t a  e o 
seu manusc r i t o ,  i n t e i r a m e n t e  a sua revelia,  foi cedido a u m  
chi leno de passagem por  Buenos  Aires. 

Há  pouco t empo  a lguém me disse que a obra  de HUSTA- 

CHE se acha  com o especial is ta  chi leno em Curcul ion idae ,  
Padre  GUILLERMO KUSCHEL. E n t r e t a n t o ,  não  li con f i rmação  
da not íc ia  nos t r aba lhos  dêste colega.  

HUSTACHE, cançado  de esperar ,  conseguio  da  Di re to ra  do 
Museu Nacional do Rio de Janeiro, Dra. HELOISA ALBERTO
TORRES, a publ icação do t raba lho ,  i n t i t u l ado  "Nouveaux  Ba- 
r inae  Sud Amer ica ins"  (Hus tache ,  1949-1951), no  prefác io  
do qual, disse o que se segue: 

"Au point  de vue scientif ique,  de la n o n  publ iea t ion  de 
eette Révision, il résulte que toutes  les espèces et tous les 
genres con tenus  dans  cette Révision, r es ten t  in  litt. dans  
tous les Museums et dans  les collections part icul ières,  c'est 
à dire de nul le  valeur .  

Au poin t  de vue personnel ,  cette n o n  publ ica t ion  me 
fai t  perdre le f ru i t  légit ime d ' u n  t rava i l  de plusieurs  
années  d 'é tudes  délieates, conseiencieuses et acharnées .  

Les espèces in  litt.  sont  l ' un  des f léaux des colleetions, 
même si elles sont  dues à d 'exeel lentes  entomologistes,  J. 
FAUST par  exemple, de qui on peut  en compter  quelques 
centaines. Voulant rémédier à cet état de ehoses, en
1938-39, j 'a i  redéeri t  les genres et une  grande  par t ie  des 
espèces - les plus remarquab les  - con tenus  dans  ma  
Révision.  Ces deser ip t icns  fal tes  par  compara ison  des 
espèces avec les espèces les plus voisines sont  ainsi  abré-  
gées mais  suff i santes  pour l ' iden t i f ica t ion  des espèces. 
Elles se r a p p o r t e n t  à des formes en général  no t ab l emen t  
di f férentes  et b ien  caractér isées .  De plus le nombre  des 
espèces à vaste dispersion semble assez res t re int ,  en règle 
géneral  les espèces de Bolivie ou de l 'Equateur  sont  dif-  
férentes  de celles du Brésil ou de l 'Argent ine ;  cette re-  
marque  pour ra  aussi aider en quelque mesure  à l ' ident i f i -  
ca t ion.  Enf in ,  depuis 1929, de n o m b r e u x  Bar id inae  ineon-  
nus  m ' é t a n t  pa rvenus  de diverses régions, j ' a i  in te rea lé  
leur deseription,  o rd ina i r emen t  plus complète, à t ravers  
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les groupes p r o v e n a n t  de la Révis ion.  Et ainsi  je p rendra i  
"da t e "  t a n t  pour mes anc iennes  descr ipt ions  que pour les 
nouvelles,  les " in  l i t t ."  d i spara i t ron t ,  et  les nouveaux  au-  
teurs  ne seront  plus obligés d ' ind iquer  Hust.  in litt, indi-  
ca t ion  honnête ,  loyale, mais  sans va leur  sc ient i f ique .  

Ma collect ion r e n f e r m e  le type ou pa ra type  de toutes  
les espèces.  

Dans  les collections su ivantes  se t r ouven t  les types 
ales au teu r s  indiqués:  

Br i t i sh  Museum:  coll. Fray.  Stevens,  Bryant ,  etc.  

Museum Ber l i n -Dah lem:  coll. de Bolivie, Ph. Germain ,  
e tc .  

L ' é m i n e n t  Direc teur  du Musée Nat ional ,  Senhora  H. 
A. Torres,  en accep t an t  de publier  ce t rava i l  a soulagé 
m a  conscience sc ient i f ique d 'un  poids t rès  lourd. Elle aura  
cont r ibué  à ré tabl i r  mõn crédit  auprés de M. M. les Di- 
rec teurs  de Muséums d 'Europe qui m 'on t  jadis  confié très 
o b l i g e a m m e n t  les types, t résors de leurs Museums, et n ' on t  
pu encore  lire l 'expression publique de ma  vive reconna i s -  
sanee.  Qu'el le veuille bien accepter  l ' immense  g ra t i tude  
que je lui expr ime  et l 'expression de ma  très g rande  g ra -  
t i tude  que je lui expr ime et l 'expression de ma  trés g rande  
joie de voir, grâce à son heureuse  in te rven t ion ,  la résur-  
rec t ion  d 'un  t r ava i l  si longtemps  enseveli  dans  l 'oubli et 
les liens de cocpéra t ion  scient i f ique renoués  avec l 'Amé- 
rique l a t i n e . "  

P o s t e r i o r m e n t e ,  BONDAR, f i r m a d o  n a  m o n o g r a f i a  de CASEY 

e orientado principalmente por HUSTACHE, dedicou-se ao es-

t u d o  dos  B a r i d i n e o s ,  a p r e s e n t a n d o  os r e s u l t a d o s  d a s  s u a s  

i n v e s t i g a ç õ e s  n a s  " N o t a s  e n t o m o l ó g i c a s  d a  B a h i a "  p u b l i c a d a s  
n a  Rev.  En t .  VI  (1940) ,  V I I  (1941) ,  I X  e X (1942) ,  XI ,  X I I  

e X I I I  (1943),  X V  e X V I  (1945) ,  X V I I  e X V I I I  (1946) ,  X X  

(1948) e X X I  (1949) .  

No c a t á l o g o  de BALCKWELDER (1947) c o n t a m - s e  p o u c o  

m a i s  de  2 .200  espéc ies  d e s c r i t a s  d a  R e g i ã o  N e o t r ó p i c a ,  n ã o  

e s t a n d o  i n c l u í d a s  ne s se  n ú m e r o  m u l t a s  e spéc ies  c l a s s i f i c a d a s  

p o r  BONDAR e HUSTACHE a n t e s  de  1945 e t ô d a s  as  q u e  desc re -  

v e r a m  depo i s  dêsse  ano.  P o r t a n t o ,  o n ú m e r o  dos  B a r i d i n e o s  

Sul  A m e r i c a n o s  n ã o  deve  e s t a r  l o n g e  do c a l c u l a d o  p o r  HUS- 

TACHE, is to  é, c ê r c a  de  4 .000  e spéc ie s .  
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Todavia, sob o ponto de vista econômico, a impor t ânc ia  
dos Baridineos, a té  agora  pelo menos,  é inferior  a de outros 
Curculionideos.  

"São r e l a t i v a m e n t e  poucas  espécies  de Bar ineos  a té  
agora registradas como pragas de plantas econômicas.
A razão  é que as inves t igações  nesse grupo es tão em a t r a -  
so. E v i d e n t e m e n t e  a ma io r  l i s ta  de Bar id ineos  nocivos 
será  r eg i s t r ada  na  f amí l i a  das  Pa lma c e a s ,  cu ja  i m p o r t â n c i a  
econômica  r a p i d a m e n t e  cresce de vulto.  A c u l t u r a  do 
abacax i  pode rá  t a m b é m  reg i s t r a r  p ragas ,  p roven ien te s  de 
numerosa s  Bromel i aceas  e spon taneas .  As G r a m i n e a s  eco-  
nômicas  possui rão  t a m b é m  como p r a g a s  vár ios  Bar ineos"  
(BONDAR) . 

Várias espécies dos gêneros Baptobaris, Baptoparinus,
Cyrionyx, Cymatobaris, Dissopigus, Eurhinus e Stereobaris,

criam-se em cecidias caulinares.

Darei em seguida a lista das espécies cujos hospedadores
são conhecidos, organizada principalmente segundo as obser-

vações de BONDAR na Bahia, distribuidas pelas respectivas tri-

bos e sub t r ibos .  

P E R I D I N E T I N I

103. Peridinetus fulvopilosus Bondar, 1949. Os adultos
fazem furos elípticos em fôlhas de betel (Piperacea arbustiva

do g ê n e r o  P i p e r ) .  

P. maculatus Bondar, 1949. Em Piper sp. 

P. sellatus Boheman, 1845. Os adultos alimentam-se do
limbo das folhas e as larvas brocam o caule de pimenta de

m a c a c o  (Piper s p . ) .  

CYRIONYCHINI

104. Cyrionyx piperi B o n d a r ,  1943. E m  f ô l h a s  de Pi-  

pe r  sp .  

Cyrionyx turbidus Champion, 1907. Obtido de galhas de
Piper (Arthante) luschnathianum pelo botânico GERALDO
KUHLMANN, no Alto da Boa Vista. Tijuca (Rio de Janeiro).
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O P T A T I N I  

Lydamis  sp. Em  f ru tos  de A n o n a  sp., Minas Gerais;  ma-  
ter ial  colhido por  MONTE (1937) e d e t e r m i n a d o  por  C. LIMA. 

L. con lusa  Casey, 1922 e L. ruficoll is  Bondar ,  1946. Se- 
gundo  BONDAR, em f ru tos  de Anonaceas  em Minas (obs. de 
E. HERINGER); F. JUSTUS obteve o inseto no P a r a n á  de f ru to  
de a r a t i c u m  verdade i ro  (Anona  s p . ) .  

Figs. 188 e 189 - Eurypages pennata Pascoe. 1872 visto 
de c i m a  e de p e r f i l  B a r i d i n a e .  O p t a t i n i )  L a c e r d a  fo t . ) .

T a m b é m  as espécies de T e l e m u s  Pascoe ( =  Sypres t ia  
Casey),  se desenvolvem em f ru tos  de Anona ,  segundo  foi 
observado em Minas por  MONTE com T. car inosus  (Casey, 
1922) e por  BONDAR em T. gibbicoUis (Casey, 1922). 

Nas mesmas  condições vivem: J u s t u s  gibber e J. tube-  

rosus, êste em S a n t a  C a t a r i n a  e aquele  no mesmo es tado e 
no Pa raná ,  ambos  descr i tos  por  BONDAR em 1946. 

BARIDINI (Barini) 

Subtribo D i o r y m e r i n a  

105. Tes ta l thea  punct icol l i s  Casey, 1922 e Diorymerus  

cardinatus  (Germar ,  1924) ( =  D. cardinal is  Gemm.  & Harold,  
1871). As larvas  roem os ramos  novos de Malpigiaceas  do 
gênero S t igmatophy l lon .  



COLEOPTERA                                                   231

BONDAR observou ou t ras  espécies de Diorymerus Schön- 
herr  que se desenvolvem t a m b é m  em Malpigiaceas.  

Prodinus heteropteris Bondar ,  1950. Em samaras  de 
Heteropteris aenea. Porto  Alegre. Padre  Pro BUCK col. 

Subtr ibo C o e l o n e r t i n a  

106. Coelonertinus paspali Bondar ,  1949 - Colhido por 
J. BECKER, em Porto Alegre, em flores de Paspalum urvillei.
Provàvelmente, segundo BONDAR, a espécie se cria nos colmos
da mesma  Graminea .  

Subtribo Eurhinina 

107. Eurhinus  heringeri Bondar ,  1948. Desenvolve-se, 
segundo observação de E. HERINGER, em cecidias caulinares de
Cissus cicyoides. Minas Gerais. 

Subtribo Baridina (Barina) 

108. Glyptobaris basalis, G. signata, Amphibaris bruni-
ceps e A. dispar, todos descritas por BONDAR em 1946 e por
êle obtidos de Convolvulácea silvestres. 

Radamus Crucifera Bondar, 1946; em flores de Crucifera.

Cymatobaris impressifrons Boheman, 1836 e Stereobaris
interpunctata (Germar, 1824) (figs. 190 e 191). As larvas
produzem cecidias em caule de Vernonia polyanthes (Com-
posta) .  

Trachybaris caelata Champion, 1909. Cria-se em frutos
de Amphilophilum vauthieri (Bignoniácea), segundo obs. de
E. HERINGER, que me enviou de Minas Gerais o material para
determinação.  

T. heringeri Bondar, 1946, obtida pelo mesmo agrônomo
de frutos de Calliclamys lati folia. 

Liobaridia anomaIa Bondar, 1950. Sôbre Baccharis ano-
mala. Pôrto Alegre. J. BECKER col. 
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Bignonibaris mutilata Bondar ,  1946. Criado de f ru to  de 
pente  liso de macaco  (Anemopaegma sp.) (Bignoniácea)  do 
P a r a n á .  

Thanius acaciae Bondar ,  1949. Sôbre Acacia sp. 

Baris beckeri Bondar, 1949. Sôbre Aspilia setosa, apanha-
do por J. BECXER em Pôr to  Alegre (R. G. do Su l ) .  

F i g s .  190 e 191 - C y m a t o b a r i s  sp .  o b t i d o  de  cec i -  
d i a s  de  V e r n o n i a  sp. ,  P a l m e i r a s  (E.  do  R i o ) ,  C .  
L i m a  col, ,  v i s t o  de  c i m a  e de  P e r f i l  ( B a r i d i n a e ,  

B a r i d i n a )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

Spermobaris caseariae Bondar 1949. Colhido pelo Rev.
Pio Bucx sôbre flores de Casearia sylvestris (Sterculiácea)
Pôr to  Alegre, R. G. do Sul .  

S. crotoni Bondar, 1943. Cria-se, na Bahia, em sementes
de velame da ca t inga  (Croton sp . )  (Eupho rb i ácea ) .  

S. mimosae Bondar, 1949. Colhido por GERT HATSCHBACH
em vagens de Mimosa sp. (Leguminosa ) .  

ANOPSILINI 

109. Anopsilus striatipennis (Hustache in litt.) e A.
sternicornis Bondar, 1942. As larvas de ambos criam-se em
caule de Canna denudata. As da segunda espécie broqueiam
também hastes de Canna flacida. 
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C E N T R I N I N I

Subtribo Centrinina

110. Puta tocen t rus  a m p u t a t o r  Bondar ,  1949. Colhido em 
Maria pre ta  (? Apocynácea) .  

"As femeas fazem furinhos em roda dos renovos numa

dezena de centímetres do ponto, provocando murcha-

mento; o ovo é introduzido cêrca de 2 milímetros acima
da incisão; a larva cresce em poucos dias, alimentando-se

internamente do tecido; o broto murcha e cai no chão;
a larva emigra e na terra completa a metamorfose. Há
no biologia analogia completa com o podador do algodão

Chalcodermus bondari Marsh. e Chalcodermus marshali

Bondar, podador do cacau." (BONDAR).

Geraeus gaucho Bondar, 1946. Cria-se em Bromelia fas-

tuosa. Porto Alegre (R. G. do Sul) (BONDAR) . 

G. littoralis Bondar, 1942. Em bagas de Araecoccus (Bro-
meliácea) .  Vila Velha (E. Santo)  (BONDAR). 

Bromegeraeus aechmeae Bondar, 1942. Apanhado em
flores de Aaechmea marmorata. BONDAR acredita que o inseto

se desenvolva em hastes florígenas da mesma Bromeliácea.

Gravatageraeus signatus Bondar, 1942. Adultos apanha-

dos pelo autor, na Bahia, no gravatá Hohenbergia sp. (Bro-
meliaceae). BONDAR diz que as larvas provàvelmente se de-
senvolvem nos pedúnculos  florais.  

Pseudocentrinus lucidulus Hustache, 1940 - Os adultos
freqüentam as flores de Cocos coronata e C. nucifera, alimen-

tando-se do polem. As larvas se desenvolvem nos pedúnculos

florais. 

P. mourei Bondar, 1943. No Paraná e em Santa Catarina,

cru flores de palmeira (? Cocos romanzoffiana).

P. punctatus Hustache, 1940. Etologia semelhante à das
espécies precedentes, evoluindo, porém, em Attalea funifera.
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Linonotus stromantheae Bondar ,  1943. Provàvelmente  se 
cria em Stromanthea porteana ( M a r a n t á c e a ) .  As demais  es- 
pécies do gênero, como as de  Centrinus Schönherr ,  de Mega- 
valius Casey e de Valliopsis Casey, devem t a m b é m  criar-se em 
Maran táceas .  

O gênero Borgmeierus Bondar ,  1943 é s inônimo de De- 
moda Casey. As espécies dêste vivem em Ciperáceas (v. BON- 
DAR, 1945 e KUSCHEL, 1950). 

Demoda lineata (Bondar,  1945), segundo KUSCHEL (1950), 
s inônimo de D. vittata Casey (1922), vive em flores de Dicli- 
dium lenticulare (Ciperácea) .  

BondarielIa mímica Hus tache  & Bondar ,  1942. Os exem- 
plares foram colhidos em flores mascu l inas  de l icurioba (Cocos 
schizophyla), nas  quais se cria a la rva .  

B. mucugeana Bondar ,  1949; cria-se em Cocos sp. (BON- 
DAR). 

B. ruskiana Bondar ,  1942; em flores de Cocos ruskiana 
(São Pau lo ) .  

B. torrezi Bondar ,  1949; cria-se em Cocos vagans. 

Remetrus campestris Bondar ,  1949. Em flores e f rutos  de 
Diplothemium campestre. Bahia  (BONDAR). 

Euterpia rufa Bondar ,  1942. As larvas desenvolvem-se 
dentro das flores mascu l inas  a inda  fechadas,  comendo as an- 
te tas ;  emig ram depois para  a t e r ra  e aí se t r a n s f o r m a m  em 
adultos.  

Stegotes tibialis Bondar ,  1949. JOHANN BECKER colheu na  
Bahia,  para  BONDAR, u m  exemplar  da espécie em cabeça de 
negro (Bromeliácea) .  

Gladosius bromeliae Bondar ,  1942. Criado em fôlhas de 
u m a  Bromeliácea.  

Palmocentrinus butia Bondar ,  1949. Em flores de but iá  
(Cocos eriospatha) San ta  Ca ta r ina  (A. MALLER co l . ) .  

Diasthetus cyanipes (Boheman,  1836). As larvas criam-se 
em fôlhas de u m a  Bromeliácea.  
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Do gênero Ovanius Casey,  com vár ias  espécies brasi leiras,  
há  O. picipennis (Boheman,  1859), da  Argent ina ,  que se cria 
em Pluchea quitoc, compos t a  t a m b é m  e n c o n t r a d a  no Rio G. 
do Sul.  

Do gênero Eevena Casey ( =  Amercedoides H u s t a c h e ) ,  

merecem ci tadas:  

R. nítida (Hustache, 1924) e outras espécies, que se criam
em Palmeiras  do gênero Cocos sp. (? Cocos petrea), Bahia  e 
Bolívia, inclusive R. vagans Bondar ,  1943. Es ta  espécie, en- 
viada à diversos museus da Europa e da América com o nome
Amercedoides nitidus Hus tache ,  cria-se em Cocos vagans. 

Figs. 192(1) e 193(2) - Diorymerellus lepagei Monte, 1942, visto de cima e de
lado (Barid. Centrinini, Centrinina) (De Monte).

Elliptobaris cocotis Marshall, 1933. Em flores de Cocos

coronata (BONDAR). Bahia. 

DiorymereUus lepagei (figs. 192-196) e D. minensis, am-
bos de MONTE (1942) e criados em Orquideas dos gêneros
CattIeya e Laelia. Belo Horizonte  e S. Paulo.  

Mentelia rufipes Bondar, 1948. Colhido na orquídea
Sternorhynchos australis. Rio de Janeiro (G. HATSCHBACH Col).



236                                                   INSETOS DO BRASIL

M. oncidii Bondar, 1948. Em flores da Orquidea Oncidium 
concolor. Curitiba (Paraná) (G. HATSCHBACH co1.).

Dialomia polyphaga Bondar, 1942. Os adultos freqüen- 
tam as flores de Cocos coronata, C. vagans, C. nucilera, Atta- 
lea funifera, etc. 

"As larvas vivem gregàr iamente  e comem externamen- 
te as flores tenras  masculinas, introduzindo-se também 
dentro dos óvulos das femininas, destruindo, as vezes, to- 
das as flores. Enter ram-se  depois no sólo e aí os insetos 
completam o desenvolvimento" (BORDAR). 

D. campestris Bondar, 1942. Em flores de Cocos carnpes- 
tris (Bahia) .  

D. diplothemi Bondar, 1942. Em Diplothemium caudes- 
cens (E. Santo) .  

D. vagans Bondar, 1942. Em flores de Cocos vagans (Ba- 
hia) .  

Dahlgrenia titara Bondar, 1942. Obtido de frutos de pal-
meira t i tara (Desmonchus polyacanthos). Espírito Santo. 

Saldiopsis probata Casey 1922. Os adultos alimentam-se
de fôlhas novas; as larvas, na Bahia, róem o colmo de uma
Comelinácea. 

Centrinus marantacei Bondar, 1943. Em Marantácea.

Fig. 194(3) - Diorymerellus lepagei, larva; fig. I95(4), pupa,
vista ventral; fig. 196(5), pupa, vista dorsal (De Monte).
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Subtribo T o r c o b i n a  

de Rhynchospora sp. (Ciperácea).
111. Torcobius albosignatus Bondar, 1943. Em flores

Atorcus tiririca Bondar ,  1943. Em inf lorescência  de tiri- 

r ica (ScIeria b r ac t ea t a )  (C ipe rácea ) .  

Sibariops bifasciatus Bondar ,  1943; S. nasutus  Bondar ,  
1943 e S. unifasciatus (Hustache, 1923). Em flores de Cipe-
ráceas,  p r i nc ipa l men t e  de Rhynchospora cephalotes; as larvas  
criam-se nas  has tes  f r u t i genas  da m e s m a  p l a n t a .  

S. dubius Bondar ,  1943. Em  flores de Cocos schizophylla. 

S. fuirenae e S. similis Bondar ,  1943. Os adul tos  a l imen-  
tam-se do olho e das fôlhas novas  de Fuirena umbelIata (Ci- 
perácea) ,  roendo a ep ide rma  em r i squ inhos  a longados;  as 
larvas cr iam-se nas  has tes  novas  da m e s m a  p l a n t a .  

S. pedritosilvai Bondar ,  1943. Cria-se em DicI idium len- 

t iculare (Ciperácea) .  

S. rufinasus (Hus tache ,  1924). Cria-se em Rhynchospora 
scaberrima (Ciperácea) .  T a m b é m  fo r am colhidas em flores 
de Ciperáceas as seguin tes  espécies de Sibar iops Casey: ba- 
hiensis, caseyanus, lepagei, levi, montei ,  pedritoi, ramosi, rufi- 
pennis, tôdas descr i tas  por  BONDAR (1943).  

Torcus scleriae Bondar ,  1943. Em inf lorescência  de scle-  

ria bracteata .  

Subtribo Thaliabarina 

112. P r o v à v e l m e n t e  as  e spéc i e s  do  g ê n e r o  Thaliabaris 
desenvo lvem-se  no  c o l m o  d a s  p l a n t a s  do g ê n e r o  Thalia (Ma-  

r a n t h á c e a ) .  

Thaliabaris kuschel i  e T. versicolor, s e g u n d o  KUSCHEL, 

c o n s t i t u e m  o seu  n o v o  g ê n e r o  Thaliabaridia. 

Saranthebaris lamellicornis B o n d a r ,  1945. E m  S a r a n t h e .  

"Os adultos in t roduzem-se  nos botões florais, onde se 
a l imentam.  As larvas  cr iam-se  nos pedúnculos  florais.  
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Nas plantas sem flores abrigam-se os adultos nos pecíolos 
vaginais das fôlhas em ambiente sempre aquoso" (Bon- 
DAR). 

Subtribo Madopterina

(Nertides Lacordaire, 1866; Madopterini Casey, 1922; Ma- 
dopterina Blackwelder, 1947; Nertini Bondar, 1949; Nertinina 
Voss, 19541). 

113. As espécies de Nertinus Marshall ( = Nertus 
Schönh.) observadas por BONDAR criam-se em taquaras (Gra-
míneas do gênero Merostachys). 

F i g s .  197 e 198 - P a r a l l e l o s o m u s  sp). ( B a r i d . ,  C e n t r i n i n i ,  
M a d o p t e r i n a ) .  

Lispodemus olyrae Bondar, 1942.  Obtida pelo autor de 
colmo de Olyra latifolia (Gramínea) .  

Strongylotes quadricollis Casey, 1922. Cria-se em caules 
frutíferos de Andropogon condensatus (Gramínea) .  Bahia 
e S. Paulo. 

S. rufus Bondar, 1942. Em flores da mesma Gramínea.  

1 O n o m e  d a  s u b t r i b o  d a d o  p o r  Voss  fo i  b a s e a d o  e m  N e r t i n u s  M a r s h a l l ,  q u e  
s u b s t i t u i u  N e r t u s  S c h ö n h e r r ,  n o m e  p r e o c u p a d o .  

ELCY
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S. dimorphus Bondar ,  1942. Colhido por A. MALLER, em 
Santa  Catar ina ,  em t a q u a r a s .  

S. zikani Bondar ,  1950. Em barba  de bode (Grarnínea) ,  
J. F. ZIKAN col. 

Neobaridia amplitarsis Casey, 1922. De arroz (Oryza sa- 
tiva), em Mato Grosso. Mater ia l  enviado por PEDRO P. DE 
BARROS. 

Parallelosomus costalimai Bondar ,  1943. Cria-se em Rhyn-  
chospora scaberrima (Ciperácea) .  

"As fêmeas inoculam ovos nas hastes florígenas novas,
não desabrochadas; As larvas se desenvolvem descendo
na haste e abortando a floração; os adultos se alimentam
do tecido tenro da inflorescência em desenvolvimento,
abrigando-se nas áxilas das fôlhas" (BONDAR). 

P. corymbosae Bondar ,  1950. Sôbre Rhynchosphora co- 
rymbosa Bondar, 1950. Porto Alegre (J. BECKER col.). 

P. variabilis Bondar ,  1943. Cria-se em has tes  da Cipe- 
rácea há  pouco c i tada .  

Subtribo Apostasimerina

114. Apostasimerus mourei (Bondar,  1943) ( =  Erirhi- 
noides mourei) ,  provàvelmente ,  segundo KUSCHEL (1952), 
idêntico a A. serrirostris Boh., 1844, em flores de pa lmei ra  
não identif icada,  em Curi t iba  ( P a r a n á ) .  

M A D A R I N I  

Subtribo Lyteriina

115. Orthomadarus rectinatus Hustache, 1940. Os adul-
tos visitam as flores das palmeiras ariri (Cocos vagans) e
licuri (Cocos coronata). As fêmeas depositam os ovos nos
côcos bem novos. 

Tonesia amazonica Casey, 1922. Segundo BONDAR é idên-
tico a T. melas (Boheman, 1824). Os adultos põem os ovos
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nas  fer idas  das palmeiras ,  e spec ia lmente  nos peciolos foliais 

do gênero Cocos. 

Bromesia  a t r a t a  B o n d a r ,  1946. Em inf lorescência  de 

Araeococcus sp. (Brome l i áeea ) .  Vitória  (Espír i to  San to )  

(BONDAR) . 

B. rufirostris Bondar, 1946. Em inflorescência de uma

Bromel iácea  do campo,  apa-  

Fig .  199 - Simocopis  u m b r i n a  P a s c o e ,  
1872 ( B a r i d . ,  M a d a r i n i ,  L y t e r i i n a )  ( D e  

P a s c o e ) .  

r en t emen te  do gênero Araeo- 

coccus. Bahia  (Bondar ) .  

Parisoschoenus ariri

Bondar, 1949. Em flores de
ariri (Cocos vagans).

P. botryophora Husta-
che, 1940. Cria-se na polpa
dos frutos  de Cocos botryo- 

phora, completando-se o de- 
senvolvimento no solo. 

P. butia Bondar ,  1949. 
Em flores de bu t i á  (Cocos 

eryospatha) Pa rana ;  obs. de G. HATSCHBACH. 

P. calvus Bondar ,  1949. Em flores de coqueir inho da serra 

(Cocos sp.) .  

P. campestris  Bondar ,  1949. Cria-se nas  inflorescências 

abor tadas  de Diplo themium campestre.  

P. mar i t imus  Bondar ,  1949. Em flores da m e s m a  p l an t a  
(Espírito S a n t o ) .  

P. obesulus, P. subsimilis e P. suturalis,  todos de CASEY 
(1922); as larvas criam-se em flores femininas ,  comendo os 

óvulos, de Cocos nucifera e At talea funifera. 

P. paranaensis Bondar ,  1949. Em f ru tos  de pa lme i r inha  
do campo.  Pa raná ,  obs. de G. HATSCHBACH. 

P. suturalis é o gorgulho  dos cocos novos, em Tapera  
(Pernambuco) .  Mater ia l  colhido por D. BENTO PICKEL e de- 
t e rminado  por MARSHALL. 
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P. tucum Bondar ,  1949. Cria-se em f ru tos  m a d u r o s  de 
t u c u m  (Bactris setosa).  

Hulpes bicolor Bondar ,  1943. Em flores de pa lmei ra  não  
Ident if icada.  

Polpones costalimai Bondar ,  1943. P rovàve lmen te  se cria 
nas  has tes  de Rhynchospora cyperoides e R. scaberrima (Cipe- 
r áceas ) .  

P. scleriae Bondar ,  1943. Colhido por  J. F. ZIKÀN no 
I ta t ia ia  (E. do Rio) em flores de Scleria bracteata (Ciperácea) .  

P. lanei Bondar ,  1943. Colhido por  BONDAR, na  Bahia ,  
em flores de Rhynchospora cephalotes (Ciperácea) .  

P. tiririca Bondar ,  1943. Colhido, t a m b é m  por  BONDAR, 
em tiririca (Ciperácea) .  

Sub t r ibo  L e p t o s c h o i n a  

116. Loboderus sarantheae Bondar ,  1948. Colhido pelo 
au tor  em M a r a n t á c e a  do gênero Saranthe. 

L. flavicornis Gyllenhal, 1836. Foi também encontrada
por BONDAR, na  Bahia,  em M a r a n t á c e a .  

Palmoderes suturalis Bondar, 1948. Coletada, em Santa
Catarina, em palmito espinhoso de pouca altura, por A.
MALLER. 

Microstrates abreviatus Bondar, 1949. Colhido por BON- 
DAR em flores de Cocos spp.  (coco de vaquei ro  e coqueiro da 
serra). 

M. bondari Hustache, 1940. Desenvolve-se, segundo BON-
DAR, em flores mascul inas  de Cocos botryophora. 

M. cearanus Bondar ,  1941. No Ceará,  em Cocos sp. (BON- 
DAR) . 

M . cocois Bondar, 1941. Em Santa Catarina cria-se em
Cocos romanzoffiana. 

M. cocos-campestris Bondar ,  1941. Na Bahia ,  em Cocos 
campestris (BONDAR). 
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M. hatschbachi Bondar, 1943. Em Curitiba, segundo
BONDAR (mater ia l  colhido por G. HATSCHBACH), em flores de 
but iá  (Cocos eriospatha).  

M. ypsilon Marshall, 1929. Segundo BONDAR os adultos
f r eqüen t am as flores de Cocos coronata e C. nucifera, alimen- 
tando-se do polem. As fêmeas in t roduzem os ovos nas  flores 
mascul inas ,  quando  a inda  fechadas  nas  inflorescências re- 
cém-libertas das pétalas.  As larvas comem as an te ras  que 
caem depois no châo fechadas  e se me tamor fose i am em pupas 
e adultos,  no abrigo das péta las .  

Subtribo Madarina

117. Angelocgntris costalimai Bondar ,  1949. Em flores 
de Cocos sp. Bahia  (BONDAR). 

A. schubarti Bondar ,  1950. Em flores de Cocos leiospatha, 
S. Paulo. (OTTO SCHUBART col.).

Tripusus aterrimus Bondar ,  1949. Em flores de Diplothe- 
m i u m  campestre. Bahia .  

T. leiospathae Bondar ,  1950. Em flores de Cocos leiospa- 
tha. Pi r a s sununga  (S. Pau lo ) .  OTTO SCHUBART col. 

Microrhinus grandis (Hustache,  1951). Colhido no R. 
G. do Sul em flores de Piriquita sellowii (Turneraceae) ,  nas  
quais provàvelmente  se cria (BONDAR, 1946). 

M. cuneirostris (Casey, 1922). Colhido, na  Bahia,  por 
BONDAR em flores de Composta  1 

Abrachybaris psychotriae Bondar ,  1946. Em flores de 
Rubiácea não ident i f icada  (? Psychotria).  Bahia  (BONDAR). 

Subtribo B a r y m e r i n a  

118. Hustachea bondari (Hustache,  1940). Cria-se em 
flores de Cocos coronata e de C. nucifera. (BONDAR, 1942). 

H. campestris Bondar ,  1942. Em flores de Cocos campes- 
iris. 

H. marginata Bondar ,  1942. Em flores de ariri  (Cocos 
vagans). 

1
 Estas espécies foram descritas em Brachybaris Faust, 1886. Este gênero,

porém, segundo KUSCHEL (1950), é idêntico a Microrhinus Chevrolat, 1881, erro-
neamente incluído em Pterocolinae.

ELCY
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WILLE, J. 
1934 - Der Zuckerrohrschädling Anacentrinus saccharidis

Barber (Coleopt. Curcul . ) .  Seine Massenvermeh- 
rung und die anderer Schädlinge in Peru in den 
Jahren 1930 bis 1931. 

Tropenpflanzen, 37 : 181-198, 233-252, 19 figs. 

Subfamília C A L E N D R I N A E  

(Calandridae Kirby, 1837; Rhynchophorides Schönherr,  1838; Ca- 
landrides Lacordaire, 1866 (menos Cossonides) ; Sipalinae + Calan- 
drinae Pascoe, 1876; Calandridae Le Conte & Horn, 1876; Calandrinae 
Reitter, 1912 (pars) ;  Rhynchophoridae Pierce, 1916; Calandrinae 
Blatchley & Leng, 1916; Rhynchophoridae Pierce, 1919; Calendrinae 
Leng, 1920; Rhynchophoridae Leng & Mutchler, 1927; Calandrina 
Hustache, 1931; Calendridae Böving & Craighead, 1931; C. Lima, 1396; 
Rhynchophorinae Csiki, 1936; Rhynchophorinae Blackwelder, 1947; 
Calendrinae Anderson, 1948; Rhynchophorinae VOSS, 1954). 

120. Caracteres, etc. - Eis  c o m o  HUSTACHE c a r a c t e r i s a  

ês te  g rupo .  

"Pygidium découver t  Cavité buccale allongée, le pé- 
duncule du menton allongée, étroit. Antennes à funicule 
de 6 articles, glabres ou éparsemént  setulosés, la massue 
à base cornée, glabre, ordinairement  brillante, la part ie  
apicale seule feutrée de pubescence. Hanches antérieures 
écartées. Femurs inermes."  
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A subfamília abrange  cêrea de 1.000 espécies descritas, 
das quais mais de 300 são da Região Neotrópica, dis tr ibuidas 
nas tribos Campyloscelini, Rhynchophorini, Calendrini, Sito-
philini e Sipalini. 

As espécies encont radas  no Brasil pe r t encem às 4 úl- 
t imas tribos. 

"Comine dans  toutes  les espèces du genre,  la pond 
un oeuf dans  une  incis ion pra t iquée  à la base des rach is  
qu'elle recouvre  ensui te  d 'une  couche gommeuse  sécrétée 
par  elle. La ponte  est  en moyenn e  de 5 ou 6 oeufs par  
24 heurs  et le nombre  to ta l  d 'oeufs  de 180 environ.  L ' incu-  
ba t ion  dure  3 jours .  Les larves  se déve loppent  en m i n e u -  
ses dans  le t ronc  des arbres  ma lades  ou mor tes ;  j ama i s  
sur  des arbres  sains.  Elles sont  f réquentes  dans  les rach is  
des inf lorescences  et  de l'Elaeis. La nymphose  
a lieu dans  une  coque de f ibres végétaies  en t re lacées  de 
7 à 9 cm. de long. On rencontre tous les stades simulta-
n é m e n t  tou te  l ' année .  Les larves  sont  pourchassées  par  
les larves de l 'His tér ide  Oxysternus  m a x i m u s  L. L'espèce 
est accusée d'être le vecteur du "Red ring" ou maladie
de l ' " a n n e a u  rouge"  des Cecot iers" .  

Na Bahia, segundo BONDAR, o inseto, não encontrando
palmeiras doentes, pode atacar coqueiros em pleno viço, prefe-
rindo pés novos. 

Eis a relação das plantas, além do coqueiro (Cocos nu-
cifer), em que o inseto pode eventualmente criar-se: Acroco-

RHYNCHOPHORINI

121. Rhynchophorus Herbst e Dynamis Chevrolat, são
os gêneros mais  i m p o r t a n t e s  des ta  t r ibo.  

Ao p r ime i ro  pe r t ence  o bem conhec ido  Rhynchophorus  
palmarum (L., 1764), (figs. 200-202) e n c o n t r a d o  em tôda  
região neotropical e no Hawaii. Vive nas palmeiras e coqueiros.

Na Bahia ,  conhec ido  pelo nome  de broca  do olho do co- 
queiro, segundo  BONDAR, a taca ,  a lém do coqueiro,  ou t ras  pal-  
meiras .  

LEPESME (1947), em seu magn í f i co  livro "Les Insec tes  
des palmiers" ,  r e sume  as observações fei tas  pelos vários au- 
tores que e s t u d a r a m  a etologia do inseto no segu in te  t r echo :  
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Figs .  200, 201 e 202 - Rhynchophorus  palmarum ( L i n n e ,  1764) .  I n s e t o  a d u l t o  
l a r v a  e c sau lo  com a p u p a  n o  i n t e r i o r  ( C a l e n d r i n a e ,  R h y n c h o p h o r i n i )  (De A r a u j o ,  

1938).  

F igs .  203 e 204 - Dynamis politus ( G y I -  
l e n h a l ,  1838), v i s t o  de  c i m a  e de  l a d o  (Ca -  
lendrinae, Rhynchophorini, Rhynchophori)

(Lacerda fot.).
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mia sclerocarpa, At ta lea  cohune,  Cocos coronata,  C. roman-  
zolfiana, C. schizophyl la;  Elaeis guinezns is;  Gui l ie lma sp.; 
G y n e r i u m  saccharoides; Carica papaya;  Oreodoxa oleracea; 
Sabal umbracul i lera  e S a c c h a r u m  of f ic inarum.  

ARAUJO (1938), em interessante artigo sôbre o R. palma-
rum,  depois de descrever  o inseto e dar  os pr incipais  dados 
relativos à biolcgia do mesmo,  aconse lhou  os seguintes  meios 
de combate :  

"No inicio do ataque -- si possível -- deve-se procurar
p o r  m e i o  de u m a  p i n ç a ,  p o r  e x e m p l o ,  a r r a n c a r  os b e s o u r o s  
que se acham enterrados nas partes móles da planta e
m a t a r  as  l a r v a s  p o r  m e i o  de  sa l  de c o s i n h a ,  e m  s o l u ç ã o  
forte, ou de benzina, etc. O emprego de inseticidas torna-se
difícil porque a larva vai entupindo com detritos o canal,
a t r á s  de  si, d e s s a  m a n e i r a  i m p e d i n d o  a p e n e t r a ç ã o  do  
l i qu ido  e d i f i c u l t a n d o  o a c é s s o  do gá s .  Os m e i o s  q u i m i c o s  
p o d e r ã o  se r  e f i c a s e s  m a s  não de  a p l i c a ç ã o  d i f i c i l  e o f e -  
r e c e m  o p e r i g o  de  p r e j u d i c a r  a p l a n t a .  O c o m b a t e  a e s t a  
praga deve ser principalmente preventivo, procurando-se
e v i t a r  a d e p o s i ç ã o  dos  ovos  n a s  p l a n t a s  s a d í a s .  P a r a  isso 
d e v e m - s e  f a z e r  c o m  t r o n c o  de  v e l h a s  p a l m e i r a s  i m p r e s -  
t a r e i s ,  m a m o e i r o s ,  d e n d e z e i r o s ,  l i cu r i ze i ro s ,  j a c a r a t i á s ,  etc.,  
c o r t a d o s  ao  me io ,  i s cas  que  são  e s p a l h a d a s  p e l a  p l a n t a ç ã o .  
C o n v e m ,  p a r a  e s t e  p r o p o s i t o ,  m a n t e r  n o  p r o p r i o  c o q u e i r a l  
m a m o e i r o s ,  que  d e n t r o  a s  p l a n t a s  a c i m a  c i t a d a s  s ão  as  
m a i s  f a c i l m e n t e  o b t i d a s  e n t r e  nós ,  c o m  o f i m  de  s e r e m ,  
de q u a n d o  e m  q u a n d o ,  s a c r i f i c a d o s  c o m o  i s c a s .  Os i n s é t o s  
a d u l t o s  p r o c u r a m - n a s  p a r a  d e p o s i t a r  os ovos  e p o d e m  
e n t ã o  ser  a p a n h a d o s .  As l a r v a s  que  c h e g a r e m  a s e  d e s e n -  
v o l v e r  p o d e r ã o  ser  t a m b é m  f a c i l m e n t e  d e s t r u i d a s  ou  a p r o -  
v e i t a d a s  p a r a  a a l i m e n t a ç ã o  de  g a l i n h a s .  Os t r o n c o s  u s a -  
dos  c o m o  i sca  t a m b e m  d e v e m  ser  d e s t r u í d o s  q u a n d o  j á  
m u i t o  a t a c a d o s .  C o n v e m  c o n s e r v a r  as  p l a n t a s  o m a i s  p o s -  
s ivel  e m  seu  e s t a d o  n a t u r a l ,  e v i t a n d o - s e  as  d e s f o l h a ç ó e s ,  
u m a  vês  que  as  f o l h a s  c ã e m  p o r  s i " .  

C A L E N D R I N I  

122. Desta tribo conhecem-se, além das espécies de Ca-
iendra Clairville, 1798 (= Calandra Fabr., 1801; Sphvnophorus
Schönherr, 1838) e de outros gêneros, as de Metamasius Horn,
cujas principais são M. hemipterus (L. 1724) e M. ensirostris
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(Germ., 1824). As larvas dêstes insetos broqueiam a bananeira

e os adultos eventualmente atacam as bananas no Sul do
Brasil. Em Pernambuco a primeira espécie foi observada bro-
cando a cana de açúcar.

F i g s .  205, 206 e 207 -  C o s m o p o l i t e s  s o r d i d u s  ( G e r m a r ,  1824) ( C a l e n d r i n a e ,  
R h y n c h o p h g r i n i ,  C a l a n d r i )  ( L a c e r d a  f o t . )  ( D e  F o n s e c a ,  1936) .  

C o s m o p o l i t e s  s o r d i d u s  ( G e r m a r ,  1824) é, e n t r e  nós,  o 

mais interessante Calendrineo pelos danos que as larvas cau-

s a m  as  b a n a n e i r a s  (figs.  205-208) .  

Obse rve i  o i n s e t o  p e l a  p r i m e i r a  vez e m  C a m p o z  (E. do 
Rio)  e m  1915, (v. 1922 C a t a l .  Ins .  B r a s . ) .  P o s t e r i o r m e n t e  
r eceb i  e x e m p l a r e s ,  p a r a  d e t e r m i n a ç ã o  co lh idos  no  Rio  p o r  
AZEVEDO MARQUES e na Bahia por G. BONDAR. Em S. Paulo o

i n se to  é c o n h e c i d o  pe lo  n o m e  - m o l e q u e .  

Sobre êle PINTO DA FONSECA, no folheto n.° 90 do Insti-

t u t o  Biológico  de S. P a u l o ,  e s c r e v e u  o s e g u i n t e :  

124. "A broca da bananeira, a larva ou "coró" do 
"moleque", pequeno besouro cientificamente denominado 
Cosmopolites sordidus, constitue entre nós a mais séria 
praga das bananeiras. 
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Fig.  208 - (1) ,  b u l b o  de b a n a n e i r a  c o m  g a l e r i a s  e l a r v a s  do m o l e q u e  ( C o s m o p o l i t e s  
s o r d i d u s ) ;  (2) ,  a s p e c t o  de  u m a  b a n a n e i r a  m u i t o  a t a c a d a  p e l o  i n s e t o ;  (3) ,  (4) e 

(5) ,  i n s e t o  a d u l t o ,  p u p a  e l a r v a  do  m e s m o  (De F o n s e c a ,  1936) .  

O " m o l e q u e "  é u m  i n s e t o  v a s t a m e n t e  d i s t r i b u í d o  p o r  

t o d a s  a s  r eg iões  d a  t e r r a  o n d e  h a j a  c u l t u r a s  de  b a n a n e i r a s .  

H á  v á r i o s  d e c ê n i o s  s o f r e u  o B r a s i l  a i n v a s ã o  d e s s a  
t e r r í v e l  p r a g a ,  que  j á  se  e n c o n t r a  d i s s e m i n a d a  e m  q u a s i  
t odo  o t e r r i t ó r i o  do  p a í s .  
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Por meio de material recebido para exame, e de ins-
pecções realizadas por seus técnicos, a Secção de Ento-
mologia do Instituto Biológico já registrou a existência da
terrível praga em mais de vinte municípios paulistas, sen-
do nossa convicção existir o "moleque" em todo o Estado
de São Paulo, quando não em maiores núcleos de bananais
atacados, em fóeos iniciais onde se conserva em caráter
benigno, para irromper em surtos mais sérios em ocasião
em que lhe sejam favoráveis as condições mesológieas.

As primeiras manifestações do ataque da praga ca-
racterisam-se externamente pelo aspéto das bananeiras,
cujas folhas amarelecem, e pelos cachos, que se tornam
mirrados. Cortando-se o bulbo de uma bananeira atacada,
notam-se nele vários furos e galerias irregulares, geral-
mente de paredes escuras, percebendo-se no seu interior
uns corozinhos brancos, meio curvados de cabeça averme-
lhada, que são as larvas do "moleque". Com a progressão
da praga, a bananeira entra em franco definhamento,
as folhas dobram-se sobre o tronco, e finalmente toda a
p l a n t a  s é c a  e m o r r e .  

Como a maioria dos insétos, o "moleque" passa pelas
fases de ovo, larva, ninfa e adulto.

Os ovos  do  " m o l e q u e "  são  b r a n c o s ,  eô r  de  le i te ,  de 
f o r m a  e l í p t i c a ,  e m e d e m  2 m i l í m e t r o s  de  c o m p r i m e n t o  p o r  
1 milímetro de largura. São postos em pequenos orifícios,
que  as  f ê m e a s  a b r e m  c o m  as  m a n d í b u l a s  n o  p o n t o  de  
i n s e r ç ã o  d a  b a i n h a  d a s  f o l h a s ,  j u n t o  à c o r o a  do b u l b o  d a  
b a n a n e i r a .  

Não  r a r o ,  n o s  c a s o s  de  a t a q u e s  m a i s  seve ros ,  t ê m - s e  
t a m b e m  e n c o n t r a d o  ovos  do  " m o l e q u e "  e m  c a u l e s  de  b a -  
n a n e i r a s  c o r t a d a s ,  d e i x a d o s  n o  solo,  ou  n o  i n t e r i o r  de 
b u l b o s  j á  d e t e r i o r a d o s ,  e t c .  A i n c u b a ç ã o  dos  ovos  d á - s e  
e n t r e  5 e 8 d i a s .  

As l a r v a s  são  as  " b r o c a s " ,  que ,  a p e n a s  d a d a  a ec losâo ,  
se p õ e m  e m  m o v i m e n t o ,  p r o c u r a n d o  p e n e t r a r  n o  i n t e r i o r  
d a  p l a n t a ,  a l i m e n t a n d o - s e  de  s eus  t e c i d o s ;  v ã o  c rescenc iu  
c o n t i n u a d a m e n t e  e r o e n d o ,  c a v a n d o  g a l e r i a s  i r r e g u l a r e s  
e e m  t o d a s  as  d i r eçôes ,  a t r a v e z  do  p s e u d o b u i b o  d a  b a n a -  
neira. No período final do desenvolvimento, medem 12
m i l í m e t r o s  de  c o m p r i m e n t o ,  p o r  5 de  l a r g u r a ;  s ão  d e s -  
p r o v i d a s  de  p a t a s ,  e n r u g a d a s ,  c u r v a d o s  n o  dorso ,  l i ge i -  
r a m e n t e  a d e l g a ç a d a s  p a r a  a e x t r e m i d a d e  a n t e r i o r  e de  
cô r  b r a n c a ,  c o m  a c a b e ç a  e a s  p a r t e s  b u c a i s  a e a s t a n h a d a s .  

F i n d o  o p e r í o d o  l a r v a l ,  que  v a r i a  de  12 a 22 d ias ,  
d i r i g e m - s e  p a r a  a e x t r e m i d a d e  d a s  g a l e r i a s ,  p r o x i m o  á 
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s u p e r f í c i e  e x t e r n a  do  b u l b o ,  e a í  p r e p a r a m  u m a  e spéc i e  
de câmara ovalada, onde se imobilisam e se transformam
e m  n i n f a s .  

A n i n f a ,  e s t á d i o  i n t e r m e d i a r i o  e n t r e  a l a r v a  e o i n s e t o  
a d u l t o ,  é de  cô r  i n t e i r a m e n t e  b r a n c a ;  t e m  u m  p a r  de 
a p e n d i c e s  q u i t i n o s o s  n a  e x t r e m i d a d e  p o s t e r i o r  do  n o n o  
s e g m e n t o  a b d o m i n a l .  D e c o r r i d o s  7 a 10 d ias ,  d a  n i n f a  
sa i  o i n s e t o  a d u l t o ,  a p t o  a i n i c i a r  n o v a s  d e s o v a s  e m  o u t r a s  
b a n a n e i r a s  ou  m e s m o  n o  p r o p r i o  b u l b o  e m  q u e  evo lu iu .  

O i n s e t o  a d u l t o  m e d e  c e r c a  de  11 m i l í m e t r o s  de  c o m -  
p r i m e n t o ,  p o r  4 m i l í m e t r o s  de  l a r g u r a ;  é de  cô r  p r e t a  
u n i f o r m e ;  t e m  q u a s i  t o d o  o p r o t ó r a x ,  a c a b e ç a ,  o ro s t ro ,  
as  p e r n a s  e p a r t e s  i n f e r i o r e s  f i n a m e n t e  p u n c t u a d o s ;  os 
e l í t r o s  s ão  e s t r i a d û s  l o n g i t u d i n a l m e n t e ,  n o t a n d o - s e  e m  
c a d a  e s t r i a  u m a  sé r i e  d e  p u n c t u a ç õ e s ;  t e m  m o v i m e n t o s  
l e n t o s ,  h á b i t o s  n o t u r n o s ,  p e r m a n e c e n d o  a b r i g a d o  d a  luz 
d u r a n t e  o d ia ,  e s c o n d i d o  n a s  t o u c e i r a s ,  p r ó x i m o  ao  solo, 
e n t r e  as  b a i n h a s  d a s  f o l h a s ,  n o s  r e b e n t o s ,  e t c .  Os m a c h o s  
são  m e n o r e s  do  que  as  f ê m e a s .  

O cíc lo  e v o l u t i v o  do Cosmopol i tes  sordidus  v a r i a ,  se -  
g u n d o  as  c o n d i ç õ e s ,  de  24 a 40 d ias ,  a s s i m  d i s t r i b u i d o s :  
de  ovo  a l a r v a ,  5 a 8 d i a s ;  de  l a r v a  a n i n f a ,  12 a 22 
d i a s ;  de  n i n f a  a i n s e t o  a d u l t o ,  7 a 10 d i a s .  

O " m o l e q u e "  c a u s a  d â n o s  d i r é t o s  e i n d i r é t o s  à b a n a -  
n e i r a  que  a t a c a .  D e s t r ó e  os t e c i d o s  i n t e r n o s  do  bu lbo ,  
i s to  é, o n ú c l e o  v i t a l  d a  p l a n t a .  O c a l o r  e a h u m i d a d e ,  
a t u a n d o  s o b r e  as  p a r t e s  a t a c a d a s ,  f a v o r e c e m  a a ç ã o  de  
m i c r o - o r g a n i s m o s  que ,  ou  s ã o  v e i c u l a d o s  pe lo  p r ó p r i o  i n -  
se to ,  ou  g a n h a m  e n t r a d a  pe los  c a m i n h o s  a b e r t o s  p e l a  
" b r o c a " .  O " M a l  de  P a n a m á "  ( F u s a r i u m  c u b e n s e )  é u m a  
t e r r i v e l  m o l é s t i a  que  p ó d e  se r  f a c i l m e n t e  v e i c u l a d a  pe lo  
Cosmopol i tes  sordidus.  

MEIOS DE COMBATE 

E n c o n t r a n d o - s e  o " m o l e q u e " ,  e m  r o d a s  a s  f a s e s  de  
s e u  d e s e n v o l v i m e n t o ,  a b r i g a d o  n o  i n t e r i o r  do  b u l b o  d a  
bananeira, em galerias que geralmente se acham em par-
t e s  o b s t r u í d a s  p o r  a c u m u l a ç ã o  de  m a t é r i a s  f eca i s ,  de  
consistência lamacenta, torna-se impraticavel tentar o
e m p r e g o  de  q u a i s q u e r  s u b s t â n c i a s  q u í m i c a s ,  q u e r  l í q u i d a s  
ou  g a s o s a s ,  p a r a  o s e u  c o m b a t e  n a  p l a n t a  v i v a .  

Não  b a  v a r i e d a d e s  r e s i s t e n t e s  n e m  s e q u e r  m e n o s  s u s -  
c e p t i v e i s  aos  a t a q u e s  d e s t a  p r a g a .  O c l i m a  e a n a t u r e s a  
d a  t e r r a  p r o v a v e l m e n t e  t a m b e m  p o u c o  ou  n a d a  i n f l u e m  
n a  s u a  m u l t í p l i ç a c á o .  
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S ó m e n t e  p e l a  p r á t i c a  de  m e d i d a s  p r o f i l á t i c a s  p r e v e n -  
t i v a s  se c o n s e g u i r á ,  de  m a n e i r a  e c o n ó m i c a  e r a c i o n a l ,  
c o m b a t e r  e s t a  p r a g a  c o m  c e r t a  e f i c i ê n c i a .  E s s a s  m e d i d a s  
d e v e m  c o n s t a r  do s e g u i n t e :  

1.° - Arrancar as bananeiras atacadas, com todas as
r a i s e s ;  c o r t a r  e m  p e q u e n o s  p e d a ç o s  o b u l b o  c o m  as  raises 
e a p a r t e  b a s a l  do  t r o n c o ,  p o r q u a n t o  a p a r t e  a é r e a  d a  
p l a n t a ç ã o  n ã o  e s t á  s u j e i t a  ao s  a t a q u e s  d a  b r ó c a .  O m a -  
t e r i a l  c o r t a d o  deve  se r  e n t e r r a d o  de  m o d o  a f i c a r  c o b e r t o  
sob  u m a  c a m a d a  de  2 a 3 p a l m o s  de  t e r r a  s o c a d a .  As 
cóvas provenientes do arrancamento das bananeiras pra-
guejadas devem ficar abertas por algum tempo, enchen-
do-as depois com terra socada. Nos bananais pouco infes-
tados convem enterrar, longe da plantação, os bulbos ar-
r a n e a d o s .  

2. ° - Nos  b a n a n a i s  i n f e s t a d o s ,  d e p o i s  d a  c o l h e i t a  dos  
c a c h o s ,  c o r t a m - s e  os p é s  r e n t e  do  c h ã o  e a p l i c a - s e ,  s o b r e  
a s u p e r f í c i e  c o r t a d a  dos  t ócos  q u e  n ã o  f o r a m  a r r a n c a d o s ,  
u m a  c a m a d a  de  u m  m i n g a u  de  f a r i n h a  de  t r i g o  e V e r d e  
P a r í s  (6 p a r t e s  de  f a r i n h a  de  t r i g o  e u m a  p a r t e  de 
V e r d e  P a r í s ) .  

3.° - O lavrador previdente deverá inspeccionar
amiudadamente o seu bananal, recolhendo e destruindo
os b e s o u r o s  que  f i c a m  e s c o n d i d o s  p o r  e n t r e  os r e b e n t o s ,  
n a s  b a i n h a s  e f o l h a s  e e m  o u t r a s  p a r t e s  d a  p l a n t a .  As 
b a n a n e i r a s  que  f o r e m  c o r t a d a s  d e v e m  s e r  i n s p e c i o n a d a s  
c o m  c u i d a d o ,  po is  m u l t a s  vezes  o i n s é t o  se  l o c a l i s a  n a s  
p a r t e s  c o r t a d a s  e a í  d e p o s i t a  os ovos .  D e s c o b r i n d o - s e  a 
p r a g a  n o  c o m e ç o  d a  i n v a s ã o ,  é f á c i l  d o m i n a - l a  ao  p a s s o  
que,  d e i x a n d o - a  a l a s t r a r - s e ,  t o r n a - s e  d i f i c i l  o s eu  c o m b a t e .  

4. ° - P a r a  a t r a i r  os i n s é t o s  a d u l t o s  p o d e m - s e  e m p r e -
ga r ,  c o m o  a r m a d i l h a s ,  n a s  c o v a s  d e i x a d a s  p e l a s  b a n a n e i r a s  
a r r a n c a d a s ,  p e d a ç o s  de  t r o n c o s  de  b a n a n e i r a s  c o r t a d a s  ao  
me io ,  c o l o c a d o s  c o m  a s u p e r f í c i e  c o r t a d a  p a r a  ba ixo ,  e m  
c o n t a c t o  c o m  a t e r r a .  V i s i t a n d o  d i a r i a m e n t e  e s sa s  a r m a -  
d i l h a s ,  r e c o l h e m - s e  os í r i sé tos  q u e  f o r e m  e n c o n t r a d o s  e m  
b a i x o  de las ,  c o l o c a n d o - o s  n u m a  g a r r a f a  c o n t e n d o  a g u a  
e u m  p o u c o  de  q u e r o s e n e .  P a s s a d o s  u n s  20 d ias ,  o m a t e -
r i a l  d a  a r m a d i l h a ,  d e v e  s e r  e n t e r r a d o ,  d a  m e s m a  f o r m a  
que  os bu l bos ,  e s u b s t i t u i d o  p o r  o u t r o ,  n o v o .  P o d e m - s e  
t a m b e m  e m p r e g a r  i s ca s  e n v e n e n a d a s .  C o r t a m - s e  c a u l e s  
de  b a n a n e i r a s  e m  q u a t r o  ou  m a i s  p a r t e s ,  que  s e r ã o  t r a -
t a d a s  p o r  u m a  m i s t u r a  de f a r i n h a  de  t r i g o  e V e r d e  P a r í s  
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(6 partes de farinha de trigo, uma parte de Verde París
e agua suficiente para formar um mingau) e colocam-se
n o  c h ã o  j u n t o  à s  t o u c e i r a s  i n f e s t a d a s  p e l o  " m o l e q u e " .  
Essas iscas devem ser cobertas com folhas de bananeiras,
a f i m  de  i m p e d i r  q u e  s e q u e m  r a p i d a m e n t e .  

A " b r o c a  d a  b a n a n e i r a "  ( C o s m o p o l i t e s  s o r d i d u s )  é 
h ó s p e d e  e s s e n c i a l  do  b u l b o  d a  b a n a n e i r a  e só a í  se m u l -  
t i p l i c a ,  c a u s a n d o  c o m p l e t o  a n i q u i l a m e n t o  d a  p l a n t a .  P r o -  
p a g a - s e  p o r  i n v a s ã o ,  f o r m a n d o  n o v o s  fócos  p o r  s u c e s s ã o .  
Os a d u l t o s  e m i g r a m ,  i n d o  a t a c a r  a s  p l a n t a s  v i s i n h a s ,  e m  
p l e n o  v i g o r .  

Todo o perigo de disseminação da praga está, prin-
c i p a l m e n t e ,  n a  a q u i s i ç ã o  de  m u d a s ,  a s  q u a i s  p o d e m  l e v a r  
as  b r ó c a s  e m e s m o  b e s o u r o s  p a r a  b a n a n a i s  l i v r e s  de l e s .  

P a r a  que  o c o m b a t e  s e j a  p r o v e i t o s o ,  a c a m p a n h a  d e -  
ve ser generalizada: todos os cultivadores de bananeiras
d e v e r ã o  p ô r  e m  p r á t i c a  as  m e d i d a s  i n d i c a d a s .  

ORGANIZAÇÃO DOS BANANAIS NAS ZONAS ATACADAS 

1 °  - P l a n t a r  s ó m e n t c  m u d a s  e x t r a í d a s  de  p é s  r i g o -  
rosos ,  e m  p l e n a  p r o d u ç ã o .  E s c o l h e m - s e ,  de  p r e f e r ê n c i a ,  a s  
m u d a s  de  f o l h a s  l a n c e o l a d a ,  de  t r o n c o  a f i l a d o  p a r a  a 
e x t r e m i d a d e ,  c o n h e c i d a s  p e l a  d e n o m i n a ç ã o  de  " c h i f r e  de  
v e a d o " .  

2. ° - As m u d a s  " r a q u í t i c a s " ,  de  f o l h a s  l a r g a s ,  t r o n c o  
f r a n z i n o  e q u a s i  de  i g u a l  g r o s s u r a  e m  t o d a  a e x t e n s ã o ,  
d e n o m i n a d a s  " o r e l h a s  de  b u r r o " ,  d e v e m  se r  r e g e i t a d a s .  

3.° - As mudas devem ser dispostas em linha, nunca
m e n o s  e m  d i s t â n c i a s  de  4 m e t r o s  u m a  d a  o u t r a .  O a l i -  
n h a m e n t o  t e m  p o r  f i m  f a c i l i t a r  os t r a t o s  c u l t u r a i s .  

4. ° - D e v e - s e  a d o r a r  a p r á t i c a  de  m a n t e r  a s  t o u c e i r a s  
só c o m  t r ê s  pés ,  u m  p e q u e n o ,  u m  de  t a m a n h o  m é d i o  e 
o u t r o  c o m  c a c h o .  Es te ,  q u a n d o  e l i m i n a d o  p e l a  c o l h e i t a ,  
d e v e r á  s e r  a r r a n c a d o  e s u b s t i t u í d o  p o r  u m a  m u d a  " c h i -  

f r e  de  v e a d o " .  

5. ° - As  b a n a n e i r a s  r e q u e r e m  sol n a  h a s t e .  S e n d o  
p l a n t a d a s  m u i t o  j u n t a s ,  h a v e r á  exce s so  de  s o m b r a ,  o que  
as prejudica e favorece a multiplicação das pragas e
d o e n ç a s .  

6.° - Nas plantaçóes infestadas,  as  touceiras,  devem
s e r  d e s d o b r a d a s ,  r e d u z i d a s  a t r ê s  p é s .  
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MEDIDAS PROFILÁTICAS 

1.° - Os terrenos, quando de varzea, húmidos ou
sujeitos a ficarem alagados, devem ser convenientemente
drenados, abrindo-se em toda a sua extensão valas mestre
e outras convergentes, de sorte que as aguas afluam para
esses canais  e se escôem. 

As valas precisam ser eonservadas rigorosamente lim-
pas.  

2. ° - É de todo necessário m a n t e r  nos b a n a n a i s  a 
maior  l impeza possível, por melo de carpas,  e l iminando-se  
todo o mato  ao redor dos pés. 

3. ° - Devem-se igua lmen te  e l iminar  as ba i nha s  e fo- 
lhas sêeas, bem como os brótos rentes  ao t r onco . "  

125.  O u t r o  C a l e n d r i n e o  d e s t a  t r i b o  a i n d a  p o u c o  c o n h e -  

c ido  e n t r e  n ó s ,  q u e  d a n i f i c a  os a r r o z a i s ,  é a C a l e n d r a  t e t r i c a  

( G y l l e n h a l ,  1 8 3 8 ) .  

T r a n s c r e v o  o q u e  s ô b r e  êle  e s c r e v e u  n a  r e v i s t a  Ceres ,  de  

Viçosa (Minas Gerais) o Eng. Agr. BEMVINDO DE NOVAIS:

"Cul t ivando arroz, em ter renos  conquis tados  de ex- 
tensos brejais,  i n t e i r a m e n t e  cobertos pela tabúa ,  Typha  
domingensis  ( K u n t h ) ,  observei devastadores  estragos por 
um coleóptero, a inda  não  menc ionado  n a  l i t e r a tu ra  como 
paras i t a  de qualquer  p l a n t a  de valor econômico. Dada a 
ocurrência  e a in tens idade  do ataque,  considero digno de 
a tenção o fato, pois mui to  possíveis são os prejuízos pa ra  
os que t e n t a m  a r i s icu l tura  na s  condições aquí  observadas, 
São comuns  as lavouras em ter renos  de brejos e mui t a s  
vezes t enho  ouvido referências  a insucessos mal  expli-  
cados. Admito  pe r f e i t amen te  que a praga,  objeto desta  
comunicação,  seja responsavel  por mui tos  fracassos. O 
inseto paras i t a  é u m  curculeonídeo e, segundo o eminen t e  
professor Dr. A. M. DA COSTA LIMA, que o identificou: "Tra-
ta -se  de Calandra retruca Gyllenhal l ,  1838) (Curcul ionoi-  
dea, Calandr ídae)  espécie g e n u i n a m e n t e  bras i le i ra" .  

Deste inseto n u n c a  houve referência ,  após a sua clas- 
sificação em 1838, e t a m b é m  não  ha  menção  de danos 
causados por inseto desse grupo, no  Brasi l .  

Minhas  observações têm logar em ter renos  de m i n h a  
propriedade,  no munic íp io  de Anchieta ,  no Estado do 
Espírito Santo.  

O Calandra tetrica é encontrado,  aquí, como h a b i t u a l  
paras i ta  da t a b u a  (Typha domingensis,  K u n t h )  nos pon-  
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t o s  de  b r e j o  o n d e  o n i v e l  d á g u a  foi  r e b a i x a d o ,  s e j a  po r  
d r e n a g e m  ou p o r  l o n g a  e s t i a g e m .  E m  t a i s  c o n d i ç õ e s  o i n -  
s e to  p r o l í f e r a  r a p i d a m e n t e  e, e m  p e r í o d o  de  se is  mêses ,  
a p l a n t a  h o s p e d e i r a  é i n t e i r a m e n t e  e x t i n t a  e m  g r a n d e s  
á r e a s .  

O i n s e t o  d e s e n v o l v e  t o d o  o seu  c ic lo  e v o l u t i v o  n o  co lmo  
d a  t a b ú a ,  a b a i x o  d a  s u p e r f í c i e  do solo e a t é  ao  n i v e l  do 
l e n ç o l  d á g u a .  

E m  u m a  m e s m a  p l a n t a  e n c o n t r a m - s e  ovos,  l a r v a %  
p u p a s  e a d u l t a s .  A s s á s  d i f í c i l  é o e n c o n t r o  de  ovos,  o que  
l eva  a s u p ô r  que  s e j a  r á p i d o  o p e r í o d o  d a  p o s t u r a  à 
eclosão das larvas. Estas perfuram galerias no colmo da
tabúa e nelas se desenvolvem até a fase ninfal, que tam-
bém decorre na galeria aberta pela larva. O adulto con-
tinua a corroer a planta hospedeira, que abandona quan-
do destruida ou para procreação.

Só na fase adulta o inseto ataca o arroz. Nos plantios
feitos em terrenos infestados, o inseto procura as peque-
n a s  t o u c e i r a s  de  a r roz ,  logo a p ó s  a b r o t a ç ã o ,  e d e s t r o e  
p l a n t a  p o r  p l a n t a ,  r o m p e n d o  p o r  i n c i s ã o  l o n g i t u d i n a l  os 
p e q u e n o s  c o l m o s  n a  p a r t e  s o t e r r a d a ,  a t é  à s  r a í zes .  P e -  
netra o Calandra tetrica nas covas de atroz, com a tromba
p a r a  b a i x o .  

Nos pé s  de  a r r o z  c o m  d e s e n v o l v i m e n t o  a c i m a  de  u m  
m ê s  os e s t r a g o s  d a  p r a g a  a t i n g e m  só a p e r f i l a ç ã o .  

A lavoura irrigada está a salvo dos ataques do Ca-
landra tetrica, por isto que este não pode viver imerso,
em quelquer de suas fases. Deste fato resulta o único
meio de combate econômico contra a praga, a inundação
do t e r r e n o ,  q u a n d o  p r a t i c a v e l .  

O emprego de qualquer inseticida é contraindicado
p o r  i n e f i c a z  ou  d i s p e n d i o s o .  

O cultivo do arroz em terras baixas, embrejadas, como
no caso em apreço, é vantajoso e recomendavel, pois ob-
tem-se alto rendimento nas culturas. Em face, porem, dos
prejuisos ocasionadcs aqui pela praga indicada, é indis-
pensavel que qualquer iniciativa de lavoura em tais ter-
renos seja precedida de cuidados para prevenir os ataques
do Calandra tetrica (Gyllenhall) o que é agora possivel
de se aconselhar, em face das observações colhidas. Po-
d e - s e  a p o n t a r  c o m o  p r o c e d i m e n t o  r e c o m e n d á v e l :  

1.° - drenagem da area com o maior período possível
de a n t e c i p a ç ã o ;  

2.° - destruição do tabual, pelo menos 20 dias antes
do p l a n t i o ,  e q u e i m a .  
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Não encon t re i  o inse to  evolu indo em ou t ra  p l a n t a  que 
não a t abúa  assim como, aquí, o adul to  só a t aca  o arroz, 
a lem da tabúa.  O milho,  vár ias  g r a m í n e a s  espontâneas ,  
o feijão,  a b a n a n e i r a  e mu l t a s  out ras  p l an t a s  não  são 
p rocuradas  pelo inseto .  

Não foi observado, igua lmente ,  qua lquer  h ipe rpa ras i t a .  
Nas galer ias  aber tas  pelo Calandra tetrica, só encontrei ,  
a lém dêle, la rvas  do gênero Euxesta.  

U m a  ave, conhec ida  aquí  como gavião  ca racará ,  des- 
tróe o inseto adul to  e o p rocura  no tabual .  

A p raga  destróe i n t e i r a m e n t e  o p lan t io  nos te r renos  
infestados.  

No caso de m i n h a  observação,  n a d a  menos  que p lan -  
tas de 37 sacos de sementes  fo ram des t ru idas  em u m a  
área  de 49,6 hec ta res .  

O inseto pouco se desloca para  os seus a taques .  Tive 
lavoura  bem sucedida em te r reno  a 50 met ros  da área  
fo r t emen te  infes tada .  

Com a des t ruição do t abua l  desaparece  a p r aga .  
O p lan t io  fôra feito, a pa r t i r  de i.o de outubro,  pa r t e  

com semeade i ra  mecânica ,  pa r t e  com p l a n t a d e i r a  Ideal.  
O t e r r eno  fôra p repa rado  em setembro,  com roçada  e 
queima,  seguindo-se  o a r r a n c a m e n t o  da bro tação  de t abúa  
a enxadão .  A p rá t i ca  cor ren te  nes te  Es tado c in je - se  à ro-  
çada" .  

126.  P a r a d i a p h o r u s  c r e n a t u s  ( B i l l b e r g ,  1 8 2 0 ) .  S ô b r e  

êste Rineoforinio, broca do colo do abacaxi, anteriormente

estudado por FALANGHE (1948), F. A. M. MARICONr (1953)

escreveu o que segue:

"Broca  do solo: esta é a l a rva  do besouro Paradia- 
phorus crenatus.  As larvas  ab rem galer ias  na  região do 
colo, causando o d e f i n h a m e n t o  da p l an t a ;  t e r m i n a d o  o 
ciclo evolutivo,  secc ionam a p l a n t a  na  reg ião  s i tuada  pou-  
co abaixo da superf ic ie  do solo, f icando apenas  u m a  f ina  
c a m a d a  de casca servindo de sus ten tação .  As p lan tas  iso- 
fadas, devido a f a l t a  de apoio, queb ram -se  ao m e n o r  
golpe.  Nas plantações,  ge r a lmen te  os pés a tacados  näo 
caem, por se apo i a r em aos pés viz inhos.  

I gno ramos  até o m o m e n t o  quais  os inset ic idas  que 
a t u a m  con t ra  essa praga .  Como medida  atual ,  aconse lha -  
mos a des t ru ição dos restos da cul tura ,  após a colhei ta ,  
o que se dá ge ra lmen te  após três sa f ras" .  
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S I T O P H I L I N I  

127. Desta tr ibo as espécies mais  conhecidas  e de maior  
importância econômica são as duas seguintes do gênero Sito-
philus Schönh.,  1838 (Calandra dos autores,  nec Fabricius)  : 

Sitophilus granarius (L., 1758) e S. oryzae (L., 1763) 
(fig. 209), ambos cosmopoli tas  e pragas  do mi lho e outros 
cereais a rmazenados .  

No Brasil, como em outros países da Região Neotrópica, 
a espécie hab i t ua lmen te  encon t r ada  é S. oryzae, aliás de ori- 

gem ind iana  e a que melhor  vive nas  regiões t ropical  e sub- 
tropical, ao contrár io  da ou t r a  que melhor  se desenvolve nos 
climas temperados .  

Fig. 209 - S i t o p h i l u s  oryzae  (Linné ,  1763); A , p u p a ,  v is ta  dorsal ;  
B , idem,  v is ta  ven t r a l ;  C, ovo; D, m a n d i b u l a ;  E, l a rv a  (De Cot ton ,  

1920). 
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Fig.  210 - S i toph i lu s  l inearis 
(Herbs t ,  1795) (cêrca  de 14 X) (Ca-  
l end r inae ,  R h y n c h o p h o r i n i ,  S i to -  

ph i l i )  (De Gonça lves ,  1935). 

SIPALINI (Rhinidae Le Conte, 1876) 

128. Desta tribo, além de O r t h o g n a t h u s  lividus Gyllen- 
hal, 1838 (figs. 211 e 212), encontrado em escrementos huma-  
nos, deve ser citado R h i n o s t o m u s  barbirostris (Fabr., 1775) 1 

(figs. 213 e 214) ( =  R h i n a  barbicornis (Fabr., 1775). Dêste 

1 Rhina Latreille, 1802, por homônimo de Rhina Schrelder, 1801, passou para
a sinomímia de Rhinostomus  Rafinesque, 1815.

Nas obras de BALACHOWSKY & MESNIL (1936 - Les insec-
tes nuisibles aux plants cultivées) e de LEPESME (1944 - Les
Coléoptères des denrées alimentaires et des produits indus-
triels entreposés) encontram-se valiosíssimos dados sôbre a
e to log ia  dês t e s  i n s e t o s .  

Nos trabalhos de LEPAGE e GONÇALVES, referidos a pág. 189
do 7.° tomo e no de WILLE (1923), poderão ser lidas as obser-
vações relativas aos mesmos no Brasil. 

E m  N o v a  F r i b u r g o  o i n s e t o  
a t a c a  t a m b é m  s e m e n t e s  de  f a r -  
t u r a  ( G r o h o m a  sp.)  (obs. de  AN- 
TONIO AZEVEDO) e e m  S. P a u l o  e 
S a n t a  C a t a r i n a  (obs.  de  ARISTO- 
TELES SILVA e ARIOSTO PEIXOTO), 

p i nhões .  

Si tophi lus  linearis Herbst, 
1785 (fig. 210), encontrado em 
sementes de tamarindo (Tama-  
r indus  indica) (v. trabalhos de 
COTTON (1920) AZEVEDO (1930) e
GONÇALVES (1935). 

Si tophi lus  zea-mays (Mots- 
chulsky, 1855). Em milho, São 
Paulo (Zacher, 1933) e Rio de 
Janeiro. Em Porto Alegre (Rio 
Grande do Sul) em sementes de 
far tura  (Grohoma sp.) (material 
enviado por M. VON PARSEVAL). 

ELCY
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Figs .  211 e 212 - O r t h o g n a t h u s  l iv idus Gy l l enha l ,  
1838 ( C a l e n d r i n a e ,  S ipa l in i )  (Lace rda  f o t . ) .  

Figs .  213 e 214 - R h i n o s t o m u s  barbirostris  (Fab r i c iu s ,  1775) 
( Ca l en d r inae ,  S ipa l ln i )  (da  e sque rda ,  m a c h o )  (Lace rda  f o t . ) .  
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inseto, extraordinàr iamente  variável no tamanho,  a larva é 
broca do estipe do coqueiro da Bahia (Cocus nucilera) e das 
seguintes espécies de Cocos: botryophora, coronata, roman-
zolfiana, schizophylla, de Attalea piassabossu, A. pindobossu,
A. funifera, de Diplothemium caudescens e de Elaeis guineen-
sis (v. etologia nos trabalhos já citados de BONDAR, sôbre in-
setos inimigos do coqueiro).
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Subfamília COSSONINAE

(Cossonides Schönherr, 1826; Cossonidae Shuckard, 1840, Thom- 
son, 1865; Cossonides Lacordaire, 1866; Cossoninae Pascoe, 1870; Cos-
sonidae Le Conte & Horn, 1876; Cossoninae Blatchley & Leng, 1916; 
Cossonidae Pierce, 1919; Cossoninae Leng, 1920; Cossonina Hustache, 
1931; Cossoninae Csiki, 1936; Blackwelder, 1947; VOSS, 1954). 

130. Caracteres, etc. - Os gorgulhos desta subfamília
são fàcilmente reconhecíveis pelo facies característico (v. figs.
215-219). São pequeninos, de côr negra ou parda, geralmente
glabros e brilhantes e apresentam os seguintes caracteres:
rostro tão longo ou mais longo que a cabeça, freqüentemente
dilatando-se para o ápice; ora muito curto e na base pouco
mais estreito que a cabeça, ora fino e alongado, quase tão
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longo quanto o protorax e mais ou menos arqueado. Antenas
com o funículo de 4 a 7 segmentos e a clava com o segmento
basal via de regra grande e não raro córneo. Protorax, às
vêzes com impressão basilar mais ou menos profunda (Caly-
cilorus Wollaston) (figs. 218-219). Quadris anteriores sepa-
rados, às vêzes estreitamente. Fêmures geralmente inermes.
Tíbias, na maioria das espécies, armadas de prolongamento
em gancho no ângulo apical externo (ungüiculadas). 

Fig. 215 - -  Cessonus  segnis  Faus t ,  1896 (Cossoninae ,  Cossonini ,  Cos- 
sorti) (De Champion, 1909, Biol. Centr. Amer.); fig. 216 - cossonus
corticalis Fabr ic ius ,  1801) (Cossoninae,  Cossonini ,  Cossoni) (De C h a m -  
pion,  1909); fig. 217. S t e n o t y l u s  m a t i v o r u s  Marshal l ,  1933 (Coss., R h y n -  

coli) (De Marshall).

Os Cossonineos vivem em paus podres e outros materiais
de na tu reza  vegeta l  em decomposição .  Há  cêrca de 1.350 es- 
pécies dis t r ibuidas  por  todo o globo. 

Passando  a t r ibo Trype t in i  (Trypetes Schönhe r r  e gêne- 
ros afins) pa ra  a subfamí l ia  Peta lochi l inae,  f i cam os Cosso- 
nineos reduzidos a tribo Cossonini com perto de 300 espécies
da Região Neotrópica, distribuídas em várias subtribos e mui-
tos gêneros.  

Não foram ainda assinaladas espécies brasileiras de gran-
de importância econômica. Entretanto LESNE (1907), estu-
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dando os insetos que se desenvolvem no Ceará  na  man içoba  

(Manihot glaziovi), verificou a presença de um Cossonus (C.
impressus cearensis Lesne, 1907), cu ja  etologia descreveu no 

seguinte  t recho:  

"Ce Cossonus vit, à la facon de nos espèces indigénes 
du même groupe dans le bois mort  et dans celui qui 
avoisine les blessures, n o t a m m e n t  celles produites par  les 
galeries des Coelosternus. Sa larve creuse des galeries de 
section circulaire, qui n 'a f fec tent  aucune regularité dans 
leur direction. Les multiples perfurations qu'elles déter-
minent dans le cylindre ligneux ont pour effect d'éten-
dre les parties mortifiées du tronc et d'accélérer l'affal-
blissement de l 'arbre. Leur rôle n 'est  pas indifferent au 
point de vue économique". 

F i g s .  218 e 219 - Calyciphorus excavatus W o l -  
l a s t o n ,  1873 ( C o s s .  R h y n c o l i ) ,  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

Na fig. 217 vê-se Cossonus matiyorus Marshall, 1933, que

ataca herva mate (MARSHALL). 

Recentemente PEDRITO SILVA observou em ninhos da for-

miga caçarema, comum nos cacauais da Bahia o Cossonineo

mirmecófilo - Prionarthus parvipes Marshall, 1949 (n.g.,

n . s p . ) .  
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Hopkins, 1915 (part.) (Ipidae + Scolytidae + Scolytoplatypodiclae);
Ipidae Hagedorn, 1910; Scolytoidea Pierce, 1916 (pars) ;  Scolytidae 
Blatchley & Leng, 1916 (p.); Ipoidea Swaine, 1918 (pars); Scolytoidea
C. Lima, 1936; Scolytidae Blackwelder, 1947; Balachowsky, 1949). 

132. Caracteres .  - A famí l ia  Scolyt idae,  como bem 
assinalou BALACHOWSKY (1944), é uma das mais homogêneas
e das mais  in te ressan tes  de tôda  a o rdem Coleópte ra .  

Cons t i t uem-na  insetos em geral  pequenos ,  ou mu i to  pe- 
quenos, os menores com cêrca de 1/2 mm de comprimento
(machos de a lguns  H y p o t h e n e m u s ) ,  os maiores  com mais  de 
um cen t íme t ro  (a lguns  Phloeoborus)  (figs. 235, 236).  
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Fig.  220 - -  Aspecto l a t e ra l  de u m  Escol i t ideo  do g ê n e r o  D e n d r o c t o n u s  (De B l a t c h l e y  
& L e n g  (1916), s e g u n d o  H o p k i n s ) .  
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Fig.  221 - A s p e c t o  v e n t r a l  do  m e s m o  E s c o l i t i d e o  d a  f i g .  220 ( D e  B l a t c h l e y  & 
L e n g  (1916) ,  s e g u n d o  H o p k i n s ) .  
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Corpo fo r temente  esclerosado, de côr uni forme,  negra,  

parda,  amare lada ,  r a r a m e n t e  metá l i ca  (a lguns  representan-  
tes de Camptocer inae) ,  via de regra  cil índrico e com os élitros 
na  par te  posterior quase sempre a c e n t u a d a m e n t e  declives ou 
t runcados  e aí a rmados  de dentes,  dent ículos  ou granulos,  
com a cabeça ora visível de c ima e f ronte  depr imida  ou con- 
cava, mais  ou menos  ros t r i forme (Hylesinini)  (fig. 233) ora 
subglobosa com a par te  bucal  h i p o g n a t a  e não  saliente,  par- 

c ia lmente  enca ixada  no protorax,  cujo pronoto  se apresen ta  
algo prolongado,  encobrindo a cabeça como nos Bostr iquideos 
(figs. 220, 221 e 234). 

Figs. 222, 223 e 224 - Da esquerda para a direita, maxila de Phloeotrupes grandis
Erichson, 1836 (Pilidentatae) (Ipinae, Phloeoborini), Camptocerus aeneipennis
(Fabr., 1801) (Spinidentatae) (Scolytinae, Camptocerini) e Hexacolus brucki

Hagedorn, 1908 (Spinidentatae) (Scolyt. Hexacolint).

Tais caracteres  t o r n a m  os Escolitideos r ea lmen te  seme- 

lhantes  aos Bostr iquideos.  Dêstes, porém, d is t inguem-se  fà- 

cilmente pelo aspecto das a n t e n a s  e dos tarsos de conforma-  
ção peculiar aos insetos f i tófagoides (pseudote t râmeros) ,  isto 
é, com o penúl t imo ar t ículo  (4.°) m u i t o  pequeno,  escondido 
na base do últ imo, ent re  os lóbos do 3. ° Demais,  nos Escoli- 

tideos as tíbias ou se ap re sen t am a r m a d a s  de pequenos den- 
tes na  margem externa  ou, quando  sem tais  dentes ,  providas 
de robusto gancho  apenso ao ângu lo  apical  ex terno .  

As peças bucais, apesar  de cur tas ,  são mais  desenvolvidas 
que nos Curculionideos; daí a impor t ânc i a  que se lhes dá e 
terem sido aproveitadas,  desde o t raba lho  de EICHHOFF (1864), 
para a classificação geral dos Escolitideos. Aliás as maxi las  
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são as peças cujo aspecto mais tem sido utilisado para a se- 
paração dos principais grupos dos Escolitideos, rnormente 
quanto ao aspecto da lacínia, nestes insetos representada pela 
parte distal mais desenvolvida da maxila, apensa a peça única 
constituida pela fusão do estipe e do palpífero. 

Fig.  225 - A n t e n a  de Spermophthorus  apuleiae C. L i m a ,  1929 
(X 180) ( Ip inae ,  P l t y o p h t h o r i n i )  ( J .  P i n t o  f o t . )  (De C. 
L i m a ,  1929); f ig.  226 - A n t e n a  de Hypocryphalus mangiferae 
S t e b b i n g ,  1914 ( Ip inae ,  C r y p h a l i n i )  (X 180) ( J .  P i n t o  f o t . )  

(De C. L i m a ,  1929). 

Baseando-se nesse aspecto (figs. 222-224) HAGEDORN
(1910) dividiu os Escolitideos em 4 grandes "subfamílias":
Pi1identatae (bordo externo da maxila provida de pê-
los), Spinidentatae (o mesmo armado de espinhos),
Saetidentatae (o mesmo armado de cêrdas) e Mix-

todentatae (o mesmo provido de pêlos e de espinhos).

As antenas têm também importância capital na classi-
ficação dos gêneros e espécies dos Escolitideos. Inserindo-se
em curta fossêta, esboço do escrobo, são, em geral, genículo-
clavadas, freqüentemente genículo-capitosas; o escapo (seg-
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mento  basal  ou proximal)  é ge ra lmen te  mais  longo que o fu- 
nículo, com o qual  se ar t icula ,  e a c lava é grande,  s imples  ou 
anelada .  

Figs .  227 e 228 - A n t e n a s  de  Corthy lus  sp.  ( p r .  de  ab b rev ia tu s  E i c h h o f f ,  1868) ,  
da  Fêmea  ( a  d a  e s q u e r d a )  e do  m a c h o ;  n a q u e l a  v e m - s e  p e r f e i t a m e n t e  os  s e p t o s  

( I p i n a e ,  C o r t h y l i n i ) . 

Dos segmentos do funículo, o 1.º (proximal ou pedicelo),
geralmente é mais desenvolvido que os demais, que são gra-
dualmente mais alargados e em número variável; êste pode
reduzir-se a 1, ou atingir 6; na maioria dos gêneros, porém,
há 5 segmentos funiculares (inclusive o pedicelo). 

A clava, quase sempre única e resultante da fusão de
vários segmentos, pode apresenta-los perfeitamente destaca-
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dos como em muitos Curculionideos (subfamília Phloeotribi.
n a e ) .  Em a lguns  gêneros é serr i forme ou mesmo flabeliforme 
ou sub lamelada .  Em vários Escolitideos, vê-se, no lugar  das 
su turas ,  espessamento  quit inoso, completo ou incompleto, 
chamado  septum ou digitulo (fig. 227). 

Olhos ge ra lmente  grandes,  achatados ,  ovais ou renifor- 
mes, as vêzes p r o f u n d a m e n t e  chanf rados  ou divididos em duas 
partes  comple t amen te  separadas .  

Devo a inda  ass inalar  na  cabeça a presença de u m a  área 
t r ansversa lmente  es t r iada  na  região gular ,  que const i tue,  com 
área correspondente  na  face i n t e r n a  do protorax,  aparelho 
estr idulatório capaz de produzir  som per fe í t amente  audível 
(ver os t rabalhos  de WICHMANN (1912), KLEINE (1920, 1921, 
1932) e MARCU (1930). 

O protorax,  que pode ser simples ou marg inado  na  base 
ou de cada lado, é fo r t emen te  convexo adiante ,  mais  ou menos 
elevado em bossa no disco, um pouco antes do meio, não raro
escondendo comple t amen te  a cabeça ( Ipinae) ,  ge ra lmente  exi- 
bindo, na  me tade  anter ior ,  f inas asperezas serradas,  não raro 
dispostas em l inhas  concêntr icas  e, na  m a r g e m  anter ior ,  den- 

tes mais  ou menos  conspicuos. Como o resto do t egumen to  
pede ser áspero e fôsco ou liso e br i lhante .  Nos machos  de al- 

gumas  espécies o protorax apresen ta  saliências corniformes 
mais ou menos conspícuas (fig. 242), daí notável  dimorf ismo 
sexual .  

Nos élitros, ge ra lmente  providos de estrias mais  ou menos 
dist intas,  inserem-se pêlos ou escamas,  piliformes, lanceola- 
das, ou a la rgadas  e estr iadas,  de a lgum valôr tax inômico.  As 
a rmadura s  dos élitros, como as do pronoto  (parte discal e 
margem anter ior)  e da cabeça, presentes  em mui t a s  espécies, 

têm t ambém valôr, não sòmente  na  dis t inção dos sexos, como 
para  a diferenciação de gêneros e espécies. 

As verdadeiras asas, em várias espécies ausentes  nos ma- 
chos, foram mui to  bem es tudadas  por NÜSSLIN (1911), que 
nelas se baseou para  a classificação dêstes insetos.  
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Cavidades coxais anteriores fechadas atrás; quadris an-

teriores globosos ou ovoides; posteriores t ransversais .  

As pernas,  especia lmente  as t íbias anter iores ,  oferecem 

caracteres  de especial impor t ânc i a  t ax ionômica  n a  dis t inção 

das subfamíl ias ,  tribos e gêneros, quer  pelo aspecto da super- 

fície e dos dentes  e cêrdas que nelas  se inserem, quer  pelas 

proporções dos vários segmentos  nos três pares. Os tarsos,  

como já  assinalei,  c r ip topentâmeros ,  são a rmados  de gar ras  

tarsais  simples. 

Do abdome veem-se apenas 5 esternitos, pois o 1.° e 2.°

urosterni tos  se a c h a m  fundidos  no fundo  das cavidades coti- 

loides. O 1.° urosternito visível corresponde, pois, ao 3.° uro-

tergito e o último ao 8.º urotergito. BUTOVITCH (1929), em sua

classificação dos Scolyt ini  da Região Palear t ica ,  recorreu ao 

aspecto dêste segmento .  

Re la t ivamente  a a n a t o m i a  i n t e rna  dos Escolitideos, nos 

adultos ou nas  larvas, o apare lho  digestivo é, sem dúvida,  u m  

dos mais interessantes ,  não  sòmente  pela morfologia  da  moela  

ou provent ículo (figs. 229-230), cu ja  e s t r u t u r a  foi u t i l i sada  

em sistemática por vários autores (LINDEMANN, 1875; NÜSS-

LIN, 1912; BUTOVITCH, 1929), como t a m b é m  pela respectiva 

fisiologia (PARKIN, 1940 : 364). Respeito à função dêsse or-

gão, como demonstrou HADORN (1933), deve triturar e tamisar

o al imento antes  de passar  pa ra  o in tes t ino  médio .  

Segundo PARKIN, as espécies ass imilam,  não  só os polisa- 

carides do conteúdo celular,  como em out ras  espécies de idên- 

tico regime a l imentar ,  mas  t a m b é m  os das paredes  celulares,  

inclusive as hemiceluloses.  

133. Hábitos. - As larvas dos Escolitideos ap re sen t am 

os caracteres principais  das larvas Curculionoides,  são subci- 

lindricas, um t a n t o  recurvadas ,  eucephalas  e desprovidas de 

pernas torácicas.  
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Fig. 229 - (De baixo), parte da íntima do proventriculo de Hypocryphalus man-
giferae (× 200) (J. Pinto fot.); fig. 230, idem de Spermophthorus apuleiae C. Lima,
1929 (De C. Lima, 1929) (d, diafragma; db, placa basal e espiculos laterais; dm, den-
tículos medianos; Pb, placa basal; Sb, espículos ou cerdas basais; S. lat, cerdas

laterais; Sm, sutura mediana, segundo Bulachowsky). 
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Desenvolvem-se no caule  ou nas  raizes das  p l an t a s  (xiló- 
fagas) ou no inter ior  das  sementes  (granivoras ,  e spermatofa -  
gas ou, como as designa GHESQUIÈRE, cletrófagas1. 

Via de regra,  m u i t a s  das espécies xi lófagas  a t a c a m  árvores 
já  doentes;  outras ,  porém,  são verdade i ras  p ragas  das  essen- 
cias f lorestais .  Daí  a impor t ânc i a  considerável  dêstes  insetos 
em si lvicultura.  Além dos es t ragos  que c a u s a m  d i r e t amen t e  
às p lantas ,  os Escoli t ideos são impor t an t e s  vectores  de viroses. 

F i g .  231 - G a l e r i a s  s u b c o r t i c a i s  f e i t a s  p o r  E s c o l i t í d e o s  e s u a s  l a r v a s  (os
f u r o s  n e g r o s  f o r a m  f e i t o s  p o r  o u t r a  e s p é c i e  q u e  se d e s e n v o l v e  n o  l e n h o ) ;  

t a m a n h o  n a t u r a l  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

Rela t ivamente  à etologia dos Escoli t ideos xilófagos, quasi  
nada  há  escrito sôbre êles em nosso país. Parece-me útil ,  pois, 
para aqui transcrever o resumo seguinte, feito por JEANNEL

& PAULIAN no Tratado de Zoologia de GRASSÉ (1949), referente

1 "Cléthrophage", segundo GHESQUIÈRE (1933), melhor define os insetos que
se desenvolvem em sementes. Entretanto, não achei nos Dicionários gregos ao
meu dispor essa palavra clethra, que deu origem aquele vocábulo, também usado
por JEANNEL, com o significado de semente.

ELCY
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às  espéc ies  de  o u t r o s  pa í se s .  A c o n s e l h o  t a m b é m  a l e i t u r a ,  sô- 
bre o mesmo assunto, do que se acha nas obras de CHAMBER-
LIN (1939) e de  BALACHOWSKY (1949) .  

É T H O L O G I E  

" T a n t  à l ' e t a t  adul te  qu 'a  l ' é t a t  larvaire ,  les Ipides 
sont  phy tophages ,  se nour r i s san t  su r tou t  de bois, mais  
aussi de gra ines  sèzhes ou des moisissures qui se déve-  
loppen t  dans  le bois. D 'une  façon  générale ,  les adul tes  
p a r t a g e n t  l ' h ab i t a t  de leurs larves et v iven t  dans  un ré-  
seau de galer ies  comunes ;  cependan t ,  assez souvent ,  no-  
tamment chez les Phloeotribus Latr., les adultes à l'éclo-
sion r e e h e r c h e n t  les j eunes  pousses d 'a rbres  et c reusen t  á 
leur aisselle une très cour te  galer ie  dans  laquel le  ils s ' abr i -  
tent et se nourrissent jusqu'à la maturité ales gonades.
Beaucoup d 'adul tes  vo len t  de nu i t  et sont  a t t i rés  par  les 
lumières .  

Le choix des vegé taux  a t t aqués  est en généra l  très 
s t r ie t  et cor respond au g r o u p e m e n t  bo tan ique  des essen-  
ces; il est fone t ion  aussi de l ' é t a t  même  d e s p l a n t e s .  Un 
p lan t  déjà  malade ,  ou sous-a l imenté ,  est plus a t t aqué  
qu 'un  p lan t  en pleine force. De plus, les fores t iers  russes 
et polonais  ont  mon t r é  que ce r t a ines  essences é t a i en t  plus 
a t taquées  en fo rmat ions  mix tes  qu 'en  fo rma t ions  pures, 
sur cous-sol  a rg i leux  que sur sous-sol sableux, etc.  Au 
point  de vue du régime a l imen ta i re ,  on peut  r econna i t r e  
deux grandes  catégor ies .  

a) Formes xylophages et cléthrophages

La ma jo r i t é  des espèces v iven t  de bois ou de gra ines  
sèches; ces dernières,  les c lé throphages ,  ne m o n t r e n t  pas 
d ' indus t r ie  spéciale;  elles c reusen t  de pet i tes  galer ies  ind i -  
viduelles dans  les graines,  s ' a t t a q u a n t  m ê m e  aux par t ies  
les plus dures:  noyau  des da t tes  par  exemples .  

Les xylophages  se r épa r t i s sen t  en trois catégories  dis- 

t inc tes .  

Monogames. - Dans divers genres: Ernoporus Thoms.,
Trypophloeus Fairm., etc., la femelle creuse sous l'écorce
une cour te  galerie,  puis laisse passer  à l ' ex té r ieur  l ' ex t ré -  
mité de son abdomen et est fécondée par les mâles qui par-
courent l'écorce; après le coït, le mâle suit parfois la fe-
melle sous l 'écorce et p rend  alors pa r t  au déblai  de la 



C.OLEOPTERA                                                283

sciure produi te  p e n d a n t  l ' excava t ion .  Dans  d ' au t re s  gen-  
res, l ' a ccoup lemen t  a lieu en ple in  air, parfois  au  cours de 
véri tables  vols nup t i aux ,  et  la femel le  ne creuse l 'écorce 
qu 'après  l ' accouplement .  

Dans les deux cas, le c o m p o r t e m e n t  u l té r ieur  est le 
même .  La femel le  creuse une  large  cellule, ou une galer ie  
assez courte,  et dépose ses oeufs dans  de pe t i tes  cellules 
individuel les  bordan t  ce t te  cavi té .  Les larves s ' e n f o n c e n t  
en d i rec t ion  centr ipète ,  se c reusan t  des galeries ind iv iduel -  
les dont  elles m a n g e n t  le bois. La galer ie  pr incipale ,  et les 
galeries larvaires ,  si elles sont  longues,  sont  souven t  en 
c o m m u n i c a t i o n  avec le mil ieu ex té r i eu r  par  une  série de 
trous secondaires  qualif iés par fo is  de pui ts  d ' aé ra t ion .  

Polygames. - Chez les Carphoborus Eichh., Polygra-
phus Er., etc., le mâle perce d 'abord l 'écorce et é tabl i t  une  
grande  chambre  dans  laquelle il ébauche parfois  l 'ouver-  
ture  d 'une  série de galeries pr incipales ,  disposées selon un  
p lan  spécifique. Les femelles, a t t i rées  pa r  l 'odeur du bois 
frais, p é n è t r e n t  à plusieurs dans  la chambre  cen t ra i s ;  
après l ' accouplement ,  chaque femelle fécondée est établie, 
cloitrée par  le mâle,  dans  une  des galeries pr incipales ;  
elle creuse alors cette galerie, déposant  ses oeufs, de cha-  
que côté, dans  de peti tes loges ovalaires. Le re tour  à la 
salle pr incipale ,  pour  renouveler  la fécondat ion,  nécessite 
le déb la iement  régulier  des galeries; le mâle, se se rvan t  
de ses pat tes  postérieures,  charge les déblais dans  l 'exca-  
vat ion postérieure de ses élytres et les re je t te  à l 'extérieur.  

Très nombreuses ,  les galeries larvaires  sont  sensible-  
m e n t  centr ipètes,  mais  s ' enf léch issen t  au voisinage le 
unes des autres,  en p r e n a n t  une  forme tou rmen tée .  

Le nombre  de femelles associées à u n  mâle  varie 
beaucoup selon les genres, mais  aussi à l ' i n t é r i eu r  d 'une  
même espèce. D'ai l leurs  la pelygamie  s 'observe dans  des 
tr ibus très différentes.  A l ' i n té r i eur  d ' u n  même genre, 
comme Eccoptogaster Herbst, en connait des espèces poly-
games et des espèces monogames .  

Commensaux. - Certains Ipides, comme les Cryptur-
gus Er., é tabl issent  le réseau de leurs galeries à pa r t i r  des 
galeries mate rne l les  d ' au t res  espéces, dans  les espaces du 
bois demeurés intacts .  L ' a t t r ac t ion  est due à l 'odeur du 
bois f r a i chemen t  percé. 

D'autre part, certaines espèces de Dendroctonus Er.,
ne creusent  pas de galeries larvaires.  La ponte  se fai t  par  
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paquets  dans  une  g rande  chambre .  Les larves a t t a que n t  le 
bois, à plusieurs  de f ron t  côte à côte; des larves d'âges 
différents ,  co r r e spondan t  à des pontes  successives, v ivent  
ensemble.  En  arr ière  du f ron t  d 'a t taque ,  cer ta ins  individus,  
pé r iod iquement  remplacés  par  des larves qui a t t a qua i e n t  
le bois, repoussent  vers l ' a r r ière  les débris, les excréments  
et les eadavres,  et m é n a g e n t  des chemins  ent re  les groupes 
larvaires  acc iden te l l ement  séparés par  u n  noeud  du bois; 
il existe a insi  une  zone c o n s t a m m e n t  l ibre en arr ière des 
larves.  

Certains Xyleborus Eichh., vivant dans les tiges d'Or-
chidées, fo rmen t  de peti ts  groupes f ami l i aux  de 10 à 12 
individus,  réunis ,  à tous les s tades dans  une  chambre  
c o m m u n e .  

Enf in ,  dans  u n  aut re  ordre d'idées, les galeries des 
Ipides fo rmen t  u n  mil ieu exploité par  de n o m b r e u x  autres  
organismes;  nécrophages,  saprophages,  carnass iers  ou pa -
rasites:  Insectes,  Acariens,  Nématodes .  

b) Formes mycétophages. 

Les Ipides xylophages vivent presque tous à la sur-
face de l'aubier, sous l'écorce. Tout un groupe de formes
mycétophages, à régime sensiblement différent, creusent
des galeries centripètes. 

Les galeries larvaires du Myelophilus minor Hart.
sont  très courtes;  l 'espèce uti l ise b ien  encore le bois lui-  
même, mais  su r tou t  les c ryptogames  que poussent  sur 
leurs parois .  

D 'aut res  espèces, nommées  " ambros i a -bee t l e s "  par  les 
au teurs  ang lo-saxons  qui on t  découvert  leur éthologie, 
c o n s t a m m e n t  monogames,  ne  m a n g e n t  que des product ions  
cryptogamiques.  Elles sont  en généra l  caractérisées pa r  le 
r evê temen t  de soies de leurs maxilles,  u n i q u e m e n t  com- 
posé de poils f ins .  

Dans  ces formes, les femelles n ' é t ab l i s sen t  qu 'une  très 
courte galerie s ' e n f o n ç a n t  en ple in  bois. Souvent  le mâle 
est aptère et pygmée et demeure  dans  la galerie où il est 
né, la femelle s 'en envo lan t  après la fécondat ion  (cas de 
nombreux Xyleborus Eichh.). Chez Xyleborus major
Stebb., par  contre,  les deux sexes p r e n n e n t  pa r t  à un  vol 
nup t i a l .  

1 "Ambrosiofagos" de BAETA NEVES (1943).

ELCY
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La femelle dépose ses oeufs dans sa courte galerie;
pendant  qu'ils se développent, les parois des galeries se 
couvrent d'une très riche flore cryptogamique quis era la
seule nourriture des larves à leur éclõsion. On a affirmé
que la suppression de la mère après la ponte amenait
la mort des larvules, étouffées par une végétation exu-
bérante et comprenant beaueoup plus d'espèces cryptoga-
miques que Iorsque la rnère demeure aves ses larves. 

Les espèces cryptogamiques que l'on rencontre dans
les galeries d'un Ipide donné sont caractéristiques de ce-
lui-ci; elles sont littéralement ensemencées dans chaque
nouvelle station par la femelle. Le transport des spores
se fait parfois dans ales pores dorsaux du thorax, parfois
dans le jabot  de la fernelle; dans ce cas, les spores sont 
degorgées sur les parois du tunnel  d 'entrée.  

Importance économique. - En dehors de l'action des-
tructrice qu'ils exercent directement  sur les plantes, les 
Ipides sont les agents vecteurs de maladies à vírus, com-
me celle qui ravage les Ormes en I ta l ie . "  

134. Classificação e espécies de maior interêsse econô-
m i c o . - A família Scotylidae compreende pouco menos de
2.000 espécies descritas,  das quais perto de 1.000 vivem na  
Região Neotrópica.  

BALACHOWSKY (1949) dividio-a em duas subfamílias:
Scolytinae e Ipinae, esta com o maior número das espécies
conhecidas, que se d i s t inguem segundo a seguinte  chave: 

1 - Tíbias anteriores providas de processo proeminente un-
ciforme no ângulo apical externo, às vêzes (Hexacolini)
denticuladas na margem externa; pronoto lateral e pos-
teriormente marginado .............................................. Scolytinae

1'.- Tíbias anteriores sem tal processo, ou, quando armadas
de processo, êste apenso ao ângulo apical interno; mar-
gem externa das tíbias geralmente armada de dentes
tubrculiformes; marginação lateral do pronoto nula,
atrás nula ou apenas aparente; élitros arredondados no
ápice ou se tornando para a extremidade mais ou menos
bruscamente declives ........................................................ Ipinae
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Subfamília SCOLYTINAE

(Scolytides vrais Lacordaire, 1866; Scolytini Le Conte & Horn, 
1876; Seidlitz, 1877; Scolytides genuini Eichhoff, 1878; Scolytinae Le 
Conte & Horn, 1883; Tomicinae Kolbe, 1898; Scolytidae Hopkins, 1915;
Scolytinae + Hylesinae Leng, 1920; Scolytinae Balachowsky, 1949. 

135. Divisão. - Incluem-se nesta subfamília, além de
Scolytini, as tribus Bothrosternini, Camptocerini, Hexacolini
e Hyorrhinchini (sem representantes na Região Neotrópica),
elevadas por HOPKINS a categoria de subfamílias.

Figs.  232 e 233 - Camptocerus aeneipennis (Fabr . ,  
1801) (Scol.  C a m p t o c e r i n a e )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

H E X A C O L I N I  
 

136. Des ta  t r ibo cito apenas  a espécie observada  por 
BRUCH (1938) na República Argentina - HexacoIus bruchi
Hagedorn,  1909, que se desenvolve em galhas  caul inares  de 
Agasicles vit tata ( A m a r a n t á c e a ) .  

SCOLYTINI 

137. A espécie mais  i m p o r t a n t e  des ta  t r ibo é Scolytus
(Ruguloscotylus) rugulosus Müller, 1818 (in GERMAR, Mag.
Ent.) ,  espécie cosmopol i ta  (fig. 234), com cêrca de 2 mm. 
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Na Europa  e nos Estados Unidos, vive sôbre várias Ro- 
sáceas lenhosas a t a cando  f rute i ras ,  ind i fe ren temente ,  árvores 
enfraquecidas  e em plena  vi ta l idade.  

Em Nova Fr iburgo  (E. do Rio) é p raga  da macie i ra  (Py- 
rus malus), segundo material colhido pelo Eng. Agr. ANTONIO

AZEVEDO. Ver o trabalho de MOLINARI (1936) sôbre o inseto.

Fig. 234 - Scolytus (RuguloscotyIus) rugulosus (Mliller, 1818) (Scol., 
Sco ly t inae)  (De Ba lachowsky ,  1949). 

Scolytus (Eccoptogaster) costellatus (Chapuis, 1873), no
Rio de Janeiro, é broca do angelim (Hymenolobium janeiren-

se) (Leguminosa ) .  

Outros Escolitinios, como Loganius flavicornis Chapuis,
1873 (Camptocer ini)  e ou t ras  espécies fo ram ass ina ladas  na  
Argent ina,  a t a cando  arbustos  e árvores mor ta s  ou vivas, po- 
rém ainda  não fo ram es tudados  no Brasi l .  

Subfamília IPINAE

(Tomicides Lacordaire, 1866, part.; Tomicini Seidlitz, 1872; Le 
Conte & Horn, 1876; Ipinae Swaine, 1909; Ipidae Hopkins, 1915; Micra- 
cinae + Ipinae Leng, 1920; Ipinae Balachowsky, 1949). 

138. Limites, etc. - Nesta subfamília incluem-se, além
de Ipini, as tribos Corthylini, Cryphalini, Crypturgini, Hylesi-
nini, Micracini, Phloeoborini, Phloeotribini, Pityophthorini,
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Webbini e Xylactonini, também elevadas por HOPKINS a ca-
tegoria de subfamíl ia ,  menos  P i tyophthor in i ,  por êle incluída 
em Ipinae .  

A tribo Cryphal in i  será e s tudada  no f im desta  subfamíl ia  
por compreender  o Ipineo de maior  interêsse econômico no 
Brasil, a famigerada broca do café.

Figs.  235 e 236 - P h l o e o b o r u s  m a m i l l a t u s  C h a p u i s ,  
1873 ( I p i n a e ,  Ph loeobo r in i )  (Lace rda  f o t . ) .  

PITYOPHTHORINI

139. Neodryocoetes (Neopityophthorus) araujiae (Brè- 
thes, 1921) ( =  Neodryocoetes longicollis Schedl,  1938). De- 
senvolve-se em casca seca de f ru tos  de Araujia sericifera. 

Neodryocoetes (Neodryocoetes) caribaeus Blackman,  1942. 
Desenvolve-se em sementes  re ja tobá  ou ju ta i  (Hymenaea 
courbaril). Bel ter ra  (R. Tapajós, Pa rá ) .  Mater ia l  colhido pelo 
Eng. Agr. FELISBERTO CAMARGO. 

A espécie tipo do género é N. hymenaea Eggers, 1933, ob- 
t ida na  Gu iana  Franceza  de favas da m e s m a  planta .  

Tenho a impressão de que o género Neodryocoetes Eggers, 
1933 deva ser idêntico a Spermophthorus Costa Lima,  1929. 

Spermophthorus apuleiae Costa Lima,  1929. Em semen- 
tes de pau  ferro (Caesalpinia ferrea). Campos (E. do Rio) .  

Spermophthorus caesalpiniae Blackman ,  1942. Em se- 
mentes  de pau  ferro (Caesalpinia melanocarpa). P a r a g u a y .  
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Pityophthorus costalimai Blackman ,  1942. Obt ido de se- 
men tes  de Tamarindus indica. P a q u e t á  (Rio de Jane i ro ) ,  CIN- 
CINATO R. GONÇALVES col.

Pityophthorus xylotrupes Eichhoff ,  1871. E m  espir radeira  
(Nerium oleander). Rio de Janeiro. (Luiz ALVES Col.). 

SCHEDL em seu in te ressan te  t r aba lho  sôbre P i tyoph tho-  
rini (1938), no qual  ap re sen tou  u m a  chave  dos gêneros  do 
grupo,  descreveu Dendrocranulus costa-limai de ma te r i a l  co- 
lhido em Santos ,  sem todavia  dizer onde o inseto se cr ia .  

Dendrocranulus barbatus e D. tayuyaensis, ambos  descri- 
tos em 1939 por  SCHEDL, n a  Argent ina ,  segundo  BRUCH (1939), 
criam-se em galhos secos de t a y u j á  (Cayaponia (Trianosper- 
mum) ficifolia), Cucurbitacea que também habita o Rio Gran-
de do Sul .  

Da  tr ibo Ipini  não  conheço espécie a l g u m a  bras i le i ra  de 
etologia conhec ida .  

C O R T H Y L I N I  

140. Corthylus alfinis (Fonseca,  1925) ( =  Metacorthy- 
lus affinis). Broca  do t ronco  e dos galhos  mais  desenvolvidos 
de cafeeiros mor tos .  T a m b é m  obt ida  por  D. SAMPAIO de ga- 
lhos de abacateiro.  

Premnobius cavipennis Eichhoff ,  1879. E m  S.  Paulo  é 
broca de Eucalyptus, segundo material colhido pelo Eng. Agr.
ARISTÓTELES SILVA.

C R Y P H A L I N I  

141. Cryphalus (Hypocryphalus) mangiferae Stebbing,  
1914 (= Dacryphalus (Cryphalus) mangiferae Eggers, 1927;
(= Hypocryphalus mangiferae Eggers, 1928). Comumente
encontrado na India e Burma brocando galhos da mangueira
(Mangifera indica) (fig. 237). Rio de Janeiro, Bahia (obs. de
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ANTONIO AZEVEDO),  Campinas (S. Paulo) (obs. de L. O. T.

MENDES). 

Coccotrypes circumdatus Fonseca,  1930. E m  sementes  de 
gerivá ou baba de boi (Cocos comosa) S. Paulo. Em Pernam-
buco, em sementes  de Cocos weddeliana. 

Fig.  237 - G a l h o s  de m a n g u e i r a  a p r e s e n t a n d o  lesões  p r o d u z i d a s  por  Hypocryphalus 
mangiferae ( u m  pouco  a u m e n t a d a )  ( I p i n a e ,  C r y p h a l i n i )  (J .  P i n t o  f o t . ) .  

C. eggersii Hagedorn ,  1904. Em sementes  de ja r ina  ou 
mar f im  vegetal  (fig. 238). Brasi l .  

C. moreirai Eggers,  1928. Em sementes  de m a r f i m  ve- 

getal. Minas Gerais .  

C. pygmaeus Eichhoff ,  1879. Em sementes  de Anona 

squamosa Bahia  (obs. de E. S. CALDEIRA). 

C. rolliniae Hopkins,  1915. Em semen tes  de bir ibá (Rolli- 

nia orthopetala).  P a r á .  
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Xyleborus alfinis Eichhoff, 18611. Broca do coqueiro.
Bah ia .  E m  T a p e r a  (Pernambuco)  em rebolos f e r m e n t a d o s  de 
cana  de açúca r  (Saccharum of f ic inarum (obs. de D. BENTO 
PICKET). Em Itararé (S. Paulo), broca do abacateiro (obs.
de DOMINGOS SAMPAIO). 

Despertada minha atenção pelo colega FRED. LANE, para a validez do nome
Xyleborus Eiehhoff, 1860, tentei resolver o caso consultando a bibliografia respectiva
e a opinião dos colegas VAN EMDEN e HEIVIMING, O incansável Secretário da Interna-
t i o n a l  C o m m i s s i o n  o n  Z o o l o g i c a l  N o m e n c l a t u r e .  

Até  h o j e ,  p o r é m ,  q u e  m e  c o n s t e ,  a C o m i s s ã o  n a d a  r e s o l v e u  sôb re  o caso  e 
t o d o s  c o n t i n u a m  a u s a r  X y l e b o r u s  e m  S c o l y t i d a e .  

E i s  o q u e  esc rev i  a HEMMING a 13 de o u t u b r o  de 1947: 
"As regards the Xyleborus question I can give you the following informations

r e l a t i v e  to  t h e  v a r i o u s  p o i n t s  r a i s e d  i n  y o u r  l e t t e r .  
You are quite right on the origin and use of the two names -- Xyleborus

Bowdich 1825 (Coleoptera, Cerambycidae, Cerambyeinae) and Xyleborus Eichhofl
1864 ( C o l e o p t e r a ,  S c o l y t i d e a ,  I p i d a e ) .  

The name Xyleborus Eichhoff, in fact, is well known everywhere and always
was employed as indieating a group os beetles whose species are indeed of great
e c o n o m i c  i m p o r t a n c e .  

Consequently, though an invaled homonym of the earlier Xyleborus Bowdich
1825, in our opinion, Xyleborus Eichhoff must be validated, as its suppression
would result in great confusion. Besides, the first name was applied to an
animal (Xyleborus citri) of which there is not in the litterature any other
r eco rd  be s ide s  t h a t  m a d e  by  B o w d i c h ,  anal i r  n o w  we k n o w  t h a t  i r  w a s  a 
L o n g i c o r n  o f  t h e  s u b f a m i l y  C e r a m b y e i n a e ,  t h r o u g h  t h e  s t u d y  o f  t h e  f i g u r e s
made by VAN EMDEN, nobody else will be able enough to reler it to a certain
spec ies  of  t h e  k n o w n  C e r a m b y e i n a e  l i v i n g  i n  M a d e i r a  I s l a n d s .  

As regards to the genotype of Xyleborus Eichhoff I can furnish you the
f o l l o w i n g  i n f o r m a t i o n s :  

EICHHOFF, i m m e d i a t e l y  a f t e r  t h e  o r i g i n a l  d e s c r i p t i o n  of  t h e  g e n u s ,  s a i d :  
"Hier gehören díspar F., monographus F., dryographus Er., Saxesennii Ratz., 

eurygraphus Ratz., und Pfeili Ratz. Die Bewimperung der Maxillen und die
Forro der Lippe bei dispar einerseits und bei monographus und Verwandten
anderseits stimmen nicht genau mit einander überein so dass möglicherweise
s p ä t e n  n o c h  e i n m a l  e i n e  T r e n u n g  i n  2 G a t t u n g e n  n ö t h i g  w e i h e n  d u r f t e " .  

LACORDAIRE, in his Genera Coleopt. (7), studying EICHHOFF'S genus, says:
"Le genre a pour type le Tomicus menographus Fab. et les espèces qui

lui ressemblent,* insectes de taille plus ou moins petite, allongée, reguliè-
rement cylindrique, in géneral finement villeux et dont les deux sexes ont
la même forme génerale. Mr. EICHHOFF y comprend aussi le T. dispar Fabr.
espèce remarquable par les différences profonds qui existent entre les deux
sexes, mais il reconnait que cet insecte devra probablement former, par la
s u i t e ,  u n  g e n r e  d i s t i n c t " .  

* Bostr. dryographus, Saxesenii, eurygraphus, Pfeili, Ratzeb. Forstins., p. 203,
tous  f igures,  pl. 12. a insi  que  le m o n o g r a p h u s  et  le dispar, 

As you can see, by such eommentaries' and specially considering the one
contained in the last sentence, when LACORDAIRE said that Xyleborus has, as type
le Tomieus monographus and the four species mentioned in his foot note, refered
by EICHHOFF in his original diagnosis, and also figured by him together with
monographus and díspar, it seems to me quite clear that be was actually
designating monographus the type of the genus Xyleborus.

From his consideration -- made according to the opinion of EICHHOFF - he
seleeted, as type of the genus Xyleborus monographus, accompanied by other
species mentioned by EICHHOFF, exeepting dispar - the first one found in the
eitation of EICHHOFF -- in his opinion the type of another distinct genus.

Surely, considering such opinion, FERRARI a few years latter (1857) established
the new genus Anisandrus, based upon dispar, afterwards considered synonym of
Xyleborus, bur recently reestablished under the authority of HOPKINS. 

ELCY

ELCY

ELCY
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X. brasiliensis Eggers, 1928. Em caule de cafeeiro, S.
Paulo. 

X. confusus Eichhoff, 1867. Espécie de vasta distribuição 
geográfica, broca de Cocos nucifera, Hevea brasiliensis, Ma- 
nihot  utilissima, nogueira, etc. 

X. hagedorni Iglesias, 1914. Broca de Acacia sp. S. Paulo, 

X. iheringi Iglesias, 1914. Broca de Eucalyptus  robusta.
S. Paulo. 

F i g .  238 - S e m e n t e s  de  j a r i n a  a p r e s e n t a n d o  f u r o s  e g a l e r i a s  f e i t o s  p o r  
Coccotrypes sp.  ( I p i n a e ,  C r y p h a l i n i )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

X. neivai Eggers, 1928. Em tronco de Citrus. S. Paulo.  

X. retusus Eichhoff, 1868. Em galhos de cafeeiro (obs. 
de CARLOS MOREIRA). S. Paulo (fig. 240). 

X. solitarius Hagedorn, 1905. Broca de Carapa guianensis. 
Horto Florestal (Rio de Janeiro) (obs. do Eng. Agr. O. SILVEIRA
M E L L O )  . 

X. torquatus Eichhoff, 1868. Broca do coqueiro. Bahia. 

Pertencem também a tribo Cryphalini, além de outros 
gêneros, Hypothenemus Westwood, 1834 e Stephanoderes 
Eichhoff 1871, êste, segundo BLANDFORD e conforme procurei
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d e m o n s t r a r  (1928), s inôn imo daquele,  pois em r igor  h á  ape- 
nas, pa r a  os d is t inguir ,  o n ú m e r o  de segmen tos  do fun ícu lo  
(exclusive o pedicelo) ,  g e r a l m e n t e  3 em Hypo thenemus  e 4 
em Stephanoderes. 

Fig .  239 - X y l e b o r u s  procer  E i c h h o f f ,  1879, m a c h o  
( tam.  na t .  4 m m .  );  f ig .  240, X.  r e t u s u s  E i c h h o f f ,  
1868 ( t a m .  na t .  cê rca  de  4,5 m m . )  (Scol . ,  C r y p h a l i -  

n a e )  (De H a g e d o r n ,  1910).  

O gênero Hypothenemus ,  pelo n ú m e r o  de espécies que o 
cons t i tuem e pela i m p o r t â n c i a  econômica,  r ival isa com o gê- 
nero Xyleborus. 

Fig. 241 e 242 - Xyleborus spathipennis Eichhoff,
1868; à direita (242) o macho (tarn. nat. pouco menos
de 5 mm.) (Ipinas, Cryphalini) (De Blandford, 1898).
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A êle per tence u m a  das mais  d a n i n h a s  pragas  da agricul-
tura - a broca do café. Dada a sua importância, como já disse,
será especialmente estudada no fim desta família.

Tra tare i  a seguir de u m  Hypothenemus, f r eqüen temen te  
encontrado em bagas de cafeeiro, que pode ser confundido 
com aquele inseto.  

As referências bibliográficas relat ivas ao mesmo serão 
incluidas na  bibliografia do ca runcho  do café.  

Fig .  243 - É l i t r o  de  H y p o t h e n e m u s  (S t ephanodere s )  o b s c u r u s  ( F a b r i c i u s ,  1801) 
( I p i n a e ,  C r y p h a l i n i )  ( D e  C. L i m a ,  1928) ( J .  P i n t o  f o t . ) .  

142. Hypethenemus (Stephanoderes) obscurus (Fabri- 
cius, 1801) (figs. 243, 244, 245 e 247). 

(Hylesinus obscurus Fabr.,  1801; Bostrychus plumeriae 
Nördlinger, 1856; Stephanoderes seriatus Eichhoff ,  1879; 
Stephanoderes plumeriae, Eichhoff ,  1879; Stephanoderes 
nanus Hagedorn,  1909; Stephanoderes gossypii Hopkins, 
1915; ? Stephanoderes brasiliensis Hopkins,  1915; Stepha- 
noderes polyphagus Costa Lima, 1924; Stephanoderes fa l  
lax Costa Lima, 1924; Stephanoderes largipennis Piza 
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Junior ,  1924; Stephanoderes seriatus, Moreira,  1925 (se- 
gundo de t e rminação  de Eggers;  Hypothenemus  plume- 
riae, Costa Lima,  1928; Stephanoderes obscurus, Schedl,  
1907; Cryphalus plumeriae, Blackwelder ,  1947).  

Em t raba lho  publ icado em 1928, suger i  a ident idade  de 
seriatus Eichhoff  com plumeriae Nördlinger.  

Figs. 246 e 247 - (Da esquerda para a direita): Epermatecas: de 1) (à esquerda)
Hypothenemus (Stephanoderes) obscurus (Fabr., 1801), exemplar de Carmo (E. Rio);
3) de Hypothenemus (Stephanoderes) hampei (Ferrari 1867), exemplar de S. Paulo;
fora do abdome; 4) exemplar de Java, dentro do abdome (De C. Lima, 1928) (J.

Pinto fot.).

Recentemente SCHEDL (1954), estabelecendo a identidade
de seriatus com plumeriae e dêste  com obscurus Fabr. ,  incluiu 
t ambém,  na  s inonimia  des ta  espécie, Hypothenemus  hetero- 
lepis C. Lima, 1928. 

Se SCHEDL tivesse lido o t r aba lho  em que descrevi es ta  
espécie, no qual  apresen te i  fo tomicrograf ias  das  escamas  dos 
élitros de heterolepis (fig. 244) e de plumeriae (fig. 245) e
das  espermatecas  das  duas  espécies (figs. 246, 247 e 249), cer- 
t a m e n t e  não chegar ia  a essa conclusão .  

P rovàve lmente  éle recebeu,  como sendo de H. heterolepis, 
um exemplar de H. obscurus (= seriatus = plumeriae). Como
informei  em 1928, descrevi heterolepis de exemplares  separa-  
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dos de u m  lo te  de  m a t e r i a l  e n v i a d o  p o r  BONDAH, n o  qua l ,  c o m o  

disse n o  m e s m o  t r a b a l h o ,  h a v i a ,  a l é m  de  e s p é c i m e s  d a  n o v a  

espécie ,  o u t r o s  de  H. obscurus e de u m  Hypo thenemus  que  

m e  p a r e c e u  ser  o H. hispidulus. 

H. obscurus r o e a  p o l p a  d a s  b a g a s  do café ,  s e m  a t a c a r  a 

s e m e n t e .  Fo i  t a m b é m  e n c o n t r a d o  p o r  TOLEDO PIZA JUNIOR 

b r o c a n d o  g a l h o s  de r o s e i r a  (S. P a u l o ) ,  p o r  m i m  e m  pec ío lo  

e casca das laranjas e por BONDAR em sementes de cacau e

do a l g o d o e i r o .  

EGGERS examinou  exemplares  do inseto colhidos em Cam- 
pinas (S. Paulo) ,  obtidos de Pan icum numid iorum e de S. 

Paulo ex Senecio brasiliensis. 

Em bagas de cafeeiro, procedentes  de Ca taguazes  (Minas 
Gerais), colhidas por Eng. Agr. E. S. CALDEIRA, encontrei
exemplares de Hypothenemus  (Stephanoderes)  fuscicollis 

Eichhoff,  1879. 
Como disse em meu  art igo de 1928, t ra ta-se  de outro  Hy- 

pothenemus que, pelo tamanho (1,70 mm) e côr, pode também
ser confundido com o H. hampei.  Nêle, porém, os dentes  pro- 
torácicos, embora salientes,  são menos  numerosos  e mais  es- 

Fig. 248 (da esquerda) - - Espermateca de Hypgtítenemus (Slephano-
deres) hispidulus (Le Conte, 1863) (Scol., Cryphalinae), isolada; fig.
249, espermateca de Hypothenemus (S.) heterolepis C. Lima, 1928

(dentro do abdome) (J. Pinto for.).
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parsos que em hampe i  e o bordo apical do protorax apresenta 
sòmente dois (2) dentes e não 4 ou mais como em hampei;
os elitros apresentam pontuação finíssima, não relativamente 
larga e profunda como em h a m p e i  e obscurus  e revestem-nos, 
principalmente na parte declive, cêrdas pálidas, mais longas 

e tinas que em hampei .  

H y p o t h e n e m u s  (S.) canavaliae (Eggers). Em sementes de 
Canavalia ensiformis. Jacarepaguá (D. Federal) (Eng. Agr.

J. OLIVEIRA col.).

H. (S.) gracilis (Eggers, 1929). Em galhos de Ficus ca- 

rica. Deodoro (D. Federal) (Eng. Agr. J. HYGINO) . 

H. (S.) in tersetosus  (Eggers, 1928). Em ramos de Gyne-

r ium argen teum,  S. Paulo (EGGERS, 1928). 

H. (S.) künnemanni (Reitter, 1902). Em sementes de

Bertholetia excelsa. Tijuca (Rio de Janeiro). (Obs. de CIN-

CINATO R. GONÇALVES).

H. (S.) opacus (Eichhoff, 1871) (? = H. validus Bland-

ford, 1904). Em bagas de cafeeiro. Cantagalo (E. do Rio). 

H. (S.) tamarindi (Eggers). Em sementes de Tamarindus
indica. Jacarepaguá (Rio de Janeiro) (Eng. Agr. CINCINATO

R. GONÇALVES) .
Segue-se a bibliografia relativa aos Escolitideos, antes da

parte  em que é es tudada  espeeialmente a broca do café. 

143. Bibliografia. 

BALACHOWSKY. A. 
1949 - Coléoptères scolytides, in Faune de France, 50 Paris:

Lechevalier, 320 p., 300 figs. 

BLACKMAN, M. W. 
1912 - The genus Pityophthorus Eichhoff in North America.

A revisional study of the Pityophthori with descrip-
tions of two new genera and seventy one species.

Bull. N. Y. St. Col. Forestry, Tech. Publ., 25:1-159,
11 ests. 



COLEOPTERA                                               299

BLACKMAN, M. W. 
1931 - A revisional study of the genus Pseudopityophthorus

Sw. in Nor th  Amer ica .  
J. Wash. Acad. Sci., 21 : 223-236. 

1931 - A revisional study of the genus Gnathotrichus Eich-
hoff  in Nor th  Amer ica .  

J. Wash. Acad. Sci., 21 : 264-275. 

1939 - A new genus and t h r e e  new species of Scolyt idae 
f rom Argen t ina  and Bolívia (Co l . ) .  

Rev. Ent.,  10 : 86-96, 13 figs. 

1 9 4 0 -  The scolytid beet les  of the  genus  Renocis  Casey, 
wi th  descr ipt ions  of n ine  new species. 

Proc. U. S. Nar. Mus., 88(3084) : 373-401, 2 figs. 

1 9 4 2 -  New species of ba rk  beet les  (P i tyophthor in i )  f rom 
Mexico and Tropica l  Amer ica  (Coleoptera,  Scolyt i -  

d a e ) .  
Proc. U. S. Nat. Mus., 92(3147) :177-227, ests.  

20-23. 

1943 - New genera  and  species of neo t rop ica l  bark  beetles 
(Coleoptera,  Sco ly t idae ) .  

Jour .  Wash.  Acad. Sci., 33 : 34-38, 6 figs. 

1943 - New genera  and species of beetles of the subfami ly  
Micrac inae  (Scolytidae,  Co leop te ra ) .  

Proc. U. S. Nat. Mus., 93(3165) : 341-365, 10 figs. 

1943 - New species of Amer ican  Scolytid beetles most ly  neo-  

t ropica l .  
Proc. U. S. Nat. Mus., 94(3174) :371-399, ests. 

BRÉTHES, J .  

1921 - Notas-coleopterologicas.
Rev. Fac.  Agr. La Pla ta ,  14(3) : 9  p., 4 figs. 

BRUCH, C. 
1938 - Breves apun te s  sobre Hexacolus  bruchi  Hagd ( Ip idae) .  

Misc. Ent.  1. 
Not. Mus. La Plata, 3 (Zool.), 12 : 169,173, 2 figs.

1939.-.. Dendrocranulus barbatus Schedl. (Escolitido), 
Idem, Ibid., 4 (2 vol.): 202-206, figs. 4-7, est. 2.

BUTOVITCH, V. 
1929 - Studien über die Morphologie und Systematik der

pa läa r t i s chen  Sp l in tkä fe r .  
Stet t .  Ent.  Zeit., 90 : 1-72. 



300                                               INSETOS DO BRASIL

CHAMBERLIN, W. J. 

1939 - The  bark  and  t imber  beet les  of Nor th  America,  North 

of Mexico. The  t axonomy,  biology and  control  of 
575 species be longing  to 72 genera  of the  superfa-  
mily  Scolytoidea.  

Corvallis,  Oreg. S. Cop. Coop. Ass.; VI + 513, 5 
ests., 321 figs.  

CHAPUIS, F. 

1869 - Synopsis  des Scolyt ides  (Prodrome d 'un  t rava i l  mo- 
n e g r a p h i q u e ) .  

Extr .  d. Mém. Soc. R. Sci. Liège: 61 p. 

O mesmo t r aba lho  foi t a m b é m  publ icado nas  "Mé- 
moi res"  da m e s m a  Sociedade,  de 1873. 

EGGERS, H. 

1928 - Ip idae  (Coleoptera)  da Amer ica  do Sul.  

Arch. Inst .  Biol. Def. Agric., 1 :83 -89 .  

1929 - Zehn neue Loganius-Arten (Ipidae, Col.) aus Süd-
amer ika .  

Wien. Ent .  Zeits., 46 : 59-65. 

1930 - Berkenkäfer (Ipid., Col.) aus Südamerika, III. 

1931 - Borkenkäfer (Ipidae, Col.) aus Südamerika, III. 
Ent.  Blät. ,  27 : 14-23. 

1931 - Zur Synonymie der Borkenkäfer (Ipidae, Col.), II.
Wien. Ent .  Zelt., 47:  184-186. 

1931 - Borkenkäfer (Ipidae, Col.) aus Südamerika, IV. 
Wien. Ent.  Zeit., 48 : 29-42. 

1932 - Idem,  V. Die G a t t u n g  Problechi lus  Eichh.  mi t  8 neuen  
Ar ten .  

Wien. Ent .  Zeit., 49 : 226-235. 

1933 - Idem VI. Mate r i a l  des Museums  Par i s  aus F ranz .  
G u y a n n a  und  Venezuela .  

Trav.  Lab. Ent. ,  Mus. Hist. Nar., Par is  (Mem o 
Orig.) 1 : 37 p. 

1933 - Zur Synonymie  der Borkenkä fe r  (Ipidae,  C o l . ) .  
Ent .  Nachrbl . ,  7 :  17-20. 

1934 - Zur  Synonymie  der  B o r k e n k ä f e r  (Ipidae,  Col.) .  
Ent.  Nachrbl. ,  8 : 25-29. 



COLEOPTERA                                               301

EGGERS, H .  
1 9 3 4 . -  B o r k e n k ä f e r  ( Ip idae ,  Co l . )  aus  S ü d a m e r i k a ,  V I I .  

E n t .  B lä t t . ,  30 : 78-84. 

1935 - B o r k e n k ä f e r  a u s  S ü d a m e r i k a  ( Ip idae ,  C o l . ) ,  V I I .  V e r -  
ge s sene  u n d  n e u e  G a t t u n g e n  (1. T e i l ) .  

Rev .  Ent . ,  5 : 75-87; 153-159. 

1935 - B o r k e n k ä f e r  aus  S ü d a m e r i k a  ( Ip idae ,  Co l . )  ( S c h l u s s ) ,  
V I I I .  V e r g e s s e n e  u n d  n e u e  G a t t u n g e n  (1. T e i l ) .  

Rev .  Ent . ,  5 : 329-334. 

1 9 3 6 -  B o r k e n k ä f e r  aus  S ü d a m e r i k a  ( Ip idae ,  C o l . ) ,  V I I I .  
V e r g e s s e n e  u n d  n e u e  G a t t u n g e n  (2 T e i l ) .  

Rev.  Ent . ,  6 : 388-394, 2 f igs .  

1937 - B o r k e n k ä f e r  aus  S ü d a m e r i k a  ( Ip idae ,  C o l . ) ,  V I I .  V e r -  
ge s sene  u n d  n e u e  G a t t u n g e n  (2 Tei l ,  S c h l u s s ) .  

Rev.  Ent . ,  7 : 79-89. 

1 9 4 0 -  B o r k e n k ä f e r  aus  S ü d a m e r i k a  (Col. I p i d a e ) ,  I X  -  
I n se l  G u a d e l o u p e .  

Arb.  M o r p h .  T a x .  Ent . ,  7 :  123-141, 1 f ig .  

1941 - I d e m ,  ibid.,  8 : 99-109. 

1943 - B o r k e n k ä f e r  (Coh I p i d a e )  aus  S ü d a m e r i k a ,  X Bol ív ia .  
Mi t t .  M ü n c h .  En t .  Ges. ,  : 344-389. 

1952 - B o r k e n k ä f e r  ( Ip idae )  aus  S ü d a m e r i k a .  
En t .  B lä t t . ,  45-48 :  144-164. 

EICHHOFF, W. 
1864 - U e b e r  die  M u n d t h e i l e  u n d  die F ü h l e r b i l d u n g  de r  e u -  

r o p ä i s c h e n  X y l o p h a g i  s ensu  s t r i c t o .  

Ber l .  E n t .  Zeits . ,  8 :  17-47, es t s .  

1 8 6 9 -  Die  G a t t u n g e n  C o r t h y l u s  ( a u c t o r u m  E r i c h s c n ,  L a -  
co rda i r e ,  F e r r a r i ) ,  C o r t h y l o m i m u s ,  Mor izus ,  C o s m o -  
c o r y n u s  F e r r .  u n d  M o n a r t h r u m ,  K i r s c h .  

Ber l .  En t .  Zeits. ,  13 : 297-301, est.  2, f igs .  2 e 3. 

1878 - Ra t io ,  desc r ip t io ,  e m e n d a t i o  e o r u m  T o m i c i n o r u m  qui  
s u n t  in  Dr.  m e d i c .  C h a p u i s  e t  a u c t o r i s  ips ius  co lec -  
t i c n i b u s  e t  quos  p r a e t e r e a  r e c o g n o v i t  s c r i p t a  W.  
E i c h h o f f ,  e t c .  

Mém.  Soc.  R. Sci.  L iège  (2) 8 : 531 p., 5 es t s .  

FONSECA, J .  P. DA 

1925 - De u m  n o v o  p a r a s i t a  do c a f e e i r o  M e t a c o r t h y l u s  a f f i -  
n i s  n .  sp.  

Com.  Est .  D e b e h  P r a g a  Café ,  1 2 : 8  p., 1 es t .  



302                                               INSETOS DO BRASIL

FONSECA, J.  P. DA   

1927 - De um parasito novo do cafeeiro, Corthylus affinis
n . s p .  ( C o l . ) .  

Rev.  Mus.  Paul . ,  1 5 : 5 8 3 - 5 9 0 ,  1 es t .  

1930 - Uma nova espécie do gênero Coccotrypes, Ipidae,
C r y p h l i n a e  ( C o l e o p t e r a ) .  

Arch .  Ins t .  Biol.,  3 : 87-92, 2 e s t s .  

GHESQUIÈRE, J .  

1933 - Rôle  des  Ip ides  d a n s  la  d e s t r u c t i o n  des  v é g é t a u x  du  
Congo  Be lge .  

V ° Congr .  I n t e r n a t .  En t .  : 773-787. 

GROSSMAN, H.  

1930 - B e i t r ä g e  zu r  K e n n t n i s  de r  L e b e n s g e m e i n s e h a f t  zwi-  
s c h e n  B o r k e n k ä f e r n  u n d  P i l z en .  

Zeits .  P a r a s i t e n k . ,  3 : 5 6 - 1 0 2 ,  19 f igs .  

HADORN, C. 

1933 - R e c h e r e h e s  sur  la  m o r p h o l o g i e ,  les s t a d e s  évo lu t i f s  e t  
l ' h i v e r n a g e  du  b o s t r y c h e  l iséré ( X y l o t e r u s  l i n e a t u s )  

T h è s e  Éc.  Po ly t .  Zu r i ch ,  7 6 1 : 1 2 0  p., 77 f igs .  
(Bei t r .  Z. Schweiz .  F o r s t w . ) .  

HAGEDORN, M. 
1904-1905 - Enumeratio Scolytidarum e Guyana, Venezuela

e t  C o l u m b i a  n a t a r u m  Muse i  H i s t o r i c o - N a t u r a l i s  P a -  
r i s i o r u m  d e s c r i p t i o n i b u s  s p e c i e r u m  n o v a r u m  a d -  
j e c t i s .  

Bul .  Mus .  Pa r i s  (1904) : 545-550; (1905) : 1412,415, 
f igs .  

1909 - Zur  S y s t e m a t i k  der  B o r k e n k ä f e r  (Vorh .  M i t t . ) .  
E n t .  B l . ,  5 : 137-139, 162-163. 

1910 - Co leop te ra ,  Faro ,  I p i d a e .  
Col .  Cat. ,  26(4) : 1 3 4  p .  

1910 - Co leop te ra ,  Fam.  I p i d a e  ( =  S c o l y t i d a e ) .  
Gen .  Ins . ,  111 : 178 p., 14 es t s .  

HOPKINS, A. A. 

1894 - S e x u a l  c h a r a c t e r s  in  S c o l y t i d a e  (a p r e l i m i n a r y  c o n -  
t r i b u t i o n ) .  

Can.  Ent . ,  26 : 274-280. 

1909 - Contributions toward a monograph of the Scolytid
beet les ,  1. T h e  g e n u s  D e n t r o c t o n u s .  
U. S. Dep.  Agr.,  Bur .  Ent . ,  Tech .  Ser.  17(I) :

164 p., 95 f igs . ,  8 es t s .  



COLEOPTERA                                               303

HOPKINS, A. A. 

1914 - Lis t  of  g e n e r i c  n a m e s  a n d  t h e i r  t y p e  spec ies  in  t h e  
C o l e o p t e r o u s  s u p e r f a m i l y  S c o l y t o i d e a .  

Proc .  U. S. Na t .  Mus., 48 :  115-136. 
1915 - Contributions toward a monograph of the Scolytid

bee t les .  I I .  P r e l i m i n a r y  c l a s s i f i c a t i o n  o5 t h e  s u p e r -  
f a m i l y  Sco ly to idea .  

U. S. Dep.  Agr., Bur .  Ent . ,  Tech .  Ser .  I 7 ( I I )  : 
165-232, 112 figs., ests.  9-16. 

1915 - Classification of the Cryphalinae, with descriptions
of n e w  g e n e r a  a n d  spec ies .  

U. S. Dep.  Agr., Rep t .  99 : 1-75, I fig., 4 es ts .  

IGLESIAS, F. DE A. 

1914 - Insetos nocivos às essências florestais.
I m p r e n s a  Of ic ia l ,  T e r e z i n a .  

1914 - I p i d a e  bras i le i ros .  D i a g n o s e  de  d u a s  espéc ies  n o v a s .  
Rev.  Mus.  Paul . ,  9 : 1 2 8 - 1 3 3 ,  5 f igs .  

KASTON, B. J.  
1936 - T h e  m o r p h o l o g y  of t h e  e lm  b a r k  bee t l e  ( H y l u r g o p i n u s  

r i f u p e s  ( E i c h h o f f ) ) . 
Bull .  Conn .  Agr.  Exp.  St.,  387-613-650, 14 f igs .  

KLEINE, R. 
1914 - Die g e o g r a p h i s c h e  V e r b r e i t u n g  der  I p i d e n  (Die a u s -  

s e r e u r o p ä i s c h e n  G e b i e t e ) .  
S t e t t .  Ent . ,  Zeits. ,  75 : 243-410. 

1920 - Der Stridulationsapparat der Ipidae, I.
Ent .  BI., 16 : 214-217. 

1921 - I d e m ,  II ,  i b idem,  17 : 22-26. 

1932 - I d e m ,  IV.  
En t .  Runds . ,  49 : 7-11, 3 f igs .  

1934 - Die Borkenkäfer (Ipidae) und ihre Standpflanzen.
Eine  v e r g l e i c h e n d e  S tud ie ,  I Te i l .  

Zeits .  Angew.  Ent . ,  21 : 123-181. 

1935 - I d e m ,  I I  Teil .  Ib id . :  597-646. 

1939 - Die Gesamtliteratur der Borkenkäfer (Ipidae und
P l a t y p o d i d a e )  bis  e i n s c h l i e s l i c h  1938. 

S t e t t .  En t .  Zeits. ,  I00 : 1-184. 

KNAUER, F. 
1908 - Die S y m b i o s e  des  A m b r o s i a k ä f e r s  m i t  P i l zen .  

Zen t r a lb l .  Ges.  Fo r s twes .  Wien ,  34 : 498-501. 



304                                               INSETOS DO BRASIL

LIMA, A. DA COSTA 
1928 - Sobre alguns Cryphalineos observados em sementes

de cacaoeiro  e de cafee i ro .  
Suppl.  Mero. Inst .  Osw. Cruz, 4 :  117-123, 3 ests.  

1929 - Sôbre dois Scolyt ideos.  
Ibid., 8  :  109-112, 7 ests.  

LINDEMANN, C. 
1875-1877 - V e r g l e i c h e n d - a n a t o m i s c h e  U n t e r s u c h u n g e n  über 

das m ä n n l i c h e  Bega t t ungs -g l i ed  der  Borkenkä fe r .  
Buli. Soc. Imp.  Natur .  Moscou, 49:  196-252, ests. 

1-5, figs. 1-6. 

MARCU, O. 
1930 - Bei t rag  zur K e n n t n i s  der S t r idu la t ionso rgane  bei Ip i -  

den .  
Zool. Anz., 92 :9 -10 ,  (1931) :238-242, 4 figs. 

1932 - Ein neuer  Bei t rag  zur  K e n n t n i s  der  S t r idu la t ionsor -  
gane  bei Ip iden .  

Ibid., 94 : 32-37. 

MERWE, C. P. VAN DER
1923 - The  des t ruc t ion  of vege tab le  ivory bu t tons .  The  ra -  

vages of t he  bu t ton  beet le  (Coccotrypes dac ty l iper -  
da F . )  and suggest ions  for  its ccn t ro l .  

Dep. Agr. Union  Sou th  Africa,  4 p. 

NEGER, F. W. 
1911 - Zur Uebe r t r agung  des Ambrosiapi lzes  von Xyleborus  

dispar .  
Naturwiss .  Zeit. Forst .  Landw., 9 : 223-225. 

NEVES, C. M. BAETA 
1941 - Bóstricos e h i lés inas .  

1943 - Ambrosiófagos  
Agros, 26(4) : (separ.) 10 p.  

NÜSSLIN, O. 
1911-1912 - Phylogenie  und  Sys tem der  Borkenkä fe r .  

Zeits. Wiss. Insektenbiol . ,  7(1911) : 1-5; 47-51, 
77-82, 100-112, 145-156, 248-255, 271-278, 302-308, 
333-338, 372-378; 8(1912) :19-26, 51-61, 81-89, 
125-129, 162-167, 205-211. 

NUNBERG, M. 
1928 - Die Morphologie der Larven- und Imaginesmund-

werkzeuge der Borkenkäfe r .  
Polskie Pismo Ent.,  7 :137-173  (resumo em ale-  

m ã o ) .  



COLEOPTERA                                               305

NUNBERG, M. 
1950 - The stridulating organ of Ips sexdentatus Boern.

(Col. S c o l y t i d a e ) .  
Ann.  Mus. Zool. Polon.,  14:  135-140, est .  10. 

1952-   Con t r ibu i t ion  to the  knowledge  of p r o t h o r a c i c  g l ands  
of Sco ly t idae  a n d  P l a t y p o p i d a e  (Co leop t e r a ) .  

Ann.  Mus. Zool. Polon.,  14 :261-16;  est.  36, (5 
f igs.  ) .  

PARKIN, E. A. 
1940 . -  The  digest ive  enzymes  of some wood bor ing  beet le  

l a rvae .  
J. Exp. Biol., 17 : 364-377. 

PIZA Jr., S. T. 
1924 - Uma  nova  espécie do género  S t e p h a n o d e r e s  (S. l a r -  

g ipenn i s  s p . n .  ) .  
Sep., 13 p., 1 es t .  

RÜHM, W. 
1955 -...Spiegeln die ipidenspezifischen Nematoden die Ver- 

w a n d s c h a f t  i h r e r  Wir t e  wieder?  
Ber. 7 Wandersammlung Deuts. Entomol.; 81-90.

RUSSO, G.
1926 ..-..Cont r ibu to  a l l a  conoscenza  degl i  Scolytidfl  S tud io  

morfobiológico  del  Chae top te l iu s  ves t i tus  (Muls.  e 
Rey)  F u c h s  e dei  suoi s imb ion t i .  

Boll. Lab.  Zool. Gen. Agrar . ,  Por t ic i ,  18: 103-260, 
48 figs. 1 est .  

RUSSO, G.
1937..- V Contributo alia conoscenza dei Coleotteri Scolitidi. 

Fl io t r ibo .  Ph loeo t r ibus  s ca rabaeo ides  (Bern.)  Fauv.  
P a r t e  1 .  

Boi. R. Lab.  Ent .  Agr., Pòr t ie i ,  1 : 1-262. 

1938..- VI. Contributo alia conoscenza dei Coleotteri Scoli- 
t idi .  F leo t r ibo :  Ph loeo t r ibus  s ca rabaeo ides  ( B e r n . ) .  
Fáuv. Parte seconda Biografia, simbionti, danni
e lo t t a .  

Ibid. ,  2  :  4 1 9  p., 215 f igs.  
SAMPSON, W. 

1918            ..- A new scolyt id  in ju r ious  to d r ied  sweet  po ta toes  in 
J a m a i c a .  

Bull. Ent .  Res., 8  :  295. 

SATON, C. H. 
1941 - The  a n a t o m y  and  h is to logy  of t he  p roven t r i cu lus  of 

Ips  r a d i a t a e  Hopkins  (Coleoptero,  Sco ly t idae ) .  
Ann.  Ent.  Soc. Amer.,  35  :  41 -49 ,  2 ests .  



306                                               INSETOS DO BRASIL

SCHEDL, K. E. 
1931 - M o r p h o l o g y  of t h e  b a r k  bee t l e s  of  t h e  g e n u s  G n a t h o -  

t r i c h u s  E i c h h o f f .  
S m i t h s .  Misc.  Col., 81(3) : 1-88. 

1931 - No tes  on  t h e  g e n u s  X y l e b o r u s  E i c h .  
Ann .  Mag .  Nar .  Hist . ,  ( 1 0 ) 8 :  339-347. 

1934 - N e u e  B o r k e n k ä f e r .  
En t .  B la t t . ,  30 : 37-39. 

1934 - Neue Scolytidae und Platypodidae aus Zentral und
S ü d a m e r i k a .  

E n t .  B la t t . ,  30 : 208-212. 

1 9 3 5 -  N e w  S c o l y t i d a e  a n d  P l a t y p o d i d a e  f r o m  C e n t r a l  a n d  
S o u t h  A m e r i c a .  

Rev.  Ent . ,  5 : 342-359. 
1935 - Seolytidae und Platypodidae. 29 Beitrag.

Arb. Morph. Taxon. Ent. Berlin - Dahlem, 2:51.

1935 - Neue amerikanisehe Borkenkäfer.
Arch .  I n s t .  Biol.  Veg., 2 : 91-95. 

1936 - Populationsregulatoren und ihre Wechselbeziehungen
bei  B o r k e n k ä f e r .  

Zei ts .  Angw.  Ent . ,  23 : 149-173, 9 f ig s .  

1936 - S c o l y t i d a e  u n d  P l a t y p o d i d a e  ( C o l . ) ,  n e u e  Z e n t r a l  u n d  
S ü d a m e r i k a n i s c h e  A r t e n .  

Arch .  Ins t .  Biol.  Veg., 3 : 99-110; 155-170. 
1937 - S c o l y t i d a e  u n d  P l a t y p o d i d a e ,  Z e n t r a l -  u n d  S ü d a m e -  

r i k a n i s c h e  A r t e n .  
Arch .  Ins t .  Biol.  Veg., 3 : 155-170. 

1937 - S c o l y t i d a e  u n d  P l a t y p o d i d a e  ( C o l . ) .  
Arb.  M o r p h .  T a x o n .  Ent . ,  B e r l i n  D a h l e m ,  4:66-70. 

1938 - S c o l y t i d a e  u n d  P l a t y p o d i d a e .  
Rev.  Soc.  E n t .  Arg.,  10 : 21-28, 2 f igs .  

1938 - S c o l y t i d a e  u n d  P l a t y p o d i d a e .  40 B e i t r a g  -  Die  G a t -  
t u n g e n  Coccotrypes  E i c h h .  Poec i l i p s  S c h a u f . ,  T h a m -  
n u r g i d e s  Hopk .  u n d  D e n d r u r g u s  Egg.  n e b s t  B e -  
s c h r e i b u n g  e ine r  n e u e n  Ar t .  

En t .  Ber. ,  10 : 8-12, 8 f igs .  
1938 - Die E i n t e i l u n g  d e r  P i t y o p h t h o r i n a e .  

Arch .  N a t u r g .  ( n . F . ) ,  7 :  157-188, 35 f igs .  

1939 - S c o l y t i d a e  u n d  P l a t y p o d i d a e  ( C o l . ) .  
Rev.  Ent . ,  10 :  718-727, 10 f igs .  

1939 - S c o l y t i d a e  y P l a t y p o d i d a e  (64. ª c o m m u n i c a c i ó n ) .  
Not .  Mus.  La  P l a t a ,  4(19) : 169-174, 1 f ig .  

1939 - F a u n a  A r g e n t i n e n s i s ,  I I I .  
Not .  Mus.  La  P l a t a ,  4(28) : 407-412, 1 es t .  



COLEOPTERA                                               307

SCHEDL, K. E. 

1939 - Scolytidae und Platypodidae (Col.).
Mit t .  M ü n c h .  En t .  Ges. ,  29 : 564-585, 15 f igs .  

1939 - Some  new  neotropical  species  of Scolytidae in the
c o l l e c t i o n  of  t h e  B r i t i s h  M u s e u m  ( C o I . ) .  

P roc .  R. Soc.  Lond .  (B)8  : 12-16, 3 f igs .  

1948 - On some new neotropical Scolytidae (Col.).
Rev.  Ent . ,  19 : 575-579. 

1949 - F a u n a  n e o t r o p i c a l  I .  89. a c o n t r i b u c i ó n  a la  m o r f o l o g i a  
y s y s t e m a t i c a  de  los Sco ly to idea .  

Not .  Mus.  La  P l a t a ,  14 : 35-43. 

1949 - N e o t r o p i c a l  S c o t y t o i d e a .  I .  
Rev .  Bras .  Biol.,  9 : 261-284, 2 f igs .  

1950 - F a u n a  A r g e n t i n e n s i s  VI  : 115 B e i t r a g  z u r  M o r p h o l o g i e  
u n d  S y s t e m a t i k  d e r  Sco ly to idea .  

A c t a  ZooI. Lill. ,  5 : 283-292. 

1951 - N e o t r o p i s c h e  S c o l y t o i d e a  IV .  112 B e i t r a g  z u r  M o r p h o -  
logie  u n d  S y s t e m a t i k  d e r  Sco ly to idea .  

D u s e n i a ,  2 : 7 1 - 1 3 0 ,  19 f igs .  

1951 - F a u n a  A r g e n t i n e n s i s  V.  C o n t r i b u t i o n  to  t h e  m o r p h o -  
logy a n d  t a x o n o m y  of t h e  S c o l y t o i d e a .  

A c t a  Zool.  Lill.,  12 : 443-463. 

1952 - Zur  S y n o n y m i e  d e r  B o r k e n k ä f e r .  I. B e i t r a g  z u r  M o r -  
p h o l o g i e  u n d  S y s t e m a t i k  d e r  Sco ly to idea .  

E n t .  Bl., 47/48 : 158-164. 

1952 - B a r k  a n d  A m b r o s i a  bee t l e s  f r o m  S u r i n a m  I (Sco ly -  
t i d a e ) .  

E n t .  Ber. ,  13(318) : 376-378, f igs .  

1952 - Cco ly to idea ,  in  Be i t r .  F a u n .  P e r u s ,  3 : 62-69. 

1952 - Neotrcpizche Scolytoidea IV. 112 Beitrag zur Mor-
p h o l o g i e  u n d  S y s t e m a t i k  d e r  S c o l y t o i d e a .  

D u s e n i a ,  9 : 71-130, f i g .  

1952 - N e o t r o p i c a l  S c o l y t o i d e a  V -  119 C o n t r i b u t i o n  to  t h e  
m o r p h o l o g i e  u n d  t a x o n o m y  of t h e  Sco ly to ide s .  

P a n  Pac i f .  Ent . ,  2 8  :  122-124. 

1954 - Neotropische Scolytoidea VI. 112 Beitrag zur Mor-
p h o l o g i e  u n d  S y s t e m a t i k  d e r  S c o l y t o i d e a .  

D u s e n i a ,  5(1) : 21-48. 



308                                               INSETOS DO BRASIL

SCHNEIDER-ORELLI, F. 
1 9 1 1  -  U e b e r  die S y m b i o s e  e i n e s  e i n h e i m i s c h e n  p i l z z u c h t e n -  

d e n  Borkenkä fe r s  ( X y l e b o r u s  d i s p a r )  m i t  s e i n e n  
N ä h r p i l z .  

Verh .  S c h w e i z  N a t u r f .  Gesel . ,  9 4  :  2 7 9 - 2 8 0 .  

TRAGARDH, I .  
1 9 3 0 . -  S t u d i e s  on  t h e  ga l l e r i e s  of  b a r k b e e t l e s .  

Bull .  E n t .  Res. ,  21 : 469-480, 7 f igs .  

WICHMANN, H.  
1912...-.....B e i t r a g  z u r  K e n n t n i s  des  S t r i d u l a t i o n s a p p a r a t e s  d e r  

B o r k e n k ä f e r .  
E n t .  Bl., 8 : 8 -10 .  

IZIMMERMANN, A. 
1908 - U e b e r  A m b r o s i a k ä f e r  u n d  i h r e  B e z i e h u n g e n  z u r  G u m -  

m i b i l d u n g  bei A c a c i a  d e c u r r e n s .  
C o n t r a l b l .  B a k t .  P a r a s i t e n k . ,  (2)20 : 716-724. 

Stephanoderes hampei (Ferr.)    Stephanoderes seriatus (Eich.)

Fig. 250 - Hypothenemus         Fig. 251 - Hypothenemus obs-
hampei; curus (= seriatus). ( C l i c h ê s  

g e n t i l m e n t e  c e d i d o s  p e l o  I n s t i -  
t u t o  B i o l ó g i c o  d e  S ã o  P a u l o ) .  

145. A broca do café (Hypothenemus hampei Ferrari, 1867)

HISTÓRICO E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

Tudo o que se conhece a respeito da história da broca
do café faz supor que tenha sua origem na África Equa-

Sôbreo caruncho do café, impròpriamente cog-
nominado broca do café apresento, nas linhas seguintes, a
dissertação feita a meu pedido pelo professor da Escola Su-
perior de Agricultura Luiz de Queiroz (Piracicaba), JACOB
BERGAMIN, atualmente quem entre nós se acha mais habilitado
para a escrever.
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torial, região de Uganda, de onde se espalhou para eutras
regiões do continente africano e para outras partes do
globo onde o café é cultivado (Java, Sumatra Indochina,
Ceilão etc.), alcançando também o Brasil.

A primeira referência ao inseto data de 1867, quando
FERRARI o classificou, denominando-o Cryphalus hampei.
A primeira referência à breca como praga do café data de
1901, quando FLETIAUX estudou insetos retirados de cerejas
de café enviadas do Congo. Em 1914 VEUILLET identificou
o parasita do café enviado da Liberia e cuja semelhança
com o descrito por FLETIAUX assinalou.

Fig .  252 - -  B a g a  de ca fé  c o m  2 e x e m p l a r e s  de  H y p o t h e n e m u s  
hampei sôbre a corôa (c. X 4) (Foto gentilmençe cedido pelo

Instituto Biológico de S. Paulo).

A d a t a  p r e c i s a  da  i n t r o d u ç ã o  da  b r o c a  e m  J a v a  n ã o  
pôde  se r  e s t a b e l e c i d a ,  mas .  t u d o  faz  c r e r  que  o t i ves se  s ido 
em 1909-1910, e m  u m  d i s t r i t o  de  T j i a n d j o e r ,  a l a s t r a n d o - s e  
depois ,  n o  e s p a ç o  de 12 a n o s ,  p o r  t o d a  a i lha ,  a p e s a r  dos 
p e r t i n a z e s  e s f o r ç o s  e m p r e g a d o s  p a r a  i m p e d i r  sua  d i s s e -  

r e i n a ç ã o .  

Só em 1918, segundo RUTGERS e CORPORAAL, apareceu
a b r o c a  do c a f é  n a  i l ha  de S u m a t r a .  A i n v a s ã o  se deu ,  
a p e s a r  de t ô d a s  as  m e d i d a s  p o s t a s  em p r á t i c a  p a r a  i m p e d i r  

sua  i m p o r t a ç ã o  de J a v a .  

E m  m a i o  de 1924 t e v e  o G o v e r n o  de S ã o  P a u l o  c o n h e -  
c i m e n t o  de que  e m  f a z e n d a s  de C a m p i n a s  a p a r e c e r a  u m a  
p r a g a  que  a t a c a v a  os f r u t o s  de ca fé ,  c u j a  i m p o r t â n c i a  p a r a  
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nossa l avoura  poder ia  ser considerável .  J á  antes ,  em 1922, 
JOSÉ DE CAMPOS NOVAES c h a m a r a  a a t enção  do Governo 
pa ra  o a p a r e c i m e n t o  dessa p r aga  em Campinas .  

A not íc ia  logo se di fundiu,  a l a r m a n d o  os lavradores  e 
prendendo a atenção da imprensa. O Governo do Estado
determinou providências para o imediato exame dos ca-
fezais  das fazendas  Cháca ra  da Barra ,  Mato  Dentro,  Bom 
Retiro e Lapa, por seu único entomologista, AUOLPHO
HEMPEL, da Di re to r ia  de Agr icul tura ,  que reconheceu  a 
praga como sondo um Stephanoderes, merecedor, portanto,
de estudo e cuidado especiais, dada  a conhec ida  mal ign i -  
dade de p ragas  dêsse gênero em outros países.  

Essa de t e rminação  foi logo c o n f i r m a d a  por A. DA COSTA 
LIMA e ARTHUR NEIVA que, com a literatura de que dispu-
nham, puderam levar o reconhecimento até a determinação
da espécie. Concluiram tratar-se do Stephanogeres coffeae
Hag., iden t i f icando,  assim, a p r aga  que j á  h a v i a  anos vi-  
n h a  causando  grandes  danos às p lan tações  de Uganda,  
Java ,  S u m a t r a  e que, como ac ima  foi dito, hav i a  sido 
identificada em café proveniente do Congo, em 1914.
NAVARRO DE ANDRADE, em relatório apresentado em 1914,
sôbre sua v i agem aos países do Oriente ,  c h a m o u  a a tenção  
do Governo  pa ra  o perigo e a a m e a ç a  represen tados  pela  
impor t ação  ind i sc r iminada  de sementes  e de p lan tas  de 
café .  

A determinação feita pelos técnicos brasileiros foi de-
pois c o n f i r m a d a  pelos en tomologis tas  EGGERS, de Stolberg 
( A l e m a n h a ) ,  SAMPSON, do Museu Br i tânico ,  VAYSSIÈRE, do 
In s t i t u to  Agronômico de Par is  e por  outros  de países a t a -  
cados pe la  p r aga .  

Sôbre o momento exato e a via de introdução da praga
no Brasil, pouca cousa pôde ser apurado de positivo, acre-
ditando-se que o tenha sido em 1913, em partidas de se-
mentes de café provenientes ide Java ou da Africa. A praga
só se torna perceptível após:longo tempo, quando a popu-
lação cresce bas tan te .  Não h a v i a ,  até a lguns  lustros atrás,  
qualquer  organização  pa ra  a defesa  f i tossan i t á r i a  do país. 
P lan tas  e sementes  e ram impor t adas  l i v r emen te  e mui tos  
agricul tores,  a t í tulo de cur ios idade ou de experiência ,  com 
mui t a  f reqüênc ia  i m p o r t a v a m  p lan tas  e s emen tes  do es- 
t r ange i ro .  

A partir de 1924, ano do primerio grande surto da pra-
ga, foram os fazendeiros aconselhados a porem em prática
as seguintes medidas de combate: "repasse ou eliminação
de todos os frutos da árvore e do solo, com ou sem enter-
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r a m e n t o  d a  t e r r a  p a r a  i sso  r a s p a d a  e m  t o r n o  do  pé  de  
ca fé ,  e c a t a ç ã o  p r o f i l á t i c a  q u a n d o  n e c e s s á r i a ;  e x p u r g o  do  
c a f é  co lh ido ,  e m  s a c o s  ou  a g r a n e l ,  e m  c â m a r a s  e s t a n q u e s ,  
pe lo  b i s s u l f u r e t o  de  c a r b o n o  p u r o ,  à r a z ã o  de 300 cc p o r  
m e t r o  c ú b i c o  de  c a p a c i d a d e ,  d u r a n t e  12 ou  24 h o r a s ;  se -  
c a g e m  do c a f é  n o  t e r r e i r o ,  d e p o i s  de  l a v a d o  ou  n ã o ;  f e r -  
mentação da palha do café e resíduos do beneficiamento,
a n t e s  de  s e r e m  u t i l i z a d o s  c o m o  a d u b o ,  ou  de  s u a  i n c i n e -  
r a ç ã o ;  e x p u r g o  de  t o d o s  os o b j e t o s  de  u so  e d a  r o u p a  dos  
c o l o n o s  c h e g a d o s  de  f a z e n d a s  ou  z o n a s  i n f e s t a d a s ;  e x p u r g o  
de  t ô d a  a s a c a r i a  v a s i a  que  t r a n s i t a  n o  E s t a d o ;  f i s c a l i z a ç ã o  
do trânsito de café e quaisquer objetos que possam trans-
p o r t a r  a p r a g a ;  d e s t r u i ç ã o  dos  c a f e e i r o s  a b a n d o n a d o s  ex i s -  
t e n t e s  n a  l a v o u r a  ou  n a s  m a t a s " .  

Fig. 253 - Baga de café cortada, para se ver a postura do
i n s e t o  (c.  X 4) ( F o t o  g e n t i l m e n t e  c e d i d o  p e l o  I n s t i t u t o  B i o l ó g i c o  

de S. Paulo).

D e s d e  o c o m ê ç o  de  s e u s  t r a b a l h o s  t e v e  a C o m i s s ã o  
o r g a n i z a d a  de  l u t a r  c o n t r a  a r e s i s t ê n c i a  n a t u r a l ,  a i n c o m - ,  
p r e e n s ã o  e a m á  v o n t a d e  de  m u i t o s  f a z e n d e i r o s ,  p a r a  a 
a p l i c a ç ã o  d e s s a s  m e d i d a s ,  que  j u l g a v a m  a r b i t r á r i a s  e i l e -  
ga is .  P a r a  a t e n u a r  a s  c o n s e q ü ê n c i a s  d a  i n c o m p r e e n s ã o  p o r  
parte de muitos lavradores, dos quais êsses serviços eram
exigido a Comissão distribuiu publicações para orientá-
los, o que deu bons resultados entre os mais instruídos.

M u i t o  t r a b a l h o s o  p a r a  a C o m i s s ã o  foi  c o n s e g u i r  que  
o f a z e n d e i r o  c o m p r e e n d e s s e  a d i s t i n g u i r  ou  a c e i t a s s e  c o m o  
distinta a nova praga, a broca do café (Stephanoderes
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hampei), do "caruncho das tulhas" (Araecerus fascicu-
latus), de há muito conhecido dos plantadores de café de
São Paulo e das demais zonas cafeeiras do país.

Também com a falsa broca do café Hypothenemus
plumeriae (Nörd., 1856) (Stephanoderes seriatus Eichhoff,
1871), inseto muito difundido desde o sul dos Estados Uni-
dos até o sul do Brasil, houve muita confusão, dada a
grande semelhança morfológica existente entre êste inse-
to e a broca do café. Tais confusões teriam servido a
muitos fazendeiros para, politicamente, procurarem di-
famar as medidas impostas pelo Governo do Estado. 

Para demonstrar a eficácia das medidas aconselhadas,
a Comissão tomou a seu cargo o repasse em vários talhões
das fazendas mais infestadas, nas quais o forte grau de
ataque atingia até cêrca de 90% de frutos contaminados. 
Todo o cafezal foi, por três vêzes, cuidadosamente repas-
sacio pelo pessoal da Comissão. O resultado foi verificado
de modo incontestável durante a colheita da saíra que se
s e g u i u .  

Foram feitas dernonstrações sôbre a maneira de se
proceder o expurgo, com estudo das câmaras mais ade-
quadas, cuja construção foi exigida nas fazendas já atin-
g i d a s  p e l a  b r o c a .  

Outras medidas de controle foram postas em prática,
tais como: expurgo da sacaria usada na colheita e em
trânsito para qualquer parte do Estado; destruição dos
cafeeiros abandenados; serviço de propaganda sôbre a pra-
ga e seu combate e organização de um corpo de fiscais
para a vigilância de tôdas as zonas infestadas e suspeitas.

A broca, cujos principais habitos eram ainda desco-
nhecidos em nosso meio, começou a ser estudada em todos
os detalhes. Sua vida foi cuidadosamente investigada e
em 1927 era publicada a excelente monografia de OLIVEIRA
FILHO, como uma contribuição ao conhecimento da praga.

A campanha desenvolvida foi tenaz e o problema da

broca passou a ser a preocupação de todos quantos tinham
qualquer ligação com o café. A imprensa foi uma valiosa
arma de difusão dos princípios que serviam de diretriz à
i n t e n s a  c a m p a n h a .  

Em 1929 foi enviado à Africa o entomologista do então
recemcriado Instituto Biológico, ADOLPHO HEMPEL, que de
Uganda trouxe exemplares vivos do microhimenoptero
Prorops nasuta Waterston, parasito da broca, hoje conhe-
cido como "vespa de Uganda". A vespa foi criada em la-
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boratório e depois disseminada em grande quantidade nos
cafezais  mais  in fes tados .  

Apesar dos esforços empreendidos e apesar da luta
travada contra a broca, não foi ela dominada em virtude
da complexidade do problema por ela aqui constituído.
Não obstante ter sido possível restringir seus danosos efei-
tos, foi ela avançando para tôdas as regiões cafeeiras do
Estado de São Paulo. Penetrou os cafezais de Minas Ge-
rais, do norte do Paraná e do Estado do Rio de Janeiro
Dêste Estado e também do de Minas Gerais, passou para
as lavouras do sul e do centro do Estado do Espírito
Santo. Notícias de várias fontes asseguram como certa
sua exis tência  no munic íp io  de Jequié,  no Estado da Bahia.  

S I S T E M Á T I C A ,  S I N O N Í M I A  E N O M E S  VULGARES 

Na classe Hexapoda  ê a seguin te  a posição da  broca 
do café:  

Ordem Coleoptera. Sub-ordem Polyphaga. Super-fa-
mília Scolytoidea. Família Ipidae. Sub-família Corthy-
l inae.  

H y p o t h e n e m u s  h a m p e i  (Ferrar i ,  1867): 
Cryphalus hampe i  Ferrar i ,  1867 
Stephanoderes  hampe i  (Fer., 1867) 
Stephanoderes  cof feae Gowdey, 1910 

Cryphalus  hampe i  Hagedorn, 1910 
Stephanoderes  cof feae Hagedorn ,  1910 
Xyleborus coffeivorus van  der Weele, 1910 
H y p o t h e n e m u s  hampe i  Rei t ter ,  1913 
Xyleborus coffeicola Campos  Novaes, 1922, p a r t i m .  

Nome vulgar brasileiro que melhor define a praga:

broca do café.

Outros nomes vulgares já usados no Brasil: broca;
broca paulista; broca da cereja do café; caruncho do café;
caruncho da cereja do café; escolito do café.

DADOS BIONÔMICOS 

Proporção dos sexos: - Pela contagem de indivíduos
criados em laboratório, foi possível estabelecer a razão
entre os sexos, usando-se, para êsse fim, todos os descen-
dentes de umas tantas fêmeas prèviamente isoladas. 

Em 2.850 indivíduos examinados, 265 eram machos e
2.585 fêmeas, ou seja um macho para 9,75 fêmeas. A por-
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c e n t a g e m  de  m a c h o s  n u m a  p o p u l a ç ã o  n o r m a l  é, pois ,  de 
a p e n a s  9 ,3%.  A r a z ã o  s e x u a l  é, e n t ã o ,  0,907, p a r a  a s  
f ê m e a s .  

Cópula: - Raro é o fruto broqueado que, contendo
uma população normal, não contem machos. Tem sido ve-
rificado que 100% das fêmeas que abandonam natural-
mente os frutos em que se criaram sem qualquer contra-
t e m p o ,  s ão  f é r t e i s .  I s so  i n d i c a  s e g u r a m e n t e  que  a c ó p u l a  
se v e r i f i c a ,  n o r m a l m e n t e ,  n o  i n t e r i o r  dos  f r u t o s  e m  que  as  
f ê m e a s  e v o l u e m .  

Período de preoviposição: - O período de preoviposição
e s t á  e m  í n t i m a  r e l a ç ã o  c o m  a c ó p u l a  e c o m  o a m b i e n t e  
que  a f ê m e a  r e e é m - c c p u l a d a  e n c o n t r a .  U m a  f ê m e a  à 
q u a l  se dê  a m b i e n t e  f a v o r á v e l  logo d e p o i s  d a  c ó p u l a ,  i n i c i a  
a p o s t u r a  a s s i m  q u e  c o n c l u a ,  n o  i n t e r i o r  d a  s e m e n t e ,  a 
c â m a r a  que  t ô d a s  e l a s  a b r e m  p a r a  p ô r .  P a r a  e s sa  o p e r a -  
ção  n ã o  s ão  n e c e s s á r i o s  m a i s  do  que  2 ou  3 d i a s .  

O p e r í o d o  de  p r e o v i p a s i ç ã o  c o n s i s t e  n o r m a l m e n t e  e m  
3 ou  4 d i a s  q u e  d e c o r r e m  d e s d e  a e m e r g ê n c i a  d o  a d u l t o  
a t é  o c o m p l e t o  e n d u r e c i m e n t o  do  c o r p o  e de  2 a 3 d ias ,  
à s  vêzes  u m  p o u c o  m a i s ,  p a r a  a a b e r t u r a  d a  g a l e r i a  de  
p e n e t r a ç ã o  e d a  c â m a r a  de  p o s t u r a .  A s s i m  s e n d o ,  v a e  
êsse período de 5 a 10 ou mais dias, influindo a tempera-
t u r a  a m b i e n t e  n a  s u a  d u r a ç ã o .  

Oviposição: - A broca só põe no interior da semente
do café. Para isso, abre a fêmea um orifício que partindo
da coroa do fruto alcança uma das sementes. Perfurada
a semente em certa profundidade, abre a fêmea uma ga-
l e r i a  que  é a l a r g a d a  e t r a n s f o r m a d a  e m  c â m a r a ,  n a  q u a l  
a broca deita os ovos.

N a  n a t u r e z a ,  a o v i p o s i ç ã o  c o m e ç a  q u a n d o  os  f r u t o s  
se t o r n a m  b e m  g r a n a d o s ,  i s t o  é, q u a n d o  a s e m e n t e  j á  e s t á  
e n d u r e c i d a .  N ão  o b s t a n t e  n ã o  h a v e r  i n t e r r u p ç ã o  r e p r o -  
dutora em ambiente favorável, verifica-se que, na natu-
r eza ,  logo a p ó s  a c o l h e i t a ,  q u a n d o  n ã o  h á  f r u t o s  que  o f e -  
reçam boas condições para a postura e desenvolvimento
das proles, cessa a broca a atividade até a nova frutili-
c a ç ã o  dos  c a f e e i r o s .  

A oviposição é regular até 15 a 20 dias após seu início,
diminuindo depois de intensidade. Em condições favorá-
veis  de t e m p e r a t u r a  e u m i d a d e ,  a b r o c a  põe  2 a 3 ovos  
diários. Do 20.° dia em diante a postura vae decrescendo
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até cessar  c o m p l e t a m e n t e ,  p e r m a n e c e n d o  a f êmea  no in-  
te r ior  do f ru to  e n q u a n t o  dure  a evolução de seus descen-  
dentes,  p a r a  re inic iar ,  em outro fruto,  as pos turas  i n t e r -  
rompidas .  

Sòmente  depois de bem g r a n a d a s  o fe recem as s e m e n -  
tes boas condições pa ra  postura .  F ru tos  mui to  verdes,  a in -  
da aquoses, apesar  de pe r fu rados  pela  broca, n u n c a  e n -  
c e r r a m  ovos. 

Fig.  254 - B a g a  de café  co r t ada ,  p a r a  se v e r  a p a r t e  d e s t r u i d a  
pe las  l a r v a s  (c. X 4) (Fo to  g e n t i l m e n t e  ced ido  pelo  I n s t i t u t o  

Biológico de S. P a u l o ) .  

Período de oviposição:  - O per íodo a t i r o  de repro-  
dução é mui to  va r i áve l  de f êmea  p a r a  f êmea .  A oviposição, 
que t em início de 5 a 10 dias após a emergênc i a  do adulto,  
cessa a lguns  dias an tes  da mor t e  do inse to .  

A vida média  da f êmea  é de 156,6 dias, du rando  o 
período a t i r o  131 dias.  Nesses 131 dias  es tão compreendidos  
intervalos,  às vêzes ba s t an t e  longos, em que a f êmea  não  
p ô e  Tais  in tervalos ,  que na  n a t u r e z a  v a r i a m  de acôrdo 
com a época, c o m p r e e n d e m  o t e m p o  que decorre  desde 
que a fêmea  povoa um f ru to  (11 a 20-25 dias) a té  o dia 
em que, tendo pe r fu rado  outro  fruto,  ne le  in ic ia  novas  
posturas.  Pode, a m e s m a  fêmea,  p roduzi r  proles  d u r a n t e  
os 5 ou 6 meses de u m a  sa f ra .  

Período de incubação: - A determínação da idade
certa dos ovos, isto é, do dia em que foram postos, para
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o c á l c u l o  do p e r í o d o  de  i n c u b a ç ã o ,  o b e d e c e u  a s e g u i n t e  
t é c n i c a :  e m  c a i x a s  de  P e t r i  de  240 m m  de  d i â m e t r o ,  foi 
c o l o c a d o  c a f é  d e s p o l p a d o .  A u m i d a d e  n o  i n t e r i o r  d e s s a s  
c a i x a s  foi  m a n t i d a  s e m p r e  c o n s t a n t e ,  o que  g a r a n t i u  às  
sementes as condiçSes de café maduro. As fêmeas necessá-
r i a s  p a r a  a i n f e s t a ç ã o  a r t i f i c i a l ,  n a  r a z ã o  a p r o x i m a d a  de  
d u a s  p o r  s e m e n t e ,  f o r a m  r e t i r a d a s  d a s  c r i a ç õ e s  de l a b o -  
r a t ó r i o  ou  de  c a f é  do  c a m p o .  A p a r t i r  d a  c o m p l e t a  p e n e -  
t r a ç ã o  d a s  f ê m e a s ,  f o r a m  f e i t o s  t r ê s  e x a m e s  d i á r i o s  e m  
c ê r c a  de  20 s e m e n t e s ,  a t é  q u e  a p a r e c e s s e m  os p r i m e i r o s  
ovos. Isto verificado foram abertas tôdas as sementes e
r e t i r a d o s  os  ovos  n e l a s  e n c o n t r a d o s ,  que  f o r a m  p a s s a d o s  
p a r a  c a i x a s  de  P e t r i  de  40 m m  de  d i â m e t r o ,  i m p r o v i s a d a s  
e m  c â m a r a s  de  i n c u b a ç ã o .  

Os ovos foram examinados todos os dias pela manhã.
I n i c i a d a  a ec losão ,  de  c a d a  c a i x a  e r a m  r e t i r a d a s  as  l a r v a s  
e c l o d i d a s  n a s  24 h o r a s  a n t e r i o r e s  e a n o t a d o s ,  p a r a  c a d a  
10te, os p e r í o d o s  m í n i m o ,  m á x i m o  e m é d i o  de  i n c u b a ç ã o ,  
que foram os seguintes: mínimo - 4 dias, máximo - 16
d ia s  e m é d i o  - 7,6 d i a s .  A t e m p e r a t u r a  v a r i o u  de  11,5 a 
32,5 ° C, c o m  m é d i a  de  22,7 ° C, c o m  a c e n t u a d a  i n f l u ê n c i a  
n o  d e s e n v o l v i m e n t o  e m b r i o n á r i o .  O t o t a l  de  ovos  o b s e r -  
v a d o s  foi  de  1 .319.  

Período larval: - O e s t u d o  do  d e s e n v o l v i m e n t o  l a r v a l  
t eve  o s e g u i n t e  c u r s o :  as  l a r v a s  r e c e m - n a s c i d a s ,  s e m p r e  
e m  n ú m e r o  b a s t a n t e  s u p e r i o r  a o  n e c e s s á r i o ,  f o r a m  i n t r o -  
d u z i d a s  e m  u m a  g a l e r i a  n ã o  m u i t o  r a s a ,  a b e r t a  a r t i f i c i a l -  
mente em sementes de café. Para facilidade de manipu-
l a ç ã o  e c o n s t â n c i a  de  c r i t é r i o ,  o n ú m e r o  de  l a r v a s  de  c a d a  
s e m e n t e  n u n c a  p a s s o u  de  c i n c o .  F o r a m  a s s i m  o r g a n i z a -  
dos vários lotes, que permaneceram em ambiente saturado
de umidade e ã temperatura ambiente. Vários exames
f o r a m  fe i to s  a p a r t i r  do  7. ° d i a  d a  ec lo são  d a s  l a r v a s ,  
para verificar o aparecimento das primeiras prepupas.

A m e d i d a  que  o n ú m e r o  d e s t a s  a u m e n t a v a ,  e r a  a b e r t a  
m a i o r  q u a n t i d a d a  de  s e m e n t e s  e r e t i r a d a s  t ô d a s  as  p r e p u -  
p á s  que  e r a m .  e n t ã o ,  s e p a r a d a s  e m  lo tes ,  s e g u n d o  a i dade .  
De t o d o s  os lo tes  de  p r e p u p a s  f o r a m  r e t i r a d a s  as  p u p a s  n o  
d i a  de  s eu  a p a r e c i m e n t o .  P o r  êsse  p r o c e s s o  c o n s e g u i u - s e  
e s t u d a r  o d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  358 l a r v a s  c o n s t a n t e s  do 
q u a d r o  a b a i x o .  

O d e s e n v o l v i m e n t o  l a r v a l  e m  J a v a ,  de  a c ô r d o  com 
LEEFMANS, variou de 10 a 21, com média de 14 dias. Não
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h á  r e f e r ê n c i a  à t e m p e r a t u r a .  E m  São  P a u l o ,  OLIVEIRA 
FILHO encontrou de 14 a 27 dias, variando a temperatura
de 10 a 28 ° C. 

Mudas: - Pela medida da largura da cápsula cefá-
lica, foi possível estabelecer o número de mudanças de
pele para as larvas da broca. Partindo-se de larvas re-
cem-nascidas que serviram de referência, foram tomadas
medidas diárias de 10 larvas retiradas de um lote para êsse
fim preparado e que tiveram evolução absolutamente nor-
m a l .  

Período larval e influência da temperatura sôbre sua
duração 

TEMPERATURAS 

Constante . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  {
Variável . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   {
MEDIAS E TOTAL DE 

LARVAS . . . . . . . . . . . . . . . . .  

T° C 

27,0 
22,0 

21,8 
28,4 

24,8 

EVOLUÇÃO EM DIAS 

Média 

12,5 
15,5 

15,4 
11,5 

Número 
de 

larvas 

141 
52 

119 
46 

358 

Foram medidas as cápsulas cefálícas de 160 larvas e os
dados obtidos revelaram que, sondo favoráveis as condi-
ções, as larvas sofrem "ecdysis" a partir do 4. o dia após
a eclosão e que sòmente as larvas femininas assim pro-
cedem, pois as masculinas despem a pele pela primeira
vez ao passarem à ninfose. Há, pois, dois "instars" para
as larvas femininas e apenas um para as masculinas. A
duração da muda vae de 3 a 10 minutos. 

Êsse procedimento das larvas masculinas explica a
diferença de tamanho que existe entre machos e fêmeas,
sondo aqueles cêrca de 2/3 o tamanho das fêmeas. Com
ciclo mais curto, crescem menos e produzem as larvas mas-
culinas adultos 1/3 menores do que as fêmeas.

Prepupa: - A prepupa marca o fim do estádio larval.
Atingindo o completo desenvolvimento, prepara a larva
a câmara pupal, isolada do resto da galeria em que viveu.

Mínima 

9 
12 

12 
9 

13,8 

Máxima 

17 
20 

20
14 

ELCY


ELCY


ELCY


ELCY

ELCY


ELCY


ELCY

ELCY

ELCY




83 
30 
25 
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Expele todo o conteudo do tubo digestivo e passa a pre-
p u p a .  

O p e r í o d o  p r e p u p a l  é cu r to .  A t e m p e r a t u r a  de 22 a 
27 ° C é de  dois  d ias  e de  18 a 21 ° C d u r a  de  3 a 6 dias .  

Pupa: - O estádio pupal tem duração variável, de
a c ô r d o  c o m  a t e m p e r a t u r a .  A v a r i a ç ã o ,  po rém,  n u n c a  é 

t ã o  a m p l a  c o m o  p a r a  a e v o l u ç ã o  e m b r i o n á r i a  ou l a rva l .  
A u m i d a d e  d e i x a  de  e x e r c e r  p r i m a c i a l  i m p o r t â n c i a .  

A d u r a ç ã o  e n c o n t r a d a  p a r a  a n i n f o s e  v a r i a  de 4 a 
10 d i a s .  A o b s e r v a ç ã o  foi  f e i t a  e m  138 p u p a s  d i s t r i bu ídas  
e m  3 lotes ,  a t r ês  d i f e r e n t e s  t e m p e r a t u r a s ,  c o m o  pode  ser 
o b s e r v a d o  n o  q u a d r o  a b a i x o .  

Período pupal e influência da temperatura sobre sua 
duração 

TEMPERATURA MEDIA 
EM T°C 

Número 
de 

pupas 

N o r m a l m e n t e  a p u p a  p e r m a n e c e  i m ó v e l  no  i n t e r i o r  
da  c â m a r a .  Q u a n d o  m o l e s t a d a ,  p o r é m ,  e x e c u t a  m o v i m e n t o s  
e m  todos  os sen t idos ,  c o m  a p a r t e  p o s t e r i o r  do a b d o m e n .  
P o r  m e i o  dêsses  m o v i m e n t o s  c o n s e g u e  v i r a r - s e  d e n t r o  da  
c â m a r a .  

Q u a s e  ao  t ê r m o  da  n i n f o s e  h á  u m a  l e n t a  m u d a n ç a  
de  c o l o r a ç ã o .  Todos  os a p ê n d i c e s ,  o lhos  inc lus ive ,  c o m e -  
ç a m  a t o m a r  u m a  c o l o r a ç ã o  a m a r e l a d a  que  pouco  depois  
p a s s a  a c a s t a n h o - c l a r a ,  e s c u r e c e n d o  c e r t a s  p a r t e s  m a i s  do 
que  ou t r a s .  Nas  f ê m e a s ,  as  e x t r e m i d a d e s  dos  é l i t ros ,  d is -  
pos tos  c o m o  e s t ão  j u n t o  aos  f l ancos ,  p a r e c e m  de u m a  cor  
cinza. São, todavia, transparente-hialinas, com tonalidades
a m a r e l a d a s ,  d e i x a n d o  que  se v e j a m ,  p o r  t r a n s p a r ê n c i a ,  as  
a sas  m e m b r a n c s a s  a c i n z e n t a d a s .  

A l g u m a s  h o r a s  a n t e s  da  e m e r g ê n c i a  do adu l to ,  j á  p e r d e  
a p u p a  t ô d a  a p r i m i t i v a  a p a r ê n c i a .  Sob o t e g u m e n t o  p u -  

DURAÇÃO DA NINFOSE 
EM DIAS 

Média 

6,3 
5,8 

7,2 

Mínima 

4             7
5             8 
5 

Máxima 

10 

28,7   ............................
26,0 ...........................
22,8 ...........................

ELCY


ELCY


ELCY


ELCY

ELCY


ELCY

test

test
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pal, que agora  n a d a  mais  é do que u m a  t enue  película, 
começa  a m o v i m e n t a r - s e  o adulto,  a té  que a pel ícula  se 
rompa  na  pa r t e  â n t e r o - t e r g a l .  Depois, por meio das patas ,  
as exuvias  pupais  vão sendo e m p u r r a d a s  p a r a  trás,  até 
se rem t o t a l m e n t e  despidas.  

Após a emergência ,  p e r m a n e c e  o adul to  no in te r io r  da 
c â m a r a  d u r a n t e  3 ou 4 dias, até o comple to  e n d u r e c i m e n t o  
do t egumento ,  que vae, p a u l a t i n a m e n t e ,  t o m a n d o  colora-  
ção escura, até tornar-se inteiramente preto.

Fig. 255 - Baga de café cortada, para se ver a parte destruida 
p e l a s  l a rvas ,  p o r é m  j á  o c u p a d a  p e l a s  p u p a s .  (c.  X 4) (Fo to  

g e n t i l m e n t e  ced ido  pe lo  I n s t i t u t o  B io lóg ico  de  S. P a u l o ) .  

E V O L U Ç Ã O  C O M P L E T A  

Pela soma da evolução média dos estádios, obtem-se
a duração total do desenvolvimento da broca que, à tem-
peratura média de 24,5°C, é de 27,7 dias. 

Com o intuito de eliminar qualquer descontinuidade
no desenvolvimento, foi estudada a evoluçäo média de

cêrca de 500 proles. As fêmeas destinadas a gerar essas
proles foram isoladas em tubos de vidro, uma em cada
um, juntamente com um fruto verdoengo, mas bem gra-
nado. Todos os tubos foram fechados cem algodão e man-
tidos em cubas de vidro. A umidade foi mantida constante.
Foram organizadas 3 séries: os indivíduos da 1.ª série
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evoluiram em meio ambiente e os da 2.ª e 3.ª em estufa

a 22 e 27°C, respectivamente.

Os e x a m e s  p a r a  as  3 sé r i e s  f o r a m  i n i c i a d o s  u m  dia  
depo i s  de  c o m e ç a d a  a p o s t u r a .  E m  c a d a  e x a m e  f o r a m  
a b e r t o s  de 5 a 10 f r u t o s  e a n o t a d a  a p o p u l a ç ã o  e x i s t e n t e  
e m  c a d a  u m .  Pe los  d a d o s  o b t i d o s  f i c a r a m  e v i d e n t e s  as  

s e g u i n t e s  o c o r r ê n c i a s :  a 2 7 ° C  a p o p u l a ç ã o  m é d i a  p o r  

f r u t o  c r e s c e u  a t é  o 21. ° d ia  c o m  r e g u l a r i d a d e ;  a p o s t u r a  

m é d i a  fo r  f ê m e a  foi  r e g u l a r  a t é  o 21. ° d ia ;  a p o s t u r a  d e -  

c l i nou  a p a r t i r  do 21. ° d ia ,  q u a n d o  a p a r e c e r a m  os p r i -  

m e i r o s  a d u l t o s ;  a p o s t u r a  m é d i a - d i á r i a  p o r  f ê m e a  foi, 

n o s  p r i m e i r o s  21 d ias ,  de  2,3 ovos;  as  n o v a s  f ê m e a s  i n i -  

c i a r a m  as  p o s t u r a s  no  29. ° d ia ,  i s to  é, 8 d i a s  d e p o i s  da  
e m e r g ê n c i a .  

T a m b é m  p a r a  os lo tes  m a n t i d o s  a 22 ° C e e m  me io  

a m b i e n t e  c u j a  t e m p e r a t u r a  m é d i a  fo i  de  19,2 ° C ,  a p o p u -  

l ação  po r  f r u t o  c r e s c e u  r e g u l a r m e n t e  a t é  o a p a r e c i m e n t o  

dos  p r i m e i r o s  adu l t o s .  A 22 ° C, t e m p e r a t u r a  c o n s t a n t e ,  a 

p o p u l a ç ã o  m é d i a  p o r  f r u t o  c r e s c e u  c o m  r e g u l a r i d a d e  a t é  

o 32. ° dia ,  q u a n d o  a p a r e c e r a m  os p r i m e i r o s  a d u l t o s ;  a p o s -  

t u r a  m é d i a  d i á r i a  p o r  f ê m e a  foi  i n f e r i o r  a 2 ovos .  A 19,2 ° C, 

m e i o  a m b i e n t e ,  a p o p u l a ç ã o  c r e s c e u  c o m  c e r t a  i r r e g u l a r i -  

d a d e  a t é  o 58. ° d ia ;  os p r í m e i r o s  a d u l t o s  a p a r e c e r a m  após  

63 d i a s  da  p o s t u r a  e a p o s t u r a  m é d i a - d i á r i a  p o r  f ê m e a  foi 

i n f e r i o r  a 0,8 de ovo p o r  d i a .  

O q u a d r o  a b a i x o  é u m  r e s u m o  dos  d a d o s  o b t i d o s  n a s  

t r ê s  cond ições ,  e u j a s  t e m p e r a t u r a s  f o r a m  de 19,2 ° C, 22 ° C 
e 27 ° C. 

Desenvo lv imento  médio de u m  ciclo, a d i feren tes  
t empera turas  

PERIODOS 

cubação ...............................................
Larval ...............................................
Prepupal ................................................
Pupal ..............................................

EVOLUÇÃO TOTAL EM DIAS ........

TEMPERATURAS 

19,2 

13,5 
29,5 

14

63 

22 

6 
14 

6                     4 
8 

32 

27 

4 
11 
2 
4 

21 
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As observações feitas em Java por LEEFMANS, quanto

à e v o l u ç ã o ,  de  ovo à e m e r g ê n c i a  do  a d u l t o ,  f o r a m ,  e m  d ias ,  

a s  s e g u i n t e s :  m í n i m a  - 20; m é d i a  - 25 e m á x i m a  - 36. 
De OLIVEIRA FILHO: m í n i m a  - 34 e m á x i m a  - 61. GOW- 

DEY, citado por ROEPKE, apresenta, para a Africa Central,

os seguintes períodos: incubação - 8 a 12 dias; larva -
21 a 28 dias (3 a 4 semanas); ninfose - 15 a 18 dias;

evolução completa - 1,5 a 2 meses. VEUILLET, também

em ROEPKE, dá os mesmos períodos. 

LONGEVIDADE E ALGUNS HÁBITOS DOS MACHOS

A função flnica do macho é copular cem determinado

número de fêmaes. Para isso, considerados os hábitos da

broca, não precisa ausentar-se do fruto em que nasceu,
pois que, ao seu lado, estão as fêmeas virgens aguardando

pela cópula. Pela de, necessidade de usá-las é que o macho

tem as asas posteriores atrofiadas. 

Longevidade: - O macho não vive muito. Depois de

haver copulado com determinado número de fêmeas, 1°
ou 12, às vêzes mais, está no fim da vida. Normalmente

n ã o  v ive  m a i s  de  40 c u  50 d i a s .  

P O S T U R A  T O T A L  E L O N G E V I D A D E  D A S  F Ê M E A S  

A fecundidade da broca do café foi calculada por

contagens periódicas dos descendentes de 54 fêmeas nas-

cidas em laboratório e coloeadas, cada uma em um fruto

verdoengo, em 54 caixas de Petri de 40 mm de diâmetro.

Paralelamente a êsse estudo foi verificada a longevidade
dessas fêmeas, a cuja reprodução foi dado ambiente favo-

r á v e l .  

Um fruto em início de maturação conserva suas pro-

priedades pelo espaço de 40 a 50 dias, quando colocado em

ambiente saturado de umidade. Mesmo perfurado pela

broca não se altera, o que tornou possível dar às fêmeas

um ambiente no qual pudessem atingir um máximo de

p o s t u r a  e l o n g e v i d a d e .  

Em cada contagem foram registrados os descendentes
da fêmea de cada caixa. As contagens ou exames não

foram feitos com intervalos certos. No verão, como o
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d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  p r o l e s  fosse  m a i s  r á p i d o ,  os i n t e r -  

va lo s  e n t r e  as  c o n t a g e n s  f o r a m  m a i s  c u r t o s .  P r o c u r o u - s e ,  

c o m  isso, e v i t a r  a e v o l u ç ã o  c o m p l e t a  dos  i n d i v í d u o s ,  p a r a  
a f a s t a r  a p o s s i b i l i d a d e  de  c o n f u s ã o  e n t r e  a f ê m e a  e m  

o b s e r v a ç ã o  e s e u s  d e s c e n d e n t e s  a d u l t o s ,  se ê s t e s  v i e s s e m  

a a p a r e c e r  n o  i n t e r i o r  do  m e s m o  f r u t o .  

F o r a m  o r g a n i z a d o s  v á r i o s  lo tes ,  de  j a n e i r o  a m a i o ,  

p a r a  a v e r i f i c a ç ã o  d a  i n f l u ê n c i a  d a  t e m p e r a t u r a  n a  ov i -  

p o s i ç ã o  e n a  l o n g e v i d a d e  d a s  f ê m e a s .  E m  c a d a  c o n t a g e m  

foi  d a d o  n o v o  f r u t o  a c a d a  f ê m e a .  

Fo i  v e r i f i c a d o  que  a f ê m e a  m o r r e  f o r a  do  f r u t o  ou  
n o  i n t e r i o r  de  u m a  g a l e r i a  m u i t o  r a s a ,  o que  p e r m i t i u  
que  se s o u b e s s e  o d i a  c e r t o  de  s u a  m o r t e .  U m a ,  a p e n a s ,  

fo i  e n c o n t r a d a  m o r t a  n o  i n t e r i o r  do  f r u t o ,  ao  l a d o  de  

a l g u n s  ovos .  

O q u a d r o  s e g u i n t e  c o n t e m  os d a d o s  o b t i d o s  e m  c o n -  

j u n t o ,  p a r a  a f e c u n d i d a d e  e a l o n g e v i d a d e  d a s  54 f ê m e a s  

e s t u d a d a s .  

Postura total e longevidade das f êmeas  

Os d a d o s  a c i m a  r e v e l a d o s  d i s c o r d a m  e n o r m e m e n t e  dos  

e n c o n t r a d o s  e m  LEEFMANS, OLIVEIRA FILHO, ROEPKE e t c .  

As c o n d i ç õ e s  d i f e r e n t e s  p a r a  as  o b s e r v a ç õ e s  f o r a m ,  c o m  

c e r t e z a ,  a c a u s a  d e s s a  d i s c r e p â n c i a .  LEEFMANS e n c o n t r o u  

p a r a  f e c u n d i d a d e  m á x i m a ,  e m  t ô d a s  s u a s  o b s e r v a ç õ e s ,  56 

ovos,  e, p a r a  l o n g e v i d a d e  m á x i m a  102 d i a s .  OLIVEIRA F I -  

LHO e n c o n t r o u  33 p a r a  o m a i o r  n ú m e r o  de  ovos  p o s t o s  

p o r  u m a  f ê m e a  e 118 d i a s  c o m o  l o n g e v i d a d e  m á x i m a .  

Pe lo  que  se c o n h e c e  a t u a l m e n t e  a r e s p e i t o  d a  eco log ia  

d a  b r o c a  do  ca fé ,  c o m o  u m  o r g a n i s m o  d e p e n d e n t e  d a s  

c o n d i ç õ e s  a m b i e n t e s  p a r a  f o r m a r  g r a n d e s  ou  p e q u e n a s  

p o p u l a ç õ e s  n u m  a n o  a g r í c o l a ,  c o m  t a i s  í n d i c e s  de  l o n g e -  

v i d a d e  n ã o  p o d e r i a  s e r  o i n i m i g o  que  t e m  s ido de  n o s s o  

Pos tu ra  total  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Longevidade  - d ias  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

74,1                31
156,5                81

Média  Mínima  Máxima

119 
282 
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ca fé ,  pe lo  m e n o s  e m  g r a n d e s  z o n a s  c a f e e i r a s  do  E s t a d o  

de São Paulo, onde não existe possibilidade de reprodu-

ção  d u r a n t e  3 ou  4 m e s e s ,  t o d o s  os a n o s ,  p o r  c a u s a  d a  

f a l t a  de  c h u v a s  e p o r  f a l t a  de  f r u t o s  c o m  as  condições :  

e x i g i d a s  p a r a  t a l .  V ives se  a b r o c a  a p e n a s  I00 d i a s  e t e r i a  

sido dominada nos primeiros embates contra ela trava-

dos.  Ou,  p u s e s s e  e l a  n o  m á x i m o  m e i a  c e n t e n a  de  ovos  e 

não poderia nunca ser a praga que tem sido, pois a por-

centagem de frutos estragados náo alcançaria, em nossas

c o n d i ç õ e s ,  os n í v e i s  a que  t e m  a t i n g i d o .  

G E R A Ç Õ E S  A N U A I S 

De u m a  c r i a ç ã o  a r t i f i c i a l  f o r a m  r e t i r a d a s  c ê r c a  d e  

50 f ê m e a s  p a r a  o i n í c i o  de u m  e s t u d o  s ô b r e  as  g e r a ç õ e s  

a n u a i s  p r o d u z i d a s  p e l a  b r o c a .  C a d a  f ê m e a  foi  i s o l a d a  

c o m  u m a  s e m e n t e  de  c a f é  d e s p o l p a d o  e, 48 h o r a s  a p ó s  a 

completa penetração de tôdas as fêmeas, cada semente

foi colocada em uma caixa de Petri de 60 rum de diâ-

m e t r o ,  j u n t a m e n t e  c o m  10 o u t r a s  s e m e n t e s  s ã s .  T ô d a s  a s  

c a i x a s  f o r a m  c o n s e r v a d a s  e m  c â m a r a  ú m i d a .  C ê r c a  d e  

6 a 8 dias depois de emersas, as primeiras fêmeas aban-
donaram a semente em que se criaram e penetraram nas
sementes sãs contidas na mesma caixa. Apenas as prí-

meiras fêmeas saídas expontaneamente foram aprovei-

tadas em cada geração. É aqui designado como tempo

de uma geração ao número de dias decorridos desde

que as primeiras fêmeas de uma geração abandonaram

a semente em que nasceram, até a saída das primeiras

fêmeas da geração seguinte, por elas geradas.

Por esse processo foi possível observar que, havendo
sementes sás nas caixas, as fêmeas nelas penetram no

mesmo dia em que abandonam a semente em que evo-

luíram. Cada nova semente perfurada foi então isolada em

outra caixa de Petri, juntamente com 10 outras sementes

sãs .  

Ao cabo de um ano teve início a 8.ª geração, o que

indica que, em 12 meses, foram obtidas 7 gerações com-

p l e t a s .  

No quadro abaixo são dados os períodos para as 7
gerações, podendo-se notar a direta influência da tem-
p e r a t u r a  n o  d e s e n v o l v i m e n t o  de  c a d a  g e r a ç ã o .  
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Gerações anuais 

GERAÇÕES 

D u r a ç ã o  em d ias  

{Média .......
Temperaturas Mínima .......

Máxima ....

l . ª  

49 

23,5 
16,0 
30,6 

4. ª 

47 

23,4 
16,5 
32,0 

6.ª 

25,3 
21,0 
30,2 

Na na tureza ,  as p r ime i ra s  gerações se desenvolvem 
mais  r àp idamen te .  Seguindo  a evolução de laboratório,  
conclue-se  que, no campo,  de novem bro -dezem bro  (época 
em que a broca inicia,  em f ru tos  novos, as p r imei ras  in-  
fes tações) ,  a f im de maio  (época da co lhe i t a ) ,  4 gerações 
se c o m p l e t a m .  Como a co lhe i ta  se pro longa  até se tembro-  

outubro,  pode-se  admi t i r  que na  l avoura  podem comple-  
t a r - se  5 gerações, desde que não f a l t e m  condições para  a 
reprodução .  Se se cons ide ra r  um ano r e g u l a r m e n t e  chu-  

voso, em que não percam os frutos remanescentes ou não
colhidos a umidade indispensável à reprodução, pode-se
admitir que, embora com menor volume de população, ha-
verá 7 gerações. Havendo condições favoráveis, não ha-
verá interrupção de ciclos e a população formada iniciará

o a taque  à nova  sa í ra  com u m a  in tens idade  que lhe é 
proporcional .  

I M P O R T Â N C I A  E C O N Ô M I C A  

Seria  mui to  difícil  ca lcu la r  com exa t idão  os prejuízos 
ocasienados pela  broca à produção cafeeira .  Nem por isso, 
todavia,  é ignorada  a i m p o r t â n c i a  econômica  da p raga .  
É difícil  o cálculo, p r i n c i p a l m e n t e  por causa  das var iações 

de a taque  ver i f icadas  de ano pa ra  ano, ou mesmo de zona 
pa ra  zona, no mesmo ano, na  imensa  região cafee i ra  do 
Estado de São Paulo  ou do Brasi l .  

Do trabalho realizado por TOLEDO (1947) pode ser des-

tacada a conclusão "que de tôdas as modalidades de danos
ocasionados a determinada safra pela broca, destaca-se,
pelo vulto dos prejuízos que representa, a referente ao
café que ela des t roe" .  

2. ª 

94 

20,0 
11,0 
27,6 

3. ª 

72 

21,7 
9,0 

32,0 

5. ª 

33         31 

24,1 
20,0 
31,5 

7. ª 

31 

26,1 
21,0 
32,0 
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U m  e s t u d o  d a  t a b e l a  5 d ê s s e  t r a b a l h o ,  que  a q u i  é r e -  
p r o d u z i d a ,  o f e r e c e  as  b a s e s  p a r a  u m a  e s t i m a t i v a  s e g u r a  
d a  p o r c e n t a g e m  de  c a f é  p r e j u d i c a d a  p e l a  b r o c a .  

Porcentagem esperada de cada categoria de café 
beneficiado e de café destruido pela broca, 

segundo a infestação** 

GRAU DE 
INFESTAÇÃO 

% 

0 . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
10 . . . . . . . . . . . . . . . .  
20 . . . . . . . . . . . . . . . .  
30 . . . . . . . . . . . . . . . .  
40 . . . . . . . . . . . . . . . .  
50 . . . . . . . . . . . . . . . .  
60 . . . . . . . . . . . . . . . .  
70 . . . . . . . . . . . . . . . .  
80 . . . . . . . . . . . . . . . .  
90 . . . . . . . . . . . . . . . .  

100 . . . . . . . . . . . . . . . .  

Normal 

95,456 
91,132 
86,122 
80,971 
76,376 
71,787 
66,809 
60,845 
53,129 
43,161 
31,540 

PORCENTAGENS MÉDIAS 
ESPERADAS DE CAFÉ 

Roqueado 

3,887 
7,991 

12,108 
16, 772 
20,446 
23,749 
29,260 
34,190 
39,953 
47.376 

Escolha 

4,761 
5,229 
6,183 
7,168 
8,192 
9,306 

10,540 
11,023 
13,216 
16,694 
19, 756 

Total 

100,061 
100,284 
100,296 
100,247 
101,240 
I01,539 
101,098 
101,128 
100,523 
99,808 
99,672 

Destruido 

1,058 
2,144 
3,266 
4,459 
5,814 
7,500 
9,895 

13,793 
20,880 
34,212 

Diz TOLEDO (1947) e m  s eu  t r a b a l h o :  " . . .  h á  e s t r e i t a  
r e l a ç ã o  m a t e m á t i c a ,  n ã o  só e n t r e  a i n f e s t a ç ã o  do  c a f é  
" c ô c o "  e a s  p o r c e n t a g e n s  de  c a d a  c a t e g o r i a  de  c a f é  b e n e -  
f i c i ado ,  c o m o  t a m b é m  e n t r e  e s sa  e a p o r c e n t a g e m  de  
c a f é  t o t a l m e n t e  d e s t r u í d o  p e l a  b r o c a .  C o n h e c i d a  a i n -  
f e s t a ç ã o ,  t e m o s  p o r t a n t o  t o d o s  os e l e m e n t o s  n e c e s s á -  
r ios  p a r a ,  n a  p r á t i c a ,  c a l c u l a r  os v u l t o s  dos  d a n o s  o c a s i o -  
n a d o s  p e l a  p r a g a .  C o m p u t a d o s  e r e u n i d o s  c o m o  n a  t a -  
bela 5 e gráfico 7, os resultados permitem, não só uma
apreciação mais objetiva e global das várias modalida-
des de prejuizos acarretados pela broca, como também
d a  r e l a t i v a  i m p o r t â n c i a  e c o n ô m i c a  de  c a d a  u m a  d e l a s " .  

"Antes porém de qualquer cálculo de caráter prático
b a s e a d o s  n o s  d a d o s  d a  t a b e l a  5, c o n v e m  r e l e m b r a r  q u e  
os c á l c u l o s  d a s  p o r c e n t a g e n s ,  a í  f i g u r a d a s ,  de  m o d o  g e -  
rai, foram baseados na quantidade de café auferida
pe lo  b e n e f í c i o  d a s  a m o s t r a s ,  de  m o d o  que ,  a c a d a  n í v e l  
de  i n f e s t a ç ã o ,  de  u m  l a d o  as  p e r c e n t a g e n s  d e  c a f é  e s -  
colha, broqueado e de normal, indicassem a proporção
e m  que  e l a s  o c o r r e m  e m  c a d a  r e n d i m e n t o  e que ,  de  
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outro, as de café destruído ind icassem de quanto  êste 
mesmo r e n d i m e n t o  acha - se  reduzido pela  b r o c a . "  

"Suponhamos, a título de aplicação prática dêsses da-
dos, que um lote de café com 40% de infestação tenha
rendido, ao ser beneficiado, 500 Kg de café limpo. Con-
sultando a tabela 5 (infest. 40%) ela nos indica que
êsse rendimento é integrado por 76,376% de café normal;
16,672% de café broqueado e 8,192% de café escolha.
Por outro lado, também (Col. % de café destruído),
que a êsse mesmo rendimento corresponde uma perda
igual a 4,459% do seu peso, em café destruído pela
b r o c a . "  

"Nessa proporção,  os 500 Kg são in tegrados  por 381,880 
Kg de café no rma l ;  83,360 Kg de café broqueado e 
40,960 Kg de café escolha. Quan to  à perda,  que ao ren-  
d imen to  aufer ido  de 500 Kg cor respondem 22,295 Kg de 
café t o t a l m e n t e  dest ruido pela  b r o c a . "  

"A p o r c e n t a g e m  de café destruído const i tuo assim, 
en t re  as demais  cons tan tes  da tabe la  5, um dado com- 
p l e m e n t a r  com o qual, conhecidos  a in fes tação  e o ren-  
d imento  em café benef ic iado de um lote de café em 
coco, é possível aval iar ,  i so ladamente ,  de quanto  tal  
r end imen to  foi p re jud icado  pela p r a g a . "  

Além dos prejuízos reais, representados pela quanti-
dade de café broqueado e escolha, e, principalmente, perda
em peso representada pelo café destruído, outros prejuízos
oneram a produção, como, por exemplo, aqueles decorren-
tes da catação de broqueados que é feita, manualmente,
nas máqu inas  de benefício e rebenefício.  

Tomando por base a safra de 1944, que foi de 5 mi-
lhões de sacas pa ra  um bi lhão de cafeeiros,  e t omando  a 
infes tação de 20% de f rutos  a tacados,  pêde TOLEDO cal-  
cular  que fo ram des t ru idas  pela  broca 107.200 sacas de 
café, correspondentes à produção de 21 milhões de ca-
feeiros.  O valor dêsse café seria, a tuahnen te ,  se exportado,  
de mais  de 200 milhões  de cruzeiros.  

O prejuízo que a broca ocasiona ao café cresce numa
proporção matemática determinada. A curva de regressão
dos prejuizos, bem atenuada quando as infestações estão
abaixo de 50% de frutos atacados, toma sentido quase ver-
tical à medida que o grau de infestação vai subindo.

A interpretação matemática dêsse fato é fàcilmente
auxiliada pelo fenômeno biológico que encerra. A princí-
pio, quando os níveis de ataque são ainda baixos, a popu-
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lação não muito elevada de broca se distribue, esparsa-
mente, pela maior quantidade possível de frutos. À me-
dida que a população cresce, no decurso da 2.ª, da 3.ª e
da 4.ª geração, um número cada vez mais elevado de
frutos vae sendo atacado e um volume cada vez mais
ponderável de café vae sendo destruído. A quantidade
ou população de frutos permanece a mesma no cafezal,
enquanto a de broca aumenta assustadoramente. A po-
pulação de broca, a partir de uma só fêmea e no final
da 4.ª geração (maio-junhe), pode teoricamente ser re-
presentada pela expressão (30 x 0,907), sendo 30 o núme-
ro de descendentes produzidos por uma fêmea em cada
geração, 0,907 a razão de fêmeas para machos existentes
numa população normal, composta, como já foi dito, de
9,75 fêmeas para 1 macho e o expoente 4, o número de
gerações. É com base nesse fato que se recomenda seja
a colheita efetuada cedo e o mais ràpidamente possível,
pois é de todos sabido que, em anos de altas infestações,
os últimos talhões colhidos são os que apresentam sempre
m a i s  e l e v a d o s  n í v e i s  de i n f e s t a ç ã o .  

A B R O C A  E M  C O N D I Ç Õ E S  N A T U R A I S  

Em todos os países onde o café é cultivado constitue
fato normal produzirem os cafeeiros duas ou três floradas
anuais, havendo em conseqüência, duas ou três colheitas.
Em São Paulo, perêm, e em grande parte da região ca-
feeira de todo o Brasil, só há uma colheita econômica por
ano .  É c o m u m  h a v e r  m a i s  de  u m a  f l o r a ç ã o ,  m a s ,  c o m o  é 
s ab ido ,  m u i t o  p r ó x i m a s  u m a  d a  o u t r a .  A s s i m  s e n d o ,  só se 

p r a t i c a  u m a  c o l h e i t a .  

A broca do café, saida da África, onde existe café em
tôdas as fases de desenvolvimento durante a maior parte
do ano, deve ter tido necessidade de adaptar-se às con-
dições aqui encontradas. Finda a colheita, os indivíduos
da enorme população que se forma todos os anos são di-
vididos em duas partes: uma é morta nos terreiros e outra
p e r m a n e c e  n o  c a f e z a l ,  a b r i g a d a  n o s  f r u t o s  n ã o  co lh idos .  
A primeira parte da população é constituída pelos indi-
v í d u o s  a i n d a  i m a t u r o s  (ovos,  l a r v a s  e p u p a s )  e pe los  
adultos que não conseguem abandonar os frutos no ter-
reiro; a segunda, compõe-se dos indivíduos em evolução
e dos adultos que ficam na lavoura ou que para esta vol-
tam, vindos dos terreiros.
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Diferentemente do que acontece nas regiões cafeeiras

d a  Á f r i c a ,  de  J a v a  e de  S u m a t r a ,  o n d e  h á  c a f é  v e r d e  e 

c e r e j a  d u r a n t e  a m a i o r  p a r t e  do  a n o ,  e m  S ã o  P a u l o ,  t e r -  

r e i n a d a  a c o l h e i t a ,  a b r o c a  só p o d e  v i v e r  n o s  f r u t o s  secos,  

pendentes ou caídos, ou nos poucos frutos extemporâneos,
que  e s c a p a m  à d e r r i ç a .  

Em anos normais, com chuvas em julho, agosto e se-

tembro, a broca não cessa a reprodução, pois os frutos ab-

sorvem umidade e permitem a evolução das proles. A parte

da população que fica na lavoura, após o seu colapso par-

cial ocasionado pela seca do café, mantem-se em equilí-

brio relative, podendo crescer de acôrdo com a quantidade

e as condições dos frutos existentes. Como essa quantidade

em geral é escassa (se comparada com a da safra normal),

a p o p u l a ç ã o  n ã o  a t i n g e  n í v e i s  e l e v a d o s .  

Nos anos de muita seca, os frutos que escapam à co-

lheita não oferecem condições para a reprodução, servindo

apenas como abrigo e alimento às fêmeas, se ocultos pela

folhagem. Se expostos ao sol, porém, êles se aquecem e

d e s s e c a m  t a n t o  que  n e m  p a r a  a b r i g o  p o d e m  s e r v i r .  

Poder-se-ia estabelecer, como norma, a completa para-

lisação de reprodução da broca a partir de julho-agosto,
tão cendicionada está ela às condições meteorológicas.
Não havendo umidade, só os frutos "temporões", que evo-
luem e amadurecem depois da colheita, garantem a repro-

duçäo ininterrupta da broca.

É difícil estabelecer uma relação certa entre a broca

e as condições climáticas para cada zona da vasta região

cafeeira do Brasil, sabendo-se apenas que há, em virtude

do clima, zonas em que a maturação é uniforme e uma

vez terminada a colheita desaparecem as condiçóes para

a reprodução da broca, e zonas onde a broca encontra

possibilidade de reprodução durante a maior parte do ano.

Não  o b s t a n t e  a f a l t a  de  c o n d i ç õ e s  p a r a  a p r o c r e a ç ã o ,  

a l o n g e v i d a d e  d ê s s e  i n s e e t o ,  de  5 m e s e s  e m  m é d i a ,  c o m  

máxima de mais de 9 mêses, permite a sua estabilidade

n a  l a v o u r a .  I n i c i a n d o  o a t a q u e  aos  f r u t o s  v e r d e s ,  e m  n o -  

v e m b r o - d e z e m b r o ,  à s  vêzes  a n t e s ,  c o m  p o p u l a ç ã o  de b a i x o  

n í v e l ,  p o d e  a b r o c a  a p r e s e n t a r - s e ,  e m  m a i o - j u n h o ,  e m  p r o -  

p o r ç ã o  a s s u s t a d o r a .  É que ,  p e l a  s u a  c a p a c i d a d e  o v i p o s i -  

tora e por gerar, de novembro-dezembro a junho, 4 ou 5
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gerações, pode aumentar a população assustadoramente,

a u m e n t a n d o ,  e m  c o n s e q ü ê n c i a ,  os p r e j u í z o s .  O b a i x o  n í v e l  

a q u i  r e f e r i d o  é r e l a t i v o  e p r o p o r c i o n a l  aos  t r a t o s  c u l t u r a i s  
d e  c a d a  f a z e n d a ,  ou  m e l h o r ,  p r o p o r c i o n a l  à m a i o r  ou  m e -  

n o r  q u a n t i d a d e  de  c a f é  d e i x a d o  n a  l a v o u r a  a p ó s  a co -  

l h e i t a  e que  p a s s a  a s e r  o a b r i g o  n e c e s s á r i o ,  o m e i o  ú n i c o  

e o ú n i c o  foco  p a r a  a e s p e r a  d a  n o v a  f r u t i f i c a ç ã o .  

Dos  f r u t o s  a b a n d o n a d o s  n a  l a v o u r a  s a e m  a s  f ê m e a s  

p a r a  as  i n f e s t a ç ô e s  i n i c i a i s ,  a p a r t i r  de  o u t u b r o ,  n o v e m b r o  
ou  d e z e m b r o .  E v i d e n t e  se  t o r n a  e n t ã o  q u e  q u a n t o  m a i o r  

s e j a  a p o p u l a ç ã o  e n c e r r a d a  n ê s s e s  f r u t o s  v e l h o s ,  m a i o r  

d e v a  se r  a p o r c e n t a g e m  i n i c i a l  de  a t a q u e  aos  f r u t o s  n o v o s .  

Ao a b a n d o n a r  o c a f é  o n d e  evo lu iu ,  a f ê m e a  c o m e ç a  a 

c a m i n h a r  s ô b r e  os  r a m o s ,  f o l h a s  e f r u t o s ,  à p r o c u r a  d e  

um fruto em condições de ser atacado. A princípio, quando

os frutos são ainda muito novos, muito pequenos e aquo-

sos  ( c h u m b i n h o s ,  c o m o  s ão  c h a m a d o s  e m  S ã o  P a u l o ) ,  a 

c a m i n h a d a  é m a i s  p r o l o n g a d a .  M e s m o  n ã o  a p r e s e n t a n d o  

f ê m e a s ,  que  n e l e s  se a b r i g a m  n o  i n t e r i o r  de  u m a  g a l e r i a  

r a s a ,  que  l h e s  s e r v e  de  a b r i g o  e n q u a n t o  a g u a r d a m  a " g r a -  

n a ç ã o "  d ê s s e s  c h u m b i n h o s .  M u i t o s  c h u m b i n h o s  a s s i m  a t a -  

c a d o s  n ã o  l o g r a m  e v o l u i r  e c a e m .  

D u r a n t e  t o d o  o d e c o r r e r  d a  s a f r a  v ã o  as  f ê m e a s  a b a n -  

d o n a n d o  os f r u t o s  e m  que  se c r i a r a m ,  e m  b u s c a  de  o u t r o s  

a i n d a  i n d e n e s ,  c a m i n h a n d o  s e m p r e  s ô b r e  a m e s m a  P l a n t a  
o u  a l ç a n d o  voo  l e n t o ,  e m  s e n t i d o  q u a s e  v e r t i c a l ,  p a r a  a t i n -  

g i r e m  o u t r a s  p l a n t a s .  O a b a n d o n o  dos  f r u t o s  se  d á  à t a r -  

dinha, quando os ráios solares são quase horizontais. Só

e m  t a l h õ e s  m u i t o  i n f e s t a d o s ,  c o m  p o p u l a ç ã o  de  b r o c a  

m u i t o  d e n s a ,  é q u e  a s  f ê m e a s  a b a n d o n a m  os f r u t o s  e s t r a -  

g a d o s  a q u a l q u e r  h o r a  do  d i a .  

D u r a n t e  os m e s e s  e m  que  os f r u t o s  se f o r m a m ,  e v o -  

l u e m ,  a m a d u r e c e m  e s ão  c o l h i d o s  ( s e t e m b r o - o u t u b r o  a 

j u l h o - a g o s t o ) ,  d e s e n v o l v e  a b r o c a  o m á x i m o  de  s u a s  a t i -  

v i d ã d e s  A m e s m a  f ê m e a  p o d e  p e r f u r a r  2, 3 ou  4 f r u t o s ,  

r e p r o d u z i n d o  a t r a v é s  de  2, 3 ou  4 g e r a ç õ e s .  F r u t o  a p ó s  

f r u t o ,  v a e  a b r o c a  d a n i f i c a n d o  a p r o d u ç ã o ,  c o n t a n d o ,  a 

c a d a  d i a  que  p a s s a ,  c o m  m a i o r  p o p u l a ç ã o .  

É s a b i d o  que ,  t o d o s  os a n o s ,  v e r i f i c a - s e  m a i o r  i n f e s -  
t a ç ã o  i n i c i a l  n o s  t a l h õ e s  s i t u a d o s  n a s  b a i x a d a s  ou  n a s  
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e n c o s t a s  m a i s  s o m b r i a s .  A e x p l i c a ç ã o  p a r a  êsse  f a t o  p o d e  

se r  d a d a  d a  s e g u i n t e  m a n e i r a :  c o m  a q u e d a  de  c h u v a s  

f o r t e s  e p r o l o n g a d a s ,  f o r m a m - s e  e n x u r r a d a s  que  c a r r e -  
gam para as partes baixas os frutos caídos e abandonados
d u r a n t e  a c o l h e i t a .  A u m i d a d e  l á  e x i s t e n t e  p e r m i t e  a r e -  

p r o d u ç ã o  d a  b r o c a ,  p r i n c i p a l m e n t e  n o s  f r u t o s  ocu l t o s  sob 

o c isco  ou  sob  a p r o t e ç ã o  de  c a p i n e i r a s .  

D a  m e s m a  m a n e i r a ,  n a s  e n c o s t a s  p o u c o  e n s o l a r a d a s ,  

h á  s e m p r e  a m b i e n t e  m a i s  p r o p í c i o ,  m a i s  p r e f e r i d o  p e l a  

b r o c a .  

AMOSTRAGEM 

Um dos problemas que têm preoeupado a todos aque-

les que de qualquer forma se interessaram em conhecer

o grau de infestação de uma lavoura, é o que diz respeito

à maneira de se colher os elementos para avaliar essa

infestação. A breca, segundo é do conhecimento geral, não

se distribue uniformemente, nem nos talhões, nem nos

pequenos lotes de cafeeiros e nem nos frutos de um mes-

mo careiro. Nessas condições, difícil se torna a avaliação

da infestação real de um cafezal, pois essas variações in-

fluem enormemente no resultado final, se um critério uni-

f o r m e  n ã o  for  s e g u i d o .  

Após  a l g u n s  a n o s  de i n g e n t e s  e s fo rços ,  c o n s e g u i u  TO- 

LEDO (1945) e s t a b e l e c e r  u m  c r i t é r i o  e u m  m é t o d o ,  p a r a  o 

cálculo do grau de infestação de um talhão do cafezal.

Após h a v e r  f e i t o  t ô d a  s o r t e  de  c o m p a r a ç õ e s  e n t r e  a i n f e s -  

t a ç ã o  r e a l  de  c a d a  c a f e e i r o ,  c a l c u l a d a  p e l a  c o n t a g e m  de  

t o d o s  os f r u t o s  b r o q u e a d o s  e n ã o  b r o q u e a d o s ,  e a i n f e s -  
t a ç ã o  de a m o s t r a s  t o m a d a s  p a r c i a l m e n t e  e m  s e t o r e s  e f a c e s  

d e t e r m i n a d a s  de  c a d a  p l a n t a ,  c h e g o u  à c o n c l u s ã o  que  a 
combinação mais constante de amestras era representada

p e l a s  a m o s t r a s  e o n j u n t a s  t o m a d a s  n a  s a i a  do  c a f e e i r o  c o m  

e x p o s i ç ã o  p a r a  o N o r t e  ( i n f e s t a ç ã o  m é d i a  d a  sa ia ,  f a ce  

N o r t e )  e aos  2 /3  d a  a l t u r a  do  c a f e e i r o ,  c e m  e x p o s i ç ã o  

Leste (Leste 2/3), sendo o total de frutos constituintes

dessa amostra comum, não inferior a 400. Tomando-se

e n t ã o  u m a  a m o s t r a  de  200 f r u t o s  d a  s a i a ,  do  l a d o  v o l t a d o  

tado para Leste, teremos, após a separação dos frutos bro-
para o Norte e 200 frutos no meio da planta, do lado vol-
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q u e a d o s  dos  n ã o  b r o q u e a d o s ,  o e l e m e n t o  i n d i s p e n s á v e l  p a r a  

o c á l c u l o  d a  i n f e s t a ç ã o  de  t ô d a  a p l a n t a .  

Determinou ainda TOLEDO que 100 é o número de
p l a n t a s  m a i s  i n d i c a d o .  C o m  êsse  n ú m e r o  de  p l a n t a s ,  t o -  
m a d a s  ao  a c a s o  pe lo  t a l h ã o ,  t e r í a m o s  q u a n t i d a d e  m u i t o  
g r a n d e  de f r u t o s  a s e p a r a r  e c o n t a r ,  se as  a m o s t r a s  f o s s e m  
t r a t a d a s  s e p a r a d a m e n t e .  P a r a  c o n t o r n a r  e s sa  d i f i c u l d a d e ,  
a c h a  TOLEDO que  as  100  a m o s t r a s  r e t i r a d a s  p o d e m  se r  m i s -  
t u r a d a s ,  h o m o g e n i z a d a s  o q u a n t o  s e j a  p o s s í v e l  e d e l a s  
r e t i r a d a  a p e n a s  u m a  a m o s t r a .  P a r a  se t e r  m a i o r  s e g u -  
rança quanto à homogeneidade da amostra total, deve-se
e s p a l h á - l a  e d e l e  r e t i r a r ,  de dez  p o n t e s  d i f e r e n t e s ,  a 
q u a n t i d a d e  c o r r e s p o n d e n t e  a u m  d é c i m o  d a  a m o s t r a  a se r  
ob t ido ,  o p e r a ç ã o  que  deve  ser  f e i t a  a p ó s  se p r o c e d e r  à 
m i s t u r a  b e m  f e i t a  d a s  I00 a m o s t r a s .  

Êsse  é u m  c r i t é r i o  e s t a b e l e c i d o  c o m  b a s e s  e s t a t í s t i c a s  
e que  pode  se r  a p l i c a d o  e m  q u a l q u e r  f a z e n d a .  O que  é 
i m p o r t a n t e  p a r a  o c á l c u l o  d a  i n f e s t a ç ã o ,  é d i s p o r - s e  de  
u m  c r i t é r i o  a se r  s e g u i d o  do p r i n c í p i o  ao  f i m  de  t o d o s  os 
l e v a n t a m e n t o s  que  t e n h a m  que  se r  f e i t o s  p a r a  o c á l c u l o  
do g r a u  de  i n f e s t a ç ã o .  O c r i t é r i o  e s t a b e l e e i d o  p o r  TOLEDO 
pode servir, pois, para tôdas as regiões, para tôdas as fa-
z e n d a s ,  p a r a  t o d o s  os t a l h õ e s  o n d e  se q u e i r a  c o n h e c e r  o 
g r a u  de  i n f e s t a ç ã o  e m  d e t e r m i n a d o  m o m e n t o .  

C O N T R Ô L E  

Os antigos e clássicas métodos de combate, executados
durante muitos anos pelos fazendeiros paulistas, foram
aos poucos sendo abandonados, tal foi a situação de des-
calabro econômico atingido pela lavoura cafeeira depois
de 1930. Tais métodos, como o repasse, o expurgo, a ca-
ração profilática e o emprêgo da vespa de Uganda e outros,
tornaram-se onerosos demais para poderem ser suporta-
dos pelos tagrieultores atingidos pela debaele econômiea.

Dentre todos os processos postos em execução, o re-
passe dos cafezais era o mais racional quando feito com
rigor e constância. Consistia em se efetuarem colheitas
suplementares, depois da colheita normal afim de ser re-
tirada dos cafezais a maior quantidade possível de frutos.
O objetivo dessa operação era não só exterminar uma
certa quantidade de broca existente nos frutos de repasse,
como, ainda, restringir ao máximo as possibilidades de
abrigo e de reprodução durante os meses de entre-saíras.
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Fig.  256 - Prorops nasuta ( H y m e n .  B e t h y l i d a e ) ,  p a r a s i t o  d a  " b r o c a " ,  
muito aumentado; ao lado, no tamanho natural. (Clichê gentilmente 

cedido pelo I n s t i t u t o  Biológico de S. P a u l o ) .  

O contrôle biológico pela vespa de Uganda foi e conti-
nua sendo um ótimo meio de luta para algumas regiões
cafeeiras montanhosas, cujas condições ecológicas permi-
tiram o estabelecimento e grande desenvolvimento désse
paras i to .  

Os outros processos, tais como o expurgo, a catação
profilática etc., foram complementos valiosos na luta con-
t r a  a broca .  

O grande avanço verificado na Entomologia Econô-
mica em todo o mundo, com a descoberta dos modernos
inseticidas orgânicos sintéticos, tornou obsoletos e supe-
rados os antigos processos de controle das pragas. Supe-
rados foram também os métodos de combate à broca do
café, uma vez que alguns dêsses modernos inseticidas são
eficientíssimos quando bem aplicados na lavoura.

Dentre os inseticidas orgânico-sintéticos, o que tem
controlado a broca de maneira plenamente satisfatória, é
o BHC ou hexaclorociclohexano ou ainda, hexa cloreto de
benzeno.

Os tratamentos devem ser iniciados em época deter-
minada pela porcentagem de infestação, o que obriga o
fazendeiro interessado a permanecer atento durante a
época em que se verifica o ataque. Ao verificar que a in-
festação atinge o nível de 5% de frutos atacados, o que
pode ocorrer de outubro a janeiro e mesmo depois, deve
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o fazendeiro determinar seja feita a primeira aplicação de
inseticida, nos moldes recomendados pelo Instituto Bioló-
gico de São Paulo .  

O BHC a ser apl icado deve con te r  1% de isõmero gama,  
ser de boa procedênc ia  e ser d is t r ibuído sôbre as p lan tas  
de modo a ab range r  a mais  comple t a  cober tu ra  possível .  
O Ins t i tu to  Biológico r e c o m e n d a  a ap l icação  de 1% de 
isômero g a m a  do BHC, na  proporção de cêrca de 40 quilos 
de pó com essa concent ração ,  por  mi l  cafeei ros .  

Com o objet ivo de con t ro la r  t a m b é m  as populações de 
ácaros que se desenvolvem sôbre os cafeeiros,  r e comen-  
da-se  apl icar  o BHC em mi s tu r a  com o enxof re  cu com 
t iofosfa to .  

As misturas que podem ser usadas com bons resulta-
dos, são: 1-25 (1% de is. gama do BHC e 25% de enxofre)
ou 1-0,25 (1% de i.g. e 0,25 de tiofosfato).

O hábito que teem as fêmeas de caminhar durante
algum tempo sôbre o cafeeiro em busca de frutos sãos,

Fig. 257 - Heterospitus coffeicola (Braconidae), outro Himenoptero
parasito da "broca". (Clichê gentilmente cedido pelo Instituto

Biológico de São Paulo).
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torna-as vulneráveis à ação do isômero gama do BHC
que pelo poder residual de que é dotado, continua agindo
sobre elas durante muitos dias. O contacto do inseto com
o inseticida intoxica a fêmea que, não obstante, consegue
perfurar um fruto e nele penetrar. A fêmea intoxicada
dificilmente atinge a semente e morre quase à superfície,
n o  i n t e r i o r  de  u m a  g a l e r i a  b a s t a n t e  r a s a .  

Para os indispensáveis detalhes e instruções quanto
aos cuidados e à maneira de aplicar o BHC na lavoura,
recomendam-se os trabalhos de SEIXAS, publicados prin-
cipalmente em "O Biológico", a partir de 1948. Devem
ser também consultados LEPAGE, SAUER, DUVAL, GIANNOTTI
e outros, cuja contribuição para o conhecimento dos inse-
ticidas e sua aplicação em nosso meio tem possibilitado
aos agricultores de todos os níveis o acesso a essa modali-
d a d e  de  c o n t r o l a r  as  p r a g a s .  
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Família P L A T Y P O D I D A E  

(Platypodidae Shuckard, 1840; Platypidae Chapuis, 1861; Platy-
pides Lacordaire, 1866; Platypites Fairmaire, 1868; Platypini Seid- 
litz, 1872; Platypodidae Le Conte & Horn, 1876; Platypida Eichhoff, 
1881; Platypodidae Le Conte & Horn, 1883; Fowler, 1891; Platypodinae 
(Platypodides + Chapuisides) Blandford, 1895; Platypinae Kolbe, 
1898; Fowler, 1912; Platypodidae Strohmeyer, 1914; Hopkins, 1915; 
Platypodidae Blatchley & Leng, 1916; Leng, 1920; Chamberlain, 1939; 
Blackwelder, 1947; Balachowsky, 1949; Nunberg, 1955). 

F i g s .  258 e 259 - Platypus sulcatus C h a p u i s ,  1865, 
v i s t o  de  c i m a  e d e  p e r f i l  ( P l a t y p o d i d a e )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

147. Caracteres. - Os insetos desta família são fàcil-
mente reconhecíveis, não só pelo aspecto geral do corpo (figs.
258 e 259), como por terem o 1.º tarsômero mais longo que

o 2.°, o 3.° e o 4.° reunidos. Com êles se parecem os insetos da

família seguinte, porém em Coptonotidae o 3.° tarsômero é

c o r d i f o r m e  e n ã o  c i l í nd r i co  c o m o  e m  P l a t y p o d i d a e .  

NUNBERG (1953), incluindo o gênero sulamericano Tesse-
rocerus na subfamília Platypodinae, admite apenas, em Pla-

typodidae, duas subfamílias: Platypodinae, como quase tôdas
as espécies conhecidas e Platypicerinae, com o seu genero
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Platypicerus (gen. nov.), representado pela espécie única P.
hamatus  sp. n., de Madagasca r .  

Mais de 250 espécies de P la t ipodideos  h a b i t a m  a Região 
Neotrópica, em sua maioria dos gêneros Platypus Herbst e
Tesserocerus Saunders .  

Como os Escolitideos, os Pla t ipodideos  tornam-se ,  às vêzes, 
extraordinàriamente daninhos a silvicultura e a pomicultura.

T a m b é m  bem pouco se conhece  respei to à etologia das 
nossas espécies, que a t a c a m  as nossas  essências  f lorestais  e 
f ru te i ras .  

Citarei  apenas  as que se seguem,  a té  agora  menc ionadas  
como causadoras  de danos  às nossas  p l an t a s .  

Platypus dejeani Chapuis ,  1855 (= P. tr iquetrus Brèthes ,  
1909); broca do tronco de várias árvores da Argentina, Para-
guay  e U r u g u a y .  T a m b é m  encon t r ado  no sul do Brasi l ,  

P. marrai Brèthes ,  1919; broca  da  ser inguei ra  (Hevea 
brasiliensis) (Eufo rb iácea ) .  Amazonas .  

P. navarrodeandradei Marelli,  1929; broca  de Casuarina 
sp. e c inamomo (Melia azedarach), Eucalyptus e Grevillea ro- 
busta; Rio Claro (S. P a u l o ) .  

Fig .  260 - G a l e r i a  a b e r t a  po r  P l a t y p u s  s u l c a t u s  C h a p u i s ,  1865 
(De S t r o h m e y e r ,  1911) .  
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P. sulcatus Chapuis ,  1865 (= P. plicatus Brèthes ,  1908); 
broca do t ronco de várias f ru te i ras  e essências florestais na  
Argent ina.  Em Pelotas  (Rio Grande  do Sul) é " terr ível  broca 
do t ronco da pereira"  (mat .  remet ido pa ra  de te rminação  pelo 
Eng. Agr. JOAQUIM SlLVEIRA MELLO) (fig. 256). 

P. wesmaeli Chapuis ,  1865; broca do t ronco da Piptadenia 
peregrina, Leguminosa  que t em na  Amazônia  o nome de pa- 
ricá de cor tume.  Determinei  o inseto de exemplares  proce- 
dentes de Minas Gerais, remetidos pelo Eng. Agr. EZECHIAS 

HERINGER. 

Em Pelotas (mat.  enviado pa ra  de t e rminação  pelo Dr. 
ANDRÉ BERTELS) é broca da amexeí ra  e da ca s t anhe i r a .  

Família C O P T O N O T I D A E  

(Coptonotidae Chapuis, 1869; Chapuisiides Blandford, 1895; Cha- 
puisiinae Strohmeyer, 1912; Coptonotidae Blackwelder, 1947; Bala- 
chowsky, 1949; Nunberg, 1954). 

148. Caracteres, etc. - Os insetos desta  família,  como 
em Platypodidae, apresentam o metatarso (1.º artículo tar-
sal) mais longo que o 2.º, o 3.º e o 4.° reunidos. Nêles, porém,
o 3.º tarsômero é cordiforme, não cilíndrico como n'aqueles.

A família,  mui to  pequena,  foi dividida em 2 subfamíl ias  
Chapuisinae, com o gênero Chapuisia Dugès, que me conste 
sem espécies na  América do Sul e Coptonotinae,  com os gê- 
netos Coptonotus Chapuis  e Scolytotarsus Schedl, com algu- 
mas espécies Sul-Americanas.  
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M a d e r i l  (B. A.) ,  3(31) : 5-10, 9 f igs .  

MATTA, A. A. DA 
1922 - -  P l a t y p u s  m a t t a i  B r è t h e s .  

A m a z o n a s  Medico ,  4 (13 -16)  : 158-160. 

1928 - C o l e o b r o c a  da  s e r i n g u e i r a  ( P l a t y p u s  m a t t a i ) .  
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1929 - C o l e o b r o c a  da  s e r i n g u e i r a  ( P l a t y p u s  m a t t a i ) .  
Bol.  Min í s t .  Agr., 18(1-4) : 495-498. 

NUNBERG, M.  

1939 - Neue Arten der Gattung Platypus Herbst aus Peru
( C o l . ) .  

Bol.  Mus.  Hist .  Nat .  J a v i e r  P r a d o ,  9 : 5 6 - 6 5 ;  10: 
51-60, 43 f igs .  

1 9 5 3 -  A n e w  s u b f a m i l y ,  g e n u s  a n d  spec ies  of  t h e  f a m i l y  
P l a t y p o d i d a e  ( C o l e o p t e r a ) .  

Ann .  Mus.  Zool.  Polon. ,  15 : 43-53, ests.  9 e 10. 

SCHEDL, K. E. 

1933 - D e s c r i p t i o n s  of  a few n e w  spec ies  of  A m e r i c a n  P l a -  
t y p o d i d a e  in t h e  B r i t i s h  M u s e u m  of N a t u r a l  His to ry .  

Ann .  Mag .  Nar .  Hist . ,  (10)12 : 396-403. 

1933 - New P l a t y p o f l i d a e  f r o m  C e n t r a l  a n d  S o u t h  Amer ica .  
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1935 - Neue Platypodiden aus Afrika, Neuguinea, Zentral-

und  Südamer ika .  
Ent.  Nachrbl. ,  9 :  149-154; 174-177. 

1936 - New P la typcd idae  f rom F r e n c h  G u i a n a .  
Rev. Fr.  Ent.,  2(1935) : 224-251. 

1 9 3 7 -  P la typodidae  des Ber l ine r  Zoologischen Museums .  
Ent.  Blät., 33 : 33-44. 

1 9 3 9 -  Die E in te i lung  und  geograph i sche  Verbre i tung  der  
Pla typodidae .  56. Be i t r ag  zur Morphologie  und  Sys-  
t e m a t i k  der Scolyt idae und  P la typod idae .  

Verl. VII Int .  Kongr .  Ent.,  Berl., 1 : 377-401, 10 figs. 

STROHMEYER, H.  
1 9 0 6 -  Neue U n t e r s u c h u n g e n  über  Biologie, Schäd l i chke i t  

und  Vorkommen  des E i c h e n k e r n k ä f e r s  P la typus  
var.  ? cy l indr i formis  Re i t t e r .  

Naturwiss.  Zeits. Land  Forstwir t . ,  4 : 329, ests. 22 
e 23. 

1 9 1 0 -  Un Pla typus  del Uruguay .  
An. Mus. Nac. Montevideo,  (2)1 : 85-88. 

1 9 1 1 -  Die biologische B e d e u t u n g  secundä re r  Gesch lech t s -  
c h a r a k t e r e  aro Köpfe weibl icher  P l a typoden .  

Ent.  BI., 7 : 103-107, 2 ests.  

1 9 1 1 -  Die Fami l ie  der P l a typod inen  und  ihre  E in te i lung .  
Ent .  Bh, 7 : 217-218. 

1914 - Faro. Chapuis idae .  
Geri. Ins., 162 : 6 p., 1 est.  col. 

1914 - Faro. P la typodidae .  
Gen. Ins., 163 :55  p., 6 ests. col., 5 ests.  

1920 - Die Morphologie  des Chi t inske le t t es  der P la typodiden .  
Arch. Naturg. ,  A. 84(7) (1918) : 1-42, f igs.  

Na capa vê-se a figura de Loncophorus longinasus 
Costa Lima, 1955 (Curcul. Anthonominae) ,  da Ama- 
zônia. 

Com este volume termina  o capítulo XXIX, em que 
forem estudados os Coleopteros. 

Para atender à solicitação de vários colegas, t ra tarei  
da ordem Hymenoptera no capítulo seguinte. 

Laboratorio de Ecofi



Í N D I C E

Abacateiro, 98, 101, 215, 219 
Abacaxi, 256 
ABBOT, C. E.,  264 
Abieiro, 215 
Aboboreira, 186 
Abrachybaris, 174 

psychotriae, 174, 242 
Abricó do miúdo, 120 
Abutilon, 115 
Acá da praia, 179 
Acácia, 28, 181, 18,3, 232, 292 
Acallestes camelus, 103 
Acanthaceae, 199 
Acanthobrachium, 153 

bondari, 154 
fici, 154 
helicostylisae, 154 
sampsoni, 154 

Acaromimus, 8 
Achras sapota, 178 
Acrocomia sclerocarpa, 245 
Acrotomopus, 170 
Adélognathes, 23, 70 
Aechmea marmorata, 233 
Aegorhinus, 4,3 
Agasicles vittata, 286 
Aguapé, 31, 111 
Ajaja ajaja, 8 
Alastoropolus, 48 
ALBUQUERQUE, J., 178 
Algodoeiro, 59, 149, 180, 181, 182, 

191 
ALMEIDA, G., 216 
Allocorhyninae, 38 
Alophidae, 91 
Alophinae 46, 91                         hatschbachi, 116
Alophus, 91 

Amalactinae, 34, 117 
Amalactus, 34, 113, 117 

aterrimus, 117 
carbonarius, 117 

AMARAL, S. F. DO, 108, 109, 212
Ambrosiophagus, 284 
Ameixeira, 340 
Amendoeira, 134 
Amercedoides, 230 

nitidus, 2,35 

Amerrhinus 
ynca morbillator, 166 
ynca ruidus, 166 
ynca silaceus, 166 

Amora vermelha, lã4 
Alnphibaris 

bruneiceps, 2.31 
dispar, 231 

Amphilophilum vauthiesi, 231 
Anacardimn occidentale, 99 
Anaemopaegma, 232 
Anaenomus rubigineus, 164 
Analcis, 190 
Ananas sativus, 256 
Anchonini, 95 
Anchonoides bonariensis, 111 
Anchonus, 95 
Anchylorhynchus, 115 

aegrotus, 116 
bleyi, 116 
botryophorae, 116 
camposi, 116 
conata, 116 
eriospathae, 116 

leiospathae, 116 
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Anchylorbynchus 
mutabilis, 116 
parcus bicolor, 116 
tropicalis, 116 
variabilis, 116 
vittipennis, 116 

Anchylorrhynchodes, 91 
Ancylorhynchodes, 113 
Ancylorrhynchodes ruchianae, 91 
Ancylorrhynchus, 115 

albidus, 116 
bleyi, 116 
camposi, 116 
eriospathae, 116 
hatschbachi, 116 
lineatus, 117 
mutabilis, 116 
mutabilis conata, 116 
nigripennis, 117 
parcus bicolor, 116 
trapezicollis, 116 
vitipennis, 117 

ANDERSEN, K. T.,  264, 265 
ANDERSON, W. H. ,  15, 48, 219, 260, 

272 
Andira pisonis, 183 
ANDRADE, E. NAVARRO DE, 32, 167, 

170, 171, 214, 215, 337 
Andranthobius, 113 

bondari, 121 
ANORES, A.,  268 
Andropogon condensatus, 238 
Angelim, 287 

branco, 183 
Angelocentris 

costalimai, 242 
schubarti, 242 

Anisandrus, 291 
díspar, 291 

Anona, 230 
coriacea, 120, 176, 178 
crassiflora, 120 
muricata, 213 
reticulata, 98 
squamosa, 157, 213, 290 

Anonaceae, 102, 213, 280 
Anopsilini, 282 
Anopsilus 

sternicornis, 282 
striatipennis, 232 

Anthonomidae, 146 
Anthonomidaes, 146 
Anthonomina, 146 
Anthonominae, 88, 41, 47, 146 
Anthonomini, 146 
Anthonomus, 147 

campinas, 149 
gibbipennis, 149 
grandis, 147 
pitangae, 149 
pomorum, 147 
tuberosus, 149 
vestitus, 148 

Anthribidae, 7, 8 
Anthribides, 8 
Anthribites, 8 
Antliarrhininae, 34 
Apate, 107 
Apeiba tibourbou, 183
Apion, 125, 127 

cionoides, 126 
cydoniae, 126 
macrophthalmum, 127 
prosopidis, 127 
pseudampulla, 126 
undulipennis, 126 
xanthorhynchum, 126 
zikani, 126 

Apionidae, 125 
Apionides, 125, 126 
Apioninae, 34, 37, 125 
Apocnemidophorus, 144 

hustachei, 144 
Apocynaceae, 233 
Apodanthera smilacifolia, 188 
Apostasimerina, 239 
Apostasimerus, 115 

rnourei, 239 
serricornis, 115 
serrirostris, 239 
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Apteromachus 
pigmentatus, 191 
scabrosus, 191 

Araçá caboclo, 104 
Araçá vermelho, 179 
Araçàzeiro, 144, 179, 185 
Araecerus fasciculatus, 10, 11, 12, 13 
Araeocerus fasciculatus, 12 
Araeococus, 165, 233, 240 
Aramigus fulleri, 61 
Araticum, 230 
Araticum do campo, 120 
Araucarietius, 113 
Araujia sericifera, 288 
ARAUJO, R. L. ,  121, 247, 260, 335 
Archopactus, 59 

suavis, 59 
Ariri, 234, 236, 239, 240, 242 
Arniticus, 102 

bondari, 101, 102 
gladiator, 101 
spathulatus, 102, 108 

Aroeira, 134 
Arrebenta cavalo, 188 
Arrhenodes, 18 
Arroz, 107, 108, 239, 254 
Assa-peixe, 102, 191 
Astrapea cornea, 183 
Astyage 

lineigera, 165, 166, 167, 169 
punctulata, 167 

Asynonychus bondari, 58 
Atenistes denticollis, 141, 142 
Aterpinae, 34, 43, 112 
Atorcus tiririca, 237 
Attalea, 31, 118 

borgesiana, 119 
cohune, 247 
compta, 118, 119, 120 
funifera, 117, 118, 119, 121, 233, 

236, 240, 260 
humilis, 118, 119 
piassabossu, 119, 260 
pindobussu, 260 

Attelabidae, 7, 137 

Attelabides, 128 
Attelabinae, 33, 39, 128 
Attelaboidea, 128 
Attelabus, 128 
Auletini, 38, 138 
Auletobius, 138 
AUTUORI, M. ,  13, 15, 58, 62, 201, 

215, 385 
AZEVEDO, A., 186, 258, 265, 287, 290 
Azteca instabilis, 90 

Baba de boi, 290 
Baccharis anomala, 231
Baccharisphila, 40 
BACCHI, O. ,  120 
BACK, E. A. ,  54, 265 
Bactris setosa, 241 
Bacumucha, 176 
Bacupari, 178 
Baitinga ferro, 149 
BAKER, W.  M. ,  93 
BALACHOWSKY, A. ,  258, 272, 285, 298 
Balanephagus, 113, 117 

gica, 117 
Balanoecus, 113, 117 
Balanina, 145 
Balaninidae, 145 
Balaninides, 145 
Balaninina, 145 
Balanininae, 145 
Balaninus, 145 
Bambu, 166 
Bananeira, 72, 248 
Baptobarinus, 229 
Baptobaris, 229 
Barba de bode, 239 
BARBER, H.  S.,  105, 201, 243 
BARBIELLINI, A. ,  102 
BARBOSA, O. ,  197 
Barididae, 225 
Barídides, 225 
Baridiides, 225 
Baridina, 231 
Baridinae, 40, 41, 225 
Baridini, 230 
Barina, 225, 231 
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Barinae, 33 
Barini, 225
Baris beekeri, 22:32 
BARRET, R. E. ,  48 
BARROS, P. P. DE, 239 
Barymerina, 242 
Batata-doce, 185, 188 
Batatinha, 58, 80, 187, 188 
BATCHELDER, C. H. ,  263 
Bauhinia integerrima, 223 
Bebelatus aranea, 186 
BECKER, J., 71, 99, 157, 234, 239 
Belidae, 123 
Belides, 123 
Belinae, 32, 38, 123
BERGAMIN, J.,  308, 334 
Beringela, 187, 189 
BERRY, P. A., 54, 149 
BERTELS, A.,  15, 841 
BertboIetia excelsa, 298 
Betel, 229 
Bignonibaris mutilata, 232 
Bilreiro, 170 
BIRCH L. C., 265 
Biribá, 290 
BISSEL, T. L. ,  48 
BITANCOURT, A. A.,  201 
BLACKMAN, M. W. ,  298, 299 
BLACKWELDER, R. E. ,  36, 80, 81, 

152, 15:3, 228 
BLANCHARD, E. E. ,  80 
BLANDFORD, W. F. H. ,  292 
BLATCHLEY, W. S., 7, 48 
BODENHEIMER, F. S., 265 
BöVING, A. C. ,  8 
BOHEMANN, C. H .  188 
Bombax, 76 
BONDAR, G.,  15, 30, 48, 58, 64, 67, 

69, 72, 73, 76, 90, 91, 92, 96, 
98, 99, 103, 105, 114, 116, 117, 
118, 120, 122, 124, 126, 127, 
134, 135, 141, 144, 149, 154, 
156, 158, 160, 165, 166, 167, 
171, 174, 176, 178, 179, 180, 
181, 182, 183, 185, 186, 187, 

BONDAR 
188, 193, 194, 195, 197, 198, 
199, 200, 201, 202, 203, 219, 
214, 215, 216, 217, 219, 220, 
228, 229, 230, 231, 233, 284, 
235, 236, 237, 238, 239, 241,
242, 243, 245, 248, 260, 2 9 7  

Bondariella 
mimica, 234 
mucugeana, 234 
ruskiana, 234 
torrezi, 234 

Borgmeierus, 234 
BOSQ, J. M.,  109, 117 
Bostrychidae, 272 
Bostrychus plumeriae, 294 
Bothrosternini, 286 
Borro, A.,  76, 125, 145, 161 
BOVIE, G.,  15 
Bowdichia, 194, 195 
Brachybaris, 242 
Brachyderides, 57, 66 
Brachyderinae, 35, 42, 57 
Brachyrhinidae, 66 
Brachyrrhinidae, 66 
Brachytarsus, 12 
Bracon, 134 
BRADLEY, J. C. ,  15, 48, 260 
Bradybatini, 146 
Branquillo, 134 
Brassica oleracea, 190 
Brenthidae, 7, 17 
Brenthides, 17 
Brenthites, 17 
Brenthoidea, 7, 17 
Brenthus, 17 
Brentidae, 7, 17 
Brentoidea, 17 
Brentus anchorago, 19 
BRÈTHES, J.,  76, 265, 299, 341
Broca do café, 288, 294, 298, 808 
BROCHER, F . ,  110
Bromegeraeus aechmeae, 233
Brolnelia fastuosa, 2311 
Bromeliaceae, 144, 234 



COLEOPTERA                                             349

Bromesia atrata, 240 
rufirostris, 240 

BROUDY, H. ,  65 
BRUCH, C.,  28, 51, 75, 76, 78, 79, 

123, 203, 226, 243, 286, 299, 842 
Bruchelidae, 8 
BRUCK, E. G.,  71. 
BRUHN, A. F . ,  48 
BUCHANAN, L. L. ,  49, 59, 65, 79, 

192, 203 
BucK, H.,  138 
BucK, P., 58, 99, 134, 231 
Buri, 117, 121 
BUSVlNE, J.  R.,  266 
Butia, 234, 240, 242 

yatay, 116 
BUTOVITCH, V., 279, 299 
BYNUM, E. K., 261 
Byrsopidae, 7 
Byrsopides, 77 
Byrsopinae, 44, 77 
Byzes granulosa, 102 

Cabeça-de-negro, 284 
Cacaueiro, 59, 78, 98, 120, 141, 180, 

18,3, 185, 195, 199, 271 
Caçarema, 28, 271. 
Caesalpinea 

ferrea, 144, 288 
melanoearpa, 288 
microphylla, 176 

Cafeeiro, 61, 289, 292, 294, 297, 298, 
308 

Cajàzeira, 200 
Cajueiro, 99 
Calandra, 32, 247, 257 
Calandridae, 7, 244 
Calandrides, 244 
Calandrina, 244 

Calathea, 165 

CALDEIRA, E. S., 99, 157, 297 
Calendra, 247 

tetrica, 254 
Calendridae, 244 
Calendrinae, 39, 42, 244 

Calendrini, 245, 247 
CALLAN, E. McC.,  203 
Calliclamys latifolia, 231 
Callinotus zetterstedti, 165 
Calyciphorusi 270 

excavatus, 271 
CAMARGO, F . ,  288 
Calnarotides, 162 
Camarotina, 162 
Camarotinae, 33, 37, 162 
Camarotus, 162, 163, 222 

cassidioides, 162 
coccinelloides, 162 

Camboatã branco, 157 
Cambota branca, 176 
Campomanesia, 219 
Camptocerini, 286 
Camptocerus aeneipennis, 275 
Camptoeheirus, 156 

angulatus, 156 
Camptochirus, 156 
Campyloscelini, 245 
Cana da índia, 157 
Cana-de-açucar, 69, 247, 248 
Canal rostral, 24 
Canavalia, 194, 219 

ensiformis, 72, 103, 181, 194, 298 
obtusifolia, 183 

CANDÈZE, E. C. A.,  130, 183 
Canela amarela, 157, 216 
Canela burra, 157 
Canela doce, 216 
Canela preta, 99 
Canela rapadura, 183 
Canela seiva ou seibo, 157 
Canelinha, 99, 214, 215, 216 
Canforeira, 215, 216 
Canna denudata, 232 
Canudeiro, 185 
CapEs, S. R.,  269 
Capianga, 180 
Capina d'Angola ou capim-da-colonia, 

165 
CAPIOMONT, G .  92 
Capoc, 183 



350                                             INSETOS DO BRASIL

Capsicum, 187 
annuum, 187 

Caraguatá, 99 
Carapa guianensis, 292 
Carica papaya, 217, 247 
Caricaceae, 195 
Cariniana, 134 
Carneirinhos, 22
CARNEIRO, J. G. ,  263
Carneiros, 22 
Carphoborus, 283 
Carpocapsa saltitans, 127 
Caruncho do café, 308 
CARVALHO, H. DE, 67 
Caryophyllaceae, 160 
Casca-preta, 198 
Casearia, 176 

sylvestris, 232 
CASEY, T. L. ,  226, 243 
Cassia, 71 

apoucoita, 126, 130, 194 
occidentalis, 195 

Castanha de caboclo, 177 
Castanheira, 298, 341 
Casuarina, 340 
Catíline, 153 
Catinga-de-porco, 176 
Cattleya, 235 
Cavia, 120 
Caviaphila, 78, 113, 114 

nítida, 120 
Cayaponia 

martiana, 186 
tayuya, 186 

Cayaponia (Trianosperma) ficifolia, 
289 

Cecropia, 185 
adenopus, 73, 223 
cinerea, I76 
pachystachya, 223 

Ceiba pentandra, 183, 194 
Celetes, 113, 114, 115 

andaiae, 117 
attaleae, 118 
biancae, 118 

Celetes 
bifasciatus, 118 
binotatus, 117, 121 
bipunctatus, 118 
bondari, 115 
braga, 118 
brevitarsis, 118 
buri, 118 
cachoeiranus, 119 
campestris, 119 
capichaba, 119 
carbonarius, 114 
cocosae, 119 
copiobae, 119 
curtus, 119 
dahlgreni, 119 
decolor, 119 
faldermanni, 118 
fariai, 119 
fontenellei, 114, 117 
humilis, 119 
hustachei, 119 
jiquiensis, 119 
kuscheli, 121 
landeiroi, 119 
langei, 118 
marizae, 119 
minor, 119 
pallidus, 114, 118 
pahnarum, 119 
pindobae, 119 
planithorax, 119 
platyrhinus, 119 
romanzoffiana, 118 
similis, 119 
spinosus, 118 
squamosus, 118 
squamulosus, 118 
testaceus, 119 
unicolor, 119 

Centrinina, 233 
Centrinini, 233 
Centrinus, 234 

marantacei, 236 
Cephalalges, 44 
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Ceratopides, 152 
Ceratopina, 152 
Ceratopinae, 33, 152 
Ceratopodinae, 45, 47, 152 
Ceratopus, 158 

(Acanthobraehium) bondari, 154 
fiei, 154 
helicostylisi, 153, 154 
sampsoni, 154 

Cestophoms, 95 
Ceuthorhynchus, 224 
Ceuthorrhynchidius, 224 
Ceuthorrhynchus, 224 
Ceutortxynehides, 224 
Ceutorhynchinae, 40, 224 
Ceutorhynchini, 224 
Ceutorhynchinina, 224 
Ceutorhynchus, 224 
Ceutorrhynchina, 224 
Ceutorrhynchinae, 33 
Ceutorrhynchini, 224 
Chalcodermus, 32, 34, 180 

acaciae, 181 
angulicolis, 181, 184 
bondari, 181, 182, 233 
canavaliae, 188 
dentipennis, 183 
heteropteris, 183 
lunatus, 183
malpighiaeeae, 183
marshalli, I88, 283 
niger, 182 
serjaniae, 183
serripes, 183 
speculifer, 183
stigmatophylli, 183
voehisiae, 183
yvensi, 188 

CHAMBERLIN, W. J.,  282, 800 
CHAMPION, F. Z. S., 243
CHAMPION, G. C., 49, 67, 78, 104, 

152, 153, 161 
Chapéu de sol, 134 
CHAPUIS, F. ,  130, 133, 300, 841 
Chapuisides, 338 

Chapuisiides, 340 
Chapuisiinae, 340 
Chelonus, 188 
Chelotonyx, 47, 153 

batesi, 154 
brasiliensis, 153
subeallosum, 154 

CHEVROLAT, A., 28, 123, 142, 159, 
199, 208 

Cholides, 164 
Cholina, 164 
Cholinae, 32, 48, 164 
Cholomus, 170 

villei, 169. 
Cholus 

albieinctus, 165 
annulatus, 165 
bueklei, 164 
faldermanni, I65 
pistor-bahiensis, 165 
notabilis, 164 
pareus, 165 
quadripunetatus, 165 
undulatus, 165 

Choragidae, 8 
Chorisia, 149 

insignis, 76 
Chuchu, 186 
Chusquea, 166 

couleu, 121 
gaudichaudii, 166 

Cienfugosia, 200 
Cinamomo, 340 
Cinnamomum 

camphora, 215, 216 
zeylanicum, 216 

Cipó-cruz, 99 
Cipó-cururu, 183
Cissus, 182 

cicyoides, 281 
Citrus, 61, 62, 72, 214, 215, 292 
Cleonidae, 93
CIeonides, 93 
Cleoninae, 84, 46, 93
Cleonini, 93 
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Cleptimorpha, 91 
Cletrofagos, 281 
Clinolabus, 130 

melanocoryphus, 129, 130, 134 
Cnemidonti, 143 
Cnemidontus, 144 
Cnemidophorini, 143
Cnemidoprion serratipes, 200 
COAD, B. R., 149, 150 
Coceoloba, 130 

ilheensis, 130, 158 
Coceotrypes, 292 

eircumdatus, 290 
moreirai, 290 
pygmaeus, 290 
rolliniae, 290 

Côco-de-catarro, 245 
Côco de vaqueiro, 119, 241 
Côco vassoura, 119 
Côcos, 31, 34, 121, 165, 166, 234, 

235, 240, 241, 242, 245, 292 
botryophorae, 116, 119, 121, 240, 

241, 260 
butia, 121
campestris, 116, 119, 236, 241, 

242 
camosa, 290 
coronata, 116, 117, 119, 121, 165, 

233, 235, 236, 239, 242, 247, 
260 

eriospatha, 116, 121, 234, 240, 
242 

leiospatha, 116, 242 
nucifera, 116, 233, 236, 240, 242, 

245, 260, 292 
petrea, 235 
picrophylla, 116, 119 
romanzoffiana, 116, 117, 118, 233, 

241, 247, 267 
rusehiana, 91 
ruskiana, 234 
schizophyla, 234, 237, 247, 260 
vagans, 234, 235, 236, 239, 240, 

242 
weddeliana, 290 

Coeliodini, 225 
Coelonertina, 231 
Coelonertinus paspali, 231 
Coelosterninus longipennis, 195 
Coelosternus, 35, 195, 271 

compernis, 195 
eylindricornis, 195 
granieollis, 195, 196 
manihoti, 195 
notaticeps, 195 
rugicollis, 195 

Coffea arabiea, 61, 289, 292, 294, 
297, 298, 308

Cothereira, 8 
Collabismodes, 188 

apiealis, 186 
tabaei, 186, 188 

Collabismus, 199 
elitellae, 198 

Comelinaeeae, 236 
Compositae, 242 
Compsus, 67 

niveus, 67 
CONCEIÇÃO, J., 263
Conotrachelus, 32, 34, 153, 176, 178 

aequalis, 177 
albieeps, 176 
albidus, 176 
alborufus, 176 
albosignatus, 176 
anonae, 176 
bacumuchae, 176 
bondari, 176 
cambotae, 176 
camelus, 176, 177 
cecropiae, 176 
cesalpiniae, 176 
coeruleosparsus, 176 
copaiferae, 177 
curvicostatus, 177 
deceptor, 177 
denieri, 180 
erubescens, 176 
fiedleri, 177 
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Conotrachelus 
geminus, 177 
glaber, 177 
guabirobae, 177 
guapevae, 177 
incertus, 178 
inconeinnus, 178 
lanei, 178 
leucophrys, 178 
licaniae, 178, 179 
loripes, 178 
magnifasciatus, 178 
mamilatus, 178 
mannoreus, 178 
marshalli, 178 
massarandubae, 178 
murtinus, 178 
myrciariae, 178 
nitidiceps, 178 
oiti, 178 
pallidisignatus, 179 
persimilis, 179 
phaseoli, 179 
pitubae, 179 
praeustus, I79 
psydii, 179 
pygidialis, 179 
quadrinotatus, 180 
rubicundus, 180 
seutatus, 180 
semiealvus, 180 
sloaneae, 180 
squamosus, 180 
stenomus, 180 
subfasciatus, 180 
subnotatus, 180 
uncipeetus, 180 

Convolvulaeeae, 183, 185, 281 
COOK, T. C.,  54 
Copaifera 

langsdorffii, 91, 120, 177 
langsdorffi grandiflora, 120 

Coptonotidae, 341 
Coptonotinae, 341 
Coptonotus, 341 

Copturus, 213, 222 
lunatus, 219 
vanderpolli, 219 

Coqueirinho da serra ou de vaqueiro, 
121, 240, 241 

Coqueiro, v. Côcos 
Corbelhas abertas, 25 

cavernosas, 25 
descobertas, 25 
fechadas, 25 

Coró, 248 
Corthilini, 287, 289 
Corthylus, 277 

abreviatus, 277 
affinis, 289 

Corticeira, 15, 71 
Cosmopolites, 82 

sordidus, 248, 249, 263
Cossonidae, 269 
Cossonides, 244, 269 
Cossonina, 269 
Cossoninae, 82, 42, 269 
Cossonini, 270 
Cossonus 

cortiealis, 270 
mativorus, 271 
segnis, 270 

COSTA, R. G., 266
COTTON, R. T. ,  15, 54, 258, 260, 

265, 266 
Couepia, 176, 178 

excelsa, 178 
Couve, 190 
CRAICHEAD, 8 
Craspedotus, 40, 173, 174 

psychotriae, 174 
pullus, 174 
similis, 174 
trapia, 174 

Cratosomus, 213 
bombina bombina, 213, 217 
dubius, 213
faseiatopunctatus, 214 
faseiatus, 214 
flavofaseiatus, 214 
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Cratosomus 
impluviatus, 214 
lentiginosus, 214 
nebuleus, 214 
phaleratus, 214 
pterygomalis, 215 
reidi, 215 
roddami, 214, 215 
stellio bos, 215 
stellio stellio, 216 
tuberculatus, 216 
undabundus, 216 

Cremastogaster brevispinosa, 28 
Cremastogasterobius haywardi, 28 
Crescimna, 166 
Crissiuma, 166 
Crista ou arco superciliar, 43 
Croton colliguaja, 127 
CROWSON, 14. A., 49, 124 
Cruciferae, 174, 231
CRUZ, O. G., 167 
Cryphalini, 287, 289 
Cryphalus 

hampei, 813 
(Hypocryphalus) mangiferae, 289 
plumeriae, 296 

Cryptaspis amplicollis, 165 
Cryptopsides, 77 
Cryptorhynchidae, 175 
Cryptorhynchides, 175 
Cryptorhynchina, 175 
Cryptorhynchinae, 175 
Cryptorhynehini, 185 
Cryptorhynchus, 194, 200 

quadrivittatus, 200 
Cryptorrhynchinae, 34, 47, 175 
Cryptorrhynehini, 175, 185 
Cryptostcrnus, 174 
Cryptotelus atropos, 185, 187 
Crypturgini, 287 
Crypturgus, 283
CSIKI, L., 92, 94, 260, 272 
Ctenomyophila, 78, 118, 114 

bruehiana, 120 
Ctenomys talarum, 120 
Cucurbita pepo, 186 

Cucurbitaecae, 186 
Cupeba, 176 
Curculio 

mynnex, 140 
nucmn, 145 
picus, 146 
sanguinirostris, 146 

Curculionidae, 7, (chave) 36, 145 
Curculionides, 22 
Curculioninae, 41, 145 
Curculionites, 22 
Curculionoidea, 7, 22 
Cyelophthalmes, 71 
Cydonia obkmga, 126 
Cylindrorhinides, 78 
Cylindrorhininae, 34, 45, 78 
Cylindrorhinus, 78 
Cylindrorrhininae, 78 
Cylindrotheeus, 199 

infractus, 199 
perforatus, 200 

Cylydrorhininae, 78 
Cylydrorhinus, 78 

fortunae, 78 
Cymatobaris, 229, 232

impressifrons, 231 
Cyperaccae, 237, 239 
Cyphus, 68 

argillaeeus, 60 
Cyrionichini, 229 
Cyrionyx, 229 

piperi, 229 
turbidus, 229 

Dachycryphalus 
mangiferae, 289 

Dacnirotatus bruchi, 83 
Dahlgrenia titara, 236 
Dahlstedtia pinnata, 127 
Dalbergia 

foliosa, 127 
glauceseens, 127 
nigra, 195 

DALLA TORRE, K. W. VON, 64, 105, 
107, 134, 135, 137, 138, 142, 146, 
225 
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DAMPF, A., 220 
DEJEAN, 74 
Demoda 

lineata, 234, 238 
vittata, 264 

Dendezeiro, 158, 159, 247 
Dendrocalamus giganteus, 166 
Dendrocranulus 

barbatus, 289 
costa-limai, 289 
tayuyensis, 289 

Dendroctonus, 273, 274, 283 
DENlER, P. C. L., 64, 204 
Derelominus, 113 
Derelomus, 120 

binotatus, 114, 120 
bondari, 121 
clacisac, 121 
mariae-helenac, 121 
sterlficornis, 121 
tatianae, I21 

DESBROCHERS DES LOCES, J., 66, 69, 
171, 220 

DESLANDES, J. A., 71, 99, 163, 187, 
193, 199, 204 

Desmonchus polyacanthos, 266 
Desmosomus longipes, 167 
Dialomia 

campestris, 236 
diplothemi, 236 
polyphaga, 236 
vagans, 236 

Diaprepes abbreviatus, 68, 69 
Diaprosonms magniticus, 73 
Diasthetus cyanipes, 234 
Diclinium lenticulare, 234, 237 
Dicordylus, 38, 124 
Digitulo, 278 
Dinanuus, 188 
Dinomorphides, 81 
Dinomorphinae, 35, 81 
Dinomorphus, 35, 44, 81 

cissophagus, 81, 82 
pimelioides, 81, 82 
pimeloides, 81 

Diodyrhynchus, 137 
Dionychus parallelogramus, 167, 170 
Diorymerellus 

lepagei, 235 
minensis, 235 

Diorymerina, 230 
Diorymerus, 230 

eardinalis, 230 
cardinatus, 230 

Diplogrammus 
sexlineatus, 195 
quadrivittatus, 200 

Diplothemiobius, 113 
Diplothemiobius 

bondari, 114 
sternicornis, 24, 121 

Diplothemium 
campestre, 119, 234, 240, 242 
caudesceus, 117, 119, 236, 260 

Disco, 278 
Dissopygus, 229 
Doce amargo, 188 
Dolichos, 219 
Dorytomus, 46 
Doydirhynchoidcs, 136 
Doydirbyncbus, l37 
Dracena, 61 
DUVAL, G., 108, 110, 334, 338 
Dynamis, 32, 245 

politus, 246 

EASTHMAN, L. E. S., 266 
EATON, C. H., 
Eccoptogaster, 283 

costellatus, 287 
Ectyrsus, 156 

villosus, 158 
EDWALL, C., 334 
EDWARDS, W. H., 263 
ECCERS, 297, 298, 300, 301 
EIHHOFF, W., 275, 291, 301 
Elaeidobius, 113 

elaeisae, 121
Elaeis, 245 

guineensis, 159, 247, 260 
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Elleschides, 146 
Elliptobaris cocotis, 235 
Elsingius, 113, 121 
Elytrocoptus, 199 

landeiroi, 199 
lemniscatus, 199 
lirinus, 199 

Embira do sapo, 127, 158, 195 
EMDEN, F. VAN, 49, 57, 64, 213, 215, 

220, 291 
EMBICH, K., 157 
Endalus bondari, 31 
Entimini, 75 
Entimus 

cruciatus, 74 
Entimus 

dives, 67 
granulatus, 75 
imperialis, 75 
nobilis, 74, 75 
splendidus, 75 

Entyus auricinctus, 72 
Ephialtes (Calliephiahes) gallicola, 

185 
Epipedides, 173 
Epipedinae, 173 
Epipedus, 173 
Erethistes, 168 

lateralis, 157, 168 
lateralis catharinensis, 168 

Ericydeus 
hancocki, 60, 63 
latreillei, 64 
schönherri, 58, 64 

Eringium obscurum, 99 
Erirhinidae, 107 
Erirhininae, 46, 107 
Erirhinoides, 115 

mourei, 115 
unicolor, 115 

Erirrhinidae, 107 
Erirrhinides, 107, 112 
Erirrhininac, 34 
Erirrhinoides, 34 
Erodiscides, 140, 141 

Erodiscina, 140 
Erodiscinae, 43, I40 
Erodiscus, 34 

ciconia, 141 
Erythrina, 72 

crista-galli, 15, 71 
Escremento humano, 258 
Escrobo, 28 
Espirradeira, 289
Eubulus, 197 

fairmairei, 198 
monachus, 198 
triangularis, 198 
virgatulus, 199 

Eucalyptus, 81, 83, 289, 340 
robusta, 292 

Eucratosomus, 213 
Eudiagogus eFAscopalis , 71 
Eugnomidae, 11(} 
Eugnomides, 110 
Eugnominae, 110 
Eugnomini, 46 
Eulechriops, 218 

breviuscullus, 218 
ingae, 219 
manihoti, 219 

Eupelmus, 192 
Euphorbiaceae, 195 
Eurhinina, 231 
Eurhinus, 229, 231 

heringeri, 231 
Euricosomus, 115 

bruchi, 115 
vergarae, 115 

Eurydinoteloides 
gahani, 190 
longiventris, 192 
montei, 188 

Eurylobus, 42, 73 
joa, 73 

Eurypages pennata, 230 
Euryscapus, 173 

feisthameli, 173 
Eurytoma, 182 
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Euscelus, 1,30 
atratus, 130 
bondari, 130 
lar, 180 
nigricornis, 129, 1,30 
vivinus, 130 

Euscepes 
batatae, 188 
postfaseiatus, 188 

Eusemio, 194 
efraimi, 194 
efraimi-fluminensis, 194 

Eustales, 67 
Eustalis, 67 

ambitiosus, 67 
Eustylus, 67 
Euterpia rufa, 234 
Eutinobothrus, 192 

brasiliensis, 191, 192, 193
gossypii, 191 
puncticollis, 193 
sidae, 19.3 

Euxenus apicalis, 186 
Euxesta, 256 
Everges, 117 

faldermanni, 118 

FABRE, 131 
FAGUNDES, N. B., 71 
FALANGHE, O., 256, 261, 338 
FALCOZ, L.,  49 
Fartura, 258 
FAUST, J.,  49, 176, 183, 204, 227 
Faustinus, 188 

apicalis, 186 
cubae, 187, 188 

Fava-de-santo-inácio, 185 
Faveca, 134 
Fedegoso, 71 
Feijão, 181, 219 
Feijão-de-porco, 72, 103 
Feijão holandês, 72, 103 
Feijão mangalô, 194 
Feijáo manteiga, 183
FENJES, P., 263 

FERRARI, 291 
Fevillea trilobata, 185 
FEYTAUD, J.,  49 
Ficus, 154 

benjanfina, 195 
carica, 96, 99, 298 

FIEDLER, C., 176, 204, 205, 206, 207, 
216, 220 

Figueira, 96, 99, 298 
Flamboaiã, 12 
FONSECA, J. P. DA, 1,3, 16, 49, 58, 

59, 62, 207, 215, 248, 263, 301,
302, 335, 837 

Fragaria, 67 
FRANCO, C. M., 336 
FREEMAN, J. A., 266 
FROGGATT, G. L. ,  268 
Fruta-de-conde, 98, 157, 176, 178, 

213, 290 
Fruta-de-lôbo, 199 
Fuirena umbellata, 165, 2.37 
Fumo, 186 

GAHAN, A. B., 207 
CAINES, R. C., 150 
Gameleira, 154 

preta 154, 
GARDNER, J. C. M., 49 
Gasterocercodes, 191, 192 

brasiliensis, 192 
gossypii, 192 

GAUTER, W.,  267 
Genipapinho, 130 
Geobyrsa, 95 
Geraeus 

gaucho, 233
littoralis, 233

Gerirá, 116, 118, 290 
GERMAR, 188, 286 
GERSTAECKER, C. E. A., 127 
GHESQUIÈRE, J.,  50, 281, 302 
GILBERT, E. E. ,  50 
Giló, 180, 186, 187 
Gladosius bromeliae,  234 
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Glyptobaris 
basalis, 231 
signata, 231 

Goiabeira, 144, 179, 185, 199, 200 
GOMES, J. G., 335 
Gonatoceri, 24 
GONÇALVES, C. R., 83, 207, 266, 289, 

298 
GONÇALVES, L. I., 258 
Goniopterus, 83 
Gonipterinae, 34, 44, 88 
Gonipterus, 83 

gibberus, 83, 84 
platensis, 83 

Gorgulhos, 22 
Gorgulhos aquáticos do arroz, 107, 

108, 109 
Gossypium, 59, 149, 180, 181, 182, 

191 
Gouon, L. H., 261 
GOWDEY, 321 
GRANDI, G., 35, 50 
Grasidius, 46 
Gravatá, 233 
Gravatageraeus signatus, 233 
Grevillea robusta, 239 
Grohoma, 258 
GROSSMAN, H., 302 
GRUNER, H. E., 269 
Grypidiops, 46 
Guapeva branca, 177 
Guarea, 157, 158 

rosa, 176 
selloana, 157 

Gramineae, 232 
GRASSÉ, P., 281 
Guaxima, 183 
GÜNTHER, K., 50, 64, 261
Guilielma, 247 
Guioperus variolous, 186 
GUNSON, M. M., 266 
Gurgulhos, 22 
Gymnaetrinae, 41, 160 
Gymnaetron, 161 

kerbaleti, 161

Gymnétrides, 160 
Gynmetrinae, 160 
Gymnetrini, 160 
Gymnetron, 41, 161 
Gymnognathus, fähraei, 9 
Gynerium 

argenteum, 298 
saccharoides, 247 

HADORN, C., 279, 302 
HACEDORN, M., 276, 302 
HAMBLETON, E. J., 50, 149, 192, 207, 

208 
Hanunacerus, 142 
Hammatostylus, 142 

criniger, 142 
myeterius, 142 

Haplopus, 83 
bohemani, 84 

HABGREAVES, H., 335 
HATSCHBACH, G., 116, 235, 236, 240, 

242 
HAYES, W. P., 261 
HAYWARD, 28 
Hedycera megacera, 27 
Heilipus, 96, 102 

arcturus, 100, 102 
bonelli, 95, 96 
catagraphus, 96 
clavipes, 98 
destructor, 99 
erythrorrhynehus, 102 
exeultus, 99 
hopei, 98, 101 
lactarius, 99 
monitor, 98 
montei, 100 
multisignatus, 99 
myops, 98 
naevulus, 99 
oeellatus, 98 
oehrifer, 102 
parvulus, 102 
peplus, 99 
prodigialis, 98 
seabripennis, 99 
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Heilipus 
velamen, 98 
wiedermanni, 99 

Itelicostylis poeppigiana, 154 
HELLER, K. M., 50, 80, 122, 127, 163, 

164, 171, 221 
HELY, P. C., 65 
Hemiliopsis spondias, 200 
HEMMING, F., 291 
HEMPEL, A., 335 

 HERBST, 125 
HERINGER, E., 183, 230, 231, 341 
Heteropteris 

aenea, 183, 231 
chrysophylla, 1 29 

Heterospilus, 182 
annulicornis, 192 
coffeicola, 333 
gossypii, 192 
hambletoni, 192 

Hevea brasiliensis, 292, 340 
Hexacolini, 286 
Hexacolus bruchi, 275, 286 
Hibiscus 

bifurcatus, 59 
esculentus, 182, 183 

HINDS, W. E., 150, 266 
HOEHNE, 127 
Hohenbergia, 233 
Homalin0tus 

coriaceus, 31, 166 
deplanatus, 166 
porosus, 166 

Homalocerus, 32, 38 
lyciformis, 124 

Homalonotus, v. Homalinotus 
HOPKINS, A. A., 107, 291, 302, 303 
Hoplorhinus, 117 

bimaculatus, 117 
brevitarsis, 118 

Hoplorrhinoides, 115, 117 
HoRN, G. H., 7, 53, 78, 91 
HORN, W., 127 
HOWE, R. W., 150, 266 
HÔZAWA, S., 266 

Hulpes bicolor, 241 
HUSTACHE, A., 28, 50, 51, 57, 64, 65, 

69, 78, 110, 115, 122, 142, 145, 
153, 154, 159, 208, 215, 216, 221, 
222, 225, 226, 227, 228, 243, 244, 
261, 272 

Hustachea 
bondari, 242 
campestris, 242 
marginata, 242 

Hustachius, 77 
americanus, 77 

Hydronomides, 107 
Hydrotimetes, ] 07 

natans, 113 
HYGINO, J., 298 
Hylesinini, 287 
Hylesinus obscurus, 294 
Hylobiides, 94 
Hylobiinae, 47, 94 
Hylobiini, 96 
Hylobinae, 84 
Hymenaea 

courbaril, 197, 298 
stilbocarpa, 195 

Hymenolobium janeirense, 287 
Hyorrhinchinae, 286 
Hypera, 91, 113 
Hyperides, 85 
Hyperina, 85 
Hyperinae, 34, 45, 85 
IIyperini, 85 
Hyperodes, 78 
Hyphanthus, 42, 66 

baceifer, 63, 67 
sulcifrons, 67 
vermeifer, 67 

Hypochryphalus mangiferae, 276, 280, 
290 

Hypocoeliodes, 225 
Hypolabus, 134 

ater, 134 
azuripennis, 134 
bryanti, 134 
collaris, 134 
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Hypothcnemus, 272, 292, 293, 294 
canavaliae, 298 
fuscicollis, 287 
gracilis, 298 
hampei, 13, 308, 309, 311, 313, 

315, 319 
heterolepis, 295, 296, 297, 298 
hispidulus, 297 
intersetosus, 298 
künnemanni, 298 
obscurus, 294, 296, 298 
opacus, 298 
plumeriae, 296 
tamarindus, 298 
validus, 298 

Hypselus, 34, 46, 111 
ater, 31, 101 

Hypsonotini, 72 
Hypsonotus, 73 

clavulus, 73 
frontalis, 70, 76 
modestus, 73
nebulosns, 73
perceguttatus, 73
rhombifer, 73
umbrosus, 73

IGLESIAS, F. DE ASSIS, 192, 208, 303
IHER1NG, R. VON, 22, 98 
Ileomus, 93 

mucoreus, 93, 94 
Hex paraguariensis, 58, 271 
ILLINGWORTH, J. F., 261 
Hyodytes, 108 
Imbaúba, 78, 176, 223
Imbirussu, 76 
Imbúia, 102 
IMHOFF, L., 52 
Inga, 177, 178, 198, 219 

caixão, 178 
cipó, 134, 180 
cylindrica, 72 
edulis, 34, 179, 180 
luschnatiana, 177 
nuda, 178 

Ingá 
quadrangularis, 177, 178 

INCRAM, J. W., 261 
INKMANN, F., 267 
Iphipus, 113, 115, 117 
Ipidae, 272, 287 
Ipinae, 285, 287 
Ipini, 287 
Ipoidea, 272 
Ipomoea 

batatas, 185 
fistulosa, 185, 188 

ISELY, D., 110, 150 
Isorrhinus, 44, 85 
Ithyporini, 175, 176 

Jabuticaba de caboclo, 180 
Jabuticabeira, 178 
Jacarandá, cabiúna, 195 
JACINTHO, JR., 16 
Jaracatia, 31, 195 

dodecaphylla, 31, 195 
Jarina, 290 
jatobá, 195, 197 
Jatobá, 195, 197 
Jatropha turcas, 195 
Jaxana, 126 
JEANEL, R., 35, 281 
JEKEL, H., 16, 52, 135, 157 
Jequitibá branco, 134 
Jindiba, 180 
JORDAN, K., 16 
Juá do campo, 188 
JUDD, W. W., 76 
JUNQUEIRA, G. M., 62, 66 
Jurubeba, 189 
JUSTUS, F., 230 
justus 

gibber, 230 
tuberosus, 230 

KAOTO, M., 52 
KASTON, B. J., 303 
KEIFER, H. M., 222 
KESSEL, F., 52 
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KIRCHNER, H. A., 267 
KIRSCH, T., 52 
KLEINE, R .  20, 21, 278, 303 
KLIMA, A., 122, 152, 155, 160, 161, 

162, 163, 171, 173, 174, 223 
KNAB, F . ,  92 
KNAUER, F . ,  303 
KOLBE, H .  110 
KOLBE-LIEGNITZ, W. VON, 65 
KUHMANN, G., 127, 130, 186, 229 
KUNIKE, G., 267 
KUSCHEL, G., 21, 52, 65, 75, 78, 79, 

91, 108, 110, 112, 113, 114, 115, 
117, 119, 121, 122, 137, 142, 170, 
213, 222, 227, 234, 237, 242 

LACORDAIRE, T.,  18, 23, 25, 53, 70, 
77, 83, 86, 91, 95, 101, 123, 143, 
162, 174, 213, 222, 223, 291 

Laelia, 255 
Laemorchestes, 38, 152 
Laemosaccinae, 143 
Laemosaccini, 143 
Laemosaccus, 144 

ebenus, 144 
sculpturatus, 144 

LAMIEERE, A., 8, 35 
Lamina mucronal, 25 
Lamprocyphus 

augustus, 63 
germari, 58, 63 
gloriandus, 63 
spixi, 63 

LANDEIRO, R., 118, 183, 185, 261 
LANE, F., 172, 291 
Laranjeira, 61, 62, 214, 215 
Larvas curculionoides, 26 
Lasiopus cilipes, 73 
Lathycus rivulosus, 218 
LATREILLE, 145 
Laurus nobilis, 216 
LEA, A. M., 125 
LEBEDEN, A., 92 
Lechriopini, 218

Lechriops, 218 
breviuscultus, 218 

LE CONTE, J. L. ,  7, 53, 78, 91 
Leeythis, 163 
LEEFNIANS, 321, 322 
Leguminosae, 185, 194 
Leiomerus granicollis, 195 
Lenmsacides, 143 
LENG, C. W. ,  7, 48 
LENGERKEN, H. VON, 135, 139 
LEONABD, M. D., 208, 263 
LEP AGE, H. S., 258 
LEPESME, P., 13, 53, 245, 258, 261 
Lepidophorus, 46 

pilifrons, 91 
Leprosomus, 95 
Leptopinae, 35, 70 
Leptops, 70 
Leptopsides, 70 
Leptopsinae, 42, 70 
Leptoschoina, 241 
Leptosinae, 70 
Leptosus, 70 
LESNE, P.,  65, 270, 271, 272 
LEVER, 188 
Licania rígida, 178 
Licurioba, 234 
Licuriseiro, 116, 117, 119, 121, 165, 

233, 23,5, 236, 239 
LIEBERMANN, J.,  208 
Lignyodes, 159 
Liliaceae, 178 
LIMA, A. DA COSTA, 66, 92, 105, 110,

132, 145, 151, 172, 179, 195, 197, 
208, 209, 215, 230, 248, 254, 304, 
335, 336, 337 

LIM & A. D. F., 243 
LINDEMANN, C.,  279, 304 
LINDGREEN, D. L., 268 
Linonotus stromantheae, 234 
Liobaridia anomala, 231 
Liparini, 96 
Lispodemus olyrae, 238 
Lissocordylus, 108 

foveolatus, 108 
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Lissorhoptrus, 27, 31, 107, 108 
bosqi, 108, 109 
oryzae, 108 

Listroderes, 78 
costirostris, 78 
obliquus, 78 

Listronotus, 78 
Lithinini, 96 
Lixodes, 170 
Lixus, 93, 225 
LIZER Y TRELLES, C. A., 85 
Loboderus 

flavicornis, 241 
sarantheae, 241 

Lobos oculares, 23, 24 
Lobotrachelini, 213 
Loganius flavicornis, 287 
LONA, T. H., 69 
Lonchocarpus neuroscapha, 127, 158, 

195 
Lonchophorini, 146 
Lonchophorus, 147, 149 
Loneophorus, 146 

longinasus, 24, 149, 343 
Lordops, 79. 

gyllenhali, 72, 73 
Loureiro, 216 
Louro 

canela, 156 
d'água, 156 

LUCAS, H., 16 
Lucuma caimito, 210 
Ludovix, 34, 141, 142 

fasciatus, 141 
LUEDERWALDT, H., 147 
Lycopersicum esculentum, 186, 187, 

188, 189 
Lydamis, 230 

confusa, 260 
ruficollis, 230 

Lyterina, 289 

Maçã branca do mato, 178 
MACHADO, G. P., 130, 134, 135
Macieira, 287 
Macrostyphlus gualcalae, 81 

Madarina, 242 
Madarini, 40, 239 
Madopterina, 238 
Madopterini, 238 
Magdalidae, 143 
Magdalidinae, 143 
Magdalidini, 143 
Magdalinae, 34, 40, 143
Magdalinides, 143 
Magdalinina, 143 
Magdalis, 144 

caesalpiniae, 143
MAGISTRETTI, G., 209 
Malacobius, 200 

capucinus, 200 
lineatus, 200 

MALLER, A., 58, 117, 118, 239, 241 
Malpighiaceae, 183, 200 
Malvaceae, 59, 191 
Malvastrum coromandelianum, 183 
Mamoeiro, 217, 247 
Mampuça, 149 
Mandioca, 195, 219 
Mangifera indica, 289 
Mangueira, 289 
Maniçoba, 271 
Manihot 

glaziovi, 271 
utilissima, 195, 219, 292 

MANSOUR, K., 267 
Maranthaceae, 234, 236, 241 
MARCU, O., 53, 172, 278, 304 
MARELLI, C. A., 83, 85, 342 
Marfim vegetal, 290 
Maria-preta, 188, 233 
MARICONI, F. A. M., 250, 261 
Marmeleiro, 99, 126 
MARQUES, L. A. DE AZEVEDO, 188, 

193, 209, 248, 264 
MARQUES, M., 72, 186 
MARSHALL, G. A. K., 28, 53, 55, 66, 

67, 69, 76, 77, 79, 81, 83, 85, 90, 
105, 107, 122, 151, 159, 178, 194, 
200, 209, 210, 216, 217, 240, 271 

Massaranduba, 178, 219 
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Mate, 58, 271 
Mata-pasto, i95 
MATTA, A. A. DA, 342 
Maúba, 101 
Mc CARTHY, F., 264 
Me GEHA, T. T.,150 
MC INDOO, N. E., 151 
Mecopini, 213 
Megavalius, 234 
Melastomacea, 160 
Melia azedarach, 340 
MELZO, D., 219 
MELLO, J. S., 840 
MELLO, O. S., 195, 292 
MELZER, J., 75 
MENDES, D., 104, 157, 186 
MENDES, L. O. T., 54, 58, 59, 66, 

290, 336 
Menetypus vaHegatus, 61 
Meropactus, 59 

lepidotus, 59 
perfidus, 59 

Meroprion, 156 
Merostachys, 166, 238 
MERWE, C. P. VAN DER, 304 
Mesepimeros ascendentes, 25 
MESNIL, L., 258 
Mesopteromalus, 91 

abdominalis, 90 
Mesoptilides, 136 
Mesoptiliinae, 89, 136 
Mesoptilinae, 136 
Mesoptilius, 136 
Metacorthylus affinis, 289 
Metamasius, 247 

ensirostris, 247 
hemipterus, 247 

Metoposoma, 35, 194, 195 
canavaliae, 194 
ceibae, 194 
ficus, 195 
porosum, 195 

Metriophilus, 35, 193 
ephraimi, 194 
montei, 194 

Metriophilus 
subplanatus, 194 

Metriophyllus, 193 
Metriophylus, 193 
Miarus, 41, 161 
Micracinae, 287 
Micracini, 287 
Microrhinus, 242 

cuneirostris, 242 
grandis, 242 

Microscapus, 195 
hymenaeae, 195 

Microstrates, 31 
abreviatus, 241 
bondari, 241 
cearanus, 241 
cocois, 241 
cocos-campestris, 241 
hatschbachi, 242 
ypsilon, 242 

Microzurus venosus, 219 
Milho, 58, 257 
Mimosa, 232 
Mimusops elengi, 120 
Miremorphus, 35, 81 

eucalypti, 81
Mixtodentatae, 276 
Moleque, 248 
MOLINARI, 287 
Molytides, 94 
Molytinae, 94 
MONRÓS, F., 59, 65 
MONTE, O., 54, 102, 105, 142, 149, 

155, 187, 188, 189, 190, 195, 210, 
222, 224, 280, 235, 244, 262 

Montella 
oncidii, 236 
rufipes, 235 

MORAES, C., 335 
Moranguinho, 67 
MOREIRA, C., 166, 172, 195, 210, 292, 

337 
MORENO, E. M., 222 
Morganella longispina, 218 
MOURE, J., 117, 118, 172 
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Mouriariapusa, 149 
MOUTIA, A., 264 
MOZNETTE, G. F., 264 
MÜLLER, F., 90 
MÜLLE1L K., 267 
MUESEBECK, C. F. W., 192, 210 
Mundururu, 160 
MURRAY, F. W., 267 
Murta café, 149 
Murtaiba, 180 
Murtinha, 178 
Musa, 72, 248 
Myelophilus minor, 284 
Myrcia jaboticabae, 178 
Myrmex, 140 
Myrtaceae, 58, 176, 177, 185, 216, 223 
Myrtacebius, 104 

bondari, 104 

Naedus bivittatus, 167 
Nanophyinae, 45 
Nanus, 112, 113, 115 
Naupactini, 57 
Naupactus, 29 

bipes, 58 
bondari, 59 
bruchi, 59 
cervinus, 58 
decorus, 58 
leucoloma, 58 
longimanus, 58 
niveopectus, 58 
paulanus, 58 
perpastus, 58 
rivulosus, 59, 60 
serripes, 58 
suavis, 59 
variesignatus, 58 
xanthographus, 58 

Nectandra 
lanceolata, 216 
oppositifolia, 157 
rigida, 157, 216 
rigida amplifolia, 157 
venulosa, 99, 214, 215 

NEGER, F. W., 304 
NEIFERT, I. E., 54 
NEIVA, A., 337 
Nemonychidae, 136, 137 
Neobagous, 107 
Neobaridia amplitarsis, 239 
Neocatolaccus, 192 
Neocyphus, 63 
Neohustachius, 77 

tuberculipennis, 77 
Neonanus, 113, 117 
Neodrycoetes, 288 

( Neodrycoetes ) caribaeus, 288 
hymenaea, 288 

(Neopityophthorus) araujiae, 288 
longicolis, 288 

Neomastis, 41 
Neplexa, 225 
Neriunl oleander, 289 
Nerthopides, 162 
Nerthopinae, 40, 162 
Nertides, 238 
Nertini, 238 
Nertinina, 238 
Nertinus, 238 
Nertus, 238 
NEVERMANN, F., 264 
NEVES, C. M. BAETA, 284, 304 
Nicotiana tabacuni, 186, 187, 188 
Nogueira, 292 
Notolomus, 113 

chusqueae, 121 
mucugensis, 121 

NOVAES, B. DE, 262 
NUNES, G. M., 194 
NÜSSLIN, O., 278, 279, 304 
NUNBERG, M., 305, 339, 342 

Ocotea opifera, 156 
OGLOBIN, A. A., 182, 210, 244 
Oiti boi, 176, 178 
Oiticoranga, 178 
OLIVEIRA, J., 298 
OLIVEIRA F. º, M. L. DE, 321, 322, 

337 
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Olyra latifolia, 238 
Ombrophytum, 123
Omolabus (Thyreolabus) piceus, 104 
Oncidium coneolor, 236 
Oneorhinus, 94, 95, 96 

seabricollis, 104 
Optatini, 230 
Orchestides, 152 
Orehestinae, 146, 152 
Oreodoxa oleracea, 247 
Orobitinae, 175 
Orthocères, 123
Orthoeeri, 28 
Orthognathus 

lividus, 28 
subparallelus, 28, 258, 259 

Orthomadarus reetinasus, 239 
Oryza sativa, 107, 108, 239, 254 
Oryzophagus, 108 

oryzae, 108 
OSBORNE, J. A., 92 
Otidoeephalides, 140 
Otidocephalina, 140 
Otidoeephalinae, 34, 140
Otidocephalini, 140 
Otidocephalus, 140 
Otiocephalus, 140 
Otiorhynehidae, 7 
Otiorhynchides, 66 
Otiorhynchinae, 35, 40, 42, 66 
Otiorrhynchinae, 95 
Ov anius, 235 

picipennis, 235 
Oxycorinídae, 213
Oxycorinides, 123 
Oxycoryninae, 33, 37, 123
Oxyeorynus, 128 

armatus, 123 
helleri, 120, 124 
melanocerus, 123 
melanops. 123 
parvalus, 123

Oxyphthalmes, 71 
Oxystenms maximus, 245 
Oxystoma, 126 

Oxytenopterus asper, 185 
Ozopherus muricatus, 164 

Pachira 
aquatica, 87 
insignis, 87 

PACIFICO, 91 
Pacholénides, 107 
Pacholenus, 47, 107 
Paineira, 76 
Pahneira, 233, 239, 241, 245 

titara, 236 
tucum, 241 

Palmito espinhoso, 241 
Palmocentrinus butia, 284 
Pahnoderes suturalis, 241
Panicum numidiorum, 297 
Pantomorus, 59, 61, 65 

glaucus, 61 
inimicus, 62 
parsevali, 62 
(Asynonychus) bondari, 62 

godmani, 61, 62 
(Graphognatus) leucoloma, 62 

Pantotelides, 225 
PAPP, C. S., 211 
Paradiaphorus, 32 

crenatus, 256 
Parallelosomus, 43, 238 

corymbosae, 239 
costalimai, 239 
variabilis, 239 

Parícá de eortume, 340 
Parisoschoenus 

ariri, 240 
botryophora, 240 
butia, 240 
calvus, 240 
campestris, 240 
maritimus, 240 
obesulus, 240 

PAHKER, H. L.,  54 
PARKIN, E. A., 279, 305 
PARSEVAL, M. VON, 258 



366                                             INSETOS DO BRASIL

PASCALET, P.,  336 
PASCOE, F. P., 54, 106, 244 
Paspalum urvillei, 231 
Pati, 116, 121 
Pau de rato, 176 
Pau ferro, 144 
Pau jangada, 183 
Pau macaco, 180 
PAULIAN, R., 65, 261, 281 
Pavonia spinifex, 182 
Pedetinus, 152 
Pedicelo, 277 
PEIXOTO, A., 258 
PENlDO, J. C., 199 
Pereira, 341 
Perideraeus granellus, 170 
Péridinétides, 225 
Peridinetini, 229 
Peridinetus 

fulvopilosus, 229 
macu]atus, 229 
sellatus, 229 

Perigaster, 40 
Persea gratíssima, 98, 101, 156, 157, 

215, 219 
PESTANA, A. C., 181, 211 
Petalochilides, 112 
Petalochilinae, 34, 43, 48, 112 
Petaloehilus, 113, 115, 117 

faldermanni, 117 
fernando-costai, 117 
lineolatus, 117 

PETERS, J., 267 
PETRI, K., 92, 94 
Phaedropus togatus, 73 
Phanerognathes, 23 
Phaops, 67 

ambitiosus, 67 
Phaseolus, 181, 219 

vulgaris, 179, 185 
Phelypera, 26, 90, 91 

copaiferae, 91 
griseofascíata, 86, 90 
pochirae, 87, 88, 89, 90 

Phelypera 
schüppeli, 86, 90, 91 

Phloeoborini, 287 
Phloeoborus, 272 

mamillatus, 288 
Phloeotribini, 287 
Phloeotrupes, 282 

grandis, 275 
Phoebe porosa, 102 
Phyllotrox, l l3 ,  115 
Phymatophosus, 35 

atropos, 185, 187 
multicristatus, 186 
scapularis, 186 
squameus, 186 

Phyrdenus, 34, 179, 188 
divergens, 188 
diversus, 188 
muriceus, 188 
subnotatus, 188 

Phytelephas macrocarpa, 290 
Phytobiini, 225 
Phytophagoidea, 7, 8 
Phytotribus, 34, 113, 114, 115, 117, 

121 
eurtus, 118 

Piazorhinini, 156, 158 
Piazorhinus, 156, 158 

horni, 158 
seutellaris, 158 
vossi, 158 

Piazorrhinus, 158 
Piazurini, 2l3
Piazurus, 216, 216 

obesus, 214 
papayanus, 214 
rosensehoeldi, 218 
varius, 217 

PICKEL, B., 214, 240 
PIERCE, W. D.,  16, 54, 55, 80, 128, 

145, 151, 192, 262 
Pileophorus, 47, 107 

nictitans, 106, 107 
Pilidentatae, 270 
Pimenta-de-macaco, 229 
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Pimentão, 287 
Pilnenteira, 99, 187 
Pinháo, 195 
Piper, 229 

(Arthante) luschnathianum, 229 
Piptadenia peregrina, 341 
Piriquita sellowii, 242 
Pissodes, 107 
Pissodinae, 47, 106 
Pissodini, 106 
Pitangueira, 149 
Pityophthorini, 287 
Pityophthorus 

costalimai, 289 
xylotrupes, 289 

PIZA Jr., S. DE TOLEDO, 297, 305,
337 

Planus, 113 
Platyonms, 68 

cultricollis, 68 
prasinus, 67 

Platypicerus, 340 
hamatus, 340 

Platypieerinae, 339 
Platypida, 339 
Platypidae, 339 
Platypides, 339 
Platypinae, 339 
Platypini, 339 
Platypites, 339 
Platypodidae, 399 
Platypodides, 339 
Platypodinae, 339 
Platypus, 340 

dejeani, 340 
mattai, 340 
navarrodeandradei, 340 
plicatus, 341 
sulcatus, 339, 340, 341 
triquetrus, 340 
wesmaeli, 341 

Platyrrhinidae, 8 
Platystomidae, 8 
Platystomoidea, 7 
PLAUMANN, F.,  118 

Plectrodontus, 156 
Pluchea quitoe, 235 
Podadores, 180, 183, 185 
Poinciana regia, 12 
Polpones 

costalimai, 241 
lanei, 241 
scleriae, 241 
tiririca, 241 

Polydius coelestinus, 76 
Polygraphus, 283
Polyponus, 156 
Pradosia lactescens, 180 
Premnobius cavipennis, 289 
Prionarthus parvipes, 28 
Prionobrachium, 45, 47, 153, 154 

subeallosum, 154 
Prionomérides, 155 
Prionomerina, 155 
Prionomerinae, 33, 45, 155 
Prionomerini, 155, 156 
Prionomerus, 156 

abdominalis, 156 
aesopus, 156 
anonicola, 157 
bondari, 158 
constricticollis, 156 
flavicornis, 156 
flavitarsis, 157 
guareae, 157 
gudimiri, 157 
lacordairei, 1 5 7  
lauraceae, 156 
marshalli, 157 
nigrispinis, 157 
perseae, 157 
sexgibbosus, 157 

Prionopus, 156 
Pristimerus, 40, 161 

calcaratus, 162 
pardalinus, 162 

Prodecatoma cruzi, 168 
Prodinus heteropteris, 231 
Promecodes, 72 
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Promecopides, 70 
Promecopini, 71 
Promecops, 71, 72 

canavaliae, 70, 72 
cinctus, 72 
ingae, 72 

Prorops nasuta, 332 
Prosobranche, 128 
Prosopis, 127 
Prosterno canaliculado, 24 
Psallidiidae, 66 
Pseudanthonomus, 146 
Pseudeudius, 72 

Flaumanni, 70 
robbsi, 72 

Pseudocentrinus 
lucidulus, 238 
mourei, 233 
punctatus, 233 

Pseudoderelomus, 113 
Pseudomopsis peckolti, 185 
Pseudonanus, 113, 115 
Pseudopiazurus, 216 

obesus, 214, 217, 218 
papayanus, 217, 218 

Psidium 
araca, 144, 179, 185 
coriaceum, 179 
guajava, 144, 179, 185, 199 

Psychotria, 174, 242 
Pterocolinae, 37 
Putatocentrus amputator, 235 
PUZZI, D., 338
PYENSON, L., 55, 151, 211 
Pyropides, 174 
Pyropinae, 33, 40, 174 
 Pyropus, 40, 174 
Pyrus 

comnmnis, 340 
eydonia, 99 
malus, 287 

Quiabeiro, 182, 183

Radanms crucifera, 231 
Raphirhynchus vicinus, 18 

Recticornes, 123 
REH, L., 16 
Remetrus campestris, 234 
REUTER, E., 268 
Revena 

nitida, 235 
vagans, 235 

Rheedia floribunda, 178 
Rhigopsidius, 44 

tucumanus, 80 
Rhigus, 76 

horridus, 76 
tribuloides, 75, 76 

Rhina 
barbicornis, 258 
barbirostris, 259 

Rhinastus, 167 
granulatus, 167 
latisternus, 167 
sternicornis, 166, 167 

Rhinidae, 258 
Rhinocères, 7 
Rhiuochenus, 35, 197 

reichei, 197 
stigma, 196, 197 

Rhinomaceridae, 7, 136 
Rhinomacerides, 136 
Rhinomacerinae, 37, 136, 137 
Rhin.omacerini, 137 
Rhinostomus, 32, 41, 258 

barbirostris, 259 
Rhynchaenides, 152 
Rhynchaeninae, 38, 46, 152 
Rhynehaenini, 152 
Rhynchitidae, 7, 137 
Rhynchitides, 187 
Rhynchitinae, 32, 38, 39, 137 
Rhynchitini, 138 
Rhynchitomacer eximius, 137 
Rhynchitoplesius eximius, 137 
Rhynchophorus 

palmarum, 25, 31, 245, 246, 247 
politus, 246 

Rhynchospora, 32, 237 
cephalotes, 241 
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Rhynchospora 
corymbosae, 299 
cyperoides, 142, 241 
seaberrima, 117, 141, 165, 237, 

289, 241 
Rhyparonotus, 95 
Rhyparosomides, 81 
Rhyparosominae, 45, 81 
Rhyssomatus, 32, 34, 183

angustulus, 188 
barioides, 185 
elongatulus, 185 
landeiroi, 185 
marginatus, 185 
polycoceus, 185 
psidii, 185 
pulus, 185 
seulpturatus, 185 
seutelaris, 185 
thoracieus, 185 

Rhytirhinides, 79 
Rhytirhininae, 44, 79 
RICHABDS, O. W., 268 
ROARK, R. C., 54 
ROBBS, C., 144, 172 
ROBERTS, A. W. RYMER, 55 
ROBINSON, W., 268 
ROCHA, DIAS DA, 90 
ROCHA, N. B., 262 
RODOVALHO, B. DE TOLEDO, 337
ROELOFS, W., 55 
ROEPKE, 321, 322 
Rollinia, 120 

orthopetala, 290 
Rosa, 61 
Rosa branca, 179 
Roseira, 61 
ROSILLO, M. A., 211 
Rossi, J. A. H., 21 
RÜHM, W., 305 
Russo, G., 305 

Sabal 
palmetto, 15 
umbraculifera, 247 

Saecharum officinamm, 69, 247, 248 

Saetidentatae, 276 
Sagittaria montevidensis, 31, 111 
Saldiopsis probata, 236 
SA/VIPAIO, D., 289 
SAMPSON, W., 306
SANTIS, L. DE, 128 
Sapotaceae, 176, 177, 178, 179, 180 
Sapoti, 178 
Sapucaia, 168 
Saranthe, 165, 287, 241 
Saranthebaris lamellicornis, 267 
SASSCEB, E. R., 80
SATON, C. H., 305 
SATTERTHWAR,A. F., 262 
SAUER, H. F. G., 50, 182, 211, 212, 

337 
SAYED, M. TAHER EL, 13, 16 
SCHEDL, K. E., 289, 296, 306, 307, 

342, 343 
Schinus aroeira, 134 
SCHENKLINC, S., 55, 76, 77, 79, 81, 

88, 85, 107, 145, 151, 159 
SCHMALTZ, 168 
SCHNEIDER-ORELLI, F., 308 
SCHÖNFELDT, B. A. M., 22 
SCHÖNHERR, C. J., 35, 52, 56, 94, 

126, 143 
Schoenherriella squamifera, 173 
Schoenherriellinae, 49, 173 
SCHUBART, O., 242 
SCHWARDT, H, H., 110 
Seirpus giganteus, 117 
Selefia braeteata, 207, 241 
Seolytidae, 7, 272, 286 
Scolytides, 272, 286 
Scolytina, 272 
Seolytinae, 285, 286 
Scolytini, 272, 286 
Scolytoidea, 7, 272 
Seolytoplatypodidae, 272 
Scolytotarsus, 841 
Scolytus (Rugoloscotylus) rugulosus, 

286, 287 
Scynmoplastophilus, 156 
SEABRA, C. A. CAMPOS, 172
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Sebastiania 
bahiensis, 134 
klotzchiana, 134 

Seehium edule, 186 
SEGROVE, F. ,  266, 268 
SEIXAS, C. A., 212, 338 
Semio, 193 

ricinoides, 198 
Senecio brasiliensis 297 

Septum, 278 
Serjania, 183
Seringueira, 340 
Sesbania, 71 

grandiflora, 195 
marginata, 185 

SHARP, D.,  22, 56 
SHEPARD, H. H.,  268 
Sibariops 

bahiensis, 287 
bifasciatus, 2¿7 
caseyanus, 237 
dubius, 237 
fuirenae, 237 
lepagei, 237 
levi, 237 
montei, 237 
nasutus, 237 
pedritoi, 237 
pedritosilvai, 237 
ramosi, 237 
rufinasus, 237 
rufipennis, 237 
similis, 237 
unifasciatus, 237 

Sibinia, 46, 159 
mundururu, 160 

Sibynes, 160 
Sibynia, 160 
Sida, 191, 193 

acuta, 182 
cordifolia, 182 
rhombifolia, 182 
urens, 182 

SILVA, A. G. D'ARAUJO, 12, 15, 163,
166, 183, 187, 191, 195, 210, 258, 
289 

SILVA, F. E.,  264 
SILVA MORAES, 22 
SILVA PEDRITO, 28, 194, 271 
Sipalinae, 244 
Sipalini, 42, 245, 258 
Sitophilini, 245, 257 
Sitophilus, 32, 257, 264 

granarius, 257 
linearis, 31, 258 
oryzae, 257 
zea-mays, 258 

SLADDEN, G. E. ,  338 
Sloanea obtusifolia, 180 
Smicronyx, 46 
SMITH, G. D., 151 
SOARES, B. A. M., 22 
SOARES, O., 111 
Solanaceae, 187, 188 
Solanum, 199 

balbisii, 188 
dulcamara, 188 
grandiflorum, 199 
melongena, 187, 189 
nigrum, 187 
paniculatum, 187 
racemosum, 180, 186, 187 
tuberosum, 58, 80, 187, 188 

Solenopus 
bondari, 165 
transversalis, 167 

Spartecerus americanus, 82 
Spermobaris 

caseariae, 232 
crotoni, 232 
mimosae, 232 

Spermologus, 34, 113, 114, 115, 119 
anonae, 120 
breviscapus, 120 
copaiferae, 120 
funereus, 113, 120 
impressifrons, 120 
mendonçai, 120 



COLEOPTERA                                             371

Sperrnologus 
rolliniae, 120 
rufus, 120 

Spermophthorus, 288 
apuleiae, 276, 280, 288 
caesalpiniae, 288 

Sphaereeus, 114 
carbonarius, 114 

Sphenophorus, 247 
Spiloehalcis simillima, 192 
Spinidentatae, 276 
Spondias lutea, 200
SQUIRE, F. A., 268 
Stegotes 

sanguinicollis, 29 
tibialis, 234 

Stenocerus 
anatinus, 12 
fulvitarsis, 12 

Stenotylus mativorus, 270 
Stephanoderes, 292, 293 

brasiliensis, 294 
coffeae, 313 
fallax, 294 
gossypii, 294 
hampei, 313 
largipennis, 294 
nanus, 294 
obscuros, 296 
plumeriae, 294 
polyphagus, 294 
seriatus, 294, 296 

Stephanopodium blanchetianum, 188
Stereobaris, 229 

interpunctata, 231 
Sternechides, 107 
Sternechini, 96 
Sternechus, 94, 103, 104 

candidus, 104 
excellens, 103 
sahlbergi, 104 
uncipennis, 103 

Sternorhynchos australis, 235 
Stigmaphy]lon, 183, 200 

littorale, 75 

Stilbonotus brasiliensis, 19 
STROHMEYER, H., 342 
Stromanthea porteana, 234 
Strongylotes 

dimorphus, 239 
quadricollis, 238 
rufus, 238 
zikani, 239 

Sucupira, 195 
SUFFRIAN, 25 
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Thanmophilus, 144 
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Theeesternus, 79 
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Torcobius albosignatus, 237 
Torcus scleriae, 237 
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Tucum, 241 
TURNER, 266 
Tychides, 146 
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coffeivorus, 316 
confusus, 292 
díspar, 291 
dryographus, 291 
eurygraphus, 291 
hagedorni, 292 
iheringi, 292 
major, 284 
monographus, 291 
neivai, 292 
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Zea mays, 58, 257 
ZIKÀN, J. F. ,  75, 126, 127, 239 
ZIKÀX, W., 126 
ZIMMERMANN, A., 308 
ZIMMERMANN, E. F. ,  212 
ZUMPT, F. ,  64, 269 
ZURUS 

aurivillianus, 219 
curvaturatus, 219 

Zygopidae, 212 
Zygopides, 212 
Zygopina, 212 
Zygopinae, 33, 39, 47, 212 
Zygopini, 212 
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